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E cedo — dir-se-á — para escrever, isenta de ten- 
déncia e sem falhas, a história da cruenta luta que dila- 
cerou a nagáo espanhola. No entanto, quer pelas actuais 
circunstáncias da vida política e social désse pais dura- 
mente experimentado, quer pelos reflexos exteriores da 
guerra, ninguém contestará ser oportuna uma obra ela- 
borada com o único objectivo de apresentar, reiinindo 
considerável número de pormenores inéditos, a narrativa 
de quanto se passou, nos dois campos adversos, durante 
o conflito. 

Os autores, conforme adiante explicam, náo alimen- 
tam a pretensáo de haver realizado trabalho definitivo, 
Apoiados em documentos e nos resultados das obser- 
vagóes feitas emquanto permaneceram em Espanha, qui- 
seram apenas expor a origem, a evolugáo e o desfecho 
dos acontecimentos. Ambos sáo jornalistas, e o destino 
decidia que a mim, jornalista, fósse confiada a tradugáo 
déste livro. Ambos percorreram as « frentes» de com- 
bate, auscultaram as ideas predominantes na retaguarda 
nacionalista e surpreenderam o drama pungente das 
cidades conquistadas. E o acaso determinou que eu 
vivesse, igualmente, mais de cinco meses, na mesma 
atmosfera de ansiedade, nervosismo e angústia. Daí re- 
sultou que, em vários capítulos, juntasse notas minhas, 
convencido de que elas concorreráo para melhor escla- 
recer pontos até agora confusos aos olhos do grande 
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público, e tornar compreensiveis certos factos regista- 
dos após o final das hostilidades. 

Choque de duas revolugóes, embate violento de 
doutrinas antagónicas e, simultáneamente, de planos 
urdidos por certas poténcias europeias, a guerra espa- 
nhola será considerada, um dia, o primeiro sinal de 
uma convulsáo que, talvez em breve, abalará o mundo. 
Se pensarmos nos preságios da aproximagáo da tor- 
menta, se atendermos aos surdos rumores que comegam 
a sacudir o solo que pisamos, reconheceremos a utili- 
dade déste trabalho pleno de ensinamentos e reve= 
lagóes. 


A Espanha está em marcha. Há no seu caminho mil 
riscos a vencer, inúmeros obstáculos a transpor. Em 
volta da nagáo desperta mas exangue, ansiosa de páo 
e justiga, reboam, por vezes em idiomas estranhos á 
Peninsula, singulares cánticos evocadores da grandeza 
antiga, emquanto máos frementes de juvenil ardor com- 
bativo agitam lábaros imperiais. 

Nio Falta quem descubra nisto um perigo, uma ori- 
gem de novos dramas, um efeitó de influéncias exer- 
cidas por Estados desejosos de reiinirem trunfos para 
o momento de arremessar os «dados de ferro» á face 
da Europa. 

Brasillach e Bardéche souberam reconhecer e reve- 
lar até que extremos vai o amor dos espanhóis pela 
sua independéncia. Respondem, assim, a quantos, de 
longe, Fazendo fé no dilúvio de telegramas tendencio- 
sos das agéncias, visionam a Espanha obedecendo a 
directrizes inspiradas por estranjeiros. Na verdade, 
ainda que ninguém possa avaliar, por emquanto, a pro= 
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jecgáo da guerra na vida e na mentalidade espanholas, 
abundam elementos seguros para afirmar que, acima 
de tódas as amizades, para além de tódas as razóes 
filhas da simpatia ou da conveniéncia política, o bravo, 
o sacrificado, o admirável povo da Espanha jamais tole- 
raria que lhe ferissem o brioso e firme sentido da liber- 
dade, por discretas que fóssem as tentativas, internas 
ou externas, no intuito de levá-lo por trilhos que lhe 
desagradem. Ele reagiria, porque náo esqueceu, nem 
quere limitar-se a repetir tristemente aquéle poético 
lamento do duque de Rivas: (*). 


€. ; oh desgracia ! 
En nuestros debates propios 
Siempre há de haber estranjeros, 
Que decidan a su antojo ». 


E náo obstante haver, aqui, sóbre a minha mesa, 
um telegrama da « Havas » expedido de Roma, dizendo 
pensar=se, na « Cidade Eterna », que «a colaboragáo 
militar germano-italo-espanhola será, em breve, um 
[acto », vi e ouvi em Barcelona, Madrid e Burgos, da 
Catalunha á vélha Castela, da verde Guipúscoa ao 
melancólico Aragáo, o suficiente para crer que o povo 
espanhol só nutre, neste momento, um desejo : trabalhar 
em paz. Confia, por saber possuir aquilo que Nietzche 
denominou fórca plástica de um homem, um povo ou 
uma civilizacáo — fórga que lhe permitirá desenvolver-se 
por sistemas que lhe sáo próprios, transformar, incorpo- 
rar as coísas do passado, curar e cicatrizar as feridas, 


(*) Romances. 
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substituir quanto perdeu, refazer pelo seu esfórgo as 
formas mutiladas. 

Os seus orientadores procederáo, sem dúvida, com 
a prudéncia que as circunstáncias recomendam, preci- 
samente por náo desconhecerem os perigos de uma 
grande vitória. Diz-se impeli-los uma aspiragáo impe- 
rialista que vem das próprias fontes da raga hispánica. 
Mas por muito que os envolva o culto das analogias 
históricas — « enganadoras, plenas de sedutoras assimi- 
lagóes, impulsionando o homem corajoso para temerá- 
rias emprésas, elevando o entusiasmo ao fanatismo » (*) 
— recordam-se da severa adverténcia dirigida pelo cria- 
dor de Zaratustra aos chefes que atribuem significado 
totalmente oposto ao sentido das reais concepgóes da 
história : « Quer éles tenham ou náo conhecimento disso, 
agem, em todos os casos, como se adoptassem esta 
divisa: Deixai os mortos sepultar os vivos ». 

É nas máos da gente nova que se encontram os des- 
tinos da Espanha. É, em especial nas da juventude labo- 
riosa, que a convulsáo arremessou para as trincheiras e 
que se sacrificou generosamente por uma doutrina nacio- 
nalista *revolucionária. Consciente do seu revoluciona- 
rismo, convencida de que ao instinto histórico é preciso 
unir o instinto construtivo, ela náo consentirá — afir= 
mou-o Fernandez Cuesta, no Alto de Leon — que lhe 
inutilizem o esfórco ou intentem desviar o curso da sua 
acgáo inovadora. Ela náo deixará que, mais uma vez, o 
espírito seja transformado em dinheiro, mercé dos ardis 
empregados por classes que sempre buscam « agambar- 
car para elas — no dizer de Max Stirner — o beneficio 


(*) Considerations Inactuelles — F. Nietzche. 
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das ideas novas pelas quais outros desinteressados ou 
upaixonados se sacrificaram ». Ela náo quererá ver, 
sóbre o terreno pejado de ruínas, aquilo a que o medi- 
tabundo Goignard, de Anatole France, chamava « sim- 
ples changements d'hommes », porque, na realidade, 
«les noes considérés en masse, son tous pareils... » 

Deseja algo novo e salutar, e caminha, numa alvo- 
rada de esperanga, cantando que «en España empiesa 
á amanecer», guiada pelo Caudilho de cujos lábios 
saíu, em determinado dia, a frase prometedora : « Ni un 
hogar sin lumbre, ni un español sin pan». Arrostou a 
morte por pensar náo ser « tolerável que massas enormes 
vivam miserávelmente, emquanto uma minoria disfruta 
todos os luxos» (*). E lutou, e sofreu e voltou das 
linhas de fogo, coragáo palpitando de orgulho sob a 
camisa azul, máos erguendo bandeiras vitoriosas, por- 
que « o Estado nacional-sindicalista náo assistirá impas- 
sível ao dominio das classes mais fracas pelas mais for- 
tes» (*). Agora, quere reconstruir a gloriosa Madre- 
-Espanha, mercé de um Estado que seja — como Franco 
garantia — «una familia, sin grandes señores mi sier- 
vos » (*). 

E creio, quero crer, que os historiadores poderáo, 
mais tarde, encerrar os estudos da guerra e dos seus 
resultados, registando que a juventude espanhola, gene- 
rosa e nobre, sagrada pelo martirio, depostas as armas 
e retomado o labor, procurou a conciliagáo, num largo 
movimento de justiga, para maior grandeza da sua vitó- 
ría e mais alta, mais humana, mais digna manifestacáo 
da sua idea revolucionária. 


(*) e (*) Pontos XI e XII do programa da Falange Española. 
(*) Discurso em Salamanca, no dia 19 de Janeiro de 1937. 
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Será na tranqúilidade, na toleráncia, na dignificagáo 
do esfórgo dos humildes, que a fórga plástica obrará 
prodigios. E se é verdade, conforme alguns comenta- 
dores pretendem, que o anáo simbólico e horrendo de 
Zuloaga continua, no horizonte, iluminado pelo claráo 
dos incéndios, a bramir ameagas de de ar por 
pampos e cidades caudais de sangue fervente, afo- 
pando réus e inocentes, juizes e testemunhas ; se é certo 
que alnda náo desapareceu o disforme ser em quem 
Ortega y Gasset disse reconhecer o « duende familiar 
dos espanhóis », também náo oferece dúvidas que, hoje, 
após cérca de trés anos de guerra cruel, a consciéncia 
dos herdeiros de José António Primo de Rivera —o 
juvenil mártir de Alicante — já compreendeu como o 
poeta de « El solemne desengaño », que 


sobre sangre 
Persecuciones y llantos 

No está nunca Firme un trono, 
Nunca seguro un palacio. » 


Lisboa, 10/Agósto/1939. 


FERREIRA DA COSTA, 


+ 


"INTRODUGÁO 


Ao publicarmos esta HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPA- 
NHA, pouco após o restabelecimento da paz, sabíamos 
que limites impúnhamos á nossa obra —a primeira a 
narrar os acontecimentos. A guerra criou tal número de 
problemas intelectuais, militares, diplomáticos, jurídicos, 
religiosos e económicos que será possível escrever histó- 
ria focando uma destas múltiplas questóes. Porém, visto 
que isso só é realizável quando houver sólidos ele- 
mentos de informacgáo acérca de pontos náo esclareci- 
dos, como determinadas negociacóes e certos acordos 
económicos, necessário se torna aguardar a publicacáo 
de documentos ainda reservados. Chegado o momento, 
a guerra de Espanha apresentar-nos-á um aspecto exacto 
e completo, gragas ao conjunto désses estudos parciais. 

No entanto, os elementos de que dispomos forne- 
cem-nos, desde já, uma imagem palpitante dos aconte- 
cimentos. Em Franca e em Inglaterra, nos Estados- 
«Unidos, na América do Sul, na Alemanha e em Itália 
foram editadas muitas obras consagradas a várias fases 
da luta. Conseguimos também reiinir grande parte da 
literatura publicada em Espanha e até agora inaprovei- 
tada em Franca. Consultámos os jornais e as revistas 
que inseriram os estudos mais criteriosos dos factos e 
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os documentos mais significativos, particularmente jor- 
nais espanhóis — fonte preciosa de esclarecimentos sóbre 
a mentalidade e a vida nos dois campos, no decorrer 
da guerra. Compulsámos publicagóes dos partidos anar- 
quistas francés e espanhol, que tém sido encaradas com 
negligéncia, a-pesar-de encerrarem indicacóes numero- 
sas e convincentes. Também consultámos as brochuras 
editadas pelo P. O, U. M. (*) e proibidas em Barce- 
lona, pelo govérno republicano. Semelhante documen- 
tagáo possue evidente superioridade em relacáo á fran- 
cesa ou de outra origem estranjeira, por dimanar dos 
centros da guerra e dar-nos dela testemunhos directos. 
Todavia, buscámos completá-la, por meio de contactos 
pessoais com individualidades que intervieram nos acon- 
tecimentos, e, bem entendido, observando o povo espa- 
nhol, nas regióes que visitámos. 

Apoiados no material reiinido, julgámo-nos aptos a 
desenhar imediatamente o curso dramático da luta. 
O historiador analisará, mais tarde, o sucedido nos bas- 
tidores. Esclarecerá a actividade dos Estados-Maiores 
e dos ministérios, desmontará, pega por peca, o meca- 
nismo singular de uma nagáo em tempo de guerra. Por 
nossa parte, apenas pretendemos apresentar o quadro 
geral da tragédia. A sublevagáo espanhola constituiu 
uma fase apaixonante e admirável da vida de um povo. 
Tornar-se-ia incompreensivel, como incompreensível se- 
ria ésse povo, se náo nos debrugássemos primeiro sóbre 
episódios e pormenores demonstrativos do que foram, 
na realidade, os dois anos de combates. Sáo, também, 
tais episódios que fornecem um cunho particular a ésse 


(') Partido Obrero de Unificación Marxista. — (N. do T.). 
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período da vida da Europa, como será nesta guerra que 
encontraremos a explicagáo de muitos acontecimentos 
actuais e futuros. Pelo exame das repercussóes diplo- 
máticas e internacionais dos combates, e bem assim pela 
narrativa da campanha militar e do ocorrido na reta- 
guarda, desejamos ajudar a compreender, simultánea- 
mente, a Espanha e a nossa época. 


R, B. E M. B. 


| PARTE 


A SUBLEVAGAO 
Quiho—1936) 


O assassínio de Calvo Sotelo 


Na verdade, o primeiro gesto contra a revolugáo 
nacionalista surgiu nas Córtes, em 15 de Abril de 1936, 
Nesse dia, após o govérno haver apresentado o seu pro- 
grama e solicitado um voto de confianga, Calvo Sotelo, 
chefe do grupo da « Renovacion Española », ergueu-se 
e pronunciou, acérca da obra levada a efeito pela Re- 
pública e pela « Frente Popular », um discurso impres- 
sionante, constantemente cortado por ápartes ameaga- 
dores. 

— Quando a vida humana náo está em seguranga 
nas ruas — disse éle, — quando de todos os lados che- 
gam ameagas de convulsáo social, quando se grita, como 
ontem bramia a turba, em unísono, « Pátria, náo ! Pátria, 
náo |»; quando ao brado de « Viva a Espanha » é res- 
pondido « Viva a Rússia », quando é desrespeitada a 
honra do Exército e ridicularizado tudo quanto a Pátria 
consubstancia, quando isto se prolonga por seis, sete ou 
vito semanas, pregunto a mim próprio se há possibili- 
dade de nos conservarmos tranqiilos. Invejo a despreo- 
cupagáo do sr, Azaña... Protesto contra semelhante 
desprendimento, e comigo protestam os espanhóis que 
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atravessam éste momento de preocupacóes, ignorando 
se a Espanha está viva ou morta ». 

Interromperam-no, e éle prosseguiu: 

— Dir-se-ia soprar sóbre o país, desde 16 de Feve- 
reiro, um ciclone de fogo e de ódio. 

E citou: 

—« Desde ésse dia até 2 de Abril, eis o que suce- 
deu: 58 ataques e destruigóes de centros políticos; 
2 atentados idénticos a estabelecimentos públicos e pri- 
vados; 33 assaltos a domicilios particulares e 36 a 
igrejas. » 

Da esquerda, levantou-se uma voz: 

— Náo basta, visto que o senhor ainda está vivo ! 

Calmo, o chefe da « Renovacion Española » conti- 
nuou: 

— Doze incendios de centros políticos; 45 de esta- 
belecimentos públicos e privados ; '15 de domicilios par- 
ticulares; 106 de igrejas, 56 das quais ficaram destruí- 
das; 11 greves gerais; 65 agressóes, 24 ataques, 345 
feridos, 74 mortos... 

Por entre uma tempestade de imprecacóes, afirmou: 

— O sr. Alvarez del Vayo, deputado socialista, disse, 
há quinze dias, no comício de Barcelona, que os incén- 
dios no jornal « La Nacion » e nos templos de S. Igná- 
cio e S. Luiz, haviam sido langados pelo povo madrileno, 
em sinal de protesto contra o ritmo lento da execucáo 
do programa da «Frente Popular», por parte do 
govérno. Aqui tendes palavras ainda mais expressivas, 
extraídas integralmente do discurso do sr, Asin, sindi- 
calista ou comunista — náo conhego bem a sua filiagáo 
partidária em Cartagena, no dia 5 déste més: « Náo 
podemos contentar-nos com o incéndio de uma ou de 
mil igrejas. E espectáculo que, tendo algo de grandeza, 
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de exuberáncia, mais ou menos magnífico, náo consti- 
fue base sólida para garantir o nosso futuro bem-estar. 
A única forma de realizar a nossa libertagáo económica 
é a de expropriar a banca privada, o Banco de Espa- 
mha, arruinando os que exploram e despojam o povo 
espanhol ». 

Sóbrio, preciso e meticuloso, o orador leu documen- 

tos, citou observadores estranjeiros, referiu os desastres 
económicos da Espanha: a deminuigáo da economia 
privada, a inflacgáo, ¡a desvalorizagáo da peseta, a crise 
do turismo devida ao terror dos estranjeiros. Denunciou 
v malógro da « Frente Popular» em tóda a parte onde 
tenta estabelecer-se, a bolchevizagáo do partido socia- 
lista, a socializagáo da indústria, o desmembramento da 
ispanha por meio da propaganda autonomista e, final- 
mente, « a supressáo do Exército permanente e o arma- 
mento geral do povo ». Assim era preparada « a instau- 
rmgáo do comunismo, sob a forma política da ditadura 
do proletariado ». 

—A instauracáo do comunismo—objectou o sr. Azaña 
seria fatal para V. Ex.* e para mim. 

Calvo Sotelo teve pronta réplica: 

— Sem dúvida. Reconhego-o, ao passo que V. Ex.", 
segundo me parece, náo tem a nogáo do perigo. 

— Eu, náo — gracejou Azaña, — Sou um incons- 
ciente... (Rumor e risos). 

Mas o orador continuou: 

65, Ex.*, ao dizer que semelhante acontecimento 
seria fatal para éle e para mim, proferiu uma grande 
verdade, mas náo lhe atribue valor e, sobretudo, náo vé 
que, além de ser fatal para ambos, visto que tenho a 
honra de figurar nas listas negras... (O violento ruido 
náo permite ouvir o orador). O mais grave seria o resul- 
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tado terrível para a Espanha. Eu, que náo julgo ter o 
direito de me preocupar com a vida de V. Ex.* ou com 
a minha, sinto o dever de pensar na existéncia da Espa- 
nha. Há « 110 deputados que querem implantar o comu- 
nismo no país », existe uma enorme propaganda moral, 
faz-se contrabando de armamentos estranjeiros, tor- 
nou-se iniludível a fraqueza do govérno, isto é, reii- 
nem-se todos os elementos da revolucáo. 

Prosseguiu: 

—Esta é a última experiéncia democrático-parla= 
mentar que se pode fazer na política espanhola... Que 
sucederá, se a democracia parlamentar cair no maló- 
gro ? O sr. Largo Caballero, num dos seus recentes dis- 
cursos, chegou a esta conclusáo: «Se isso acontecer, 
só há um recurso: a ditadura do proletariado!» No 
entanto, eu quero afirmar, em nome do bloco nacional, 
que se tal sucedesse, náo caminharíamos fatalmente para 
a ditadura do proletariado, porque a Espanha também 
poderá salvar-se com uma fórmula de Estado corpora- 
tivo e autoritário (*). 


ES a 


Quem era o homem que acabava de pronunciar éste 
profético discurso ? José Calvo Sotelo, nascido em Tuy, 
província de Pontevedra, Galiza, em 6 de Maio de 1893. 
Estudou na Corunha, Saragoga e Madrid. Doutorou-se 
em direito civil e canónico, ingressou no ministério da 


(*) Discurso de Calvo Sotelo, na sessáo parlamentar de 15 de 
Abril de 1936, 
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Justiga em 1914 e exerceu a advocacia. Regeu a cadeira 
de ciéncias morais e políticas do Ateneu de Madrid e 
foi professor da Universidade. Filiado no partido con- 
servador, dirigido por Maura, e dentro do qual viria 
a concretizar muitas ideas, particularmente de ordem 
administrativa, Calvo Sotelo foi eleito deputado, em 
1919, pelo distrito de Carballino, provincia de Orense. 
Rodeou-o, sem demora, o prestigio e, em 1921, con- 
tando 28 anos, nomearam-no governador civil de Valén- 
cía, Assim que Primo de Rivera assumiu o poder, o polí- 
tico galego deu-lhe imediato apoio, sendo nomeado 
director geral da Administragáo Pública. Em Dezembro 
de 1925, o ditador confiou-lhe a pasta das Finangas, 
que geriu durante cinco anos. 

Como ministro, tornou-se notável. Náo obstante, já 
anteriormente o seu valor soubera impor-se. Foi éle 
quem, como director geral da Administracáo Pública, 
elaborou o estatuto municipal e o estatuto regional, 
Baseou-se nos principios de descentralizacáo preconiza- 
dos pela escola tradicionalista francesa, opunha-se com 
todo o entusiasmo do seu sentimento de espanhol aos 
vários separatismos, mas concebia um regionalismo 
nacional perfeitamente adaptável ás condicóes da vida 
moderna. A sua obra financeira foi ainda mais consi- 
derável. Deve-se-Jhe a reconstrugáo operada em todo 
ésse periodo, a consolidacáo da divida, depuracáo do 
orcamento, criacáo de verbas extraordinárias para refor- 
mas militares e medidas tendentes a favorecer as expor- 
tacóes, que trouxeram, em troca, na verdade, aumento 
de encargos fiscais. No entanto, semelhante aumento 
favoreceu a situacáo do Estado e veio a concorrer, 
a-final, para a prosperidade pública. Em face da queda 
da peseta, Calvo Sotelo criou, em 1928, uma Comissáo 
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Fiscalizadora de Cámbios, procedeu á conversáo dos 
títulos da divida pública e estabeleceu o monopólio petro- 
leiro, que é considerado a sua maior realizagáo. As con- 
cepcóes por éle postas em prática, no langcamento de 
impostos e na regularizacáo do orgamento, afastaram-se 
cada vez mais das normas da economia liberal e apro- 
ximaram-se das preconizadas pela doutrina nacional- 
-sindicalista que, alguns anos mais tarde, a « Falange » 
incluiria no número das bases das suas ideas. Foi sem- 
pre com grande agilidade e hábil prudéncia, que féz 
esforgos para renovar a economia nacional e permitir 
as indispensáveis reformas sociais. O orgamento da 
instrugáo pública passou de 134 milhóes de pesetas, em 
1922, para 213 milhóes, em 1929, facultando a criagáo 
de mais seis mil escolas. O da Saúde Pública e Protecgáo 
A Infáncia ascendeu, no mesmo período, de 2.370:000 
pesetas a 4.700:000. O aumento das verbas destinadas 
a obras públicas foi de seiscentos milhóes. No entanto, 
o «deficit», que antes de Calvo Sotelo assumir a 
geréncia da pasta das Finangas alcangara a cifra de 
1:101 milhóes de pesetas, desaparecera. Substituira-o 
um «superavit» de 232 milhóes, quando éle saíu do 
ministério. Tais foram os resultados obtidos e dos quais 
podia ufanar-se (*). 

É que, a-par-da inteligéncia e das mais brilhantes 
qualidades, Calvo Sotelo era inspirado pelo seu profundo 
amor á Espanha e pela nocáo consciente das realidades 
sociais e nacionais. Desejava justiga para todos, a abo- 
ligáo dos privilégios de classe ; reconhecia a necessidade 


() B. Bernardez Romero — Calvo Sotelo — estudio crítico 
de su obra. 
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do sindicalismo, mas pretendia, igualmente, a ordem e 
a paz. 

« Perante o vosso Estado inútil — declarou num dos 
últimos discursos, no Parlamento — desejo um Estado 
que faca justiga económica e possa dizer, com plena 
autoridade: Nada de greves, nada de « lock-out », nada 
de exploracóes usurárias, de fórmulas financeiras e de 
capitalismo abusivo (*), de salários de fome, nem de 
criminosas destruicóes da produgáo. É preciso que a 


(*) Calvo Sotelo, na sessáo inaugural do curso de 1935-1936 
da Academia Nacional de Jurisprudéncia e Legislacáo, em 30 de 
Novembro de 1935, definiu o seu pensamento sóbre o problema 
do capitalismo, nos seguintes térmos: « O sistema capitalista, desde 
que reúna á técnica o capital e o trabalho, para realizagáo de fina- 
lidades humanas, náo cai no malógro, nem me parece que esteja 
próximo do fim. Fracassaram as suas realizagóes exageradas, as 
suas faltas fregiientes de ética e os seus procesos anti-sociais. 
Necessita um freio, ponderacáo, espiritualismo e prudencia. Náo 
é incompativel com sistemas extra-capitalistas. Facilita a evolu- 
cáo incessante para fórmulas de mais equitativa redistribuigáo dos 
lucros, permite e até assegura a continuidade do progresso técnico 
conquistado pelo homem no último século». E, mais adiante: 
«O capitalismo futuro trabalhará com horizontes mais limitados 
e menor liberdade, mas igualmente com menos concorréncia », 
A esclarecer: «No entanto, entenda-se.que o novo capitalismo, 
ainda que seja mais orgánico, apoiar-se-á na iniciativa individual. 
Esta será sempre a sua base, a sua raiz. É possivel, e talvez seja 
preciso — sé-lo-á, sem dúvida, em muitos casos — orientá-la, diri- 
gi-la. O que náo se poderá € suprimi-la. No día em que tal suceda, 
morrerá o verdadeiro capitalismo, ainda que subsista na fórmula 
estadal. Mas um capitalismo de Estado náo tem nenhuma das van- 
tagens e agrava todos os inconvenientes que acompanham o capi- 
talismo privado ». 

José Calvo Sotelo — El capitalismo contemporáneo y su evolu- 
cion — pág. 172-173 — Ed. Cultura Española — Valladolid — 1938 
—(N. do T.). 
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producáo nacional esteja colocada acima de tódas as 
classes e de todos os interésses. Há muita gente que 
chama a isto um Estado fascista: Pois bem, se é um 
Estado fascista, eu pugno por éle, e porque néle creio, 
declaro-me fascista ! » 

Eram estas as ideas que principiara a servir com ga- 
lhardia, sob o regime ditatorial. Porém, antes que tom- 
basse Primo de Rivera, Calvo Sotelo teve de abandonar. 
a pasta das Financas. Quando da proclamagáo da Repú- 
blica, dirigiu-se a Paris, onde viveu até 1934, mantendo- 
-se em contacto com a corrente nacional-revolucionária 
francesa e lendo Charles Maurras, Jacques Bainville e 
Pierre Gaxote. Fóra eleito deputado nas eleigóes de 1931, 
mas o Parlamento decidira, imediatamente, invalidar a 
sua eleigáo. Em Novembro de 1933, reelegeram-no e, 
favorecido por uma amnistía concedida pouco depois, 
regressou a Madrid. Ali, preparou um « Bloco Nacio- 
nal » e estudou as directrizes das doutrinas corporativas 
e sindicalistas, orientado, simultáneamente, por um pen- 
samento anti-conservador e anti-marxista, dentro da 
« Accion Española» que Ramiro de Maeztu fundara 
dois anos antes. 

« Nenhuma forma especial de reconhecimento — es- 
creveu um dos seus amigos (*) —o ligava a Monarquia. 
Pessoalmente, era um pequeno burgués trabalhador, de 
costumes simples e familiares, muito « classe-média » e 
até «povo», ligado á sua terra galega táo vigorosa e 
típica... Mostrava-se o menos palaciano dos homens. 
Se éle encontrasse na República espanhola a mais pe- 


(*) J. F. de Lequerica, no Je suis partout (15 de Julho 
de 1938). O sr. Lequerica, actual embaixador espanhol em Paris, 
foi companbeiro de Calvo Sotelo, na campanha eleitoral de Toledo. 


| 
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quena possibilidade de servir, se por entre tanto lódo 
e tanto sangue houvesse suspeitado existir um instru- 
mento utilizável, por certo té-lo-ia tomado nas fortes 
máos e, depois de purificá-lo, utilizá-lo-ia, sem escrú- 
pulo, para bem da Espanha, á qual amava apaixonada- 
mente. » 

Em Fevereiro de 1936, de novo foi eleito e como o 
sr. Goicoechea, chefe do grupo parlamentar do partido 
monárquico da « Renovacion Española », vira invalidada 
a sua eleigáo, Calvo Sotelo tornou-se o chefe daquele 
grupo e, ao mesmo tempo, o deputado mais em evidéncia 
da oposigáo, por ser o mais irredutível. O discurso de 15 
de Abril pós em foco a sua coragem, a sua inteligéncia, 
e os singulares pressentimentos que éle nutria, em face 
das terriveis perspectivas do futuro. Contava, entáo, 
quarenta anos. 


Nessa mesma noite de 15 de Abril de 1936, em ses- 
sáo nocturna, um deputado socialista declarou, para 
responder a Calvo Sotelo: 

— Os acontecimentos registados devem-se ás pro- 
vocacóes das direitas... Queremos, portanto, que as 
direitas sejam desarmadas e que se proceda com energia 
contra os provocadores. Reclamamos, também, a « re- 
publicanizacáo » dos organismos incumbidos de manter 
a ordem, da justiga e do funcionalismo público. Quere- 
mos ver executado o programa da « Frente Popular ». 

Depois, falou um comunista, recordando os governos 
das direitas, a revolta asturiana e a severidade com que 
foi reprimida, declarando a seguir: 

— Ignoro como morrerá o sr. Gil Robles... 
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— NA FÓRCA ! — proferiu alguém. 

Levantou-se uma tempestade de protestos, e Calvo 
Sotelo exclamou: 

— Eis um incitamento ao assassínio | 

O tumulto avolumou-se, sem que fósse possivel sere- 
nar os ánimos. De-facto, foi esta a primeira adverténcia 
da extrema-esquerda a Calvo Sotelo e aos nacionalistas. 

Em 16 de Junho, Calvo Sotelo e Gil Robles ataca- 
ram, de novo, o govérno, no Parlamento. Enumeraram 
as igrejas incendiadas, os assaltos á máo-armada, os 
assassinios e as greves. Em plena Cámara, o presidente 
do Conselho, Casares Quiroga e o ministro do Interior, 
declararam, entáo, que «a violéncia contra o chefe do 
partido monárquico náo seria um delito » e que o pri- 
meiro seria tornado pessoalmente responsável « pela 
emocáo que o seu discurso causasse ». O chefe da « Re- 
novacion Española » retorquiu: 

— Tenho as costas largas, sr. Casares Quiroga. 
O senhor é um homem desembaragado, quanto a ges- 
tos de desafio e palavras ameagadoras. Escutei, durante 
a minha vida, trés ou quatro discursos seus... Trés qu 
quatro discursos pronunciados nessa bancada governa- 
mental, de onde fala agora. Todos foram violentos. 
Tomo nota da ameaga. O senhor torna-me responsá- 
vel, náo só pelos meus actos, como por náo sei que 
acontecimentos eventuais. Tenho as costas largas! 
Aceito com alegria as responsabilidades de tódas as 
minhas acgóes e náo tento alijar nenhuma delas. Aceito, 
também, responder por gestos de estranhos, sempre que 
éles concorram para o bem da Pátria, para a glória da 
Espanha. Já náo me faltava mais do que isto ! Dir-lhe-ei 
o que San Domingos de Silos respondeu a um rei de 
Castela: « Senhor, podereis tirar=me a vida, mas nada 
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mais podeis tirar-me!» E acrescentou: «É preferivel 
morrer com honra a viver na indignidade ! » 

No dia 11 de Julho, Calvo Sotelo formulou novo 
libelo, e Dolores Ibarruri, a célebre deputada comunista 
asturiana conhecida por «La Passionaria », interrom- 
peu-o: 

— Éste homem falou pela última vez ! 

De outra bancada, alguém arremessou a frase brutal: 

— Calvo Sotelo morrerá com os sapatos nos 
pés! (1). 

Náo tardou que se realizasse esta profecia. Na ma- 
drugada de 13, Madrid sentia-se vivamente emocionada 
pela série de crimes perpetrados na capital e em todo 
o resto da Espanha. Avultava, particularmente, o assas- 
sínio de um oficial da Guarda Civil, o tenente Castillo. 
A «Frente Popular » afirmava que os matadores eram 
« fascistas », e que o subalterno da « Benemérita » seria 
vingado. Entáo, circulou a notícia de que Sotelo desa- 
parecera. Dizia-se, com insisténcia, estar sequestrado. 
A familia requerera um inquérito e apresentara indica- 
goes alarmantes. O presidente da Cámara dos Deputa- 
dos, Martinez Barrio, declarava náo poder fornecer 
qualquer noticia oficial, A opiniáo pública alarmou-se, 
Andaram á procura do chefe monárquico, pelas esqua- 
dras. Ao meio-dia, certo empregado do depósito de 
cadáveres do Cemitério de Leste, ouvindo falar da sin- 
gular desaparigáo, examinou um corpo que estava nas 
mesas de pedra do necrotério e cuja entrada náo figu- 
rava no livro de registo. A morte fóra devida a uma 


(1) Zapatos puestos. 
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bala que, penetrando pela nuca, saíra pela órbita es- 
querda. Era Calvo Sotelo. 

O acesso á casa mortuária foi, sem demora, interdito. 
Interrogaram os funcionários e apurou-se que, ao alvo- 
recer, uns individuos haviam levado o cadáver, decla- 
rando té-lo encontrado nas cercanias do cemitério. 
Eram conduzidos num camiáo descoberto dos Servi- 
cos de Seguranca, veículo destinado ao transporte dos 
« guardas de assalto », corporagáo geralmente favorá- 
vel ás correntes marxistas. A sinistra viatura tinha o 
número 17, e, pouco depois, foi descoberto. Estava la- 
vado de fresco, mas ainda tinha manchas de sangue. 

Em Madrid e em todo o país houve considerável 
emocáo. O assassinio de Calvo Sotelo constituia um 
daqueles acontecimentos dos quais se apreende com ra- 
pidez a expressáo simbólica, e que, para além do signi- 
ficado pessoal ou partidário, tém sangrentas consegiién- 
cias — Os massacres, as guerras, as revolugóes. O go- 
vérno assim o entendeu e proibiu comentários e publi- 
cagáo de pormenores nos jornais da tarde. Náo obstante, 
já noite fechada anulou as ordens, sob condigáo de os 
artigos e o noticiário serem previamente submetidos 
a censura. O jornal Ya publicou um suplemento que o 
público arrancava sófregamente das máos dos vende» 
dores. Foi a primeira e a mais completa informagáo a 
respeito da morte do chefe nacionalista. 

Entretanto, formulavam-se as hipóteses mais dife- 
rentes. Corriam boatos. Os Servicos de Seguranga e o 
govérno procuravam impor uma versáo oficial. Saber a 
verdade tornou-se difícil. A dar crédito ao que, em 
certo dia, disse o general Franco, num dos seus reve- 
ladores discursos, o deputado oposicionista estava con- 
denado á morte. Uma ordem dimanada de Genebra 
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chegara a Madrid, por intermédio de Augusto Barcia, 
ministro dos Negócios Estranjeiros (*). Por singular 
que possa parecer esta condenacáo pela franco-magona- 
ria, náo se retém um movimento de espanto, perante o 
que revela, no livro « El crimen de Europa », o escritor 
Benavides, « grau 33 » da seita: « O único homem das 
direitas capaz de reiinir sob as suas ordens as fórcas 
fascistas chamava-se Calvo Sotelo... A morte de Calvo 
Sotelo mutilava a sublevagáo... A revolta ficava des- 
provida de chefe. Com a morte de Calvo Sotelo, a Re- 
pública ganhava a sua primeira batalha (?). 

O director dos Servigos de Seguranga, Alonso 
Mallol, tornava pública uma versáo verosímil do crime: 
a da vinganga. Para tanto, evocava o assassínio do te- 
nente Castillo. Alguns dias antes, na « calle » Torrijos, 
reiiniram-se num « café » vários « fascistas » bem conhe- 
cidos pelas suas tendéncias políticas. De súbito, chegou 
um grupo de desconhecidos, num camiáo, e féz fogo 
sóbre os falangistas, que tomavam refrescos ná espla- 
nada. Morreram dois ou trés dos alvejados. Se pode- 
mos acreditar na versáo de Mallol, os « fascistas » 
pensaram que os assaltantes eram guardas de assalto 
disfargados sob trajos civis, comandados pelo capitáo 
Condés e pelos tenentes Moreno e Castillo. Ainda que 
nenhuma prova tivessem de assim ser, decidiram vin- 
gar-se e abateram a tiro o último daqueles oficais. Os 
outros dois, que escaparam por acaso, resolveram vin- 


(*) Entrevista concedida por Franco ao Diário de Noticias, 
de Lisboa, em 31 de Dezembro de 1936. 

(*) M. D. Benavides — Crimen de Europa, cit. in Publicitat, 
de Barcelona — 1/x1/37. 
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gar o seu camarada, A morte de Sotelo seria, pois, a 
consegiiéncia de uma série de vingangas. 

A esta tese, no seu conjunto aceitável, tornava-se 
possivel objectar que os « fascistas » da « calle » Torri- 
jos faziam parte da « Falange », á qual Calvo Sotelo 
nunca aderiu, e que o tenente Castillo, mesmo simpa- 
tisando com as ideas da extrema-esquerda, nunca reve- 
lou nutrir tendéncia especial para a «acgáo directa ». 
A verdade podia, pois, ser muito diferente, Disse-=se que 
o capitáo Condés e os tenentes Moreno e Castillo eram 
os homens de confianga de Casares Quiroga, chefe do 
govérno e membro da franco-magonaría, Teriam sido 
ordenados trés assassínios: os de Gil Robles, Calvo 
Sotelo e Goicoechea. O capitáo Condes, que fóra irra- 
diado da Guarda de Assalto, após os acontecimentos 
de 1934, só lograra reingressar naquela corporagáo 
devido ao favoritismo do director geral da Seguranga 
Pública, Castillo declarara aos seus companheiros náo 
desejar tomar parte nos crimes. Chamaram-lhe cobarde 
e traidor, e eliminaram-no, fazendo-o desaparecer, 
'O crime atribuido aos « fascistas » viera, portanto, faci- 
litar as coisas... e permitir que se atribuísse a vinganga 
legítima a operagáo política imaginada por Casares 
Quiroga e seus inspiradores. Mas Gil Robles encontra- 
va-se em Biarritz, Goicoechea ausentara-se e dos con- 
denados apenas Calvo Sotelo estava em Madrid (*). 

Nos meses antecedentes, rara fóra a noite em que 
Calvo Sotelo dormira na sua residéncia, como precau- 
gáo. A familia, prudentemente, saíra da capital. Só no 


() Benjamin Bentura— Por quien fue asesinado Calvo 
Sotelo. 
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coméco de Julho principiara a estabelecer a vida normal, 
Porém, o chefe nacionalista estava prevenido, desde 
havia dias, que se preparava um atentado contra éle. 
Avisava disso o ministro do Interior, e éste ordenou 
que fóssem retirados os guardas encarregados de pro- 
tegé-lo, substituindo-os por dois individuos de tal apa- 
réncia que um amigo do estadista galego declarou: — 
A proximidade de tais homens causar-me-ia mais receio 
do que trangúilidade (*). 

De resto, os dois singulares guardas ausentaram-se 
do seu pósto, como por casualidade, na noite de 12 
para 13 de Julho, e tóda a gente se persuadiu de que 
a ordem para matar Calvo Sotelo partira do próprio 
Casares Quiroga. 

Eram trés horas da madrugada, quando um camiáo 
transportando cérca de vinte guardas de assalto, todos 
trajando civilmente, parou diante do n.” 89 da « calle » 
de Valasquez, residéncia de Calvo Sotelo. Pouco após, 
chegava um automóvel ligeiro (*), com elementos da 
mesma corporacáo. Os porteiros náo quiseram permi- 
tir-lhes a entrada, até que um déles, o capitáo Condes, 
pretextando o cumprimento de uma ordem de busca, 
exibiu certo cartáo da Guarda Civil. Alguns dos homens 
subiram ao segundo andar e bateram á porta da mora- 
día do político monárquico, ao passo que os outros cer- 
cavam o edificio, A criadita que acolheu os singulares 
visitantes logo tratou de prevenir o patráo. Mas os 
guardas náo esperaram para invadir brutalmente tódas 


(') André Nicolas, in Prontiéres — Julho de 1937. 

(') O conde Argentale, que morava em frente da casa de 
Culvo Sotelo, declarou ter visto o camiño acompanhado por vários 
automóveis — (N. do T.). 
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as dependencias, como se, de-facto, quisessem proceder 
a uma busca. Sobressaltado emquanto dormia, Calvo 
Sotelo saíu do leito em pijama e dirigiu-se ao chefe do 
grupo pedindo-Ihe que mostrasse o seu documento de 
identidade. O capitáo acedeu, dizendo ao mesmo tempo, 
haver recebido ordem para levá-lo dali, sob prisáo. 
Desconfiado dos guardas de assalto, o chefe naciona- 
lista declarou que só os acompanharia por confiar na 
honra do oficial da « Benemérita » (*). Vestiu-se diante 
déles e dispós-se a saír. 

— Quando terei notícias tuas? — preguntou-lhe a 
espósa. 

— Dentro de cinco minutos, telefonar-te-ei da 
« Comissaria ». 

Náo se contendo, acrescentou: 

— Se é que estes senhores náo me levam daqui para 
me meterem quatro balas na pele (?). 

Anteriormente, tentara telefonar e verificara com 
espanto, que os fios estavam cortados. Ao descer a 
escada, preveniu um dos porteiros: 


(') A familia contou que o chefe monárquico náo queria 
cumprir a pretensa ordem de prisáo, «alegando a sua qualidade de 
deputado, no gózo das imunidades parlamentares ». De resto, Calvo 
Sotelo sabia que algo estava preparado contra éle. Quando sua 
familia chegou a Lisboa, aterrada por cartas de ameaca recebidas 
após o crime, nas quais se dizia que « seria exterminada a rasa », 
o irmáo do assassinado, dr. Luiz Calvo Sotelo, referiw pressentir, 
desde havia muito, estar qualquer coisa de grave planeado. Aviz 
sara seu irmáo e o mesmo fizeram vários amigos. Mas éle a nada 
quiz atender, Aconselharam-no a que pernoitasse em residencias 
diferentes, sugestáo que ¿le náo aceitou. V. O Século — 18-v1-36. 
— (N: do T.). 

(*) Aurelio Joaniquet, in Domingo — 22-1-39. 
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— Prenderam-me. Náo consegui telefonar, Pega aos 
meus irmáos que nada digam a meu pai. 

Mas sua mulher descobrira, também, prontamente, 
o corte dos fios. Aflita, desceu a falar com os guardas 
de assalto que rondavam na rua. Um déles prestou-se 
a telefonar á « Comisaria», pedindo esclarecimentos 
sóbre a prisáo do « leader » das direitas. 

Pouco depois, a espósa de Calvo Sotelo prevenia os 
cunhados e os sogros, que afluiram, sem demora, á 
« calle » Velasquez. Desde que o deputado subira para 
o camiáo, ninguém soubera déle, Consultados, os ser- 
vigos de seguranga declaravam náo haver ordenado a 
captura, nem dado instrugóes para qualquer busca na 
residencia ('). 

Haviam persuadido Calvo Sotelo de que iam con- 
duzi-lo á « Comisaria », mas o préso apercebeu-se, den- 
tro em breve, de que o veiculo, depois de passar a 
«calle» de Alcalá, seguia num sentido diferente. Pre- 
guntou ao capitáo Condés a que sitio queria levá-lo. 
Vendo que náo lhe davam resposta concreta, pretendeu 
apear-se. Dominaram-no. Langaram-se sóbre éle, a murro 
e pontapé, emquanto ordenavam ao motorista que ace- 
lerasse a marcha. Calvo Sotelo defendia-se vigorosa- 
mente. No seu cadáver, foram encontrados evidentes 
sinais da luta. Por fim, obrigaram-no a pór-se de pé e 
abateram-no, com um tiro na nuca (*). Ao guarda do 


(*) Suplemento do Ya — 13-wn-36. 

(*) Um dos redactores de Ya que conseguiu ver o cadáver 
de Calvo Sotelo disse que o rosto fóra completamente desfigurado 
por dois ferimentos causados por balas. O vereador de Madrid, 
Muiñio, confirmou as palavras do jornalista, e o comissário especial 
Aparicio também declarou que <a cabeca estava meia desfeita por 


Ñ 
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cemitério de Leste, os assasinos disseram tratar-se do 
corpo de um guarda-nocturno encontrado na rua. 

Pouco a pouco, os pormenores da tragédia foram 
surgindo. Os servigos de seguranga pensaram, a prin- 
<ípio, em espalhar que o político tombara sob as balas 
dos falangistas, mas viram-se obrigados a renunciar a 
isso, pelo dificil que se tornava fazé-lo acreditar. Alonso 
Mallo] contentou-se, entáo, com a história da vinganga 
pessoal. Mas a opiniáo pública exigia sangóes. Já estava 
descoberto o camiáo n.? 17, Os porteiros e os emprega- 
dos da casa mortuária falaram. Eram conhecidos os 
nomes dos homicidas, e o caso apresentava para éles 
um aspecto muito pior de quanto poderiam haver ima- 
ginado. 

O govérno sentiu-se forgcado a mandar prender 
quinze guardas de assalto, o tenente Moreno e outro 
oficial, o tenente Garrido, conhecido pelas suas ideas 
marxistas. No entanto, nomeou dois magistrados (*) 
para procederem a um inquérito englobando as mortes 
de Calvo Sotelo e do tenente Castillo (2). 'O dr. Albi- 


balas que entraram pela macá do rosto », e que o corpo apresentava 
«um ferimento no coracáo ». O correspondente de uma agéncia 
revelava, no dia 16: « Sabe-se, agora, que o cadáver de Calvo 
Sotelo finha o rosto despedagado a golpes de sabre ou machete. 
A perna esquerda das calgas estava levantada, deixando a des- 
coberto a carne rasgada por golpes do mesmo instrumento ». Os 
peritos que analisaram o camiño afirmaram que Calvo Sotelo, depois 
de ferido dentro do veiculo, foi massacrado fora déle, As manchas 
de sangue descobertas no leito da viatura pertenciam a um indiví- 
duo vivo, ao passo que as encontradas no resguardo exterior eram 
de sangue de um morto. — (N. do T,). 

(*) Os drs. Sanchez Fernandez Orvieto e Portal. 

(*) O tenente Castillo era acusado, nos meios das direitas, 
de haver morto a tiro um primo de Calvo Sotelo. — (N. do T.). 
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ana declarou que o assassinio fóra premeditado e 
impósto á Frente Popular « pela Internacional Comu- 
nista ». Indicava como prova evidente a substituigáo dos 
guardas encarregados de proteger o «leader» nacio- 
nalista. 

— O plano de eliminacáo empregado contra nós — 
concluiu — é baseado na táctica preconisada por Dimi- 
trov» (1). 

Na manhá de 14, no cemitério de Leste, foi sepul- 
tado o tenente Castillo, perante o director geral da 
Seguranga Pública, o sub-secretário de Estado do Inte- 
rior, o «alcalde» de Madrid e numerosas delegacóes 
de guardas civis e de assalto, e comissóes de elementos 
marxistas, Sóbre o féretro, alguém desdobrara uma 
bandeira vermelha. Passadas algumas horas, ao mesmo 
cemitério, no meio de extraordinária exaltacáo dos acom- 
panhantes, chegava o funeral do primeiro mártir da 
revolugáo nacionalista. Desde a véspera que o govérno 
futorizara o povo a desfilar em frente do cadáver de 
Calvo Sotelo, no necrotério. Ao corpo fóra envergado 
um hábito de franciscano. Tinha as máos postas sóbre 
um crucifixo, á volta do qual havia fitas com as córes 
monárquicas. O govérno, que proibira tódas as mani- 
[estagóes, opusera-se a que levassem o cadáver para a 
casa da « calle » Velasquez (*). 

Compareceram todos os chefes e deputados dos 
grupos políticos nacionalistas: Gil Robles, recém-chegado 


(1) Temps — 15-v1-39. 

(*) O próprio Martinez Barrio, presidente das Córtes, pediu 
que o corpo fósse exposto na Academia de Jurisprudencia, mas o 
fiovérno náo autorizou, alegando que «podia ser perigoso». — 
(N. do T.). 
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de Biarritz, representando a Confederagáo das Direitas 
Autónomas; o conde Vallellano, antigo « alcalde » de 
Madrid ; Verdosa, chefe da Liga Regionalista Catalá ; 
o marqués Elisada, deputado carlista. Da casa mor- 
tuária ao cemitério, havia duas filas de rapazes nacio- 
nalistas, Como se sabe, Calvo Sotelo deixou viúva e 
quatro filhos, um dos quais contando 17 anos. 

Goicoechea, em nome da « Renovacion Española », 
pronunciou um curto discurso: 

— « Espanhóis de tódas as classes sociais, filhos da 
Espanha, agradego-vos a homenagem que prestais a 
éste mártir do ideal e da Pátria. » 

Depois, voltado para o ataúde: 

— « Náo prometo orar por ti, mas pego que rogues 
por nós. Perante Deus que nos escuta, juro imitar o 
teu exemplo e vingar a tua morte. A nossa missáo con- 
siste em salvar a Espanha. Nós a salvaremos ! » 

Soaram gritos de « Viva a Espanha ». A saída do 
cemitério, deu-se um tumulto sangrento. A polícia e os 
guardas de assalto carregaram sóbre os rapazes falan- 
gistas que tentavam organizar um cortejo. Houve dois 
mortos e numerosos feridos. O govérno publicou um 
apélo para que os espíritos recobrassem a calma e deci- 
diu suspender, por oito dias, as sessóes das Córtes. 

Foi ordenado o encerramento dos centros da Con- 
federacáo Nacional do Trabalho, da « Renovacion 
Española », sindicalistas e anarquistas. O grupo parla- 
mentar comunista esbogou a intencáo de pedir que se 
dissolvessem os partidos das direitas e eliminassem 
todos os seus órgáos na Imprensa, Até aí, fóra sus- 
pensa La Epoca, jornal monárquico, por náo respeitar 
as instrugóes da censura, relativamente ao noticiário do 
assassinio. Para estabelecer o equilibrio, aplicaram-se 
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multas ao órgáo das esquerdas republicanas, Política, e 
so dos socialistas extremistas, Claridad, 

Todavia, a emogáo do país era irreprimivel e mani- 
festava=se em desordens e tumultos. A seguir ás exé- 
quias celebradas em San Sebastian, por intengáo de 
Calvo Sotelo, houve um morto e dois feridos; dois mor- 
tos, em Sevilha; um morto e trés feridos, no bairro de 
Cuatro Camiños, em Madrid. Os automobilistas eram 
obrigados a parar nas estradas. Os operários declara- 
vam-se em greve, Na sessáo da Deputagáo Permanente 
das Córtes, em 15 de Julho, o conde Vallellano, chefe 
do grupo parlamentar da « Renovacion Espanhola », 
recordou que «o próprio presidente do Conselho amea- 
gara Calvo Sotelo, tornando-o responsável, a priori e 
sem inquérito, pelos acontecimentos que era de prever 
se iam dar em Espanha ». 

— Desde 16 de Fevereiro — disse — vivemos em 
plena anarquia, sob o reinado de uma monstruosa 
subversáo da moral, que póe a autoridade e a justiga 
“o servigo da violéncia e do crime (*). 

O presidente da Cámara, Martinez Barrio, decla- 
rou que tais palavras náo podiam ser publicadas. Gil 
Robles acusou-o de violar a Constituigáo, pós directa- 


(') Esta frase faz parte de uma nota redigida pela Reno- 
vación, em que os deputados do Bloco Nacional — monárquicos 
e tradicionalistas — comunicavam abandonar o Parlamento, O pre- 
aldente da Deputagáo, Martinez Barrio, náo autorizou a publica- 
go do documento, «devido á forma como foi redigido». No 
entanto, no dia anterior, éle próprio confessara veladamente náo 
atribuir a iniciativa particular a morte de C. Sotelo, pois disse 
mos Jornalistas,: « Se organismos oficiais assim podem agir, dificil 
Aerá impedir aos particulares os excessos arruaceiros ». Vide ¡Sé- 
wnlo -- Lisboa — 14-v8n-36, — (N, do T.). 
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mente em causa o presidente do Conselho, negou-se a 
aceitar o prolongamento do estado de alarme e concluiu: 

— O sangue de Calvo Sotelo afogará o govérno! (*). 

Augusto Barcia, ministro dos Negócios Estranjeiros, 
repeliu, nessa altura, tódas as acusacóes formuladas pelo 
conde Vallellano + por Gil Robles, assegurando que 
tódas as providéncias estavam tomadas para punir os 
culpados. Depois disto, a Deputacáo Permanente das 
Córtes aprovou a prorrogacáo do estado de alarme por 
um més. 

Mas, em 18 de Julho, a revolucáo nacionalista 


eclodiu. 


(*) Segundo outra versáo, Gil Robles teria dito notar satis- 
facáo, nas camadas governamentais, pela morte de C. Sotelo, e 
acrescentara; « Mas essa satisfacáo náo durará muito». De con- 
creto, há esta frase do chefe da C. E. D. A.:—<0O govérno, náo 
castigando, acto contínuo, severa e exemplarmente, os assassinos, 
manchou-se de sangue e de lama». V. A fragédia do povo espa- 
nhol — in Século — Lisboa — 16-v1-36. — (N. do T.). 


1 


A situagáo da Espanha em Julho de 1936 


Que características apresentava a vida déste país 
que, no veráo de 1936, encontrava, assim, o primeiro 
herói de uma nova revolugáo ? Era a terra clássica dos 
« pronunciamientos », febril, sonhando ainda, agitada- 
mente, no seu prestigio do «século de Ouro », e nas 
colónias perdidas há quarenta anos; terra convulsio- 
nada por tódas as disputas do mundo moderno, prepa- 
rada para a desordem, para os separatismos, para as 
convulsóes e, por vezes, mergulhada numa espécie de 
letargo, como se estivesse á margem da Europa, táo 
distante dela como se se encontrasse na época dos cali- 
fas. Era preciso amá-la — saiidar nela o solo mais rico 
que jamais existiu, a história mais milagrosa (a do pais 
que deu um Novo Mundo a civilizacáo), os artistas que 
de mais perto tocam a nossa sensibilidade, os mais 
ardentes místicos da aventura, a própria terra dos con- 
quístadores de almas e do planeta — para nos conven- 
cermos de que, como Chateaubriand dizia, há cem anos, 
* renascerá mais íntegra de tal sono ». 

Tódas as aparéncias, desde havia muito tempo, es- 
tavam contra ela. 
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Um dominio clerical e proletárlo 


Na realidade, o mal-estar da Espanha nascia da 
co-existéncia de uma estrutura social antiga e de ele- 
mentos novos que vinham de adquirir nogáo da sua 
fórga. O país constituia um domínio cristáo do séc. XVI, 
e durante vinte anos desenvolvera-se desconhecida vege- 
tagáo nessa árvore centenária — um proletariado do 
séc, XX, talvez o mais activo, o mais dinámico de todos, 
que surgia a exigir o seu lugar. A Espanha de Carlos Y 
observava assombrada os cortejos revolucionários de 
Barcelona; os mineiros das Astúrias reclamavam que o 
clero e os poderosos lhes explicassem as razóes da sua 
supremacia. A Espanha estava atrasada trés revolugóes, 
em relagáo á Europa: tinha de viver a sua noite de 4 
de Agósto, a sua revolugáo de 48 e as suas jornadas 
de Outubro. E o destino impós-lhe que vivesse tódas 
ao mesmo tempo (*). 

Da antiga Espanha, apareciam como sobreviventes 
os grandes proprietários, os camponeses e o clero, 
A distribuigáo da terra, neste país, recorda a da Franca, 
no séc. xvi, ou a da Rússia, no séc xIx. Uma aristo- 
cracia de grandes senhores da terra possuia, desde 
1918, mais de sessenta por cento da superficie do ter- 


(*) Ortega y Gasset apontou tal situagáo, explicando: « A raga 
espanhola recusou-se a realizar nela própria aquela série de trans- 
formagóes sociais, morais e intelectuais a que chamamos Idade 
Moderna ». E mais adiante: «...a história moderna da Espanha 
reduz-se, provavelmente, á história da sua resisténcia A cultura 
moderna ». José Ortega y Gasset — Notas — Buenos Aires — Ou- 
tubro — 1938, — (N. do T.). 
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ritório, emquanto oitenta por cento de proprietários espa- 
nhóis possuiam terrenos de extensáo inferior a 10 hecta- 
res e, na maioria dos casos — para cérca de seis milhóes 
de camponeses — só tinham pequenos retalhos de terra 
inferiores a um hectare (*). Assim, em contraste com 
um reduzido núcleo de grandes proprietários, havia um 
numeroso proletariado da terra, compreendendo os pos- 
suidores de pequenas parcelas e ainda os rendeiros, cuja 
situacáo era precária. O grande proprietário, na maio- 
ria dos casos, nem sequer vivia na Província, O campo- 
nés, montando o seu burrico, ia vender a colheita ao 
centro próximo, no qual, por vezes, os sindicatos locais 
exerciam pressáo nos pregos e agravavam as condigóes 
de venda, Vivia-se, emfim, como nos séculos XIV ou XV: 
mas um camponés espanhol de 1910 podia dizer que, no 
fim de contas, os homens da terra, no seu país, nunca 
tinham conhecido outra sorte (?). 

A Monarquia e a ditadura de Primo de Rivera 
desenvolveram esforcos para solucionar esta situacáo 
anacrónica. Uma lei de 1907 pusera «em circulacáo » 
alguns milhares de hectares ; um decreto de 1926 orga- 
nizara a divisáo de grandes propriedades em lotes com 


(1) Estes factos eram aproveitados hábilmente pela propa- 
ganda esquerdista. Prieto, em Cuenca, referia, assim, a situacáo 
no concelho de Paredes, zona daquela província: « Tódas as terras 
do concelho, inclusivé as sagradas do cemitério, tódas as casas, 
Os campos, as árvores, matas, searas, tudo, até a terra das sepul- 
turas, sáo de um só homem. E ante esta visáo medieva minh'alma 
estremeceu », Ind. Prieto — Siento a España... — (N. do T.). 

(*) O problema rural sugeriu a Ortega y Gasset páginas de 
flagrante observacáo recomendáveis a quantos queiram estudá-lo. 
O filósofo, depois de frisar que os espanhóis «violentando os 
modos íntimos» do seu pensamento e da sua economia, criaram 
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pagamentos a prestacóes. Tratava-se de solugóes incom- 
pletas, mas que poderiam, com o tempo, dar resultados. 
A ditadura também fizera bastante para melhorar os 
processos de lavoura e da vida dos camponeses — 
importantes trabalhos de irrigacáo levados a cabo sob 
a direcgáo do conde de Guadalhosa, construgáo de 
muitas estradas e obras de arte (quási tódas as cons- 
trucóes modernas que se encontram em Espanha datam 
da época do Directório), electrificagáo dos campos, etc. 
Emfim, para os centros rurais foram criadas condigóes 
de vida nova, e é admissivel que a modernizagáo dos 
sistemas e a divisáo progressiva das grandes proprie- 
dades conduzissem, no fim de certo tempo, a uma acei- 
tável solugáo do problema agrário. 

Esta sociedade quási feudal encontrava-se dominada 
por uma influéncia que se mantinha tóda poderosa: a 
do clero. A Igreja possuia, em Espanha, bens conside- 
ráveis; as comunidades religiosas eram muitas e ricas, 
A acgáo dos sacerdotes nas paróquias, especialmente 
em provincias como Aragáo, Navarra e Galiza, assu- 
mia extraordinária importáncia. Quanto aos bispos e 
ás ordens religiosas, de há muito que desempenhavam 
um papel na política. Emfim, a Igreja até possuia o 


«algumas ficgóes de urbes oitocentistas, como ilhas de moder- 
nismo rodeadas de deserto por todos os lados», nota que «ao 
espirito dessas cidades, que constituem a excepcáo, foi entregue 
o govérno moral e material da Espanha », e logo observa: « Para 
ésse pouco (as cidades) foram preparados todos os instrumentos 
da socializagáo: códigos, Parlamento, Imprensa, escolas... E para 
a imensidade espanhola, para o campo, para os homens do campo, 
para os pensamentos e os nervos do campo, nada! Semelhante 
desiguilibrio será fatal >. José Ortega y Gasset — Notas — pág. 51. 
— (N. do T.). 


| 
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monopólio do ensino. Tóda a burguesia e, em particu- 
lar, todos os oficiais, saíam de colégios católicos. 

Nas cidades, a propaganda macónica opunha-se á 
influéncia religiosa. Desde o fim do séc. XIX, os franco- 
-magóes obtiveram grande número de adeptos, entre a 
burguesia espanhola. Tinham desenvolvido, com parti- 
cular intensidade, as iniciagdes no Exército. Recorde- 
mos que foi um complot militar e franco-macáo que 
¡provocou a queda de Primo de Rivera. A demissáo do 
ditador e o desmoronamento da Monarquia foram duas 
vitórias políticas que sobremaneira facilitaram a acgáo 
da Maconaria em Espanha. Desde que os magóes al- 
cangaram o poder, as suas primeiras medidas tenderam 
a eliminar as fórcas clericais. Chegou entáo o momento 
de certos observadores ficarem surpreendidos, porque 
o clero náo se mostrou insensível ás ideas liberais do 
séc. xIx. Os democráticos-cristáos ganharam terreno, e 
o Papa Pio XI, entáo em pleno sonho wilsoniano, ani- 
mava-os. O Pontífice náo simpatizava com Afonso XIII, 
e poderia dizer-se que a República foi feita pelo Vati- 
cano. A verdade é que náo se opós, e os párocos das 
aldeias incitaram a massa eleitoral a votar pelo novo 
regime, O clero imaginava domar por esta forma os 
seus piores inimigos e, sob o pretexto de náo ser indi- 
ferente ao « progresso », abandonava as realidades por 
uma vaga política de cooperacáo. 

Em contraste, o Exército espanhol era um organismo 
social cuja fisionomia pertencia tipicamente ao séc. XIX. 
Constituia, esencial e simultáneamente, um Exército de 
país neutro e um Exército político. Em principio, trata- 
va-se de um Exército nacional organizado pelo modélo 
adoptado em todos os Exércitos europeus, após 1870. 
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Fóra instituido o servigo militar obrigatório por um ano. 
Na realidade, metade dos contingentes só prestavam 
servico durante quatro semanas. Práticamente, náo eram 
chamados ás fileiras. A outra metade, mediante o paga- 
mento de uma taxa e devido a circunstáncias especiais, 
deixava os quartéis ao cabo de seis ou oito meses. As 
tropas mais sólidas e treinadas serviam em Marrocos, 
ao lado da Legiáo Estranjeira, esta quási únicamente 
constituida por espanhóis e fórgas indigenas. O Exér- 
cito metropolitano mostrava-se uma espécie de milicia 
formada, na sua maior parte, pela juventude operária 
e camponesa, enquadrada por grande número de gra- 
duados e oficiais de carreira. O general Duval atribuiu 
as seguintes cifras ao Exército espanhol, em relacáo aos 
efectivos de 1936: 10:698 oficiais, 7:981 graduados, 
8:725 soldados indigenas de servico em Marrocos ; 
25:000 soldados voluntários ou readmitidos servindo, 
igualmente, em Marrocos ; 40:000 soldados distribuidos 
pela metrópole, Canárias e Baleares (*). 

Seguindo uma directriz tradicional, os oficiais espa- 
nhóis ocupavam-se muito da política. Sabe-se que, desde 
o coméco do séc. xIx, o Exército interveio várias vezes 
nas questóes do reino, organizando « pronunciamien- 
tos ». Foi um movimento de tal género que, em 1923, 
levou Primo de Rivera ao poder; foram, igualmente, a 
hostilidade e as intrigas dos meios militares que causa- 
ram, em parte, a sua queda. Um ano mais tarde, num 
periodo de crise, a atitude do general Sanjurjo, coman- 
dante da Guarda Civil, determinou a abdicacáo do rei, 


(*) General Duval — Les legons de la guerre d'Espagne. 
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Por outro lado, a carreira dos oficiais era amitidadas 
vezes rápida e agitada. Entravam na Escola dos Cade- 
tes, dos 15 para os 18 anos. Alguns déles, gragas ao 
nivel das familias a que pertenciam, ás qualidades pes- 
soals ou aos servigos prestados, chegavam rápidamente 
a postos superiores. O general Primo de Rivera, des- 
cendente de uma familia de militares, fóra, desde muito 
novo, investido em comandos importantes. O gene- 
ral Franco entrou na Escola referida aos 15 anos, aos 
23 era major, aos 32 general e foi chefe do Estado- 
-Maior Geral, antes do seu envio para as Canárias. 
Os oficiais cuja carreira tinha semelhantes característi- 
cas náo eram todos monárquicos ou conservadores. Pelo 
contrário, auási todos os que desempenharam papéis na 
guerra civil tornaram-se conhecidos pelas suas convic- 
cóes republicanas. Sanjurjo, que devia dirigir o movi- 
mento, provocara o advento da República. Cabanellas, 
que presidiu ao primeiro govérno provisório, e Lopez 
Ochóa, que reprimiu a rebeliáo asturiana, eram gene- 
rais republicanos ('). Queipo de Llano fóra chefe da 
casa militar do presidente Alcalá Zamora, e sua filha 
estava casada com um filho do chefe de Estado. Franco, 
em principios de 1936, hesitou em dar o seu apoio ao 


(') Lopez Ochóa pertencia á Franco-Magonaria e féz parte 
de uma comissáo de magóes que, em 22 de Setembro de 1932, 
salidou Maciá (do qual era amigo íntimo), e lhe féz entrega de 
uma mensagem da « Gran Logia Regional del Noroeste de España, 
del Gran Oriente Español». Nesse documento, o govérno da 
« Generalidad » catalá era felicitado pela concessáo do estatuto de 
autonomia á Catalunha. Lopez Ochóa foi, também, um dos princi- 
pais elementos que redigiram a reforma da constituigio da Magona= 
marta Espanhola, em 1925. V. Juan Tusquets — Masoneria y sepa- 
ratismo — Ed, Antisectarias — Burgos — 1937. (N. do T.). 
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<hefe monárquico Calvo Sotelo (*). Emfim, Mola, o pró- 
prio Mola (*), parecia oferecer bastante garantia para 
que, em 19 de Julho de 1936, isto é, trés dias depois da 
notícia da sublevacáo em Marrocos, o ministro Marti- 
nez Barrio lhe oferecesse a pasta da Guerra. Éste Exér- 
cito político náo era, portanto, hostil ao regime, por 
partidarismo. Havia colaborado na accáo contra a rea- 
leza, sem dúvida esperando que sairia dessa emergén- 
cia fortalecido. Mas a semelhante esperanga correspon- 
dera uma desilusáo, e a fidelidade dos generais á 
República poderia, de certo modo, parecer algo proble- 
mática. Em suma, como os generais náo eram adversá- 
rios declarados do regime, necessário foi que o próprio 
regime evolucionasse para que se explicasse uma alte- 
ragáo na atitude que mantinham, e á qual náo estavam 
constrangidos pelas suas preferéncias, nem pelos seus 
antecedentes. 

A aristocracia, o clero e o Exército parecia deve- 
rem formar, em Espanha, um bloco caracterizadamente 
reaccionário. Concebe-se que os marxistas tenham facil- 


(*) Nas eleicóes de 1936, José António Primo de Rivera e 
Franco foram indicados como candidatos por Cuenca. O general 
declarou, porém, nos jornais, antes da votagáo, que a candidatura 
fóra apresentada contra sua vontade e até sem sua autorizacáo. — 
Indalécio Prieto — Siento a España... — (N. do T.). 

(*) De Mola náo é possivel dizer que fósse monárquico ou 
republicano. Era — segundo opiniño de Iribarren — « um militar e 
um espanhol. Nada mais e nada menos que isto». O biógrafo do 
general acrescenta: 4 Os republicanos julgavam-no monárquico, por- 
que éle se opunha ás suas conjuras; os monárquicos classifica- 
'vam-no de « homem de ideas avancadas >; os optimistas em excesso. 
chamavam-lhe « derrotista >; para os cautelosos, os políticos, « era 
sincero em demasia ». — Vide Mola, pág. 17.— (N. do T.). 


A 
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mente apontado os seus adversários como elementos de 
uma casta decidida a manter os privilégios com o apoio 
dos aliados constantes da reacgáo — a Igreja e o Estado 
Maior, Esta fórmula dos revolucionários marxistas era 
tanto mais fácil de impor-se, quanto é certo que deter- 
minadas esferas manifestavam ainda uma flagrante 
incompreensáo das novas realidades sociais. Os aris- 
tocratas e a alta burguesia ainda náo se tinham com- 
penetrado de que as reformas eram necessárias. Nas 
provincias, um clero ignorante ou bispos despóticos náo 
souberam abrir, dentro da Igreja, ésses caminhos gene- 
rosos e difíceis que renovam a fé. No Exército, também 
aw ambigóes haviam atingido um nivel superior ao 
do desejo de prestar servigos ao país. Tudo isto era 
certo. Existia uma Espanha antiguada, que nada dese- 
java ver e nada queria aprender. Foi necessário que 
viesge o martírio, para que ela reencontrasse as suas 
virtudes. 

No entanto, é preciso notar, desde já, que a dita- 
dura de Primo de Rivera dera a Espanha um aspecto 
novo. Náo só os numerosos trabalhos públicos transfor= 
maram a aparéncia do país, como passou sóbre éste um 
espírito de justiga e generosidade. Primo de Rivera teve 
uma política social. Queria organizar um Estado Cor- 
porativo, no qual patróes e operários poderiam cola- 
borar útilmente, protegidos por um contrato colectivo 
de trabalho para cada corporagáo, Os « Comités paritá- 
rios » (*) foram agrupados em Conselhos Nacionais e 
lormaram uma auténtica federagáo das actividades. 


(!) Organizados com a finalidade de solucionar os litigios 
entre patróes e operários. — (N. do T.). 
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A ditadura chegou a fazer funcionar, desta maneira, 
quinhentos « comités », englobando 640:000 trabalha- 
dores e 100:000 patróes (*). Os referidos organismos 
lancaram as bases de uma legislacáo operária que ficou 
incompleta, mas cuja evolugáo prometia condigóes equi- 
tativas de trabalho. 

A accáo social da ditadura foi desenvolvida, em 
colaboragáo, pelos dirigentes militares e pelo partido 
socialista. Este último, orientado por Largo Caballero, 
náo recusara auxiliar os esforgos construtivos do dita- 
dor. Quando da segunda fase do regime de Primo de 
Rivera, Largo Caballero chegou a entrar no govérno 
como conselheiro de Estado do Trabalho. Esta política 
social foi, no entanto, uma das causas do malógro do 
marqués de Estela, por ir contra um conjunto de inte- 
résses financeiros, que influiram poderosamente no curso 
dos acontecimentos a favor da República. 

Esses interésses coligavam-se e, ocultamente, esta- 
vam apoiados em fórgas morais e materiais considerá- 
veis — as fórgas da revolucáo. 


Os elementos revolucionários 

O carácter específico da luta social em Espanha é 
dado pela importáncia do movimento anarquista. A pro- 
paganda dos anarquistas, no território espanhol, remonta 
ás agitacóes libertárias de tendéncia proudhoniana, re- 
gistadas na indústria téxtil catalá, em 1840. O movi- 
mento, a principio isolado, esteve em contacto, em 1868, 


(*) Eduardo Aunos — in Frontiéres — Junho — 1937. 
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com a Associagáo Internacional dos Trabalhadores, 
fundada quatro anos antes. Dirigido por Fanelli, amigo 
de Bakounine, houve um período de propaganda que 
culminou pela criacáo, na Catalunha e na Andalusia, 
de centros operários assentes em princípios puramente 
anarquistas e agrupando 30:000 filiados (*). Tais orga- 
nizagóes definiam assim a sua atitude política: « Tóda 
á participagáo da classe operária na política do Estado 
e da burguesia equivale, em qualquer caso, a consolidar 
a ordem social existente que paralisa a acgáo revolu- 
cionária socialista dos trabalhadores » (*). A luta polí- 
tica no quadro do Estado burgués, preferiam a accáo 
directa, isto é, a luta pela violéncia contra tóda a 
estrutura política. Defendiam a substituigáo da antiga 
nogáo do Estado por uma federacáo das associacóes 
industriais e económicas, «sem fronteiras artificiais e 
sem qualquer organismo de Estado» (*). 

Os sindicatos anarquistas tiveram uma existéncia 
dificil e agiram, primeiramente, por meio de atentados 
terroristas. Um periodo novo comecou em 1907. Em 
Barcelona, apareceu um grande jornal operário — Soli- 
dariedad Obrera —e aos atentados isolados sucede- 
ram-se os tumultos, dos quais o mais grave ocorreu em 


(') Da actividade de Fanelli, que náo só era enviado de 
Bakounine, mas de Karl Marx, pois ambos estavam, nessa altura, 
unidos pela criagáo da 1 Internacional, instalada em Londres, resul- 
tou o «Comité da Associagáo Internacional dos Trabalhadores 
de Espanha », precursor da Federacáo Regional Espanhola, a qual 
se seguiu a Confederacio Nacional do Trabalho. — Federica 
Montseny — Anselmo Lorenzo — Ed. Española — Barcelona — 1938. 
= (N. do T.). 

(F) e (*) Buchommeaux — Catalogne — 1936-37. 
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1909. Foi a «semana trágica de Barcelona », dirigida 
por Francisco Ferrer (*). 

Em 1911, surgiu o principal organismo do movi- 
mento anarquista, a C. N. T. ou Confederagáo Nacio- 
nal do Trabalho, cujas acgáo e propaganda, em tal 
época, assumiram alta importáncia. Oito anos após, no 
seu segundo Congresso, já a C. N. T. reiiniu represen- 
tantes de 714:000 trabalhadores. 

O programa da C. N. T. nada mais era do que a 
codificacáo dos principios formulados em 1870: O sin- 
dicato operário,” autónomo, independente de tóda a 
organizacáo política, deve servir de base á luta social 
contra o Estado e formar os quadros da nova socie- 
dade. Compete-lhe combater em prol da exploragáo 
comum de todos os meios de ¡produgáo, e contra todos 
os sistemas burocráticos dos políticos, sejam éles quais 
forem. Para salientar a sua desconfianga em relagáo 
a organizagóes do Estado, democráticas, socialistas, ou 
que por tal se fizessem passar, a C. N. T. recomendava 
a oposicáo sistemática á política parlamentar. Recusa- 
va-se a apresentar ou favorecer candidatos, desinteres- 
sava-se da forma de govérno, e preparava o advento 
da «libertagáo operária» por meio da organizagáo e 
combinagáo de tumultos isolados ou simultáneos, 

Após 1925, formara-se, nos quadros da C. N. T., 
uma organizacáo especial: a Federagáo Anarquista Ibé- 


(*) Estes acontecimentos foram originados pelo descontenta- 
mento causado pelo envio de reservistas para Marrocos. Néles inter- 
vieram directamente os elementos da franco-magonaria, os partidos 
republicanos e as organizagóes operárias revolucionárias. Os tumul- 
tos tiveram cunho anti-clerical, como revelam os factos de serem des- 
truidas mais de 62 igrejas, conventos e colégios religiosos, e assas- 
sinados numerosos sacerdotes. — (N. do T.). 
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mea — E. A, L — organismo de propaganda que tinha 
por objectivo o estudo e a divulgagáo das doutrinas 
imarquistas. 

Quanto aos marxistas, estavam agrupados em duas 
organizaóes: uma, socialista, a U. G. T. (Uniáo Geral 
dos Trabalhadores); a outra, heterodoxa, o P. O. U. M. 
(Partido Operário de Unificacio Marxista). A U. G. T., 
Íundada por Pablo Iglesias durante a guerra, ligara-se 
ii Internacional de Amsterdam. A sua influencia era 
menor que a dos grupos comunistas, e sofreu uma trans- 
formagáo, precisamente pelo contacto com as doutrinas 
leninistas e trotzkistas. 

Entre o comunismo e a Espanha, as primeiras rela- 
qóes foram estabelecidas em 1920, quando se criou a 
Secgáo Ibérica do Partido Comunista, que contava, nessa 
altura, entre oitocentos e novecentos filiados. Na reali- 
dade, a accáo revolucionária, em Espanha, só comegou 
em 1930, ao voltarem á Catalunha dois agitadores: 
André Nin, discípulo de Trotzki na Rússia, e Casa- 
nellas, antigo terrorista das fileiras anarquistas. Ambos 
fundaram os primeiros organismos de propaganda 
comunista, na Catalunha, e langaram as bases do 
« Partido Operário de Unificagio Marxista » (*). Este 
nasceu da fusáo do bloco operário e camponés, cujo 
chefe, Maurin, foi assassinado, e dos trotzkistas espa- 
nhóis agrupados por Nin. Como Trotzki condenasse a 
referida fusáo, o P. O, U. M. proclamou nada lhe dever, 
mas o certo é que náo deixou de manter certas ligacóes 
com a chamada Quarta Internacional, O P. O. U. M, 
proclamava oficialmente que o estalinismo é contrário á 


(') ]. Bartoux — Revue de Paris — 15-2-37, 
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Revolucáo, e as suas divergéncias com os outros grupos 
tornaram-se freqiientes. 

Em Abril de 1931, foi publicado o diário comunista 
El Mundo Obrero, que logo atingiu uma tiragem de 
35:000 exemplares. 

Após prolongado trabalho de concentragáo ope- 
rado na U. G. T. e no P. O. U. M., em 1932, fun- 
dou-se a Confederagáo Geral do Trabalho Unitária 
Comunista (C. G. T. U.), ao mesmo tempo que o 
« Socorro Vermelho Internacional » era encarregado de 
apoiara penetracáo comunista em Espanha. O « Komin- 
tern », em Agósto désse ano, na segunda conferéncia 
plenária, deu as directrizes da ofensiva, no território 
espanhol, recomendando a organizacáo das massas por 
meio de «comités de fábricas, de desempregados, de 
camponeses e de soldados» (*). A secgáo ibérica do 
partido comunista contava, nessa época, 12:000 mili- 
tantes. As organizacóes juvenis tinham 8:000 filiados. 
Todavia, a influencia comunista ultrapassava em muito 
a expressáo déste reduzido número de elementos pelo 
constante trabalho de concentragáo que ia atraindo para 
tal sector os filiados noutros centros operários. 

Em Junho de 1931, os comunistas apenas puderam 
apresentar 11 candidatos para 70 círculos; só obtive- 
ram 60:000 votos. Mas, dois anos decorridos, as elei- 
cóes deram-Ihes 400:000. Em Abril de 1933, Moscovo 
verificava que o partido comunista espanhol estava em 
condicóes de tomar a direcgáo da « Frente das Esquer- 
das». No seu livro L'Expérience rouge, Yvon Delbos 
declarou, nessa ocasiáo: « É transparente que os sovietes 


() J. Bartoux, in Revue de Paris — 15-2-37. 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 53 


registam os seus primeiros éxitos de contágio entre os 
nossos amigos d'Além Pireneus. Sai-se desta visita com 
a impressáo de que nos envolve um cheiro a sangue ». 
Referia-se a uma visita a exposigáo consagrada, em 
Moscovo, á futura revolugáo comunista espanhola. De 
resto, é de notar que, no decurso da história, a Rússia 
sempre manifestou interésse pela Espanha, que a polí- 
tica dos Califas foi dirigida por eslavos, e que, no 
século xv, Álvaro de Luna chegou a escrever: « Neste 
país, a ordem e a paz só podem ser mantidas mediante 
um sistema de govérno oriental ou russo» (*). Por- 
tanto, a U, R. S. S. nada mais fazia do que prosseguir 
numa política secular. 

Tais eram as fórgas revolucionárias, no principio da 
segunda experiéncia republicana espanhola: organiza- 
góes operárias fortes e activas, mas divididas, présas 
fáceis para a propaganda e a pressáo política, ávidas 
de agir, de realizar quanto os seus doutrinários lhes 
apontavam como sendo a libertacáo, mas sem experién- 
cia e prontas a sofrer e a alimentar tódas as paixóes. 


Os separatismos 


Náo seria possível dar uma idea completa da Espa- 
nha, sem indicar, ainda que sucintamente, qual era a 
situagáo particular criada á unidade do país pela opo- 
sigáo organizada dos vascos e dos cataláis. 

Os vascos, constituindo um povo de características 
particulares, náo pertencem á raga espanhola; tém um 


(*) M. Chaminade — Feux Croisés sur Y Espagne. 
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idioma, o do « Euzkadi », que náo está relacionado com 
nenhuma das liínguas conhecidas. Ocupam quatro pro- 
víncias — Navarra, Alava, Biscaia e Guipuzcoa, torna- 
das feudos da coroa de Castela entre 1200 e 1512. As 
relacóes dos vascos com o rei castelhano apresentavam 
aspectos especiais: por exemplo, o soberano só reinava 
na Biscaia como «senhor da Biscaia ». As provincias 


prestavam vassalagem ao monarca, mas conservavam as 
suas assembleias legislativas, o direito de declarar a 
guerra ou firmar a paz, leis civis e criminais, principios 
jurídicos próprios e, por vezes, o seu dinheiro e a sua 


bandeira. Eram, por assim dizer, uma espécie de domí- 
nios da Coroa de Castela, e ao conjunto dos seus pri- 
vilégios dava-se o nome de « fueros ». 

Ainda que nela fóssem introduzidas modificacóes 
importantes, esta situacáo manteve-se até á época da 
guerra carlista, isto €, 1833. No final do conflito, os 
vascos aceitaram um novo regime definido por lei de 
25 de Outubro de 1839, reconhecendo o poder execu- 
tivo do soberano constitucional e o poder legislativo das 
Córtes madrilenas em todo o território da Espanha. 
Renunciaram aos seus direitos especiais. Conservaram 
apenas « fueros > limitados que consistiam numa deter- 
minada autonomia administrativa e jurídica. Ao findar 
a segunda guerra carlista, em 1869, tal sistema foi 
completado pelo « Acórdo económico », O qual, insti- 
tuído em 1878, vigorou até perto de 1936. Assim, 
as provincias vascas perderam definitivamente os 
« fueros », mas receberam em troca o direito de terem 
autonomia financeira. As suas obrigacóes para com O 
Estado, neste capítulo, apenas consistiam no paga- 
mento de uma determinada contribuicáo global. Dos 
privilégios nada restava, portanto, quando do advento 
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da República, a náo ser um sistema fiscal bastante van- 
tajoso. 

Náo obstante, o sentimento das liberdades vascas 
prevalecia. Mantiveram-no, no decurso do século XIX, 
as lutas incessantes e a propaganda dos carlistas a favor 
ado rei e dos « fueros ». Em certa altura, á margem do 
movimento carlista, desenvolveu-se, pouco antes da 
guerra, um outro, autónomo, sob o nome de nacionalismo 
vasco, Os nacionalistas vascos declaravam-se apolíticos, 
mas reclamavam o respeito pela religido e o regresso á 
fórmula da nacáo vasca independente e totalitária (que 
nunca existiu). Tratava-se, em suma, de um movimento 
baseado no principio das nacionalidades semelhante 
áqueles que, na mesma época, se desenvolveram na 
monarquia dos Habsburgos. Partido novo e violento, 
náo tardou a progredir, á custa dos carlistas, estabele- 
cendo-se, a partir de tal momento, uma espécie de riva- 
lidade entre as duas concepcóes da liberdade vasca — 
a tradicionalista do carlismo e a moderna totalitária dos 
nacionalistas. Estes eram os mais numerosos, na Biscaia 
e na Guipuzcoa; os carlistas suplantavam-nos, na 
Navarra. Uns representavam a fidelidade sob os aspec- 
tos mais absolutos, á custa de tudo, como os « chouans » 
da Vendéa. Os outros eram descendentes espirituais do 
liberalismo do séc. xix, e faziam uma singular mistura 
das nocóes de liberdade política e de autonomia. Per- 
tenciam A familia dos « carbonari ». A unidade do movi- 
mento autonomista vasco era fictícia. O primeiro choque 
causaria ruptura entre elementos que, servindo-se das 
mesmas palavras, náo queriam exprimir a mesma coisa, 

No outro extremo da Espanha, estavam os cataláis, 
Tornar-se-ia impossivel compreender o quer que fósse 
do aspecto tomado pela guerra civil, em Barcelona, sem 
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conhecer a importáncia que sempre assumiu, em Espa- 
nha, o problema cataláo — problema que todos os par- 
tidos da direita ou da esquerda procuraram resolver. 
A Catalunha, durante longos anos, através séculos, 
manifestou, de vez em vez, fogosos desejos de náo ser 
assimilada. Recordava-se que tinha uma lingua — a lin» 
gua que os poetas da Renascenga do séc. xIx cha- 
maram «la langue limousine » — falada desde Valén- 
cia até para além de Montpellier. Sabia que ainda hoje 
a compreendem — a ela ou aos seus dialectos — de Per- 
pignan a Valéncia, nas Baleares, na Sardenha, em 
Andorra. Recordava-se de que houvera no século XI 
um poderoso reino cataláo; que Raymond Lulle, um 
dos mais brilhantes espíritos da Idade Média, escreveu 
em cataláo as suas principais obras; que os aventurei- 
ros cataláis marcharam á conquista da Grécia e traga- 
ram os primeiros roteiros do Mediterráneo, as primeiras 
regras do direito marítimo internacional. Afirmava que 
nela nasceu a arte romana, tal como surge nos portais 
árabes de S, Miguel de Cuxa, e a estatuária gótica, tal 
como nos aparece nas figuras de Arles-sur-Tech, ante- 
passadas das de Chartres. Náo causa espanto que, após 
ter lutado contra os Bourbons, combatido contra José 
Bonaparte, assim como lutara contra Aragáo, primeiro, 
e depois contra Castela, a Catalunha nunca houvesse 
esquecido, no decurso do século passado e naquele que 
atravessamos, seus vélhos sonhos de independéncia. 
Foi a meio do século xix que o catalanismo princi- 
piou a organizar-se. A tendéncia dos manifestos e dos 
livros evolucionou cada vez mais rápidamente do regio- 
nalismo para um nacionalismo quási integral. O Cata- 
lanismo, de Almirall, criador da doutrina, náo passa de 
uma apologia do particularismo e das liberdades pro- 
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vinciais e lingilísticas; a Tradigáo catala, de Torras y 
Bages, desliza já para uma espécie de autonomismo, e 
a Nacionalidade catalá, do grande ideólogo Prat de la 
Riba, tornou-se a Bíblia de um nacionalismo cataláo 
que, de resto, náo rompe com a Península. 'É preciso 
+juntar a isto a curiosidade por uma vélha civilizagáo 
original, a renascenga das línguas romanas, o « féli 
brige » (*), o sonho de uma « Ocitania » (*), que iria 
de Nice a Alicante: 


« Provengaux, voici la coupe 
Qui nous vient des Catalans... » 


canta a « Coupo santo » de Mistral. Os poetas, os dra- 
maturgos, os romancistas, prestam homenagem á antiga 
linguagem. Mas ao passo que, na Provenca, por muito 
que se diga o contrário, o provengal empregado pelos 
poetas ou na vida familiar nunca chegou a servir tóda 
a actividade humana, na Catalunha fundaram-se jor- 
nais e publicaram-se livros. É certo que se tratou de 
servir, primeiro, a alta-cultura: procuraram-se em Paris 
os textos latinos e gregos da colecgáo « Guillaume 
Budé » e com éles foi organizada a colecgáo de tradu- 
góes catalás da editorial « Bernat-Metge ». No entanto, 
também a polémica diária, a informagáo, o panfleto, 


(*) Nome dado a uma escola literária fundada oficialmente, 
em 1854, na Provenga, devido aos esforgos de Roumanille, Tinha 
por objectivo defender a pureza da língua provencal e dos seus 
vários dialectos, a conservagáo dos caracteres originais da litera- 
tura, da arte e dos costumes do Meio-Dia da Franca. — (N. do T.). 

(*) Denominacáo antiga das provincias do Meio-Dia da 
Franca. Por vezes, os poetas aplicam-na de preferéncia a Lan- 
guedoc. — (N. do T.). 
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foram feitos em cataláo. O vasco possue menor elasti- 
cidade para traduzir os episódios da vida moderna. 
Os movimentos sociais do principio do século náo 
esqueceram o catalanismo. Prat de la Riba, falecido em 
1917, deixou a Catalunha uma doutrina e um instru- 
mento para propagá-la: a « Liga Regionalista ». Porém, + 
esta náo preconizava a separacáo do resto da Espa- 
nha, era monárquica, quási « maurrasiana » e acentuou 
o seu movimento nesse sentido, até enfileirar na direita, 
tendo por chefe, Cambó. Levantou-se, entáo, na sua 
frente, a « Acció Catalana », e os dois partidos digla- 
diavam-se, ambos com sólidos apoios, quando Primo de 
Rivera tomou as rédeas do poder, em 1923. Esperava-se 
que a ditadura, visto partir da Catalunha, daria algu- 
mas satisfagóes aos cataláis. Todavia, sucedeu o con- 
trário: Apenas instalada, suprimiu os direitos por éles 
adquiridos havia anos, impós a obrigatoriedade da lín- 
gua castelhana em qualquer circunstáncia, chegando 
mesmo a obter do Vaticano a interdigáo dos ser- 
móes e do catecismo em lingua catalá. Cambó buscava 
insistentemente encontrar uma solugáo pacífica do con- 
flito, fazendo apélo ao rei federal, segundo a fórmula 
de Maurras. Mas a esquerda ganhou terreno. Um 
excelente homem iluminado, entusiasta —o D. Qui- 
chote do catalanismo — Maciá, fomentou, em Paris, 
em 1925, uma conjura pouco hábil que se malogrou 
antes de atingir a fronteira, Maciá fundara um partido 
extremista, o « Estat Catala ». Após diversas tentativas 
de uniáo das esquerdas, nas eleigóes de 1931, só fica- 
ram verdadeiramente em campo a « Lliga », de Cambó, 
que representava a direita, e a Esquerda Republicana 
Catalá, conhecida sob o nome de « Esquerra » e que 
era um avatar do grupo de Maciá. Foi éste quem pro- 
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clamou, em 1931, a «independéncia do Estado Cataláo 
no conjunto da Federacáo das Repúblicas Ibéricas ». 
Gritava-se nas ruas: « A morte Cambó!» A causa do 
catalanismo identificava-se por alguns anos com a da 
democracia. De resto, era bem a democracia que aca- 
bava de tomar conta da Espanha e de converter numa , 
República ésse Estado clerical e proletário. 


A República em Espanha 


Com efeito, a República foi proclamada, em Espa- 
nha, em 14 de Abril de 1931, na manhá seguinte á 
abdicagáo de Afonso XIII. As eleigóes para as Cons- 
tituintes realizaram-se em 29 de Junho e deram a vitó- 
ria aos republicanos: foram eleitos 290 deputados da 
esquerda (dos quais 106 socialistas), 135 deputados do 
centro (114 radicais) e 45 conservadores. Tratou-se, 
antes de qualquer outra coisa, de discutir uma Cons- 
tituigáo, a qual foi promulgada em 29 de Dezembro do 
mesmo ano. Nela, a Espanha era definida como «uma 
república democrática de trabalhadores de tódas as cate- 
gorias ». O poder legislativo cabia a uma Cámara única 
eleita por quatro anos, em escrutínio uninominal por 
duas vezes, sempre que um dos candidatos náo reúnisse 
guarenta por cento dos votos. Eram eleitores e elegiveis 
os homens e as mulheres de 23 anos. O poder executivo 
pertencia ao presidente da República eleito por seis anos 
pelos membros das Córtes e por igual número de dele- 
gados para tal fim escolhidos. O presidente da República 
confiava a um homem de sua escolha a missáo de for- 
mar govérno. As suas atribuigóes eram mais vastas que 
as do Chefe do Estado francés. 
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Cabia-lhe o direito de dissolver duas vezes o Par- 
lamento, salvo se se tornasse responsável pela segunda 
dissolugáo, perante a nova assembleia. 

A Constituigáo, além de regular as atribuigóes dos 
diferentes poderes do Estado, era uma espécie de 
declaragáo política, pela qual se estabelecia a doutrina 
oficial da República. Encontravam-se nela, a-par de 
principios de inspiragáo macónica e socialista, elemen- 
tos básicos de uma legislagáo social, fixando antecipa- 
damente os direitos dos desempregados e dos vélhos, 
as regras do seguro social obrigatório e do trabalho 
infantil, além de uma afirmacáo dos direitos das pro- 
vincias favorável ás tendéncias separatistas, e ainda 
disposigóes anti-clericais destinadas a arruinar, primeiro 
gue qualquer intervencáo legislativa, o predomínio da 
Igreja. Estas declaracóes dos direitos do homem e do 
franco-macáo passaram a concretizar-se, logo que sur- 
giram os dois problemas considerados de maior urgén- 
cia: a reforma agrária e o estabelecimento do ensino 
laico, O artigo 24.” da Constituigáo ordenava a expul- 
sáo dos jesuítas e a confiscacáo dos seus bens. As 
demais congregacóes era retirada a faculdade de ensi- 
nar, Ao mesmo tempo, procedeu-se á laicizagáo do País. 
Foram criadas 27:000 escolas (depois reduzidas a 
7:000), cujos professores se formaram em trés meses. 
A reforma agrária assentava na expropriacáo das gran- 
des propriedades, mediante um sistema de indemnisa- 
góes. O Estado tornava-se proprietário dos terrenos, 
nos quais devia ser organizada a lavoura colectiva. 
Renunciou-se práticamente a tal projecto, por esbarrar 
com o descontentamento de todos os interessados — 
camponeses e proprietários. Por outro lado, esta dis- 
tribuigáo de terras, justa em principio, foi alterada 
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por numerosas complacencias e excepgóes pessoais. No 
fundo, nada se féz. Em 1933, apenas se conseguira 
expropriar 40:000 hectares, nos quais só foram instala- 
dos 5:000 rurais. Tentou-se, entáo, substituir as condi- 
goes da divisáo das terras por um sistema de salários. 
Assim se logrou opor os rurais tornados assalariados 
aos proprietários convertidos em patróes. A questáo 
agrária entrou, nessa altura, numa fase de violéncia: 
ataques As propriedades, sabotagens e abusos dos muni- 
cípios. Desta maneira, o govérno principiava por sofrer 
malogros, logo nos dois principais pontos do seu pro- 
grama. Só conseguiu despertar vivo descontentamento, 
entre elementos que náo estavam em oposigáo ao regime, 
e provocar por tóda a parte distúrbios, semeando moti- 
vos de desordem. 

Entretanto, produzia-se no País uma série de factos 
ainda mais graves do que a faléncia das referidas medi- 
das legislativas. Antes do acto eleitoral de Junho, o 
govérno provisório havia adoptado determinado número 
de resolucóes tendentes a defender a República: dis- 
solvera os conselhos municipais, submetera a Imprensa 
a uma certa vigiláncia e prendera pessoas suspeitas de 
alimentar hostilidade contra o regime. As greves, os 
assaltos, os ataques ás propriedades rurais multiplica- 
ram-se. Desde os primeiros dias do més de Maio, em 
Madrid e Alicante, foram incendiados alguns conventos 
e diversos estabelecimentos de ensino religioso. Em Gra- 
nada, o convento das Carmelitas foi dinamitado e des- 
truído; em Málaga, o fógo lavrou também no palácio 
episcopal. Em trés dias, cingiienta e cinco templos e 
conventos ficaram reduzidos a escombros. As paralisa- 
q0es do trabalho eram acompanhadas de motins e assas- 
sinios. O govérno via a sua capacidade ultrapassada 
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pelos acontecimentos e as classes operárias mostravam-se 
ansiosas por ver realizado quanto lhes tinha sido pro- 
metido, 

O pessoal dos telefones organizara, sob a direcgáo 
da C. N. T., uma greve geral que durou semanas. 
O govérno e a U. G. T. pronunciaram-se contra esta 
atitude, e o ministro Indalecio Prieto prometeu ás com- 
panhias indemnizá-las pelos prejuizos sofridos. As fór- 
cas que haviam auxiliado a proclamagáo da República 
escapavam-se cada vez mais á autoridade do govérno. 
A C. N. T. mantinha-se sistemáticamente contrária á 
menor colaboracáo. Em 21 de Julho, em Sevilha, a 
morte de um anarquista provocou tumultos durante 
cérca de oito dias. Só no primeiro dia, houve sessenta 
mortos e duzentos feridos. Para pór térmo a semelhante 
sangria, tornou-se necessário mandar bombardear, pela 
artelharia, o centro da C. N. T. Meses mais tarde, em 
Janeiro de 1932, certos anarquistas revoltados em Casas 
Viejas foram queimados vivos nas suas moradias ou 
abatidos a tiro no momento em que buscavam fugir 
dos incéndios. Por meio de um inquérito, apurou-se 
que as fórgas da Policia encarregadas da repressáo 
tinham saído de Madrid com a ordem « Nem feridos, 
nem prisioneiros! », dada pelo próprio Azaña (*). 

A oposigáo recusou-se a tomar assento nas Córtes, 
quando isto ficou demonstrado. 

A República espanhola tinha, entáo, um ano de 
existéncia. Após doze meses de social-democracia, con= 


(*) Alguém que estava presente no momento em que Azaña 
deu táo cruel ordem, contou-me que éle gesticulava e gritava furio- 
samente, como possesso e que, após a determinagáo, acrescentou: 
4 Tiros a la barriga! Tiros a la barriga! »—(N. do T.). 
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tavam-se trezentos mortos e mais de dois mil feridos. 
A classe operária fraccionava-se e formava dois blocos 
hostis. Os burgueses e os intelectuais, que tanto dese- 
jaram o advento do regime republicano, afastavam-se. 
Por seu lado, os oficiais que para isso concorreram 
mostravam-se desgostosos. Em 10 de Agósto de 1932, 
o general Sanjurjo, cuja atitude originara a abdicagáo 
do rei, procurou sublevar a guarnigáo sevilhana — intento 
prontamente reprimido. Isto é, o regime ainda nada 
fizera de proveitoso, mas cavara por tóda a parte o 
ódio e a ruína (*). 


A resisténcia ás fórcas revolucionárlas 


Perante a desordem, organizou-se a resisténcia — 
resistencia do govérno e resistencia dos elementos nacio- 
nalistas. O primeiro obteve poderes especiais, por meio 
de uma «lei de defesa da República », de 21 de Outu- 


(*) Alguns algarismos daráo idea da trágica evolucáo 
operada. Os crimes contra a propriedade, em 1930, cifraram-se em 
28:839; em 1931, registaram-se 50:505 e, no ano seguinte, 59:826. 
Crimes contra a vida humana: 11:226, em 1930; 21:175, em 1931 
e 21:807, em 1932. Atentados contra a ordem pública: 3:200, em 
1930; 6:000, em 1931; 7:100, em 1932 e 9:000, em 1933. Atenta- 
tados com explosivos: em 1930, nenhum; 175 em 1931; 428, em 
1932; 1:156, em 1933, isto €, 22 por semana! Crimes comuns : em 
1931, houve 112:266; no ano seguinte, 126:609. O roubo intensifi- 
cow-se. Uma companhia de seguros, que em 1930 pagara 362:000 
pesetas, respeitantes a 318 casos, foi forcada a liquidar 518:000 
pesetas, relativas a 645 furtos, em 1931. 

Quanto aos efeitos das greves, temos: Os dias de oito horas 
de trabalho perdidos, em 1929, por tal motivo, ascenderam a 
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bro de 1931. Dela se serviu contra a Imprensa, contra 
os anarquistas e contra os adversários políticos. O Exér- 
cito tornara-se suspeito. Reduziram-se os efectivos das 
divisóes. Numerosos foram os oficiais obrigados a demi- 
tir-se. Em contra partida, as fórgas da Polícia aumen- 
taram e passaram por uma remodelacáo. A República 
dispunha de dois organismos criados pela Monarquia: 
o corpo da «Seguridad» e a Guarda Civil. Aquéle 
estava encarregado de manter a ordem no interior das 
cidades ; compreendia 17:000 homens. A segunda desem- 
penhava papel de maior importáncia. Cabia-lhe a manu- 
tengáo geral da ordem, correspondendo á « Gendarme- 
rie» e á guarda móvel francesas. Os seus elementos, 
que estavam armados de espingarda e sabre-baioneta, 
deviam ter prestado trés anos de servigo efectivo nas 
fileiras do Exército. A Guarda Civil era dividida em 
cinco legióes e as suas fórcas totalizavam 1:000 oficiais 
e 33:000 guardas. Comandava-a um general que rece- 


315:965. Este número subiu para 3.589:473, em 1931, e atingiu 
14.440:629, em 1933. E 

No terreno económico, as projecgóes foram estas, segundo 
cifras da « Direccion General de Aduanas »: As exportacóes, nos 
primeiros meses de 1932, fixaram-se em 112.146:725 pesetas, menos 
600:000 toneladas que em 1931, e 270000 do que no ano antece- 
dente. Houve baixas fulminantes em todos os artigos básicos da 
exportacáo, nos quatro meses primeiros de 1932. Vejamos: Azeite, 
menos 13:604 quintais métricos, ou seja uma perda de 12.000:000 
pesetas: vinhos e alcool, menos 1.127:859 hectolitros, isto é, um 
prejuizo de 34.500:000 pesetas ; conservas (uma das maiores rique- 
zas dos centros do litoral), menos 800 quintais, correspondentes a 
4.000:000 de pesetas ; cortiga, menos 64:000 quintais, cifra também 
atribuida á baixa nas exportagóes de tecidos de algodáo. Conf. 
José Juanes — Por qué fuimos a la guerra— Avila — 1937. — 
(N. do T.). 
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bia instrugóes directamente do Ministério do Interior, 
O govérno náo depositava grande confianca nestas duas 
corporagóes e reforgou-as com uma nova organizacáo 
policial dedicada ao regime republicano: a Guarda 
de Assalto. Dividida em legióes, como a Guarda Civil, 
estava igualmente sob o comando directo do ministro 
do Interior. Náo obstante, o recrutamento obedecia a 
normas diferentes: em vez de serem escolhidos antigos 
militares, preferiram-se homens cuja dedicagáo a Repú- 
blica náo oferecesse dúvidas. Esta fórga da defesa do 
regime dispunha de cérca de 20:000 guardas. A inten- 
gáo governamental, ao constituí-la, era dispor dela, como 
de uma tropa segura, quer contra os anarquistas, quer 
para jugular um eventual levantamento das direitas. 
Por seu lado, os partidos da ordem defendiam-se, 
Proprietários e católicos que se sentiam atingidos pela 
aplicagáo brutal das reformas, burgueses amedrontados 
pelas greves e pelos tiroteios, oficiais descontentes, agru- 
param-se na « Accáo Popular Católica », fundada por 
Gil Robles, professor na Universidade de Salamanca. 
Gil Robles fizera carreira política, sob uma dupla pro- 
tecgáo — a da aristocracia, pelo seu casamento, e a da 
Igreja, pela amizade do director do Debate, Herrera 
Oria, relacionado com a Companhia de Jesus. Fóra 
chefe do partido agrário, no qual se reiiniam, em espe- 
cial, representantes dos grandes proprietários da terra. 
Na Primavera de 1932, ampliou a acgáo da referida 
organizagáo política, fundando um partido de defesa 
dos interésses católicos, denominado «Accion Cató- 
lica », emquanto Herrera Oria criava um partido seme- 
lhante, sob o nome de « Accion Popular ». Da fusáo 
resultou a « Accion Popular Católica». A fórga polí- 
tica de Gil Robles foi alimentada imediatamente pelos 
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grandes proprietários e, também, pelos capitalistas. 
Estes, depois de haverem cooperado na queda de Primo 
de Rivera, comegavam a reconhecer que a República 
náo era um paraíso para os especuladores. O jornal 
El Debate mantinha a sua propaganda política, Orga- 
nizaram-se comicios consideráveis. Foi empreendida a 
organizagáo de uma « Associacion Social Católica », 
para atrair camponeses e operários ao partido da bur- 
guesia. Em suma, surgira um grande partido das direi- 
tas, tranqiilizador para a pequena burguesía, que deseja 
a ordem, mantendo uma atitude atraente para os ope- 
rários, aos quais prometia o seu bem-estar, e benefi- 
ciando, sobretudo, a influéncia da Igreja sóbre milhares 
de espanhóis católicos. 

Mas, ao lado desta reacgáo defensiva da burguesia, 
outros partidos políticos apareceram, com doutrinas 
e programas que melhor traduziam as aspiracóes da 
Espanha. 

O carlismo renasceu, nos campos da Navarra. Há 
motivos para preguntar se éle alguma vez esteve morto. 
É conhecida a surpreendente aventura carlista, no século 
passado. Fundava-se aparentemente numa reivindicagáo 
dinástica, em nome da lei sálica, mas a sua base real 
era constituida pela tradigáo monárquica e católica, 
pela fidelidade ao rei e a Deus. Como se sabe, Fer- 
nando VII aboliu, em 1833, a referida lei, a-fim-de que 
uma filha, Izabel, lhe sucedesse no trono. Seu irmáo 
Carlos revoltou-se e foi proclamado rei, sob o nome de 
Carlos V, mantendo durante anos uma guerra san- 
grenta. Em 1860, seu filho prosseguiu na luta, Doze 
anos depois, um sobrinho do herdeiro de Carlos Y 
revoltou as provincias do Norte, para empreender a 
maior guerra carlista, que durou quatro anos. 
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Há pouco, o último descendente de D. Carlos, isto é, 
D. Jaime, chefe da Casa de Bourbon, morreu. Os direi- 
tos passaram para seu tio, anciáo de 82 anos, sem 
herdeiros directos. Assim o queria e determinava a lei 
da sucessáo, mas o carlismo segue via diferente, Que 
é, afinal, o carlismo? Em principio, uma doutrina de 
fidelidade. O principio dinástico é irrefutável, e emquanto 
existir um só partidário de D. Carlos, a honra ordena- 
-lhe que o siga. Náo obstante o carlismo rebelou, tam- 
bém, as provincias do Norte (e mesmo a Catalunha), em 
nome da liberdade provincial e dos « fueros ». Emfim, 
o carlismo é católico e os camponeses navarros sempre 
se bateram, gritando: «Viva a Virgem!» ou « Ave 
Maria!» Marchavam seguindo uma cruz e sóbre o seu 
peito havia escapulários. Pode registar-se esta analogia: 
os carlistas sáo os vendeanos, os « chouans » de Espa- 
nha. As guerras findaram, ao que parecia. No final da 
monarquia, dir-se-ia estar morto o carlismo. No entanto, 
bastou a ameaca democrática e anti-clerical para que éle 
ressuscitasse. Foi a fé que o galvanizou. Organizou-se 
poderosamente: Surgiu a « Comunháo tradicionalista 
espanhola », porque o carlismo recusa denominar-se 
como partido. Quere unir os espanhóis entre si e ligá- 
-los ao seu passado. Um moco advogado ambicioso, 
Fal Conde, tornou-se chefe da « Comunháo », como 
lugar-tenente do idoso herdeiro, que vive na Austria, 
O carlismo camponés e guerreiro, o carlismo da fideli- 
dade ressurgiu, representando uma das verdades do 
nacionalismo: a unio da autoridade indiscutível e das 
liberdades provinciais. É o partido da honra. 

De resto, há a observar que a questáo dinástica náo 
podia prolongar-se por muito tempo, Por isso, foi 
eumpregado o térmo « tradicionalismo » de preferéncia 
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a «carlismo ». Para os intelectuais, que acabaram por 
aderir ao movimento, tratava-se essencialmente de uma 
atitude espiritual, em oposigáo ás quimeras liberais do 
séc. XIX e aos principios da Revolugáo francesa. Daí 
nasceu a fórga do doutrinário tradicionalista Victor 
Pradera, que viria a morrer assassinado, nas primeiras 
horas da sublevacáo e que deixou o seu testamento 
espiritual na obra Un Estado nuevo. Eis o que, ao cabo 
de alguns anos, deveria originar, práticamente, a uniáo 
de « alfonsistas » e « carlistas », estes últimos libertos, 
finalmente, do parlamentarismo. Quando rebentou a 
revolucáo, só pequenas diferengas existiam entre os 
diversos grupos monárquicos. Haviam chegado a criar 
um centro de propaganda comum, o T. Y, R. E. 
(Tradicionalistas y Renovacion Española). Semelhante 
comunidade de ideas, conservada pelo carlismo, através 
os tempos, tinha sua expressáo num jornal: Accion 
Española. 

Este órgáo da Imprensa, cujo título indica paren- 
tesco com L'Action Francaise, comegou a ser publicado 
em 1931, sob a direccáo de Ramiro de Maeztu, tam- 
bém assassinado mais tarde. Ao contrário de Gil Ro- 
bles, Maeztu sempre recusou assumir o menor com= 
promisso em relacáo á República, e reclamou desde o 
primeiro dia o direito á rebeliáo. Na sua mocidade, 
depois dos desastres coloniais em 1898, fóra atraído 
pela anarquia intelectual e pelo liberalismo. Deveria 
passar por uma revolugáo interior, simultáneamente 
religiosa e política, antes de atingir a sua doutrina da 
«Hispanidade », no sentido profundo da missáo cató- 
lica e civilizadora da Espanha. A sua revista foi pro- 
digioso elemento de expressáo, acolhendo todos os de- 
fensores da ordem, quer espanhóis, quer estranjeiros. 
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Mussolini foi seu colaborador, Pierre Gaxote tomara o 
encargo de escrever a crónica da política francesa, e o 
general Branco, quando éle visitou a Espanha, póde 
dizer-lhe tudo o que a revolugáo nacional espanhola 
deve aos seus ensinamentos. De-facto, foi um dos mes- 
tres mais acatados. Em 1938, a Accion Española rei- 
niu uma antologia dos artigos que publicara e o único 
que recolheu, devido a pena estranjeira, é da autoria 
de Pierre Gaxote. 

No Parlamento e ma vida política, a Accion Espa- 
ñfiola tinha larga projecgáo, ¡por meio de campanhas 
justas e violentas. 'O seu verdadeiro chefe era Calvo 
Sotelo. 

Só mais tarde viremos a saber a importáncia da 
influéncia exercida por éste pequeno grupo de intelec- 
tuais lúcidos que náo temeram a accáo. Calvo Sotelo e 
Goicoechea náo se limitaram a ser, ao lado de Maeztu, 
os animadores da Accion Española, pois foram os reno- 
vadores da idea monárquica dentro do grupo « Reno- 
vacion Española », Preparavam o futuro, por meio de 
acordos com os generais e com tódas as fórgas do país 
— acordos cuja importáncia ainda se desconhece. É pos- 
sivel dizer, sem caír em exagéro, que sem a Accion 
Española a revolugáo náo teria eclodido. 

Era, além disto, um órgáo suficientemente livre para 
acolher tódas as colaboracóes. Maeztu defendía a sua 
doutrina da hispanidade, Pradera secundava os gran=- 
des principios tradicionalistas, mas a-par disto apare- 
cera uma outra verdade universal, a uniáo do social e 
do nacional, encarnado vigorosamente por um novo 
partido, a « Falange », acolhido e saiidado amigável- 
mente pela Accion Española, porque néle náo havia 
pontos de contradigáo com os seus objectivos principais, 
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O chefe da « Falange », José António Primo de Rivera, 
filho do ditador da Monarquia e iniciador de um movi- 
mento popular e fascista, tornava-se o próprio simbolo da 
transformacáo da Espanha. Quando seu pai era pode- 
roso, éle nem sequer sonhava com política, No fóro ma- 
drileno, impós-se como advogado brilhante. No entanto, 
a ditadura desmoronou-se, abandonada pelos burgueses 
e pelos aristocratas (*), aos quais defendera das vio- 
léncias do petróleo e da dinamite. A seguir, bem 
de-pressa o rei teve de partir para o exilio. Veio a 
República. Foram présos alguns comparsas do drama e 
José António foi seu defensor, nos tribunais. Evocou a 
memória de seu pai, morto obscuramente em Paris, rei- 
vindicou para éle a responsabilidade de quanto se fizera, 
a glória dos próprios actos «anti-constitucionais » de 


(*) Anton Ziscka, o diplomata que escreveu a já célebre 
obra A guerra secreta pelo petróleo (Payot-Paris-1936), náo hesita 
em dizer que a queda e a morte de Primo de Rivera foram origi- 
nadas pela terrivel «batalha do petróleo». «O fim trágico de 
Primo de Rivera — escreve — representa um exemplo típico da sorte 
daqueles que ousaram opor-se, abertamente, aos grandes « frusts 
petroleiros ». O ditador decidira defender a economia espanhola 
dos tentáculos de dois grandes polvos: Deterding, o « Napoleáo 
do Petróleo», e a Standard Oil. Criou um monopólio petroleiro e 
mandou nacionalizar as refinagdes, os tanques e as bombas abaste- 
cedoras que um e outra tinham em Espanha, oferecendo, a título 
de indemnizagáo, 75 milhóes de pesetas. Os atingidos, inimigos de 
sempre, uniram-se, nessa altura, contra o homem que ousava enfren- 
tá-los. De tal maneira agiram, na sombra, quer no terreno político, 
quer no campo económico, que o ditador viu-se forgado a comprar 
petróleo russo — abdicando da sua tantas vezes afirmada resolugáo 
de náo ter contactos com os sovietes. O seu prestigio foi abalado. 
Entretanto, certa Imprensa inglésa, a sóldo de Deterding, desen- 
cadeava uma campanha contra a importagáo das frutas e dos legu- 
mes espanhóis. Na América e em Inglaterra, espalhou-se calunio- 
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defesa pública: O seu valor e a sua mocidade atrairam 
as atencóes. Pouco a pouco, a República moderada pro- 
metida pelos liberais deslizou para a esquerda, deixan- 
do-se arrastar pelos marxistas. José António buscava 
no mundo ocidental quanto seria susceptivel de ensi- 
nar-lhe a reconstruir a sua Pátria e uma sociedade equi- 
tativa. Foi á Itália e recebeu, junto de Mussolini — 
como dizem os seus inimigos — ligóes de fascismo. De 
regresso á Espanha, interessou-se pelos movimentos 
nacionalistas. Quási ao mesmo tempo, um escritor de 
tendéncias germanófilas, Gimenez Caballero, que vinha 
do terreno demo-liberal, empreendeu a tarefa de for- 
mar a alma da Nova Espanha, publicando livros em 
que exaltava a grandeza da sua raga e a « nova cristan- 
dade » que o fascismo italiano deixa prever. Empregou 


samente que tais produtos eram exportados em péssimas condicóes. 
Carregamentos inteiros apodreceram, a bordo dos navios que os 
transportavam, por ninguém os querer aceitar. Os banqueiros ami- 
gos de Rockefeller, senhor da Standard Oil, e os amigos de Deter- 
ding, apolavam a emprésa de derrubar o ditador. As perdas eco- 
nómicas avolumaram-se, o valor da peseta baixou. E Ziscka acres- 
centa: « March-Ordinas, dócil discípulo espanhol de Zaharoff e 
homem de confianca do rei Afonso XIII, comegou: uma actividade 
febril, e talvez náo fósse de todo alheio ao facto de terem sido 
descobertos, entre os papéis do ex-soberano, pacotes de acgóes da 
Royal Dutch e da Standard Oil». Primo de Rivera, «em conse- 
qliéncia de um golpe de Estado enscenado pelo rei», deixou o 
poder e retirou-se para Paris, exhausto e amargurado, « vencido 
pelos magnates do petróleo ». 

Sóbre o seu falecimento, devo registar que um amigo do calu- 
niado ditador — Armando Boaventura, meu ilustre colega no jor- 
nalismo e profundo conhecedor das coisas da Espanha — me afir- 
mou, há tempo, em San Sebastian, ter a certeza de que éle foi 
assassinado. — (N. do T.). 
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nisso certa violencia, lancando fórmulas mais vibrantes 
do que justas. 

Em Valladolid, Onésimo Redondo, moco corajoso, 
fundou uma Junta de defesa e estabeleceu ligagóes com 
Madrid e outras cidades de Castela (*). Por sua vez, 


(') Onésimo Redondo Ortega teve decisiva influéncia nos 
preliminares da guerra e no desenvolvimento da revolugáo nacional- 
sindicalista. Seria falta grave náo dar, aqui, uma nota táo sucinta 
como justa da sua acgáo. Nascido em Quintanilha de Abajo, Valla- 
dolid, em 16 de Novembro de 1905, cursou Direito em Salamanca, 
formou-se e seguiu para a Alemanha, onde exerceu o cargo de 
«leitor de castelhano ». na Universidade de Mannheim. De volta 
á Espanha, com 26 anos, ardente, voluntarioso, trouxe consigo uma 
ánsia de renovagáo. Em frente do triste panorama da política espa- 
nhola, perante a miséria e a desorientacáo dos camponeses e dos 
operários do seu país, ergueu-se num movimento de revolta. Pobre, 
filho de humildes, atacava os políticos deshonestos ou incapazes, 
os capitalistas sem consciéncia, os grandes senhores da terra; 
patriota e cristáo, condenava os internacionalismos. Em 13 de Junho 
de 1931, com um grupo de amigos, publica La Libertad — o pri- 
meiro jornal de afirmagáo nacional-sindicalista. Sincero, ardente, 
escreve com vigor, Espanta os burgueses usando o térmo « cama- 
radas » e reclamando «a revolugáo social, para que todo o homem: 
apto tenha trabalho remunerado como é de justiga, para que nenhum 
seja privado da possibilidade certa de elevar a sua condigáo segundo 
os seus melos, e para gue o campo — que é a Espanha — quebre as 
algemas da hegemonia burguesa». Quere «uma revolugáo social 
enérgica, urgente, a cargo da juventude espanhola ». Logo atrai as 
atengóes e cria amigos fiéis e inimigos de morte. A populacáo 
rural encara-o com simpatia. Os burgueses detestam-no, os capitalis- 
tas chamam-Ihe « louco », as figuras da extrema-esquerda temem-no. 

Os grupos de simpatisantes multiplicam-se, e, em 9 de Agósto 
do mesmo ano, Onésimo funda a Junta Castellana de Actuación 
Hispánica, lancando um manifesto em que define a sua doutrina, 
verdadeiro toque de clarim anunciador da guerra: « Éste momento 
histórico, rapazes, obriga-nos a empunhar as armas. Saibamos usá- 
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Juan Aparicio foi buscar ao passado as insignias dos 
reis católicos — o jugo e as cinco flechas cruzadas, 
Assim se formaram as Juntas de Ofensiva Nacional- 
-Sindicalistas (J. O. N. S.), cujos militantes enverga- 


Jas em defesa do que é nosso e náo ao servico dos políticos ». As 
fileiras engrossaram, unidas pelo ideal e pela fé no método da 
violencia. Onésimo estabelece ligacáo com o grupo « La Conquista 
del Estado», que se formara em Madrid, com finalidades seme- 
lhantes e que, em Novembro, é absorvido pela organizagáo do 
jovem revolucionário castelhano. Daí nascem as « Juntas de Ofen= 
siva Nacional-Sindicalista >, que Onésimo torna dinámicas, basea- 
das na mocidade audaciosa dos seus filiados, com um programa 
em que figura éste ponto (o 4.*): —< Reivindicagáo imediata de 
Gibraltar ; reclamagáo de Tánger e aspiragóes ao dominio total de 
Marrocos e da Argélia >». 

De Janeiro a Agósto de 1932, as J. O. N. $. alargam a sua 
influencia e lutam pela palavra, pelo artigo e pela violéncia. Oné- 
simo organiza as milicias; surgem as primeiras pistolas; Libertad 
redobra de vigor, no seu revolucionarismo. Há alarme nos meios 
esquerdistas. Os governantes comecam a sentir a existéncia do 
movimento. Casares Quiroga persegue o jornal. A luta intensifi- 
ca-se. Há mortos e feridos, mas por cada um que cai surgem cinco 
novos combatentes. Aproveitando o malógro do movimento militar 
de 10 de Agósto, o regime republicano-socialista quere inutilizar 
Onésimo. Libertad é suspensa e o seu director encontra refúgio 
numa quinta de Torozos; dali passa a Puebla de Sanaboria, até 
que, valendo-se da amizade de uns «carabineros », entra em Por- 
tugal, dirigindo-se ao Pórto. 

No nosso País, vive Onésimo, com a familia, dias tranqúilos. 
Aproveita-os para estudar e escrever, completando a sua forma- 
cáo em matéria histórica e económica. É na sua auséncia que apa- 
rece, em Valladolid, Igualdad, revista fundada por alguns antigos 
colaboradores da Libertad. Onésimo envia de Portugal artigos que, 
hoje, sio uma das bases mais firmes do movimento nacional-sindi- 
calista. Em Novembro de 1933, regressa á Espanha, faz reaparecer 
Libertad e logo volta a sentir os efeitos do ódio de direitas e esquer- 
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vam camisas azues ostentando, no peito, as cinco fle- 
chas. Estas reapareciam na bandeira, a vermelho sóbre 
fundo negro e encarnado. As J. O. N. S. possuiam um 
programa corporativo e imperial. Reclamavam «a acgáo 


das. Sáo as primeiras, nessa altura, que mais atacam Onésimo e as 
J. O. N. S., utilizando « elementos militares, religiosos e mulheres 
anti-comunistas organizadas, entáo, numa Liga poderosa ». O chefe 
das J. O. N. S. desiste da sua candidatura por Castela e entrega-se 
á campanha de propaganda doutrinária, seguido por forte pleiade 
de juvenis apóstolos dos novos credos. Igualdad desaparece e 
Libertad desenvolve-se. De Jantiro a Outubro de 1934, a activi- 
dade de Onésimo é formidável, A Juventude acompanha-o. « A gente 
nova deve exercitar-se na luta física — escreve éle. — Deve amar, 
por sistema, a violéncia; deve armar-se com o que possa... Viva 
a revolugáo social l» 

As direitas venceram nas eleigóes, mas a perseguicáo continua, 
No entanto, as J. O. N. S. sáo já uma vaga que nada pode conter. 
Aparecem jornais nacional-sindicalistas em vários pontos da Espa- 
nha; Revolucion, em Saragoga; El Combate, em Barcelona; Uni- 
dad, em Santiago de Compostela ; Patria Sindicalista, em Valencia ; 
a revista J. O. N. S., em Madrid. Onésimo náo cessa de langar as 
palavras de ordem contra conservadores e extremistas da esquerda: 
«La violencia nacional y juvenil es necesaria, es justa, es conve- 
niente ». 

É entáo (12 de Fevereiro de 1934) que, em Madrid, Onésimo 
reúne quinze delegados regionais nacional-sindicalistas, em Con- 
selho Nacional. A policia procura impedir a reíiniño, mas esta rea- 
liza-se clandestinamente num guarto andar do edificio da Espasa- 
-Calpe, na Gran-Via, escritório dos irmáos Ercilla. Expde-se, aí, a 
idea da fusáo com a « Falange Española », criada por José António 
Primo de Rivera, que lutava isolado, incansávelmente, defendendo 
doutrina semelhante. Apenas o delegado galego tenta opor-se. Oné- 
simo convence-o. Dai a pouco, dois conselheiros váo á sede da 
F. E. e regressam com Ruiz de Alda e José António. Surge, nesse 
momento, a < Falange Española de las Juntas de Ofensiva Nacio- 
nal-Sindicalista », que faz sua aparigáo oficial num comício mons- 
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directa ao servigo da Pátria» e queriam « opór a vio- 
lencia nacionalista á violencia vermelha » (*). Decorria 
o ano de 1932, e Onésimo Redondo langou o jornal 
Libertad e, depois, um hebdomadário, Igualdad. Mani- 


tro, num teatro de Valladolid, em 4 de Maio désse ano. No final 
dos discursos, há tumultos, pelo facto de os marxistas atacarem os 
rapazes das J. O. N. S, 

Depois, é a ascenso constante do movimento. Onésimo está 
em todos os lados onde é precisa a sua palavra ou o seu brago. 
Em 15 de Margo de 1936, o nacional-sindicalismo constitue uma 
fórga poderosa. O govérno ordena a prisio dos seus chefes e o 
encerramento dos seus centros. Mesmo na prisio, Onésimo con- 
tinua a fazer propaganda e a dirigir o movimento. Trata das liga- 
góes com os elementos militares e está em contacto com J. A. 
Primo de Rivera, a-pesar-de éste se encontrar em Alicante. Orienta 
a actividade secreta de milhares de mogos que esperam, impacien- 
tes, o dia da luta. Fora da cadeia, sua mulher, a dedicada Merce- 
ditas, transmite ordens que recebe do marido semanalmente e ajuda 
a organizar a sublevagáo. 

De 18 para 19 de Julho, a luta é desencadeada, Onésimo sai 
da cadeia de Avila e dedica-se febrilmente a fazer triunfar a sua 
causa. Escreve, fala, dirige, orienta, domina. Náo dorme. Vai á 
vanguarda, dispara, combate, torna para Valladolid a cuidar da 
organizagío e a formar colunas de milicias azues; corre ás linhas 
de fogo, até que, em 24, ao marchar para o Alto de Leon, um 
rancho de milicianos disfarcados com as camisas da «Falange» 
faz fogo sóbre éle. Atingido num joelho, ainda quere reagir. É tarde, 
Uma descarga cerrada deixa-o sem vida. A seu lado, cai Agustin 
Sastre, camponés humilde, nacional-sindicalista da primeira hora, 
que com a fidelidade de um cáo ainda se arrasta, agonizante, para 
ir expirar junto do chefe e amigo. No bólso interior de Onésimo 
— verdadeira figura de idealista perante a qual partidários ou 
adversários devem curvar-se com respeito — lá estava o rascunho 
da sua última « charla », que comegava: « El pan para todos y la 
justicia para todos...» — (N. do T.). 

(1) Onésimo Redondo — Caudillo de Castilla, 
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festava-se contra o estatuto cataláo, aos gritos de 
«Espanha una! Espanha grande! Espanha livre!» 
Festejava a subida de Hitler ao poder, dizendo ver sur- 
gir «a cruz gamada contra a fouce, tal como Carlos 
Magno era a Cruz de Cristo contra o Crescente » (*). 
Contava 28 anos. 

Entretanto, José António e o aviador Ruiz de Alda 
realizavam um importante comício, no Teatro da Comé- 
dia, em Madrid, em 29 de Outubro de 1933, O novel 
chefe atacou as teorias de Rousseau, o liberalismo mo- 
derno, o sufrágio universal que conduziu a Europa a 
éste « sistema democrático, o mais ruinoso sistema para 
esbanjar energias ». E, com espanto dos conservadores, 
clamava: 

— Do Estado liberal resultou para nós a escravidáo 
económica, porque se diz aos operários, num sarcasmo 
sois livres para trabalhar á vossa vontade; 


trágic: 
ninguém poderá forgar-vos a aceitar esta ou aquela 
condigáo de trabalho, mas como nós somos os ricos, 
oferecemos as condicóes que nos interessam. Como 
cidadáos livres, podeis recusá-las, se náo vos agradam ; 
como cidadáos pobres, se as náo aceitais, morrereis de 
fome, com a maior das dignidades liberais » (*). 

Contra tal estado de coisas, o socialismo era uma 
reacgáo « legítima », mas como se baseia no materia- 
lismo e éste nem tudo explica, José António desejava 
restituir ao povo a Pátria — bem comum e náo de uma 
classe — e o espírito religioso da nagáo, 


(*) 1d. — ibid. 
(*) José A, Primo de Rivera — Trés discursos. 
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Acentuava: 

— Se fór preciso recorrer á violéncia, para atingir- 
mos os nossos fins, náo vacilaremos. Quando a Justiga 
e a Pátria sáo ofendidas, há uma só dialéctica admis- 
sivel: a dos punhos e das pistolas... O nosso pósto é 
ao ar livre. sob a noite clara, de arma preparada. Lá 
em cima, as estrélas! Que prossigam os festins dos 
outros! Nós, nesta sentinela febril e firme, sentimos 
mo fundo da nossa alegria, o pressentimento do alvo- 
recer (*). 

Este discurso, que marca o nascimento da F. E, 
(Falange Española — nome de uma revista de Gimenez 
Caballero), causou tamanho escándalo nos partidos das 
direitas que estes decidiram sem demora retirar o seu 
apoio a José António, nas eleigóes. Os elementos pon- 
derados mostravam-se compungidos, Entáo, o mogo diri- 
gente da F. E. encaminhou-se para Cadiz, terra natal 
de seu pai, e foi triunfalmente eleito, após uma cam- 
panha eleitoral perturbada por vários atentados frus- 
trados. Nessa ocasiáo, impós-se-lhe a dúvida: seria 
necessário continuar a dividir o nacionalismo revolucio- 
nário ? Semelhante situagáo, aos olhos de José António 
e de Onésimo Redondo constituiria uma perigosa imi- 
tagáo do que se passava em Eranga. Firmou-se um 
acórdo: O movimento adoptaria o nome de Falange 
Española de las Juntas de Ofensiva Nacional-Sindica- 
listas, com a bandeira vermelho e negro, o jugo e as fle= 
chas, e um programa comum. No primeiro comicio reali- 
zado após a fusáo, os dois chefes proclamaram admirar o 
fascismo, acentuando, porém, que o fascismo era estran= 
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jeiro e náo desejavam adoptá-lo integralmente, como 
sucedera ao marxismo e o enciclopedismo (*), José 
António assumiu a chefia do movimento (*), e Oné- 
simo Redondo continuou a ser o «caudillo» de Valla- 
dolid e de Castela. 

No Parlamento, Primo de Rivera retomou contacto 
com os «leaders» das direitas, entre éles Gil Robles, 
cuja Accion Popular parecia ter maior importáncia que 
o movimento fascista, Escandalizava-os, declarando-se 
«contra a ordem » (*). Conversava, especialmente, com 
os chefes da Renovacion Española, Calvo Sotelo e Goi- 
coechea. Apresentava reservas quanto á questáo do 
regime, náo se dizia monárquico e guardava para o 
futuro a preocupacáo de decidir que regime daria á 
Espanha a «paz na fórca». Para éle, a monarquia 
estava « gloriosamente morta » (*). Um dia féz desfilar 
10:000 falangistas, com suas camisas azues, nas ruas 
de Barcelona, e construiu um programa de revolucáo 
nacional e social. Compreendeu-se, nesse instante, que 
era preciso contar com éle, que nada seria possivel fazer 
sem éle e sem o que representa materialmente, e moral- 
mente sobretudo, o espirito da « Falange », a-pesar-de 
esta encerrar, aos olhos de alguns, o perigo de uma 
imitacáo e de uma excessiva obediéncia ás directrizes 
intelectuais alemás. 

Entre as diversas formacóes de tendéncia nacional, 
constituiu-se, em 1933, uma espécie de «cartel» das 


(*) Onésimo Redondo — Caudillo de Castilla. 

(*) José António só foi proclamado chefe da «F. E. das J. 
O, N. S.» em fins de Setembro de 1935. — (N. do T.). 

(*) Onésimo Redondo — Caudillo de Castilla. 

(*) José A. Primo de Rivera — Trés discursos. 
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direitas, com um programa desdobrado em dezanove 
pontos, apoiado pela organizagáo de células de propa- 
ganda e de comicios realizados regularmente. Houve 
novas eleigóes em Novembro désse ano. As esquerdas 
sofreram uma derrota, Entraram nas Córtes 207 deputa- 
dos das direitas, 167 radicais e 99 socialistas. Os anar- 
quistas tinham-se desinteressado da consulta ás urnas. 


A revolta nas Astúrias 


Gil Robles náo soube aproveitar a vitória. Deixou-se 
manobrar pelo presidente da República, Alcalá Zamora, 
que se mostrava impressionado pelas ameagas de guerra 
civil feitas por Largo Caballero, no caso de ¿le confiar 
o poder a um govérno conservador. Alexandre Lerroux 
foi chamado a formar gabinete, o que náo evitou que 
a C. N. T., anarquista, organizasse tentativas de revolta 
geral, quatro meses mais tarde, isto é, em Dezembro 
de 1933. A sublevagáo malogrou-se. Por espírito con- 
ciliador, Gil Robles apoiou os ministérios radicais, em 
troca de determinadas medidas: subvengóes ás fregue- 
sias rurais, reabertura das escolas de ensino livre, sus- 
pensáo da reforma agrária e amnistia política. Seme- 
lhante política de colaboragáo no vácuo valeu ao seu 
partido ver-se comprometido nos escándalos financeiros 
que atingiram o govérno. Após um ano de tergiversa- 
ces e de moderacáo, Gil Robles resolveu-se a reclamar 
trés pastas no gabinete radical, em troca da sua com- 
pleta submissáo. Os partidos revolucionários classifica- 
ram essa atitude de « provocagáo ». 

É que as fórcas da esquerda estavam a sentir-se 
fortes no país, perante a inactividade das direitas, Con- 
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tra o « perigo fascista» , a C. N. T. e a U. G. T. esque- 
ceram as metralhadoras e os canhóes de Sevilha. Esbo- 
cou-se uma aproximacáo entre socialistas e anarquistas. 
Nasceu a Alianga Operária, organizacáo imperfeita, mas 
útil para manifestar solidariedade aos partidos esquer- 
distas. Ao mesmo tempo, Largo Caballero, chefe da 
facgáo avangada do partido socialista, ligava-se aos 
métodos comunistas, e a unido dos sindicatos comunis- 
tas, a C. G. T. U., quis fazer parte da Alianga. Nela 
entrou, em Setembro de 1934, e assim ficou constituido 
forte bloco, agrupando um milháo de homens, 

No entanto, a solidez da formidável liga estava 
longe de existir. Em muitos sectores, os anarquistas e 
a C. N. T. tinham sido postos de parte. A formacáo 
dos sindicatos únicos, objectivo designado pela C. N. T., 
tinha esbarrado nas manobras fraccionadoras do go- 
vérno. Apenas os mineiros das Astúrias conseguiram 
constituir os sindicatos únicos, reiinindo sob a mesma 
disciplina e a mesma direccáo militantes comunistas, 
socialistas e anarquistas. Foram igualmente os mineiros 
asturianos — considerados o principal grupo de choque 
da revolucáo proletária — os únicos a armarem-se pode- 
rosamente, mercé dos envios de armas e municóes feitos 
pelo « Komintern ». O carregamento principal chegara- 
-lhes no vapor soviético « Turquesa » (*). Eis as condi- 
góes em que, em 5 de Outubro de 1934, no dia seguinte 
á entrada de Gil Robles no govérno de Lerroux, foi 
dado o sinal da revolta. 

Madrid, Barcelona e Oviedo sublevaram-se nesse 
mesmo dia. No país vasco e na Catalunha, logo o mo- 


(*) J. Bardoux — Staline contre UEurope. 


HISTORIA DA GUERRA DE ESPANHA 81 


vimento tomou características pro-separatismo. Em Bar- 
celona, Companys, chefe revolucionário, desconfiava 
tanto dos anarquistas da C. N, T. como dos « fascis- 
tas» e recusou-se a mandar distribuir armas á turba 
dos rebelados. Por sua vez, os anarquistas proclamavam 
que nenhum motivo tinham para preferir a república 
burguesa de Companys á ditadura de Gil Robles. 
O chefe da rebeliáo perdeu tempo, buscando atrair para 
o seu lado o general Batet, comandante da guarnigáo. 
As tropas sufocaram facilmente os esforgos dos insur- 
rectos divididos e mal equipados. 

Em Madrid, a sublevagáo malogrou-se, após trés 
dias de luta. Os revoltosos dispunham de metralhadoras 
e granadas de máo. Levantaram barricadas, atacaram 
as Córtes, o Banco de Espanha e os quartéis da policia. 
A falta de organizagáo e de municóes levou-os á der- 
rota. Nas Astúrias, a marcha dos “acontecimentos foi 
diferente. Os sindicatos únicos, que já estavam bem 
armados, conseguiram apoderar-se das fábricas de ma- 
terial de guerra de Trúbia e Oviedo, e tornaram=se 
senhores de tóda a provincia. Instituíram uma milicia 
operária e tentaram organizar um govérno revolucioná- 
rio. Em Gijon, Oviedo, Irun e San Sebastian, os rebel- 
des asturianos, com seus extraordinários « dinamiteros », 
ofereceram formidável resistencia. Para vencé-los, foi 
necessário enviar para ali vinte mil homens de tropas 
regulares chamadas de Marrocos, especialmente a Le- 
giño Estranjeira. Durante trés dias, as fórcas revolu- 
cionárias, fugindo ¡por completo á fiscalizagáo dos 
« comités », entregaram-se, sobretudo nas aldeias, a 
pilhagem e ao massacre. Os sacerdotes foram tortura- 
dos; os corpos de alguns apareceram suspensos de, 


e 
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janelas e nas portas dos talhos, com esta inscricáo: 
< Carne de porco para venda ». Fusilaram guardas civis. 
O director das minas de Turon foi morto depois de lhe 
deceparem as máos, Nas 31 vilas das Astúrias, logo no 
primeiro dia, os sublevados assassinaram tódas as pes- 
soas de relévo e os habitantes hostis ao movimento 
revolucionário. Houve numerosos edifícios destruidos a 
ddinamite. Parece que, nas cidades, os dirigentes logra- 
ram impor o respeito pela disciplina e proteger a popu- 
lagáo. 

A repressáo correspondeu ás violéncias cometidas. 
Numerosas execugóes sumárias vingaram os assassinios. 
No que respeita ás Astúrias, calcula-se ter havido entre 
duas e trés mil vítimas, das cinco mil que a rebeliáo 
causou em tóda a Espanha. Nos julgamentos que se 
seguiram, houve 30:000 condenados a penas de prisáo. 
O general Lopez Ochóa, que chefiara as tropas regu- 
lares, levantou contra éle ódios que, mais tarde, )he 
custaram a vida. Aos olhos do proletariado revolucio- 
nário, a Legiáo Estranjeira tornara-se responsável da 
repressáo, e náo tardou que violentas campanhas a 
apontassem como aliada dos «inimigos do povo ». 

Entretanto, Largo Caballero e Companys, chefes do 
levantamento, eram poupados pelos tribunais militares. 
Indalécio Prieto fugiu e Azaña apenas recebeu ligeira 
condenagáo. Gonzalez Peña e Teodomiro Menendez, os 
dois principais orientadores asturienos, foram condena- 
dos á morte, mas logo agraciados, com receio de tumul- 
tos, O govérno Lerroux-Gil Robles fuzilara os mineiros 
e poupava os responsáveis, encontrando, como todos os 
governos débeis, maneira de unir o médo e a feroci- 
dade, Dividido por discordáncias quanto á comutagáo: 
da pena a Menendez e Peña, o gabinete demitiu-se. 
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Gil Robles náo soube, de novo, impor a sua vontade, 
'O ensaio geral da revolucáo falhara. Mas subsistia o 
necessário para recomecar, 

A terrível prevengáo de nada serviu aos políticos. 
Náo sabendo aproveitar a autoridade que lhe conferia 
esta situacáo dramática, Gil Robles carregou com o 
fardo da impopularidade da repressáo e náo tomou as 
providencias que tornariam impossivel a repeticáo da 
revolta. O govérno de que fazia parte tinha tódas as 
mesquinharias que caracterizam os agrupamentos reac- 
cionários e nada realizou. Gil Robles perdeu o seu tempo 
a eliminar ministros radicais, em vez de impor resolugóes. 
Os anarquistas da C. N, T. foram perseguidos e pré- 
sos; no entanto, os socialistas da U. G. T e os cofu- 
nistas da €, G, T. U. puderam prosseguir impunemente 
na sua actividade, de tal forma que, após curto encer- 
ramento, fol autorizada a reabertura dos centros de pro- 
paganda socialista, nas cidades, A Espanha nacionalista 
observava com tristeza os homens que ela conduzira ao 
poder, Os seus adversários colhiam frutos das ligdes da 
init ai socialistas e comunistas punham 
de parte antagonismos. Á presenga de Gil Robles no 
ministério permitia-lhes denunciar o «perigo fascista » 
e a impoténcia do chefe da « Accion Popular » dava- 
-lhes ensejo de se organizarem contra éle. 

Logo que, em 7 de Janeiro de 1936, o presidente 
Alcalá Zamora pronunciou pela segunda vez a dissolu- 
gáo das Córtes, as fórgas da direita estavam desmora- 
lizadas pela atitude daquele que usurpara as funcóes 
de seu chefe, e viam perante elas, pela primeira vez, al 
uniáo formidável de todos os seus inimigos, a « frente » 
comum dos anarquistas, socialistas e comunistas. 
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Nas Vascongadas, os nacionalistas vascos e os car- 
listas uniram-se, diante do perigo, na altura da procla- 
macáo da República. Formaram, sob a chefia do de- 
putado Beunza, um grupo vasco-navarro que se opós 
enérgicamente ás medidas anti-religiosas preconizadas 
pela Constituigáo. A vitória dos moderados, em 1933, 
destruíu éste bloco. Nacionalistas vascos e carlistas vol- 
taram a digladiar-se, emguanto que, no problema da au- 
tonomia, nenhum progresso era assinalado. Depois, entre 
os primeiros, tornou-se cada vez maior a influéncia 
preponderante de elementos turbulentos e sectários, que 
colocavam a autonomia vasca acima de tudo e queriam 
conquistá-la por qualquer preco. Foi sob estas influén- 
cias que o partido nacionalista vasco resolveu empreen- 
E E accáo independente, visando a autonomia, nas 
eleigóes de 1936, e apresentou os seus candidatos con- 
tra a lista das direitas. Náo é exacto quem disser que 
os vascos faziam parte da « Frente Popular ». Mas náo 
deixa de ser certo que éles, ao esforgarem-se por impor 
as candidaturas autonomistas em regióes onde as das 
direitas deviam vencer, serviram os interésses do bloco 
extremista. 

Na realidade, mesmo após as eleigdes de Fevereiro, 
os vascos náo estavam integrados na alianga marxista. 
Parece que foram vítimas das manobras de Indalécio 
Prieto, deputado por Bilbao. Éste político chegou a con- 
vencé-los de que lhes assegurava, em troca do seu apoio, 
a desejada autonomia total. E o furor separatista explica 
a cumplicidade dos marxistas e dos vascos, no momento 
das eleicóes. he 

Quanto aos cataláis, a República concedeu-lhes um 
estatuto que tomou o nome de « Generalitat de Catalu- 
nya », dando-lhes liberdades lingiísticas, escolares, eco- 
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nómicas e administrativas, Após um entusiástico plebis- 
cito, pelo qual o vélho Maciá viu realizado o seu grande 
sonho, o estatuto tomou fórga de lei, em 1932, Quando 
Maciá agonizou, no dia de Natal de 1933, poderia repetir 
confiadamente o grito que dirigira á multidáo, na praga 
da Catalunha, em Barcelona: «Som lliures ! » (Somos 
livres !) Infelizmente, deixara a < Generalitat » nas máos 
de um político sem energia nem inteligéncia: Luiz Com= 
panys. 

Bem de-pressa surgiram dissengóes entre a « Gene- 
ralitat » e Madrid. No decurso dos graves acontecimen- 
tos de 1934, em 6 de Outubro, Companys proclamou 
a República catalá e a independéncia absoluta do seu 
país, Esse estado de coisas foi efémero. Preso, Com- 
panys falou pela « rádio» aos seus partidários, convi- 
dando-os a deporem as armas. Mais do que a derrota, a 
sua deplorável atitude aniquilou, nesse dia, a indepen- 
déncia da Catalunha, Daí em diante, foi á Revolugáo 
e náo a República que os mais arreigados autonomistas 
pediram ajuda. A « Esquerra », fósse qual-fósse o“seu 
poderio, no campo eleitoral, apenas representava uma 
facgáo reduzida, e a gente nova corria para o comu- 
nismo, mas o comunismo dissidente (visto o P. O. U. M. 
ser um partido quási exclusivamente cataláo), e para 
a anarquía, que recrutava em Barcelona as suas melhores 
tropas. «Em tóda a parte onde houver um cataláo — 
dizia um poeta da Renascenga do século XIX — estará 
um anarquista ». Com efeito, náo existia um só par- 
tido, na Catalunha, onde éles abundavam, que náo 
inscrevesse no respectivo programa qualquer ponto ten- 
dente a satisfazer semelhante febre de liberdades. Da 
direita a esquerda, todos sabiam que era preciso afrou= 
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xar os lagos do estatismo e da centralizacáo. Nas elei- 
cúes da « Frente Popular», em 1936, até a célebre 
Lliga, de Cambó, cada vez mais monárquica, obteve 
considerável número de votos. Se a Catalunha se impós 
¡(excessivamente, de resto) como única provincia espa- 
nhola inteiramente oposta á sublevagáo de Franco, as 
razóes devem ser procuradas no separatismo latente, 
ie de preferéncia ao anti-fascismo. 


A “Frente Popular,, 


Desde o comégo da campanha eleitoral que se viu 
estar o país dividido em dois blocos hostis cujo choque 
já nada conseguiria evitar. As candidaturas governa- 
mentais apresentadas com o rótulo de «centristas » e 
que o ministério Portela Valladares mantinha, tiveram 
de ser retiradas, em quási todos os circulos. De um 
lado, encontrava-se o bloco nacionalista, compreendendo 


gistas e certo número de radicais moder: par- 
ó rios Lerroux; do outro, alinhavam os partidos 
Li Mco de 1936, tinham formado a 

ular », isto é, a maior parte dos radicais 
rr Azaña, os republicanos chefiados por 
jarrió, comunistas, socialistas, autonomistas 
C is e vascos. O P. O. U. M. e os anarquistas náo 

7 faziam Parte da coligacáo, mas haviam acedido em con- 
correr ás urnas a r dos candidatos da «F, P.», 
¡para conjurar o «perigo fascista». O programa da 
« Erente Popular > "compreendia oito pontos. Os prin- 
cipais eram a amnistia e readmissáo dos operários des- 


MS artidários de Gil Robles, carlistas, monárquicos, 
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pedidos (*), reforma do Parlamento e das assemblelas 
municipais, reforma agrária, combate ao desemprégo, 
reforma do crédito e nova legislagáo social. A táctica 
eleitoral fóra tragada pelo VII Congresso da Interna- 

cional Comunista, em Moscovo, no més de Agósto de 

1935. Os delegados decidiram pór em prática a forma- 

gáo das « Frentes Populares». Perante a consulta ás 

urnas, os socialistas de todos os sectores juntaram-se Ñ 
aos comunistas num partido único — o partido socialista 
unificado, ou P. S. UL, que tinha por emblemas a foice 
e o martelo e aceitara as directrizes da III." Internacional, 
reconhecendo como base da unificagáo os vinte e um 
pontos do programa de Lenine. 

Foi em 16 de Fevereiro de 1936 que se realizaram 
as eleigóes. A « Frente Popular» obteve 268 lugares, os 
centristas 47 e os partidos das direitas 157. As particu- 
laridades do sistema eleitoral e, especialmente, a desigual- 
dade entre as cidades e os centros rurais, prejudicaram 
as direitas. Estas alcangaram, na realidade, 4.570:744 
votos. A « Frente Popular » conquistara e y aos 
quais convém adicionar 141:137 de votos'particularis- 
tas vascos, o que perfaz um total de 4.497; :696. 
centristas reiiniram 340:073. O bloco das ¿iretas iv 
portanto, superioridade sóbre o das esque > 

A «Frente Popular» tinha maioria' a 
Córtes, mas as próprias bases dessa maioria. 


-lhe o dever de ter em conta a importáncia di » e 
Infelizmente, faltavam-lhe por completo as o " 
imparcialidade. Após a vitória, a. ” 


PAE 


a A 
(*) Em consegiiéncia da revolta de Outubro e dos numerosos 
motins, — (N. do T.). 
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giu proporcóes semelhantes ás alcangadas quando caíra o 
regime monárquico. Os chefes dos partidos esquerdis- 
tas viram-se novamente impotentes para conter as tur- 
bas. A história de 1931 recomegou, mas com aspectos 
muito mais graves, dada a fórga das organizacóes sin- 
dicais e o espírito de desforra acicatado pelos métodos 
governamentais dos moderados. 

Os vencedores quiseram uma consagragáo imediata 
e visível do seu triunfo, No dia seguinte, o govérno 
teve de abrir as portas das cadeias aos rebeldes das 
Astúrias e conceder-lhes amnistia total. Mas isso náo 
bastou. Os sindicatos exigiram a readmissáo de todos 
os operários despedidos em 1934, mesmo que o des- 
pedimento fósse feito antes da condenacáo, Os ¡présos 
assim devolvidos a liberdade retomaram triunfalmente 
os seus lugares nas fábricas. E fácil imaginar os inci- 
dentes que o facto provocou. Um industrial viu-se 
obrigado a readmitir nas suas oficinas um homem que, 
dois anos antes, lhe: assassinara o pai. Em Luron, um 
ex-condenado A morte féz prender o mais vélho de seis 
órfáos cujo pai caíra assassinado pelos seus homens, 
nas jornadas de Outubro. A forma violenta e absoluta 
como os dirigentes locais impuseram o seu triunfo, 
dava aos vencidos nas eleigóes a impressáo de que ¡am 
viver sem garantias sob o arbítrio dos vencedores, 

O próprio govérno revelava um misto de sectarismo 
e moderacáo. Queria aniquilar para sempre as possibi- 
lidades dos partidos das direitas, mas temia, ao mesmo 
tempo, 05 movimentos das massas. Ocupou-se, primeiro, 
em regular contas. A vitória eleitoral tornou-se ainda 
mais sólida, mediante elevado número de anulagóes 
de candidaturas das direitas. Os Conselhos Municipais 
reorganizados, em 1934, pelo gabinete Lerroux-Gil Ro- 


| 
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bles, foram dissolvidos. A legislagáo penal e o tribunal 
de garantias, ao qual era atribuida parte das respon-= 
sabilidades da repressáo em Outubro, sofreram profun- 
das modificacóes. O presidente Alcalá Zamora, enca- 
rado como dócil instrumento da política anterior, viu-se 
destituido, segundo a letra da Constituigáo, e substi- 
tuído por Azaña. Procedeu-se A eliminagáo dos chefes 
militares: ao general Franco, chefe do Estado-Maior 
Geral, confiaram um comando, nas Canárias; o gene- 
ral Cabanellas, comandante da Guarda Civil, foi trans- 
ferido ; ao general Goded enviaram-no para as Baleares, 
e muitos outros oficiais foram deslocados ou passaram 
A situagáo de reforma. Encetou-se uma campanha cha- 
mada «de depuragáo» na administragáo pública e na 
magistratura, com o apoio violento dos jornais esquer- 
distas, os quais acusavam o govérno de fraqueza. 

Entretanto, prosseguia a aplicagáo dos oito pontos 
da « Frente Popular ». Procedia-se A expropriacáo das 
terras dos grandes de Espanha, medida justa e neces- 
sária, mas que foi executada com um espírito de ódio 
e uma precipitagáo desastrosos. Ésse problema é daque- 
les que todos os governos espanhóis encontraráo na sua 
frente e teráo de resolver, e náo é possivel censurar a 
«F, P.» por querer soluciná-lo brutal e rápidamente, 
recusando as indemnizacóes imediatas. Porém, tal me- 
dida náo fóra aplicada como sacrificio necessário; im=- 
puseram-na como vexame. Apareceu como produto do 
ódio e náo como um acto de justiga e de indispensável 
equilíbrio. y 

Estas importantes alteragóes no capítulo da pro- 
priedade ocasionaram situagóes difíceis. Os rurais acre. 
ditavam que, de um dia para o outro, a sua situagho 
seria melhorada. Ora, as distribuigóes de terra de nada 
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servem, se náo houver meios ¡para cultivá-la, e a insta= 
lagáo de elevado número de pequenos colonos, no lugar 
dos grandes proprietários, teve por conseqgiiéncia um 
agravamento do desemprégo e uma paralisia na pro- 
dugáo. 

Ao mesmo tempo, punham-se em prática as medi- 
das sociais e anti-clericais contidas no programa da 
«F, P.». Os sindicatos exigiram imediatamente exor- 
bitantes aumentos de salários, quando o govérno dese- 
java proceder por escalóes. Rebentaram greves e, como 
é natural, o gabinete, dada a sua posigáo, estava impe- 
dido de resistir. Houve 340 greves em cinco meses de 
« Frente Popular »; 280 foram gerais. A mais grave foi 
a da construcáo civil. O sindicato respectivo reclamava 
aumento de salários, semana de 36 horas, um més de 
férias pagas e reconhecimento das enfermidades pro- 
fissionais, figurando no número delas o reumatismo. 
A greve durou dois meses e o govérno propós uma 
arbitragem que os membros socialistas do sindicato 
aceitaram. Ora, os elementos anarquistas da referida 
organizagáo, consideraram-se traídos e acolheram os 
socialistas com rajadas de metralhadora, quando éles 
se apresentaram ao trabalho, Ficaram senhores do ter- 
reno, e o gabinete assistiu, sem intervir, ao desenvol- 
wimento da greve. 

Noutros conflitos, os grupos da direita, particular- 
mente a « Falange », tentaram opór-se e organizar, em 
alguns casos, centros de resisténcia ou equipas de 
« fura-greves ». Como se imagina, a situagáo deu ori- 
gem a incidentes muito graves. Os « fura-greves » eram 
abatidos pelos sindicalistas, e a «F. E.» estabeleceu 
brigadas de defesa para proteger os seus militantes. 
Havia assassinios políticos todos os dias: de 16 de 
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Fevereiro a 13 de Maio, registaram-se 204 mortos e 
mais de mil feridos graves (*). As sedes das organiza- 
qóes políticas eram assaltadas ou incendiadas. As ofi- 
cinas de La Nacion, em Madrid, e as do Diario de 
Navarra, em Pamplona, foram pasto das chamas, a-pe- 
sar-de defendidas pelos operários e pelos redactores. 
A campanha anti-clerical atingia proporcóes violentas, 
¡porque no espírito de todos os extremistas a Igreja con- 
fundia-se com o execrado govérno de Gil Robles. De 16 
de Fevereiro a 13 de Maio, 124 templos ficaram redu- 
zidos a escombros fumegantes, e 217 sofreram destrui- 
góes parciais (*). No Mundo Obrero, José Hernandez 
explicava que estes incéndios náo implicavam qualquer 
hostilidade contra a religiño. Eram langados, «por- 
que — dizia éle — é certo que as igrejas, em Espanha, 
estáo ao servico da organizacáo fascista, utilizadas como 
depósitos de armas ». Declarava que depois dos fogos, 
tinham sido encontradas armas escondidas. Evidente- 
mente... 

Emgquanto isto sucedia, os oradores e os publicistas 
da «Frente Popular» exploravam e aumentavam a 
inquietacáo com as suas ameagas. Em Saragoga, Largo 
Caballero bradava: « Náo deixaremos pedra sóbre pedra 
desta Espanha que devemos destruir para edificar a 
nossa ». Margarida Nelken, deputada ás Córtes, cla- 
mava: « Queremos uma revolucáo, mas náo será a revo- 
lugáo russa o nosso modélo, porque precisamos chamas 
gigantescas capazes de serem vistas de todo o planeta 
e ondas de sangue capazes de tingirem de vermelho os 


(*) Discurso de Gil Robles, em 17 de Julho. 
(*) Ibid. 
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mares » ('). No jornal El Socialista, escrevia-se que a 
revolta das Astúrias apenas fóra « um ensaio do que vai 
acontecer, daquilo que a Espanha experimentará » (*). 
Isto era literatura, Mas a realidade quotidiana dava-lhe 
singular expressáo. 

Que registavam os jornais espanhóis, num só dia, 
em 16 de Marco, por exemplo ? Vejamos: 

Valdecunas (província de Oviedo) — Assalto á igreja 
paroquial ; as imagens sáo queimadas. 

Logroño. — A turba incendeia as igrejas de Najera, 
Navarrete e Ladero 

Buitrago (província de Madrid). — Incéndio e des- 
truigáo da igreja paroquial de Santa Maria; destruigáo 
de tódas as reliquias góticas que ali existiam. 

Santa Cruz de Mudela (provincia de Ciudad Real). 
— Incéndios na igreja da paróquia e na capela da Con- 
cepción. 


(*) Na realidade, para as massas espanholas esta linguagem 
mío constituia coisa inédita. Por temperamento ou por táctica, os 
revolucionários e os políticos utilizavam-na, desde havia muito. 
Veja-se, por exemplo, éste trecho de um artigo intitulado « Rebel- 
des!» e publicado em Barcelona, em 1 de Setembro de 1906: 
« Jovens bárbaros de hoje, saqueai a civilizagio decadente e mise- 
rável déste país sem ventura; destruí os seus templos, acabai com 
os seus deuses, levantai o véu das novigas e elevai-as á categoria 
de máis para virilizar a espécie; penetrai nos registos da proprie- 
dade e fazei fogueiras com os seus papéis para gue o fogo purifi- 
que a infame organizacáo social... » 

Náo se julgue que isto saíu da pena de um exaltado sem sen- 
slbilidade nem cultura. Escreveu-o o sr. Alejandro Lerroux, que 
deu pública adesño, em 1936, ao movimento nacionalista, — (N. 
do T.). 

(*) Joaquim Arraras — Le général Franco. 
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Silla (província de Valencia). — Assalto A igreja 
paroquial. 

Villanueva de Castellon. — Assalto ao asilo de 
Santo António. De armas empunhadas, os assaltantes 
obrigaram a saír dali as religiosas. 

Torreaguero (provincia de Murcia). — O fogo des- 
truíu o templo paroquial; as imagens foram langadas 
num ribeiro. 

Beriajan (província de Murcia). — Pilhagem dos 
arquivos paroquiais, 

Ceheguin (mesma provincia). — Os amotinados ata- 
cam e langam fogo á casa do pároco e á igreja de 
Santa Maria de la Concepción, assim como á ermida 
de la Pena. 

Carabanzo (Oviedo). — Um morto. 

Cieza. — Um funcionário de categoria é abatido a 
tiros de revólver, 

Villanueva de Castellon. — Um morto e numerosos 
feridos. 

Jumilla. — Assassinio de um operário socialista. Sáo 
présas tódas as pessoas conservadoras da localidade. 
A turba cerca a aldeia, exigindo que lhe entreguem os 
detidos, dois dos quais sáo chacinados á facada. Um 
guarda morreu, atingido por balas de revólver, 

Alcaudete, — Os extremistas exigem e conseguem da 
Municipalidade a prisáo de 25 adversários políticos, 

Badajoz. — A « Frente Popular » dá caga, nas ruas, 
aos seus adversários políticos. Dois feridos. 

Alberique (Valencia). — Saque e incéndio na Casa 
das Direitas (*). 


(9) Je suis partout — (25-14-36), 
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Poder-se-iam estabelecer quadros do mesmo género, 
para cada dia de « F. P.». Tal era o balango diário da 
guerrilha política. 

A partir do més de Maio, o nervosismo geral avo- 
lumou-se. Eis o que conta Clara Campoamor, deputada 
ás Córtes e adversária dos partidos da direita: «Madrid 
viveu numa situacáo caótica, desde meados de Maio 
até o comégo da guerra civil. Os operários iam comer 
nos hoteis, restaurantes e «cafés»; recusavam-se a 
pagar e ameacavam os proprietários, logo que estes 
esbogcavam o propósito de pedir a intervengáo da polí- 
cia. As mulheres dos operários procediam a compras, 
mos armazéns de víveres e saíam sem pagar, pela única 
razáo de serem acompanhadas por um individuo que 
brandia um revólver elogiiente. Em pleno dia, nos 
bairros afastados, e até por vezes no centro da cidade, 
eram saqueados estabelecimentos. Os assaltantes car- 
regavam quanto encontravam, ameagando com os revól- 
veres os proprietários recalcitrantes » (*). 

O «estado de alarme >» fóra proclamado (*), mas 
os poderes especiais concedidos ao govérno serviram- 
«Ihe, sobretudo, para suspender jornais, censurar o noti- 
ciário e arruinar adversários. 


(1) Clara Campoamor — La Revolution espagnole vue par une 
republicaine. 

(*) A propaganda extremista das esquerdas provocava bar- 
baridades que atingiam proporcóes arripiantes até para os próprios 
enusadores de tais factos. Indalécio Prieto, em Cuenca, tentava, no 
1, de Maio de 1936, conter as massas a quem fóra inoculado tanto 
dio: « Amigos e companheiros, se os desmandos e a desordem sáo 
vonvertidos em sistema permanente, por aí náo se caminha para o 
sociallsmo, núo se atingirá a consolidagáo da República democrá- 
Mon, que crelo Interessar-nos, nem se vai para o comunismo. Ésse 
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A bem dizer, o gabinete presenciava com um arri- 
pio o ininterrupto avolumar da desordem. Via acomu-= 
larem-se as faléncias, fugirem os capitais, baixar o valor 
da peseta, e aumentarem de momento a momento a crise 
e o desemprego (*). Náo era senhor da situagáo. Ape- 
nas tinha uma explicagáo para o que se passava: as 
coisas « náo eram táo graves como se dizia » e daquelas 
que assumiam gravidade « cabiam aos fascistas as cul- 
pas». Por desgraga, semelhante doutrina, ainda que 
oficial, náo serenava os ánimos. Nos diálogos oficiais 
com Calvo Sotelo ou Gil Robles, o presidente Azaña 
cumprimentava gravemente os adversários, dando-lhes 
tratamento de « Vossa Senhoria», e assegurava que 
tudo vogava num mar de rosas. Segundo ésse discípulo 
de Pangloss dizia, o govérno continuava a realizar uma 
política social compreensiva e fecunda, e os sintomas de 


é o caminho de uma anarquia desesperada que nem figura dentro 
dos ideais libertários. Esse é o caminho de uma desordem económica 
susceptível de matar o pais». — Ind, Prieto. — Siento a España... — 
(N. do T.). 

(*) Esquerdas e direitas náo ocultavam que a Espanha estava 
A beira do caos. « A Espanha encontra-se prestes a caír num abismo' 
— proclamaya o chefe socialista Prieto, — Atravessa nestes instan- 
tes dificuldades enormes, das maiores que se lhe tém apresentado 
no decurso da sua existencia », Adiante: « Nós, os espanhóis desta 
época, nunca — nunca | — avistamos um panorama táo trágico como. 
aquéle que a Espanha apresenta ». Pormenorizando: « A Espanha, 
no estranjeiro, dada a asfixia que o «Centro de Contratación de 
Moneda » sofre, é um país sóbre o qual está colocado o cartaz da 
faléncia ». 

O orador manifestava náo depositar confianca no seu pró- 
prio sistema, para debelar a crise. « Seremos capazes de recons- 
truir a Espanha ? » — preguntava. E logo respondi 
sérias dúvidas |» — Ind. Prieto — Siento a España... — (N, do T.). 


—«Tenho 
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'osismo sómente evidenciavam a alegria e a impacién- 

E que presenciavam a obra em marcha. De-facto, o 
ministério prosseguia nas reformas sociais (aumento de 
salários, legislacáo social, reducáo das horas de trabalho, 
proteccáo á mulher e á crianga) inscritas no programa da 

ee E. P. >, mas sentia-se considerávelmente apoquentado 
pelas greves e a crescente agitacáo dos extremistas. Na 
maioria da « Frente Popular », os radicais de Manuel 
Azaña e Martinez Barrio dispunham de 117 votos e 
pertencia-lhes a direcgáo do govérno. Os esforcos de 
Gil Robles tendiam a desagregar a maioria, persua- 
«dindo éste bloco radical da conveniéncia de se separar 
dos 115 socialistas e comunistas, que constituiam o 
outro grupo importante da « F. P.». Os radicais tive- 
ram de manifestar em numerosas ocasióes, a sua « uniáo 
indefectível » com a « Frente Popular », mas sentia-se 
que dentro deles cresciam as preocupacóes. A accáo do 
govérno tornou-se, durante algumas semanas, o fundo 
<inzento' de um quadro pleno de imagens violentas e 
tumultuosas. 


cia 


A caminho da Revolugáo comunista 


A partir do més de Maio, a situacáo evolucionou. 
O gabinete estava cada vez menos habilitado a fazer 
frente á emergéncia, e os extremistas organizavam-se 
“om o propósito de se apoderarem do poder. 

Foram organizadas « aliangas revolucionárias » entre 
membros da « Frente Popular », após exclusáo dos ele- 
mentos burgueses. Aos radicais de Azaña e de Barrio 
alastorameanos dos novos organismos. Assim, dentro 
da «E. P.», apareceu uma outra « Frente Popular » 


1 
: 
li 
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a impor a sua política. Com efeito, a influencia d 
comunismo acentuava-se rápidamente. Largo Caballero; 
chefe da facgáo avangada do partido socialista, cogitava 
na maneira de afastar do « comité » dirigente Indalécio 
Prieto e os seus amigos ('). Acercava-se progressiva- 
mente dos métodos comunistas e aceitava as MS Y 


vindas de Moscovo. 
No seu Congresso, em Saragoga, a C. N. T. anar- 
quista julgou haver chegado o momento de passar a 
agir, de acórdo com a U. G, T. socialista, e tomou a 
precaucáo de proclamar, nas decisóes finais, em 10 de 
Maio, que «a alianca revolucionária terá por fim ime- 
diato a destruigáo do actual regime, para implantar, 
primeiro, o comunismo libertário e, em seguida, a anar- 
quia, como regime oficial definitivo». Do lado da 
U. G. T., o Congresso realizado em San Sebastian, 
em 27 de Junho, afirmava que soara a hora de o pro- 
letariado espanhol obter a sua emancipagáo integral pela . 
insurreigáo armada, a destruigáo do Estado burgués e . 
a instauracáo da ditadura do proletariado (*). Emfim, 


. 
(") Num « Informe reservado » datado de 17 de Maio e dis- 

tribuido pelas organizagóes marxistas espanholas, dando conta de 

decisdes tomadas numa Teiínido em Valencia, lé-se éste trecho: 

46.* — Desautorizar os elementos que dirigem o partido socialista 

considerados reformistas ou centristas, como Prieto e Besteiros. 1sto 

deve ser feito públicamente. Se o Congresso do partido fór adiado, 

como desejam os amigos de Prieto, devemos provocar a ruptura da 

U. G. T. com o partido, em principios de Junho, proclamando ofi- 

cialmente a dissidéncia ». Conf. — Das Rotbuch iiben Spanien — P 

Leipzig — 1937 — pág. 73. — (N. do T.). 
(*) Largo Caballero chegou a querer exigir que o govirno 

colaborasse em tal programa. Num discurso, declarou: «O que 

primeiro devemos fazer € desarmar o capitalismo. Que armas ten 


a 
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os comunistas multiplicayam os congressos provinciais, 
mantinham as células num « alerta » constante e cum- 
priam as ordens de Dimitrov, o qual acompanhava de 
perto o evolucionar da situagáo em Espanha. Segundo 
um documento portugués apresentado á Comissáo de 
Náo-Intervengáo (*), «em cada aldeia do sul da Espa- 
nha já existia (no principio de 1936), pelo menos uma 
célula local bem armada e equipada, possuindo: a) ins- 
trugóes para a Revolugáo (*); b) um plano elaborado por 
técnicos competentes, relativo a destruigóes a levar a 
cabo pela dinamite ou pelo fogo, plano que indicava, 
também, os pontos a atacar ou defender; c) extensas 
listas de nomes de pessoas a assassinar. É interessante 
assinalar que, á cabega dessas listas, figurava o nome 
do médico da localidade ». Tal documento precisava 
ainda que Bela Kun e Lorovski tinham chegado a Bar- 


¿le? O Exército, a Guarda Civil, os guardas de assalto e, em geral, 
a Justia ! Em seu lugar, devemos proceder ao armamento do povo. 
Já disse, por duas vezes, em conselho de ministros, que isto é indis- 
pensável l» Conf. Por qué fuimos a la guerra — José Juanes. — 
Avila — 1937. — (N. do T.). 

(*)  L. de Poncins, Histoire secréte de la Révolution espagnole. 

(*) De uma mancira geral, as ordens eram, salvo pequenas 
modificagóes, as mesmas que haviam sido transmitidas, em Setembro 
de 1934, para a revolta que eclodiu em Outubro. Renovacion, de 
Madrid, em 14 daquele més, explicava, em fólha mural espalhada. 
pelas aldeias: « Para os trabalhadores rurais, é de suma importán- 
cla, nestes momentos decisivos, definir como devem actuar na pró- 
xima insurreigáo da classe trabalhadora espanhola. Programa de 
ceño ? Suprimir por completo todos os núcleos da fórga armada 
dispersos pelos campos. Suprimir tódas as pessoas que, pela sua 
sltuagño económica ou pelos seus antecedentes, possam constituir 
um obstáculo A revolugáo». Conf. José Jaunes — Por qué fuimos. 
41 la guerra », — (N. do T.). 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 99 
” 

celona, em Margo, dispostos a dirigir a preparagáo do 
movimento revolucionário; que, desde o referido més, 
o navio soviético «Neva» descarregara caixas con= 
tendo material de guerra e produtos químicos, e que, 
na mesma época, o « Jerék », também russo, desembar- 
cara em Algeciras um carregamento de armas e muni- 
goes. Fóra instituida uma milícia operária que guarne- 
cia os bairros exteriores de Madrid, com a incumbencia 
de ajudar o govérno a manter a ordem republicana, 
'Os milicianos obrigavam a parar e revistavam os auto- 
móveis, a-fim-de se assegurarem de que náo conduziam 
armas. Os transeúntes suspeitos eram interrogados. Na 
generalidade, os milicianos pertenciam ¡As juventudes p 
socialistas ou anarquistas. Ao mesmo tempo, os grupos A 
marxistas comunicavam aos seus componentes as instru- 
c0es a acatar, quando fósse conquistado o poder. Jacques 
Bartoux publicou certo número de documentos déste 
género (*). 

Um déles, cuja cópia foi obtida, em Junho de 1936, 
nas secretarias da U. G. T. madrilena (mais tarde 
encontraram-se exemplares em muitos centros marxistas 
como Mora del Rio, perto de Sevilha, La Linea e numa 
localidade da província de Badajoz), permite conhecer 
com certa precisáo o plano arquitectado para o golpe 
de fórga dos marxistas. Contém a cifra das diferentes 
ordens a transmitir pela Casa do Povo de Madrid, ma 
noite em que o poder lhes caísse nas máos; a organiza= 
gáo revolucionária e as directrizes a seguir na capital ; 
a composigáo do soviete nacional (*) e a lista dos dele- 


(*) J. Bartoux — Staline contre Europe. 
(*) O Soviete Nacional estava, de-facto, constituido, Presl= 
día-o Largo Caballero. Os Comissários principais eram: Interior, 
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gados na província. Por fim, dava indicagáo dos efec- 
tivos e do comando das milicias. O movimento deveria 
eclodir entre 11 de Maio e 29 de Junho. Outro docu- 
: mento de origem comunista redigido em Paris, com a 
assisténcia de peritos russos, expunha, em trinta arti- 
gos, o sistema a pór em prática para ocupar os quartéis, 
confraternizar com os recrutas das classes recentemente 
encorporadas, e eliminar os oficiais e os magistrados 
civis. Há uma terceira mensagem copiada em Junho 
de 1936, nas secretarias da U. G. T. madrilena e que 
foi conhecida em Londres no més de Agósto. Dá uma 
o, ota perfeita da organizacáo de um movimento revo- 
PF: cionário simultáneo, em Franga e em Espanha, para 
Ys més: de Junho referido, A situagáo havia sofrido niti- 
modificacóes. A um periodo de euforia desorgani- 
zada, na Primavera daquele ano, sucedia-se uma fase 
de preparacáo técnica, á qual nada mais faltava do que 
fixar a data ou calcular as circunstáncias favoráveis. 
Esperava-se que estas circunstáncias apareceriam no 
més de Agósto, com o pretexto da mobilizacáo geral 
das fórgas revolucionárias prevista para a manifestagáo 
anual, no primeiro dia daquele més. 

Eram présos falangistas por qualquer motivo e pas- 
seados de cadeia em cadeia, José António, Onésimo 
Redondo e Ruiz de Alda foram encarcerados, em Marco. 
Publicavam clandestinamente proclamagóes e os seus 


e 


Hernandez y Zancajo, social. ; Exterior, Luis Araquistain, social. ; 
Instrugáo, Eduard Ortega y Gasset, do Socorro Vermelho Interna- 
cional; Fazenda, Júlio Alvarez del Vayo, social.; Guerra, tenente- 
«coronel Mangada ; Exército Vermelho, Francisco Galan, comun. ; 
Marinha, Jerónimo Bujeda, social. — Conf. Das Rotbuch iiben Spa- 
nien — Leipzig — 1937 — pág. 72. — (N. do 7.). 
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partidários batiam-se todos os dias. Só Gil Robles espe= 
rava ainda uma evolucáo política normal, Declarava que 
o seu partido « estaria sem hesitagáo, ao lado do govérno 
para manter a ordem pública» e tinha a petuláncia de 
falar « de uma oposicáo calma e moderada ». Foi-lhe 
preciso ver caír Calvo Sotelo assassinado para abrir os 
olhos. Dois dias após, soltava o canto do cisne e des- 
cobria — demasiado tarde — a lei interna do regime, da 
qual náo se apercebera até entáo: 

— Abandonou-se a legalidade; os nossos esforcos 
apenas encontram o vácuo. As massas espanholas che- 
garam, pouco a pouco, á conviccáo de que nada podem 
obter, pelo caminho da democracia, Entre os republi- 
canos da esquerda (era o nome oficial do partido de 
Azaña), quer nos discursos pronunciados no Parlamento, 
quer nas Tertúlias, nas conversagóes particulares e nas 
redaccóes dos jornais, só existe a idea de fazer ensaios 
de ditadura. Os partidos operários declaram que o seu 
fim é proclamar a ditadura do proletariado. Quando os 
senhores, que vos dizeis representantes naturais dal 
democracia, falais abertamente da ditadura, como pode- 
reis ficar espantados se aquéles que se sentem oprimi- 
dos recorrerem' á violéncia, para se libertarem da vossa 
tirania ? Sois os únicos responsáveis por éste ambiente 
em que a Espanha vive. Aliámo-nos para as eleigóes 
de 6 de Fevereiro com o entusiasmo de um partido 
nacional, animados por um sentimento plenamente de- 
mocrático. Se éste sentimento morrer em Espanha, náo 
será por culpa nossa, mas sim do govérno, visto o que 
poderia ser realizado fácilmente estar convertido, nas 
suas máos, em mais uma mentira, 

Gil Robles descobria verdades elementares. Náo 
tendo compreendido a democracia, quando lhe era pos- 
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sível agir sóbre ela, apercebeu-se disso quando já estava 
reduzido á impoténcia. O facto de haver outros respon- 
sáveis, náo liberta ninguém das culpas próprias, e a ver- 
dade é que o politico da « Accion Popular > preparara, 
com a sua fraqueza, o drama perante o qual cerrava os 
olhos. Mas os partidos esquerdistas haviam esquecido 
o contrato da democracia, e cada lista eleitoral repre- 
sentava uma espingarda a que a minoria renunciava, em 
troca do solene compromisso quanto a respeitarem-lhe 
os direitos. A negacáo da justica, a ilegalidade e o arbí- 
trio constituem motivos para a rescisáo do contrato. 
Cada eleitor € uma cabega e cada cabeca tem o direito 
de abrigar a idea da legitima defesa. Entáo, a luta elei- 
toral pode converter-se em guerra civil e, segundo a 
expressáo que serviu de regra á primeira República 
Francesa, «a insurreicáo torna-se o principal direito e 
o mais sagrado dos deveres >». 


mu 


Os preparativos da sublevacáo 


Em principios de Julho de 1936, quem observasse a 
Espanha verificava que a revolta era necessária e estava 
próxima. Já se apontavam os chefes: um general, San- 
jurjo, ainda que contasse um malógro no seu activo, e 
um parlamentar, Calvo Sotelo. O assassinio do estadista 
galego decapitara aparentemente a revolucáo, mas pre- 
cipitaria, na realidade, os acontecimentos. Em que fórca 
estava apoiado éste movimento insurreccional ? Como foi 
preparado ? Eis preguntas a que só é possivel, por 
emgquanto, dar resposta sucinta. 

Falou-se bastante, alguns meses depois do comégo 
das hostilidades, numa espécie de golpe de Estado 
organizado pela ala direita da franco-maconaria, e a 
Revue de Paris chegou a publicar sóbre o assunto um 
artigo sensacional e anónimo (*). Na realidade, a ques- 
táo é complexa. Dos testemunhos recolhidos, quási todos 
devem ser encarados com reserva. 

De uma só coisa temos a certeza: é que, na guerra 
de 1936, apareceu determinado número de generais náo 


(*) Revue de Paris — 15-x-36. 
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monárquicos que haviam chegado a lutar contra o rej 
e contra a ditadura. No tempo de Primo de Rivera] 


formaram uma «loja» —a « Uniáo fraternal ». Nela 


estavam filiados os generais Cabanellas, Queipo de 
Llano, Mola, Sanjurjo, Fanjul e Goded. Católico fer, 
voroso, Franco sempre se manteve á margem do grupo, 
e sempre revelou, em discursos, condenar a seita má- 
sónica. É preciso dizer que existe, desde há muito, dentro 
da Magonaria, um movimento anti-marxista. Observa= 
dores bem informados registaram haver em Franga, por 
exemplo, magóes monárquicos, e apontaram que em 
Junho de 1936, quando a « Frente Popular» tomou o 
poder, as «lojas» da Argélia resolveram apoiar um 
movimento fascista, no caso de se malograr a experién= 
cia das esquerdas. Náo é, pois, surpreendente, ver ma- 
goes ligados á concepgáo do golpe de Estado, aliás tra- 
dicional em Espanha. 

Náo oferece dúvidas que a propaganda macónica 
assentara arraiais nas fileiras do Exército. O deputado 
Lopez Cano, durante um debate, nas Córtes, em 15 de 
Abril, apontou os nomes de 21 generais pertencentes á 
Magonaria. Entre éles, figuravam Queipo de Llano e 
Cabanellas, Em semelhante matéria, torna-se difícil afir- 
mar, e cremos que possivelmente, o autor do artigo da 
Revue de Paris escreveu com precipitagáo. De tódas as 
maneiras, podemos estar seguros de que numerosos 
franco-magóes — filiados na seita por liberalismo e am» 
bigáo, tendéncia anti-clerical e republicanismo, mas náo 
por sectarismo revolucionário — se uniram sem tardar 
aos partidários da Revolugáo Nacional e colaboraram nos 
preparativos. Foi assim que Sanjurjo encontrou Calvo 
Sotelo e que ambos resolveram coligar-se para serem, 
respectivamente, chefes militar e civil de uma subleva= 
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gáo destinada a salvar a Espanha. O destino decidiu 
que as coisas seguissem caminho diferente, mas de-facto, 
o Exército é que féz nascer a Revolucáo. 

Os elementos militares mostravam-se inquietos e 
pronunciavam-se, abertamente, contra a desordem, 
A « Union Militar Española » (U. M. E.), associagáo 
de oficiais que buscavam abater o comunismo (e á 
qual se opunha a Union Militar Republicana), recru- 
tava adeptos cujo número aumentava sem cessar. 
O govérno replicava com passagens á disponibilidade 
e privando de pensóes os antigos combatentes que se 
intrometiam na política, Nas ruas, eram agredidos e 
insultados oficiais, mas o govérno castigava disciplinar- 
mente aquéles que aplicavam correctivos aos seus agres- 
sores. Os irradiados náo deixavam de envergar os uni. 
formes e pretendiam continuar a dar ordens. As medidas 
disciplinares revelavam-se insuficientes. Casares Qui- 
roga pensou em extinguir guarnigóes de provincias que 
lhe parecia serem menos simpatizantes com o regime, e 
enviou parte dos efectivos para zonas republicanas, par- 
ticularmente para a Catalunha. Houve transferéncias de 
unidades inteiras. 

As arbitrárias decisóes provocaram protestos. Dois 
regimentos de cavalaria aquartelados em Alcalá de 
Henares recusaram-se a partir e amotinaram-se. Foram 
présos 62 oficiais. O descontentamento atingira tais pro- 
porcóes que, no principio da Primavera, Calvo Sotelo e 
Goicoechea, os dois chefes monárquicos, propuseram ao 
general Franco, entáo nas Canárias (*), colaborar num 


(*)  Deve ser lapso dos autores. Em principio de Margo, ainda 
Franco estava em Madrid, preparando-se para seguir para as Caná- 


A 
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movimento militar apoiado pelos seus partidos. Franco, 
que até ésse dia se portara com a maior lealdade em 
relagáo ao regime, recusou-se a aceitar o convite. Algum 
tempo decorrido, resolveu dirigir-=se directamente ao 
presidente do Conselho e ministro da Guerra, Casares 
Quiroga, para lhes expor o estado de espírito do Exér- 
cito. Verificava com progressiva inquietacáo os estragos 
causados pelos marxistas nos corpos de « élite », nos 
quais dominavam o arbitrio, a delaccáo, a ditadura comu- 
nista e a ditadura masónica. Em 23 de Junho de 1936, 
escreveu ao referido ministro, para protestar contra 
determinadas medidas que afastavam dos comandos ofi- 
ciais distintos, substituindo-os por elementos comunizan- 
tes. Lembrava que, em 1917, tinham surgido nas fileiras 
verdadeiros sovietes, sob a denominacáo de « comités 
militares de defesa ». 

« Hoje — acrescentava — podemos dizer, sem saír 
do terreno puramente teórico, que os « comités milita- 
res» estáo virtualmente constituídos. Dáo-nos provas 
disso as publicagóes clandestinas firmadas pelas iniciais 
U, M. E. e U. M. R. Essas publicagóes deixam-nos 
prever futuras lutas civis que é necessário evitar. Seria 
medida acertada e bastaria para tanto dar as providén- 
cias num espírito de consideragáo e de justiga. A indis- 
ciplina de 1917, provocada pelo favoritismo e o arbitrio, 
desenvolveu-se em consegiiéncia de uma atmosfera aná- 
loga áquela que encontramos, hoje, no Exército» (*). 


rias. Foi na capital, nessa altura, que tratou com Mola, recém-che- 
gado de Marrocos, da preparagáo do movimento. Ao partir para 
as ilhas, já o actual « Caudillo» pertencia ao «complot». Vidé, 
a-propósito, a nota final n.* 1.— (N. do T.). 

(*) Joaquim Arraras — Le Général Franco. 
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É conveniente recordar que a U. M. E. (Union 
Militar Española) era um grupo nacionalista apoiado 
pela « Accion Española » e aprovado pelo general San- 
jurjo. Mas Franco continuava a desejar manter-se afas- 
tado de tóda a política e, sem denunciar ninguém, que- 
ria prevenir lealmente o govérno. No entanto, o aviso 
náo foi tido em consideracáo. 

Por seu lado, os partidos políticos organizavam-se 
para uma luta decisiva. Gil Robles meditava num golpe 
de Estado, contando com o apoio dos militares e da 
Igreja, e a colaboracáo do financeiro israelita Juan 
March. Muito se falou desta figura, nos primeiros 
tempos da Revolugáo. Homem muito rico, com uma 
fortuna calculada em vinte milhóes de libras esterlinas, 
enfileira no número dos mais conhecidos « negociantes 
de guerra». Era senhor do monopólio dos tabacos, e 
sentia-se execrado pelos marxistas. A ditadura concede- 
ra-Ihe facilidades das quais éle se servira largamente (*). 
A República prendera-o, ainda que por pouco tempo, 
em resultado de certas acusacóes. Diziam que subven- 
cionava a « Falange» e a « Accion Popular». É, com 
efeito, infinitamente provável que March buscasse de- 
fender-se (*). Subvencionava um jornal esquerdista, 
La Libertad, e um órgáo monárquico Informaciones. Nos 
primeiros dias da revolucáo, March refugiou-se em 
Itália, com altiva indiferenga por tudo quanto se dissesse 
das suas subvengóes e das suas relagóes. Procurava, 


(*) No entanto, como refere Anton Ziscka, na Guerre secréte 
pour le petrole, March foi um dos principais, sendo o principal 
agente dos magnates do petróleo em Espanha, concorrendo podero- 
samente para a queda do general Primo de Rivera. — (N. do T.). 

(*) Harry Gannes e Theotone Repard — Spain in revolt, 
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porém, náo perder contacto com quem quer que fósse. 
É o tipo perfeito do judeu conservador e egoísta, e o 
movimento fascista utilizou sem escrúpulo os seus capi- 
tais. O verdadeiro problema situava-se no futuro. 

Com ou sem dinheiro, os nacionalistas, nessa altura, 
formaram grupos defensivos militarizados, estabeleceram 
depósitos de armas e munigóes e exerceram represálias 
sóbre os que lhes assassinavam partidários. 

A «Frente Popular » provocara a aparigáo, na sua 
frente, de um exército de defesa social, como no Reich 
e na ltália, Os efectivos désses grupos, pouco elevados 
no principio de 1936, aumentaram, logo que se com-= 
preendeu representarem o único meio de defesa contra 
a revolugáo marxista, Debalde o govérno decretou a 
dissolugáo da « Falange ». 

Primo de Rivera e os principais chefes foram pré- 
sos arbitrariamente, acusados de « perturbar a trangili- 
lidade pública». Mas os seus organismos partidários 
subsistiram secretamente, Os militantes refugiavam-se 
em casas de gente amiga, reliniam-se de noite, e a dis- 
solugáo apenas lograva tornar mais violentas as reac- 
góes dos falangistas. Comegou uma espécie de guerri- 
lha que serviu, por assim dizer, de prólogo á guerra 
civil, 

Isto, de resto, era apenas o aspecto superficial da 
reaccáo, Haviam sido adoptadas medidas de defesa 
muito mais importantes. Perante a iminéncia do perigo, 
os chefes nacionalistas estabeleceram, em 1934, liga- 
góes com poténcias estranjeiras, a-fim-de disporem de 
apoio eficaz, no caso de se recorrer á luta armada. 
O ministro italiano Pedrazzi e o ministro alemáo Hans 
Hermann Volekers serviram — diz-se — de intermediá- 
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rios (*). A « Renovacion » e Sanjurjo foram os princi- 
pais promotores desta alianga. A « Falange » só exercia 
influéncia, mesmo em vésperas da Revolugáo, sóbre uma 
parte da juventude. Sanjurjo desde 1934 que ia á Ale- 
manha (onde Gil Robles também foi depois); e um 
emissário de Mola assinou, nesse mesmo ano, ao que 
se afirma, algo semelhante a um tratado secreto com a 
Itália, baseado nestes quatro pontos: 

1. — Mussolini reconheceria o govérno da Espanha 
nacional do Norte (apenas se contava com Aragáo e 
Navarra); 

2, — Integridade absoluta do território espanhol, 
incluindo as Baleares ; 

3. — Tratado comercial italo-espanhol ; 

4, — Apoio em armas e dinheiro pela Itália fas- 
cista (*). 

Náo se ignora que os alemáis sempre se mostraram 
interessados pela exploragáo económica da Espanha. 
Por seu lado, o partido nacional-socialista nunca des- 
<uidou a organizagáo da sua propaganda. Os marxistas 
pretendem, segundo os arquivos encontrados em Bar= 
celona, que na referida propaganda foram gastos, em 
1935, trés milhóes de pesetas. Em todo o caso, é certo 
que a ideologia do germanismo exercia notável atrac- 


(*) La tragédie de Espagne — citada por J. Bartoux, in Sta- 
line contre l'Europe. 

(*) Depois de terem sido publicadas várias versóes fantasis- 
tas do tratado, o Manchester Guardian, em Janeiro de 1939, forneceu 
uma outra, que se parece um pouco a esta. Prevé, porém, invero- 
símeis cláusulas territoríais. Por nossa parte, utilizamos uma infor- 
macáo inédita que nos forneceram, em 1938, na Espanha Naciona- 
lista. Ao referido tratado é atribuida a data de 31 de Margo 
de 1934. 
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sáo, especialmente nos círculos falangistas. Daí derivam 
as numerosas acusacóes de traigáo enderegadas aos na- 
cionalistas. A realidade é que éles se limitaram a prepa- 
rar uma alianca baseada em vantagens económicas que 
os alemáis, desejosós de obterem matérias primas em 
conta, tinham interésse em aceitar (*). Notemos, de 
passagem, que o apélo ao estranjeiro possue tradicóes 
em Espanha, que nem por isso deixou de conservar 
enérgicamente o seu espirito de independéncia: os apé- 
los á Africa e ao Islam; os apélos á Franca, á Alema- 
nha, a Portugal, á Inglaterra e aos principes italianos, 
assinalam tóda a história espanhola desde os mais re- 
motos tempos. Náo obstante, o Reich náo ocultou o seu 
cepticismo, quanto aos efeitos dum « pronunciamiento », 
€ náo se comprometeu de maneira decisiva. 

Ao iniciador do movimento da « Renovacion », que 
se dedicara a estes empreendimentos audaciosos, coube 


(*) Por seu lado, a ltália, independentemente das questóes de 
ordem ideológica, via a possibilidade de atingir certos interésses de 
carácter estratégico e político — interésses muito antigos, aliás. Vem 
a-propósito lembrar que, em 26 de Outubro de 1887, Cambon, entáo 
embaixador em Madrid, revelando a Flourens, ministro dos N. E., 
que Moret, primeiro ministro espanhol, agia por instigagóes de 
Crispí, dizia que éste, procurando vingar-se da questáo da Tunisia, 
« pretendia langar a Espanha sóbre Marrocos e provocar complica- 
$óes, das quais poderia resultar um arranjo da situagáo no Mediter- 
ráneo táo favorável á ltália como prejudicial á Franga». Já nessa 
altura a Imprensa oficiosa italiana, como a Riforma, convidava diá= 
riamente a Espanha a fazer valer os seus direitos sóbre o Império 
'marroguino e «a retomar, assim, o seu lugar de grande poténcia ». 
(Documents diplomatiques frangais — Tomo Ix— pág. 692.—1.* 
série). 

É crivel gue Roma, tal como no século passado, quisesse passar 
a ter em Madrid um apoio para o jógo internacional. Como se sabe, 
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organizar, nos primeiros meses da « F. P. », a resistencia 
nacionalista, unindo considerável número de elementos 
diferentes. As negociagóes estabelecidas com os outros 
grupos anti-marxistas decorreram bem, levando San- 
jurjo a elaborar, em 25 de Maio, um plano de acgáo que 
viria a ser alterado em 20 de Junho (*). 

Tornava-se impossível aos nacionalistas contar, em 
principio, com Madrid. Logo, seria preciso conquistar a 
capital pelas armas. Em 25 de Maio, ficou resolvido, 
depois de examinada a situacáo nas oito divisóes do 
Exército, langar uma ofensiva de Saragoga, Burgos e 
Valladolid, cidades sedes, respectivamente, das 5.1, 6.* e 
7.2 divisóes, em zonas hostis á « Frente Popular». A 1.* 
divisáo, em Madrid, recebeu ordem para náo se sublevar, 
porque havia o temor de que as tropas, minadas pelos 
marxistas, se revoltassem contra os oficiais. Duvida- 
va-se, igualmente, da 2.* divisáo, com sede em Sevilha. 
A 3. (Valéncia) e a 4.* (Barcelona) estavam nas máos 
da extrema esquerda. Previa-se, ainda, a mobilizagáo 


a Espanha chegou a estar disposta a encarar a sua entrada na 
« Triplice-Alinga », ainda que a rainha odiasse Bismarck e contra- 
riasse Afonso XII. « Bismarck — dizia ela a Cambon, embaixador 
da Franga — é um mentiroso e um ladráa; roubou tódas as pratas 
de meu pai», Ainda se chegou a firmar um acórdo secreto, em 4 de 
Maio de 1887, enire Moret e o ministro da Itália, visando manter 
o statu quo mediterránico. A Espanha «aceitava náo favorecer a 
Franga, no que se relaciona, entre outras coisas, aos territórios 
norte-africanos, e náo entrar em nenbum tratado de arranjo político 
que, directa ou indirectamente, seja dirigido contra a ltália, a Ale- 
manha e a Austria, ou contra uma ou outra destas poténcias >. — 
F. Friban — Die politischen Gehcimvertrige Osterrcich-Ungarns — 
cit. Documents diplomatiques frangals — Tomo Ix—1.* série — 
pág. 689-690 — (N. do T.). 
(*) B. de Jouvenel, in Revue de Paris — 15-x1-36. 
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da 4.* regiáo, com o objectivo de neutralizar a Catalu- 
nha, e a da 3.*, para lhe prestar auxilio, Em resumo: o 
plano baseava-se num ataque partindo do Norte de 
Madrid, por trés grandes estradas: a 5.* divisáo, de 
Saragoca, pela estrada de Guadalajara; a 6.", de Bur- 
gos, pela estrada de Aranda (*); a 7.*, de Valladolid, 
pela estrada de Segóvia. Náo estava prevista a inter- 
vencáo das fórcas de Marrocos, e calculava-se que as 
trés colunas chegariam, em trés dias e meio, ás portas 
de Madrid. 

Em 24 de Junho, Sanjurjo e os seus colaboradores 
transformaram o plano por completo. Entáo, previram 
um desembarque, em Málaga e Algeciras, de duas colu- 
nas vindas de Marrocos. « Tódas as fórgas marroquinas 
— estabeleceram éles — obedeceráo a um chefe gozando 
de imenso prestigio e que se revelará no momento opor- 
tuno ». O coronel Yagué preparou a rebeliáo no conti- 
nente (*) e declarou estar tudo pronto em 14 de Julho, 
dia seguinte ao assassinio de Calvo Sotelo. As 5.*, 6.* 
e 7.* divisóes marchariam sóbre Madrid, como lhes fóra 
designado no primitivo plano ; a 4.* neutralizaria a accáo 
dos cataláis; á 8. caberiam as Astúrias. Todavia, o 
fiel da balanga seria constituído pelas tropas de Mar- 
rOCOS. 

A dar crédito a Betrand de Jouvenel, que expós os 
dois planos, desde 20 de Junho que os conspiradores 
estavam prevenidos, nestes térmos, quanto aos elementos 
que o govérno contava opór-lhes: 

« O govérno, informado sóbre o movimento em pre- 


(*') Aranda del Duero, Somosierra. — (N. do T.). 
(*) Vidé no final a nota n.* 1 do tradutor, sóbre a organiza» 
gáo da revolta. 
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paragáo, pensa combaté-lo, utilizando os avióes e a 
guarda de assalto, Vendo na Navarra o centro da insur- 
reigáo, espera organizar a sua resisténcia na linha do 
Ebro. Deposita confianga no efeito moral a obter por 
meio da aviagáo. Langará os seus guardas de assalto 
em colunas motorizadas, fazendo avangar na vanguarda 
os camióes blindados que acaba de adquirir e que sáo 
em número de 26. » 

Foi a última hora que se decidiu tentar a rebeliáo em 
Sevilha e confiar essa emprésa quási temerária ao gene- 
ral Queipo de Llano. Em contra partida, pensava-se 
que Saragoga náo inspirava grande confianga e julgava-se 
suficiente postar uns destacamentos na estrada de Madrid 
a Medinacelli, enviando os restantes elementos como 
refórgo das tropas de Navarra. Seria éste o plano a pór 
em prática, logo que fósse transmitido o sinal. Os gene- 
rais de colaboragáo segura eram Saliquet, em Valladolid ; 
Goded, nas Baleares; Queipo de Llano, inspector geral 
dos « Carabineros » ; Franco, nas Canárias ; Fanjul, em 
Madrid ; Mola, na Navarra; Orgaz, em Madrid ; Ponte 
e Varela, em Cadiz. O chefe era Sanjurjo, exilado em 
Lisboa, que tudo preparava com uma espécie de « direc- 
tório » de oficiais. 


Aguardando a insurreigáo 


Os marxistas náo ignoravam estes preparativos, e 
pretendiam antecipar-se. Os planos pormenorizados de 
ataque e de neutralizagáo, quanto a cidades de pouca 
confianca, estavam preparados por grupos de comunis- 
tas e anarquistas. O assassínio de Calvo Sotelo abrira 
os olhos a tóda a gente. Indalécio Prieto escrevia, na 

8 
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manhá seguinte ao crime, nas colunas de El Liberal, 
de Bilbao: « A morte do sr. Calvo Sotelo virá provo- 
car a rebeliáo de que tanto se tem falado. Numa con- 
feréncia que apenas durou dez minutos, os partidos 
socialista e comunista, a U. G. T., a Federacáo Nacio- 
nal das Juventudes Socialistas e a Casa do Povo che- 
garam a acórdo quanto á sua acgáo comum, no caso de 
eclodir um movimento subversivo. Basta de discórdias ! 
Unamo-nos, em frente do inimigo!» (*) É de crer que 
Indalécio Prieto estava bem informado (*). Dois dias 
após, descrevia no Liberal a extraordinária noite de 15 de 
Julho, em Madrid, durante a qual as ruas nunca deixa- 
ram de estar cheias de gente que caminhava e falava, 
esperando náo se sabia o qué: « Tinham vindo para a 
rua impelidas por determinados receios. Um boato insis- 
tente, que principiara a circular ao fim da tarde, leva- 
va-os a passar a noite ao ar livre. Faziam, assim, as 
suas rondas de vigiláncia. Dava-se o mesmo noutras 
cidades, particularmente em Málaga. De madrugada, os 


(1) M. Liebana e G. Orizana — El movimiento nacional. 

(*) Indalécio Prieto estava, de-facto, táo bem informado que 
já no dia 1. de Maio de 1936, discursando no teatro Cervantes, 
em Cuenca, revelou: «Entre os elementos militares lavram, em 
grandes proporgóes, agitacáo, subversáo, desejos de levantamento 
contra o regime republicano, náo tanto, por certo, contra a sua rea- 
lidade actual, mas pelo que a « Frente Popular» representa, pre- 
dominando na política da nagáo... » Talvez para demonstrar até que 
ponto iam as suas informagóes, acrescentava: «O general Franco, 
pela sua mocidade, pelos seus dotes, pelas suas amizades no Exér- 
cito, é o homem que, em dado momento, pode acaudilhar, com um. 
máximo de probabilidades — tódas as que derivam do seu prestigio 
pessoal — um movimento déste género». Conf. Indalécio Prieto — 
Siento a España... — Ed. «La Motorizada », do Partido Socialista 
Obrero Español — 1937. — (N. do T. 
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grupos foram deminuindo, até acabarem por desapare- 
cer. Tal foi, em Madrid, esta noite de veráo, véspera 
da Virgem del Carmen ». 

Estas linhas románticas traduzem qualquer coisa dos 
minutos em que foram escritas, na noite « cujas últimas 
sombras principiavam a dissipar-se », — uma das últi- 
mas noites da República em Espanha. Em 17 de Julho, 
prosseguindo na curiosa série de profecias, Prieto escre- 
via: « A história pode justificar as revolugóes populares, 
pode aprovar as insurreicóes militares, quando umas e 
Outras póem térmo a regimes que, por esta ou aquela 
razáo, revelaram ser incompativeis com o progresso 
politico, económico ou social que os povos reclamam. 
Mas a história nunca aplaudirá a desordem constante 
do elemento civil e a indisciplina continua do elemento 
militar, pois nem essa desordem nem essa indisciplina 
constituem factores verdadeiramente revolucionários ». 
Já em 13 de Julho o Heraldo de Madrid dava a entender 
que a guerra era inevitável: « Estamos em guerra. E na 
guerra como na guerra!» E Prieto declarava no Libe- 
ral: «Será uma luta de morte, porque cada um dos 
adversários sabe náo poder esperar misericórdia do 
vencedor ». 

Com efeito, em 17 de Julho a batalha impiedosa 
comecou, e uma nova figura apareceu a impor-se á opi- 
niáo pública: a do general Franco. 

Ñ 


O general Franco 


D. Francisco Franco Bahamonde, filho de Nicolau 
Franco, oficial da Armada, e de D. Pilar Bahamonde, 
nasceu no Ferrol, em 4 de Dezembro de 1892. Perten- 
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cente a uma antiga familia de marinheiros, realizou os 
seus estudos no Colégio do Sagrado Coragáo, em Ferrol, 
passando para a Escola da Marinha; preparou-se para 
seguir a carreira naval, até o momento em que, supri- 
midos os exames de admissáo por questóes de ordem 
económica, ingressou na Escola de Infantaria de Toledo. 
Contava 15 anos. Aos dezóito, era alferes. Em 1911 e 
1912, a Espanha entregava-se á aventura de Marrocos. 
Organizava fórgas de policia indígena, os futuros 
« Regulares », formados por marroquinos comandados 
por oficiais espanhóis. Entre os primeiros voluntários, 
figurou o tenente Franco. 

Aos 21 anos, tinha nos bracos os galóes de capitáo. 
Dos 42 oficais voluntários dos « Regulares » de Melilla, 
só restavam sete vivos. Gravemente ferido no ventre, 
em 1916, recebeu, com menos de vinte e quatro anos, 
o comando de um batalháo. Chamavam-lhe o « coman- 
dante pequeno ». Era o mais moco dos oficiais da sua 
patente, no Exército espanhol. Permaneceu no conti- 
nente, até 28 de Abril de 1920, altura em que o govérno 
criou a Legiáo Estranjeira e confiou a sua organizacáo 
ao tenente-coronel José Millan Astray. Éste pediu a 
Franco que assumisse o cargo de segundo comandante, e 
o « comandante pequeno » aceitou. Em 1921, em pleno 
pánico, a Legiáo salvou Melilla; nos meses seguintes, 
foi ela quem impós a presenca da Espanha na zona mar- 
roquina, Millan Astray foi gravemente ferido. 'O oficial 
que lhe sucedeu no comando de-pressa caíu morto, e 
o major Franco, que tinha trinta anos, viu-se nomeado, 
em 1923, comandante da « Legiáo ». A 16 de Outubro, 
casava-se com Carmen Polo y Martinez Valdes, jovem 
de uma antiga familia asturiana, que éle conhecera havia 
dez anos. Mais tarde, uma irmá de Carmen, Zita Polo, 
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casaria com um mogo advogado, o futuro ministro do 
Interior, Serrano Suñer. 

Decorreram agitados os primeiros anos da ditadura 
de Primo de Rivera: o Rif revoltou-se e Abd-el-Krim 
proclamou-se sultáo de Marrocos. De acórdo com a 
Franca, o ditador organizou metódicamente a dificil 
pacificagáo do pais. Aos 32 anos, Franco era pro- 
movido a general e recebia a «Legiáo de Honra» 
francesa. Foi na terra marroquina que aprendeu a fazer 
a guerra. « É o prototipo do homem de guerra — dizia 
déle Millan Astray; — reage rápidamente, com inteli- 
géncia e energia. Estuda em minúcia o terreno; procura 
prever quanto possa vir a suceder e prepara uma solu- 
gáo para cada hipótese. Sabe o que pode pedir aos 
homens e ao material de que disponha. A tudo isto, 
alia-se uma coragem excepcional » (*). 

Em 1926, reúniram-se no Alcazar todos os oficiais 
da décima quarta promogáo da Escola de Infantaria de 
Toledo, para homenagear o primeiro general do seu 
curso. Enviaram-lhe uma mensagem, que principiava com 
estas palavras: « Quando a passagem da actual gera- 
gáo sóbre a terra náo fór mais do que um curto comen- 
tário no livro da história, persistirá a recordacáo da 
epopeia sublime que o Exército espanhol escreveu, du- 
rante éste período...» A partir de entáo, Franco aban- 
donou Marrocos, mas foi ali que o marechal Lyautey o 
conheceu e disse: « Franco e Graziani sáo os dois sol- 
dados mais notáveis do nosso tempo ». 

Pouco tempo decorrido, Primo de Rivera nomeou-o 
director da Escola Militar, recentemente a 


(*) Joaquim Arraras — Le Général Franco. 
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em Saragoga. Ali o surpreendeu, em 14 de Abril de 1931, 
o advento da República. O general Franco anunciou o 
facto aos cadetes, sem entusiasmo e recomendando-lhes 
disciplina. Logo que principiou a constar que iam 
transferi-lo para o Protectorado marroquino, como Alto 
Comissário, enviou ao jornal A B C, em 18 de Abril, 
uma rectificagáo assim redigida: «O govérno provisó- 
rio náo pode haver pensado em mim para semelhante 
cargo. Por meu lado, nunca aceitaria ésse pósto facul- 
tativo, pois o contrário poderia ser interpretado como re- 
compensa de uma condescendéncia anterior pelo regime 
recentemente instaurado, como consegiiéncia de transi- 
géncias no cumprimento do meu dever, ou de quebra 
da lealdade devida a quem ainda ontem encarnava a 
nacáo no regime monárquico ». Ísto náo concorreu para 
aproximá-lo do novo govérno. A Escola Militar náo 
tardou a ser apontada como reduto de monárquicos, 
e o ministro da Guerra, Azaña, suprimiu-a. Em 14 
de Julho de 1931, Franco despediu-se dos cadetes, 
fazendo o elogio da disciplina, « virtude que nenhum 
mérito encerra quando os chefes sáo virtuosos e esti- 
mados, mas que assume todo o seu valor assim que a 
reflexáo aconselha o contrário da ordem a cumprir... 
ou logo que o arbitrio é base da autoridade ». E acres- 
centou, elogiando a honra: « Esta concepgáo da honra 
náo é apanágio de um regimento, nem de um corpo, ou 
de uma arma. É o património de um Exército, nas tra- 
dicionais regras da cavalaria ». 

O discurso desagradou ao ministério, e Azaña man- 
dou chamar o general. 

—Li a sua « ordem-do-dia» aos cadetes — disse- 
»lhe — Suponho que náo pensou bem o que escreveu. 
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— Senhor ministro — respondeu Franco — nunca 
escrevo o que quer que seja sem reflectir madura- 
mente. 

Durante mais de um ano, nenhum comando lhe con- 
Fiaram. Em 1932, mandaram-no para a Corunha e, de- 
pois, a-fim-de afastá-lo, para as Baleares. Ali, estudou 
um plano para a defesa da Maiorca, trabalho que foi 
aceito pelos novos governantes. Mais tarde, ésse plano 
serviu para inutilizar o desembarque dos comunistas 
cataláis. Em 1934, ao eclodir a revolucáo asturiana, 
dirigiu-se ao ministério da Guerra, oferecendo os seus 
servigos. Comecou por organizar a repressáo. Entregou 
ao tenente-coronel Yagué o comando militar de Gijon, 
expediu ordens telegráficas a cada guarnicáo e auxiliou 
o govérno a pór cobro ás tentativas revolucionárias. Em 
Maio de 1935, Gil Robles sobragou a pasta da Guerra. 
O seu primeiro cuidado consistiu em reorganizar o 
Exército. Designou como chefe do Estado Maior Geral 
< o general que disfruta maior prestigio », isto é, Franco. 
Féz-se tóda a reorganizacáo militar com base neste 
principio. Depuraram-se os quadros dos elementos per- 
niciosos (foi nesta ocasido que tiraram as funcgóes 
de comando ao general Miaja, futuro defensor do 
Madrid marxista, assim como a Riquelme, Villalba, 
Hidalgo de Cisneros, etc.). Restabeleceram-se os tribu- 
nais de honra. Entregaram-se postos de confianca a ofi- 
Ciais desterrados pela Revolucáo. Varela recebeu as 
estrélas de general; Mola foi encarregado de elaborar 
um plano de mobilizacáo e enviado ¡para Marrocos como 
comandante militar do Protectorado. 

— Observo — dizia Alcalá Zamora a Gil Robles — 
que os beneficiados nas promocóes ou reintegrados nos 
seus postos sáo inimigos da República. 
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— Todos os oficiais escolhidos sáo excelentes sol- 
dados — redarguiu o ministro da Guerra, 

O general Franco criou um servigo de informagóes 
que reiiniu importantes documentos relativos á propa- 
ganda extremista e sóbre a interferéncia dos sovietes: 
Vinte e cinco por cento dos novos soldados eram mili- 
tantes dos partidos da extrema-esquerda e organizavam 
células comunistas, assim que entravam nas casernas. 
Do armamento, apurou-se que tinha imensos defeitos, 
Franco reorganizou a producáo, assinou contractos para 
a aquisigáo dos direitos de fabrico de determinados 
modélos de avióes « cagadores » e bombardeiros, refor- 
gou as defesas de Cartagena e das Baleares, elaborou 
um plano de trés anos para o rearmamento e outro para 
o conjunto da defesa nacional, fazendo aprovar pelo 
Conselho de Ministros um orgamento extraordinário de 
um biliáo e cem milhóes de pesetas. Mas, em Dezembro 
de 1935, uma nova crise ministerial afastou Gil Robles ; 
em 16 de Fevereiro do ano seguinte, a « F. P. » chegou 
ao poder; Alcalá Zamora saíu da presidencia e foi subs- 
tituido por Manuel Azaña. A Revolugáo marxista come- 
gara. 


Um dia, Franco telefonou ao general Pozas, coman- 
dante da Guarda Civil. 

— Creio — disse-lhe — que V, está ao corrente do 
que se passa. 

— Suponho que nada sucede, retorquiu Pozas... As 
coisas náo tém a importáncia que V. lhe atribue. Em 
meu entender, trata-se apenas da legítima expansáo da 
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alegria republicana. Nada vejo capaz de justificar re» 
ceios (1). 

As 3 horas da madrugada, Franco, pouco conven- 
cido, telefonou ao general Molero, ministro da Guerra, 
aconselhando-lhe que decretasse o estado de guerra. 
Alcalá Zamora protestou e ordenou a anulagáo do 
decreto, considerado pelos marxistas «uma provoca- 
gáo». Dominado pelas intrigas de Martinez Barrio e 
do general Pozas, o govérno resolveu afastar de Madrid 
os generais Franco e Goded, acusados de pretenderem 
sublevar as guarnigóes contra a expressáo da vontade 
do povo. Goded marchou para as Baleares. Franco 
seguiu para as Canárias. Todavia, antes de partir, éste 
úúltimo visitou Alcalá Zamora e Azaña. Ao presidente, 
lembrou como a Revolugáo fóra vencida nas Astúrias, 
em 1934: 

— Recorde-se, sr. Presidente, quanto nos custou. Se 
o assalto fór repetido, muito mais difícil será repeli-lo. 

Ao segundo, disse: 

— O senhor faz mal em mandar-me para fora de 
Madrid. Aqui poderia ser mais útil ao Exército e A 
trangiiilidade da Espanha. 

— Náo temo sublevagóes — contestou Azaña. — A de 
Sanjurjo, tive conhecimento dela e podia inutilizá-la no 
óvo. Preferi deixá-la caír no malógro (*). 

Franco, que náo desejava conspirar contra o re- 
gime, mas acreditava que a Revolugáo voltaria a ser 
sentida, decidiu-se a empreender certos entendimen- 
tos. «É preciso — pensava — estarmos prontos para 


(')- Joaquim Arraras — Le Général Franco. 
(5) 1d. — ibid. 


ne 
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qualquer eventualidade ». Conferenciou com os generais 
Mola e Varela, aos quais confiou a missáo de se man- 
terem em contacto com os generais de divisáo e a ofi- 
cialidade de maior confianga. Encontrou-se com José 
António Primo de Rivera, e éste explicou-lhe a situagáo 
«da « Falange », indicando os elementos com os quais 
contava em Madrid e nas provincias. Franco pediu-Ihe 
que estivesse em ligacáo com o tenente-coronel Yagué, 
Entendeu-se com mais algumas figuras políticas e embar- 
«ou para o seu novo pósto, nas Canárias. Recordemos 
que, em tal momento, era a Sanjurjo que cabia a missáo 
de chefiar o movimento. Franco apenas tinha um papel 
limitado, possivelmente circunscrito a Marrocos e ás 
ilhas. 

Em Santa Cruz de Tenerife, o general. sentia-se 
prisioneiro da « Frente Popular » (*). Vigiavam-no dia e 
moite, interceptavam-lhe a correspondéncia, escutavam as 
suas conversas telefónicas, e atacavam-no na Imprensa 
marxista. Chegou a ser reclamado que lhe tirassem o 
<omando que exercia. Ao prevenirem-no de estar pre- 
parado um atentado contra éle, Franco respondeu: 


(') E oportuno dizer que, a despeito das graves questóes que 
déles o afastavam, Franco gozava de prestigio entre os seus adver- 
sários, Indalécio Prieto, no famoso discurso de Cuenca, no 1.” de 
Maio de 1936, em que anunciou a próxima revolucáo do Exército, 
referia-se ao futuro « Caudillo » nos seguintes térmos: < Náo direi 
smeia palavra sequer em menospréso da figura désse chefe militar. 
Conheci-o de perto, quando era comandante. Vi-o combater em 
Africa. Para mim, o general Franco, que entáo lutava na « Legiáo », 
ás ordens do hoje também general Millan Astray, afinge a fór- 
mula suprema do valor. E um homem sereno na luta. Tenho que 
render esta homenagem á verdade». Conf. Indalécio Prieto — 
Siento a España... — (N. do T.). 
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— Há dois anos que Moscovo me condenou á morte. 

Com efeito, parece que fóra tomada, em certa reii- 
niáo, a resolugáo de assassiná-lo, Era isto, pelo menos, 
o que se dizia, e como as garantias dadas pelo gover- 
nador civil nenhuma confianga inspiravam, os oficiais 
da guarnigáo estabeleceram permanente vigiláncia A 
roda de Franco, a-fim-de protegé-lo. Dois atentados se 
malograram, assim, durante cerimónias oficiais. Na noite 
de 13 de Julho, invadiram o jardim da sua residéncia, 
Os assaltantes foram repelidos a tiro pela guarda. Na 
véspera, José António Sangroniz dera conta ao gene- 
ral do movimento nacionalista em preparagáo. 

Havia muitos meses, como se sabe, que ¿le estava 
prevenido da conspiragáo. A revolta fóra marcada por 
Sanjurjo para o dia de Santiago, patrono da Espa- 
nha (25 de Julho). O assassinio de Calvo Sotelo ia pre- 
cipitar os acontecimentos. 


O 17 de Julho 


Franco enviou trés cartas a Madrid. Recomendava 
que náo deixassem a guarnigáo encerrar-se nos quar- 
téis. As tropas deviam ir concentrar-se em determina- 
dos pontos onde poderiam reiinir-se ás fórcas vindas 
do Norte. O excelente conselho náo foi seguido, porque 
os destinatários nunca chegaram a receber as cartas, 
De resto, náo seria de Madrid, nem das Canárias, mas 
sim de Marrocos, que partiria o movimento. 

O Protectorado marroquino náo escapara á accáo 
da « Frente Popular »: assaltos a centros nacionalistas 
e ao Círculo Militar; tentativas de incéndios em ermi- 
das, insultos ao Exército, atentados diversos — tudo ¡sto 
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se sucedera, a bem dizer, com menor violéncia do que 
na Península. O tenente-coronel Tella, universalmente 
respeitado, chefe da 1.* Legiáo, fóra destituido, além 
de muitos outros oficiais. Em tórno déle, congrega- 
vam-se os elementos de resisténcia, reiimidos pelo 
tenente-coronel do Estado-Maior Segui, antigo adido 
militar em Paris, homem de rara inteligencia e verda- 
deiramente cativante, que viria a tombar nos primeiros 
meses de guerra. Tella, Segui, o coronel Solans, Gazapo, 
Bartolomeu e o comandante muculmano Hamed Mizziam, 
tais eram os principais orientadores do movimento, em 
Marrocos. Desde Marco de 1936 que o coronel Segui 
estava em contacto com os grupos falangistas de Melilla, 
combinando o sistema de fazer frente á Revolucáo mar- 
xista. Ameacado de morte, Tella viu-se forgado a pro- 
curar refúgio na zona francesa. Coube a Segui o tra- 
balho de organizar tudo secretamente, seguro do apoio 
de Mola, Queipo de Llano, Goded e Franco. Já sabia 
náo poder contar com a apoio da Armada (*). 

Em 29 de Junho, efectuaram-se manobras mili- 
tares. Comegaram a correr boatos de sublevacáo das 
tropas, e o general comandante da regiáo, Gomez Mo- 
rato, chegou a receber um telegrama anunciando-lhe 
que parte de Marrocos estava rebelada. A realidade 
era que as manobras, no Llano Amarillo, proporciona- 
vam aos chefes do movimento um ensejo de se enten- 
derem pessoalmente. Segui enviou emissários ao tenente- 
-coronel Yagué, a-fim-de se lhes vir juntar. Yagué, 
espantoso personagem cheio de ardor, de elogiiéncia e 


(*) Júlio Martinez Abad — 17 de Julio. 


es 
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de audácia, é o homem dos grandes golpes e das deci- 
s0es temerárias. Diz quanto lhe passa pela cabega, tota- 
liza mais dias de detencáo do que qualquer outro oficial 
europeu, tem o pior génio do mundo e é de uma desen- 
voltura extraordinária. Andava rodeado de elementos 
nada pacíficos e concebia a guerra como um « condot- 
tiére» da Renascenca. Em 14 de Julho, expediu uma 
mensagem aos comandantes das unidades, prevenindo-os 
de que a revolta rebentaria « el 17 a las 17 ». Foi cum- 
prindo esta ordem concisa que cada um déles ocupou 
o seu pósto. 

Nesse dia, ás 12 horas, chegou a Madrid um tele- 
grama de Tetuáo. Segundo conta Joaquim Arraras, o 
biógrafo do general Franco, tratava-se de simples tele- 
grama de parabens por um aniversário, dirigido a um 
individuo qualquer (*) e assinado por pessoa também 
desconhecida. No entanto, ésse telegrama era uma comu- 
nicacáo sensacional expedida pelo tenente-coronel Yagué. 
Tinha onze letras o nome do destinatário e dezassete 
o do expedidor. O texto significava que as tropas de 
África estavam revoltadas desde as 11 horas désse 
dia 17, 


(*) O secretário do general Mola, chefe supremo do movi- 
mento em Espanha, teve conhecimento directo dos telegramas a 
que os autores se referem e dá-nos déles uma versáo diferente, Diz 
éle: «O sinal de que as tropas marroquinas estavam prontas a 
revoltar-se consistiu num telegrama de parabens dirigido por Yagué 
a um agente do general Mola e assinado por Eduardo. O sinal de 
se terem sublevado foi um telegrama com a mesma assinatura e 
anunciando a chegada a Tetuño de um individuo hipotético. O nú- 
mero de letras que compunham o nome do suposto viajante indi- 
cava a hora do início do movimento ». Conf. Mola — pág. 71.— 
(N. do T.). 
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Os revoltosos tinham deparado com algumas dificul- 
dades. Segui mandara distribuir armas aos falangistas. 
Um déstes fóra denunciar o « complot» e apresentava 
a arma como elemento comprovativo da veracidade da 
denúncia, Seguiu-se um inquérito. Estabeleceu-se grande 
confusáo. Só ás 4 e 30 o tenente-coronel La Torre e 
os seus homens lograram salvar a situagáo, ocupando 
diversos edificios públicos de Melilla. Entre o gene- 
ral Romérales, comandante militar da cidade, e o coro- 
nel Solans, dera-se uma cena violenta. O general qui- 
sera prevenir o govérno civil pelo telefone. Segui, de 
revólver em punho, penetrou no seu gabinete e pren- 
deu-o. 

As'17 horas, Casares Quiroga, que recebera noticias 
alarmantes, telefonou ao general Romérales. Foi o coro- 
nel Solans quem o atendeu, respondendo-lhe que tudo 
¡permanecia trangiiilo, na zona marroquina. A verdade 
era bem diferente. Havia combates nas ruas. Os falan- 
gistas atacavam enérgicamente as companhias que 
haviam decidido ser fiéis ao govérno. Os oficiais suble- 
vados punham-se em comunicacáo com Ceuta, Tetuáo, 
e Larache. Tudo corria bem. A « Legiáo », em camióes 
requisitados, seguiu, ao anoitecer, para Melilla, a-fim-de 
concluir a ocupacáo. O aerodromo de Tanima caíu em 
seu poder. Casares telefonou para Tetuáo, interrogando 
o general Gomez Morato, chefe das tropas de África, 
que lhe respondeu nada saber e logo partiu num aviáo 
para Tanima. Ao chegar ali, conduziram-no á presenca 
do coronel Solans. 

— Meu general — disse-lhe éste — estamos suble- 
vados para bem da Espanha. Pego-lhe que se considere 
NOSSO prisioneiro. 
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O general entregou-se imediatamente, sem resistir. 

A « Legiáo » conquistava Marrocos, entoando o seu 
já célebre hino « Legionário ». 

A jornada de 17 de Julho terminára. 


Franco em Marrocos 


Havia dois dias que Franco se preparava para atin- 
gir a zona marroquina, Uma visita de inspecgáo ás ilhas 
de Fuerteventura e de Lanzarote, recomendada pelo. 
ministério da Guerra, poderia servir-lhe de pretexto. 
A 15 de Julho, reiiniu alguns amigos. 

—Náo é possivel esperar mais — disse-lhes, — Os- 
progressos da anarquía sáo de tal maneira rápidos que, 
dentro em breve, ficaráo aniquiladas tódas as possibili- 
dades de reacgáo da Espanha. 

— Felizmente, daqui a uma semana tudo estará arru- 
mado — proferiu um oficial. 

Franco objectou: 

— Assim será, se o golpe de Estado vingar. Mas o 
govérno dispde de grandes recursos. Se perdéssemos o: 
efeito da surprésa, a guerra civil seria longa e encar- 
nigada. Os inimigos da Espanha sáo muitos e pode- 
TOSOS. 

Na tarde de 16, Branco foi informado de que o 
general Amado Balmes, comandante militar de Las Pal- 
mas, morrera, em consegiiéncia de desastre, ao experi- 
mentar um revólver. Pediu, pelo telefone, ao ministério, 
autorizagáo para ir áquela cidade assistir ao funeral. 
Partiu á meia-noite e meia hora, com sua espósa e sua 
filha, dois ajudantes e quatro outros oficiais. Na tarde 
de 17, recebia visitas num hotel de Las Palmas. As 3. 
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horas da madrugada, o advogado Martinez Fusset levou 
aos oficiais a notícia de rebeliáo das tropas de Africa. 
Franco soubera do facto uma hora antes, pelo coman- 
dante militar de Teneriffe, Dirigiu-se imediatamente 
la sede da Divisáo e tomou as primeiras medidas ten- 
dentes a assegurar a vitória do movimento nas Caná- 
rias. No dia seguinte, ás 11 horas da manhá, trajando 
civilmente e com óculos, levando no bólso um passaporte 
diplomático, estava mo aerodromo de Gando. 

Esperava-o um bimotor « O-H-Rapid », pilotado pelo 
capitáo inglés Beeb, a quem fóra dada a missáo de 
conduzir de Londres ás Canárias um outro oficial bri- 
tánico, o comandante Hugo B.-C. Pollard, perito em 
armamentos, da Scotland Yard, sua filha Diana e uma 
amiga desta, Dorothy Watson. Depois, Beeb deveria 
transportar um passageiro a Tetuáo. O piloto, igno- 
rando tudo da missáo cuja responsabilidade lhe cabia, 
fóra várias vezes interrogado. Por fim, recebera a visita 
de um desconhecido, falando correctamente o inglés, 
que voltou na manhá seguinte para levá-lo ao campo 
da aviagáo e pó-lo em presenga do misterioso passageiro: 
o general Franco. As 14 e 10, o aviáo descolou, condu- 
zindo o general, o ajudante de campo Francisco Salgado 
e o piloto militar Villalobos. Após fazer escala em Aga- 
«dir, desceu, ás 9 horas da noite, em Casablanca. Franco 
náo dormiu. Entreteve-se a conversar com um amigo. 
As 4 horas da manhá, o aparelho tornou a partir e che- 
gou a Tetuáo ás 7 horas do dia 19, Recebido pelo 
tenente-coronel Yagué, pelos legionários e regulares, o 
general dirigiu-lhes uma alocugáo: 

— Chegáramos ao ponto de sentir vergonha de ser- 
mos espanhóis e de envergar esta farda, outrora nossa 


honra e nosso orgulho. Agora, estamos no bom A 
* 
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Que cada um ocupe o pósto que lhe compete, para cum- 
prir o seu dever, Pela Espanha, tudo nos parecerá pouco. 
O sacrificio da vida é glorioso, quando o oferecemos a 
uma pátria que voltou a encontrar a sua razáo de ser, 
o seu espirito e a sua grandeza. 


E, nessa mesma noite, fazia pela T. S. F, a sua pri- 


meira proclamagáo como Chefe do Exército: 


Divisóes de Espanha ! Tropas africanas ! Bases da Armada 
Espanhola! Fórgas da Guarda Civil e da Guarda de 
Assalto | 


Assumindo em Tetuño o comando déste glorioso 
Exército, dirijo as mais entusiásticas saiidagóes ás guar- 
nigóes leais á sua Pátria, A Espanba salva-se a ela pró- 
pria. Podeis orgulhar=vos de serdes espanhóls. A nossa 
terra náo tolera traidores, A Andaluzia, Castela, Galiza, 
Navarra, Aragáo, as Canárlas e as Baleares, com suas 
guarnigóes e suas fórgas da ordem pública, estáo a nosso 
lado. Resta, apenas, na capital, um govérno aterrado que 
pede o apoio das massas revolucionárias e manda os seus 
avióes bombardear populagóes civis indefesas, atacando 
náo os soldados, mas sim inocentes, mulheres e criangas. 
Esses crimes seráo severamente punidos, 

Se há entre vós quem, por ignoráncia, se mantenha 
afastado do movimento salvador, pouco tempo terá para 
retomar o caminho da Pátrian. Que aproveite o ensejo e 
poderá resgatar-se da auséncia. Exigiremos contas severas 
aos chefes duvidosos e aos traidores, expulsaremos das 
fileiras do Exército e das escolas militares aquéles que 
náo tenham sentimentos de espanhóis e tomem armas 
contra os bons patriotas 

A Pátria exige uma fé cega, reclama confianga abso- 
luta e energia inquebrantável, O movimento está em mar- 
cha e nenhuma fórga humana poderá conté-lo, 

Um forte abrago e o mais ardente « Viva a Espanha », 
do general 

Franco. 
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No mesmo instante, o presidente da República, 
Azaña, inquieto pelas primeiras notícias da insurreigáo, 
telefonava ao ministério da Guerra, preguntando; 

— E Franco? Que faz ? 

Casares Quiroga respondia-Jhe: 

— Está bem guardado, nas Canárias, 


Marrocos nacionalista 


Ao chegar a Tetuáo, Franco encontrou o Protecto- 
rado inteiramente submetido aos sublevados, O levan- 
tamento de tódas as tropas de África fizera-se quási 
simultáneamente, Cérca de trinta e cinco mil homens — 
« Legiáo », regulares e fórgas indígenas — constituiam 
um conjunto sólido com o qual se podia contar. Desde 
o dia 18 que o coronel Tella regresara da zona fran- 
cesa para reassumir o comando de Melilla. O coro- 
nel Solans e o tenente-coronel Segui organizaram pron- 
tamente a vida da cidade e nomearam um « alcalde » e 
um governador civil. Em Tetuáo, o Alto-Comissário, 
Alvarez Bylla, pedira ordens e socorros a Madrid, mas 
rendera-se imediatamente. O poder estava nas máos 
dos coronéis Saenz de Buruaga e Beigbeder, auxiliados 
pelo comandante dos Regulares, Carlos Asensio, O coro- 
nel Beigbeder assumira o cargo de Alto-Comissário. 
Sem um tiro, Yagué ocupara Ceuta. A história da suble- 
vagáo em Marrocos findara e, com o apoio dos mouros, 
nenhuma surprésa daria, no decurso da guerra, 

Em 18, partiram para Espanha as primeiras tropas. 
dos Regulares. Foram transportadas pelo « Churruca »,. 
cuja tripulagáo, após o desembarque dos soldados em 
Algeciras, resolveu amotinar-se e ir unir-se aos « ver 
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melhos ». Outro regimento logrou atingir aquela vila, 
mas daí a pouco os avióes marxistas, com ajuda da es- 
quadra, encerravam o estreito aos transportes dos nacio- 
nalistas. Nessa tarde, o govérno de Madrid publicava 
pela T. S. F. uma nota, dizendo: 

« Malogrou-se uma nova e criminosa tentativa con- 
tra a República... Uma parte do Exército que, em Mar- 
rocos, representa a Espanha, pegou em armas contra o 
regime, rebelando-se contra a Pátria numa subleva- 
gáo vergonhosa e criminosa contra o poder legitima- 
mente constituído. O govérno declara que o movimento 
está circunscrito a certas cidades da zona do Protecto- 
rado e que, na Península, ninguém, absolutamente nin- 
guém, aderiu a empresa tío absurda, Pelo contrário, os 
espanhóis reagiram com perfeita unanimidade e com a 
mais profunda indignacáo contra uma intentona votada 
com antecedéncia ao malógro. » 

De hora a hora, a « rádio » transmitia comunicados 
cada vez mais optimistas, á medida que a situagáo se 
tornava progressivamente complicada para ambos os 
lados. Na verdade, a resisténcia fóra maior do que os 
insurrectos haviam esperado, e Franco, em Tetuáo, 
podia interrogar-se quanto á marcha dos acontecimentos. 
Em Madrid, na Catalunha, em Valéncia e Santander, 
na Biscaia, o govérno estava inegávelmente senhor da 
situagáo, e ás fórgas revoltadas faltavam material, muni- 
cóes e até homens. Por seu lado, a Armada, que se pas- 
sara para os «vermelhos », impedia as comunicacóes, 

Emfim, em 20 de Julho, deu-se um grave aconteci- 
mento que exerceria considerável influéncia no futuro 
da Revolucáo nacionalista: ao sair de Lisboa, para se 
dirigir a Espanha, o general Sanjurjo morreu, num desas- 
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tre em aviáo (*). O movimento, que perdera, no dia 13, 
com Calvo Sotelo, o seu chefe civil, ficou sem o chefe 
militar, oito dias depois. Os generais que restavam, 
Mola, Queipo e Franco, arriscavam-se a ser tomados 
¡por comandantes de regiáo, prontos a envolverem-se 
em rivalidades. Se se tratasse de um simples « pronun- 
ciamiento », a derrota seria certa. 

« Nunca vimos o general táo senhor de si, como 


(1) No dia 19, de madrugada, chegara a Pamplona, ou antes, 
ao campo de Noain, uma avioneta ida de Franga. Tripulava-a o 
aviador Ansaldo e conduzia como passageiros dois chefes carlistas, 
Fal Condec e Zamanillo, Ansaldo apresentou-se ao general Mola, 
que lhe disse: 

—0O senhor tem que partir imediatamente para Portugal, 
a-fim-de conduzir a Burgos o general Sanjurjo. 

— Mas náo está já em Portugal o aviño que deve trazé-lo? — 
observou o piloto, 

O general sorriu e, extraindo da sua carteira um pedago de 
papel pergaminhado, entregou-lho, dizendo : 

— Sunjurjo só sairá do Estoril com a pessoa que lhe entregar 
esta metade de um cartño do chanceler Dollfuss. A outra metade 
tem=na ¿le em seu poder. 

Quatro horas depols, Ansaldo chegava a um campo perto de 
"Torres Vedras. Num automóvel, alcangou o Estoril e procurou 
Sanjurjo, que estava rodeado de amigos. 

—Meu general — disse o aviador —o general Mola encar» 
regou-me de lhe entregar éste documento. 

Houve segundos de siléncio. A volta, todos se mostravam 
comovidos. O general uniu com dedos trémulos os pedagos do car- 
táo, e logo exclamou ; 

—Estou a sua disposicáo. Partirei quando queira. 

E acrescentou, emocionado : 

— Muito esperei éste instante. Deus quis conceder-mo. Bemdito 
seja | 

No dia seguinte, dava-se o desastre, nas circunstáncias que 
sáo conhecidas, — (N. do T.). 
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nessa emergéncia » — conta um dos íntimos de Franco, 
— Longe de se deixar dominar pelas contrariedades que 
os dias iam acumulando, erguia-se pleno de confianga... 
Afluiam as noticias mais desoladoras. Ulmas eram capta- 
das pela « rádio », outras chegavam em telegramas mis- 
teriosos, redigidos mediante uma cifra secreta que éle 
traduzia pessoalmente. Eram mensagens de Mola, Queipo 
de Llano e Aranda... Tranqúilizava os que o rodea- 
vam, ansiosos por saberem novidades, dizendo-lhes: 
« Boas noticias ». E voltava ao seu trabalho. Nem por 
uma só vez o anúncio de um revez o interrompeu no 
¡que fazia ou lhe causou atraso (*). 

Seria éste auto-domínio que viria a tornar Franco o 
respeitado chefe da Revolucáo nacionalista, 


Sl 


(*) Joaquim Arraras — Le général Franco. 


O que foi o primeiro dia 


Em 17 de Julho, a brusca insurreigáo de Marrocos 
poderia parecer um motim sem consegiiéncias de maior, 
mas a das guarnicóes espanholas da Península náo 
tinha ésse aspecto simples. As alteragóes introduzi- 
das, á última hora, no plano e as contra-ordens reve- 
lavam as dificuldades do problema. De-facto, nenhum 
dos dois planos iniciais foi seguido, Houve atrasos, 
malogros imprevistos e ocorréncias inesperadas que inu- 
tilizaram os cálculos feitos e tornaram confusos e dra- 
máticos os primeiros momentos da revolugáo, 

Na tarde de 18, os postos rádio-emissores transmi- 
tiram o famoso comunicado em que o govérno dizia 
dominar em tóda a parte. Mas a situagáo modifica 
va-se de hora a hora, Durante a noite seguinte, havia 
milhares de espanhóis que, pelo telefone, iam fazendo o 
levantamento da carta do país fraccionado. Nos « Ayun- 
tamientos », nas estacóes dos correios e dos caminhos de 
ferro, homens novos, quási iguais, agrupados em volta 
de aparelhos telefónicos, chamavam o seu chefe provin» 
cial, buscavam ligar com Madrid, queriam falar com 
um sindicato ou um «comité» local da « Falange » 
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Do outro lado do fio, uma saiidacáo, uma injúria ou o 
siléncio bastavam para os esclarecer. Debrugados sóbre 
um mapa, marcavam de momento a momento as altera- 
/ góes, numa « frente» móvel. André Malraux deu-nos 
désses instantes um inolvidável quadro, nas primeiras 
páginas do seu romance-documentário: 

« — « Aló », Huesca ? 

— Quem fala ? 

— O «comité » operário de Madrid ! 

— Acabou-se, seu m,..! Arriba Espanha ! 

— « Alló », Sepulveleta ? Aqui, Madrid-Norte, « Co- 
mité » operário. 

— O) vosso combóio passou. 

— «¡Salud !» (*) 

Assim se podia seguir com um lápis vermelho, de 
cabina 'telefónica em cabina telefónica, a descida dos 
« requetés » das serranias que conduzem a Madrid ou, 
de estacáo em estagáo, a marcha dos combóios dos 
mineiros que partiam das Astúrias ou dos batalhóes que 
saíam de Burgos. Esse trabalho levou um dia e uma 
moite. Ao terminar, em 19 de Julho, havia duas Espa- 
nhas. 


A Navarra subleva-se 


Foi na Navarra — a província mais tradicionalista 
da Espanha, terra eleita do carlismo e a mais ferida pelo 
anti-clericalismo republicano — que o movimento eclodiu 
com maior simplicidade. 


(*) André Malraux — L'Espoir. 
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Na noite de 18 para 19, o general Mola, comandante | 

da sub-divisáo, reiiniu os oficiais e expós-lhes os acon» | 
tecimentos. As tropas, logo informadas pelos seus che- 
fes, aderiram ao movimento com entusiasmo. Ao mesmo 


tempo, as organizacóes monárquicas e católicas rece- | 
biam ordem para mobilizar os seus adeptos. As 6 horas 
da manhá, na praga de Castela, Mola proclamou a lei 
We 
Pa 


Ñ 


marcial. As rosetas tricolores foram arrancadas e sur- 
giu arvorada a bandeira vermelho-ouro da Monarquia. 
Quási tóda a Guarda Civil foi juntar-se ás tropas, salvo 
tum comandante que tentou requisitar camióes para 
afastar os seus homens de Pamplona (*). Foi morto, e o 
coronel Beorlegui tomou conta das fórgas da Guarda 


(1) Na Navarra, o movimento comecou práticamente com a 
morte de Rodriguez Medel, comandante da Guarda Civil em 
Pamplona, oficial que recusara o convite de Mola e decidira con- 
centrar em Tafalla os guardas, as armas e os dinheiros da sua 
unidade. | 

As 7 e 30 do dia 18, ainda a trangúilidade era absoluta, mas 
Já tudo estava preparado para a marcha: camides carregados e 
fórcas formadas na parada. Súbito, o capitáo Auria dirigiu-se ao. 
comandante, dizendo: 

— Os guardas querem saber para onde vio e que missdo 
pensam dar-Ihes. 

— Váo para onde eu lhes ordenar! — gritou Medel. Ñ 

Rápidamente, baixou A parada e falou aos homens. Feo de 
tal maneira que os enfureceu. Por fim, bradou: — «Viva a Rez 
pública ! » Ninguém o secundou, mas logo todos ergueram « vivas » 

á Espanha. Medel viu-se perdido e quis fugir. Abateu a tiro um 
guarda que tentou segurá-lo. Atingiu a rua, mas caíu imediatamente. 
morto por uma descarga das « Mausers ». 

Entáo, um sargento e seis guardas da « Benemérita », corre. 
ram á « Comandancia », para contar a Mola o que se pasara, Suble 
ram as escadas, gritando: —-« Matamos o traidor! Viva a Br 
panha ! Abaixo os traidores!» Chegados ao vestíbulo, conseguiram 


A 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA —= 137 


Civil e dos guardas de assalto. Os aviadores do aeró- 
dromo de Noain aderiram á sublevagáo. Em poucas 
horas, por entre um entusiasmo imenso, tóda a cidade 
de Pamplona estava em armas. Para tanto foi preciso 
existir Mola — homem taciturno, misterioso, lúcido e 
pobre, cujas tendéncias politicas náo eram conhecidas, 
magro personagem com óculos, semelhante a qualquer 
« responsável » de soviete russo, que, desde 1933, fóssem 


entrar no gabinete do chefe do movimento. Perfilaram-se, e o 
sargento, rígido, anunciou : 

— Meu general, acabamos de matar o nosso comandante! 

Só entáo Mola saiu do seu gabinete para agir no exterior. 
Porém, nada se passou, até á manhá de 19. Durante a noite, 
ainda Miaja falou pelo telefone com Mola e foi éste quem lhe 
revelou estar revoltado. Miaja desligou, surpreendido pela notícia. 
De madrugada, Martinez Barrio tentou, também pelo telefone, 
dissuadir Mola. Prometeu-Ihe formar um govérno de transigáo para 
as direitas, no qual o general teria a pasta da Guerra, se desistisse 
de sublevar a Navarra. 

— Sinto náo aceitar a sua oferta — respondeu o chefe militar, 
— A situagáo da Espanha exige solugóes muito diferentes das que 
me propde. Só o Exército pode neste momento devolver ao país 
a trangililidade que éle precisa. 

E, como o outro insistisse : 4 

— Impossivel ! Os senhores créem-se capazes de dominar os 
comunistas ? Náo compreendem que, mesmo se tal quisessem fazer, 
as massas náo lhes obedeceriam ? Só a ditadura militar pode salvar 
a Espanha, 

Barrio pediu-lhe que reflectisse nos perigos da guerra civil e 
repetiu as promessas. O general respondeu : 

—Naáo! 

—É a sua última palavra? 

— A minha última palavra! 

Com éste diálogo comegava o drama. 
Ñ Vide —J. M. Iribarren — Mola — págs. 101 a 109,— (No 
do 7). 

en 
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quais fóssem as suas ligacóes com o regime, chegara á 
conclusáo de que a democracia «tem por base um 
absurdo » (*), e que dedicara todo o seu saber de mili- 
tar á causa da Revolugáo. Mola estava em Pamplona 
desde Fevereiro de 1936. Encontrando-se Sanjurjo exi- 
lado em Lisboa e Franco nas Canárias, era éle o melhor 
situado para preparar o movimento na Península. Mos- 
trava-se inteiramente decidido a fazer da sublevagáo 
qualquer coisa mais do que um banal « pronunciamiento » 
parlamentar: — o alvorecer de uma Revolugáo profunda. 
Setenta e duas horas antes da data secretamente fixada 
pelo general, as últimas mensagens transmitiam as ordens 
seguintes: « Os rapazes nas casernas ». «Em Burgos, 
os políticos estaráo sob as minhas ordens, para que 
ninguém possa dizer que se trata de um « pronuncia- 
miento » (?). 

Mas a ordem, a vontade e a inteligéncia náo bas- 
tavam. Facilmente conquistada Pamplona, houve um 
momento em que, sem notícias dos outros chefes, esma- 
gado pelos comunicados da «rádio» governamental, 
Mola poderia ter julgado tudo perdido. « Depois, du- 
rante a noite e ao alvorecer, os caminhos das monta- 
nhas animaram-se. Eram os camponeses que chegavam. 
Tinham entregue as terras ao trabalho das mulheres e 
das filhas, e vinham todos, pais e filhos, criangas e vélhos 
cobertos com a boina vermelha, com polainas de fazenda 
e alpargatas, sem equipamento, nem uniforme, acom- 
panhados pelos «alcaldes», divididos por quintas e 


(*) Mola — Doctrinal de um heroe. 
() Luiz M. de Zunzunegui, in Je suis partout (15-41-38) 
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por aldeias. Vinham bater-se por Deus e pelo Rei» (*). 
Foram estes filhos da montanha, armados da espin- 
garda que cada chefe de família possue, que deram a 
Mola, ao segundo dia da Revolucáo, o apoio de dez mil 
homens. Traziam os párocos com éles. Ostentavam cruzes 
bordadas ou escapulários. As 4 horas da tarde (*), Mola 
passou revista a trés batalhóes de « requetés » que par- 
tiram, de noite, para a serra. Por éles, o movimento triun- 
faria. É que esperavam, havia um século, o momento 
de retomar o trilho da guerra, entoando « Oriamendi », 
o antigo cántico das batalhas carlistas. 

O levantamento da Navarra foi a alianga da uná- 
nime fidelidade camponesa e da vontade organizadora 


(1) Diário de Burgos, 18-40-37, 

(*) Ainda que, em 18, se registasse o assassinio do coman- 
dante da Guarda Civil de Pamplona, a revolta só eclodiu real- 
mente em 19. Em Pamplona nño houve luta, A populagáo acolheu 
os acontecimentos com alegria, As 7 e 30 daquele dia, as tropas 
ocuparam a cidade; ás 8 horas, comegaram a afluir os «reguetés > 
das montanhas e, ás 10, pela « rádio», Mola declarou oficialmente 
gue «el movimiento salvador iniciado por el Ejército está em mar- 
cha camino de la vitoria definitiva». A tarde, como visse que, na 
sede da Deputacáo Provincial da Navarra, fóra igada a bandeira 
monárquica, o general esbogou o propósito de a mandar tirar. 
A questo da bandeira fóra debatida nas suas negociagóes com 
os chefes carlistas e, a pedido, consentira que os « requetés », mas 
apenas estes, saissem para a rua com o símbolo da Espanha mo- 
nárquica. No entanto, naquele momento, quando ía dar a ordem 
no sentido de ser recolhida a bandeira, o coronel Ortiz de Zarate 
disse-lhe: — « Náo esquega, meu general, que foi com esta bandeira 
que enterramos em Marrocos os nossos mortos | » 

O general olhou-o longamente, depois fitou a bandeira e con. 
tinuou o seu caminho, sem nada dizer. A partir désse momento, o 
estandarte vermelho-ouro tornou-se o da Espanha nacionalista. 
Conf. Mola —J. M. Iribarren, — pág. 115. — (N. do T.). 


140 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


de um grande chefe (*). Nos dias seguintes, sem comu- 
nicagóes, sabendo dos malogros de Valencia, Bilbao, 
Santander e San Sebastian, e da resistencia de Madrid, 
Mola náo tinha armas nem quadros. Mas contava com 
Os navarrenses, mas franzia num sorriso o seu magro e 
frio rosto, mas dizia que ia fazer a guerra e prosseguia 
nela, e auscultava a montanha, e esperava. E a fé car- 
lista, que nada conseguiu abalar, salvou as provincias do 
Norte e salvou a Espanha. 


A vitória do Exército em Burgos 


Em Burgos, o comando da divisáo era exercido, havia 
pouco tempo, pelo general Batet, sob cujas ordens esta- 
vam o coronel Gistan, comandante da Guarda Civil, o 
tenente-coronel Gavilan, comandante da cavalaria, e o 


(%) Mola, filho e neto de homens que lutaram contra os car- 
listas, só entrou próticamente em contacto com os « requetés'» seis 
dias antes de estalar a sublevagio. Até al, os carlistas navarros, 
ainda que se preparassem para agir, fazlam-no mails ou menos 
isoladamente. Nos últimos dias de Junho, o jornalista Garcilaso, 
ao saber que o Exército ía sublevar-se, logo tratou de pór os 
«requetés» em contacto com Mola. Em 5 de Julho, falow com 
o conde Rodezno, deputado tradicionalista, o qual decidiu ir pro- 
curar o general, no dia 13. Da conversa déste político com o chefe 
militar, resultou que o primeiro enviasse emissários a S, Jean de 
Luz, onde existia a «Junta Suprema Nacional del Partido Tradi- 
cionalista », presidida por Fal Conde, ao lado do qual actuavam 
os deputados Ramamié de Clairac e Zamanillo, o tenente-coronel 
Rada e os capitáis Villanova e Baselga. Simultáneamente, mar- 
chavam para aquela localidade francesa altos elementos do tra 
dicionalismo, que conferenciaram, ali, com a Junta e o principe 
Xavier de Parma. No decurso da conferéncia, apurou-se que 45 
fórgas tradicionalistas, desde que o general erguesse o grito da 
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major Pastrana. A sublevacáo, na cidade-reliquia, foi 
muito menos pitoresca do que nas outras; deu, no 
entanto, um exemplo típico da Revolucáo feita por um 
Exército, num plano de conjunto bem executado, tal 
como o observaram a maior parte das cidades espa- 
nholas. 

Em 17 de Julho, ao meio-dia, desceu no aerodromo 
de Gamonal um aviáo que, segundo as declaracóes dos 
seus ocupantes, vinha de Toulouse, e seguia para Lis- 
boa. O governador civil ordenou a detengáo dos pas- 
sageiros, que eram o chefe da « Falange» de Pam- 
plona e dois franceses. Depois, preveniu Madrid. 
Atribuindo grande importáncia -ás capturas, o govérno 
ordenou a partida para Burgos do director dos Servi- 
gos de Seguranga, Mallol. A tarde, ¿ste chegava á vélha 
cidade e tomou conta dos detidos, que logo seguiram 
para Madrid (*). 


rebelido, correriam a apoiá-lo, mesmo que os seus chefes politicos 
Quisessem manter-se na espectativa. 

« Venimos pedir a Vuestra Alteza nos autorice para ofrecer 
mañana mismo al general el concurso de nuestros voluntarios» — 
explicava um dos delegados, José Martinez Berasain. O principe 
disse pensar que « los carlistas deben ir en vanguardia », mas anun- 
ciou desejar consultar e obter a aprovacáo do pretendente carlista, 
D. Afonso Carlos, que estava em Viena. « Y se el alzamiento estalla 
antes de recibirse la aprovación del Rey?» A tal pregunta, o prín- 
cipe responde, sem vacilar: — « Unirse al movimiento. Ponerse 
a las órdenes del general Mola! > 

Na manhá seguinte, Mola sabia contar imediatamente com 
7:000 «requetés». Acrescentemos que, de Julho a Outubro, a 
Navarra deu ao movimento 40:000 voluntários carlistas, isto 'é, 
a décima parte do total da sua populagáo. — Conf. José M. Iribar- 
ren — Mola — págs. 77 a 87, e 139.— (N. do T.). 

(') Diário de Burgos — 18-41-37. 
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Éste incidente misterioso relacionava-se certamente 
<om o «complot » preparado em Burgos. É difícil, no 
entanto, apurar o seu verdadeiro significado (*). O certo 
é que, á noite, o director dos Servicos de Seguranca, 
de acórdo com o governador civil e o general Batet, 
comandante da divisáo, resolveu passar buscas nos 
domicilios dos generais e outra oficialidade apontados 


(') O aviáo saira de Biarritz (e náo de Toulouse) na ma- 
nhá de 17, Transportava apenas um agente secreto, nacionalista, 
de nome Lizarza, incumbido das ligagóes entre Mola e Sanjurjo. 
Lizarza já efectuara numerosas viagens entre Pamplona e Lisboa, 
com documentos que o faziam passar por agente de seguros. 
Desta vez, entregaria a Sanjurjo uma carta de Mola e uma ele- 
vada quantia em dinheiro. Quer as notas, quer a carta haviam sido 
ocultas, sem conhecimento do piloto, num recanto da fuselagem 
do aparelho. O aviador parecia inspirar confianga aos revolucio- 
nários, mas o certo é que, ao sobrevoar o aerodromo de Gamonal, 
Burgos, disse necesitar reabastecer-se de gasolina e desceu. 
O aviáo foi logo cercado por guardas de assalto vindos de 
Madrid. Já estava, também, no campo, o director dos Servigos 
de Seguranga, Mallol. O agente de Mola compreendeu que fóra 
denunciado e suspeitou que o piloto descera propositadamente 
para o entregar. Conseguiu guardar num bólso o dinheiro e a carta, 
antes de sair do aviño. Um tenente da Guarda de Assalto tomou 
conta déle e, ao conduzi-lo até junto de Mallol, disse-lhe, rápida- 
mente, em voz baixa: 

— Entregue-me o que leva. De-pressa. É preciso que náo lhos 
apanhem, 

— Mas eu nada tenho... 

—Náo perca tempo. Náo vé que sou dos seus ? 

Um sinal deu-o a reconhecer como pertencendo á conjura. 
E Mallol, pouco depois, viu malogrado o seu plano de aprender 
o que o agente conduzia. Lizarza, que sofreu uma odisseia em 
Madrid, conseguiu, ao cabo de ano e meio de prisio, fugir e 
regressar ao território nacionalista. — Conf. Mola — José Mi 
Iribarren. — (N. do T.). 4 
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como hostis ao govérno. O resultado de tais diligéncias 
foi a prisáo, na noite de 17 para 18, do general Gonzalo 
Gonzalez de Lara, que comandava a 11.* brigada de 
infantaria e devia desempenhar um papel de impor- 
táncia na Revolugáo nacionalista. Ao mesmo tempo, 
eram presos muitos outros oficiais, logo conduzidos para 
uma caserna da Guarda Civil. 

As capturas emocionaram profundamente a guarni- 
gáo de Burgos. Todos os oficiais se apresentaram nas 
unidades respectivas. O coronel Gistan, que estava á 
frente do regimento de San Marcial, só a custo logrou 
impedir a sublevacáo imediata das tropas. Após muitas 
conferéncias, a oficialidade tomou esta deliberacáo: pór 
em liberdade Gonzalez de Lara e os seus companheiros. 
Em 18, ao escurecer, vários destacamentos do regimento 
de San Marcial e dos Servigos de Reabastecimento 
saíram dos quartéis e marcharam para o ponto onde 
estava instalada a Guarda Civil. O chefe das fórgas 
intimou os guardas a abrirem a porta do aquartelamento 
e, minutos decorridos, encontrava-se em presenga do 
general Gonzalez de Lara. 

Éste agradeceu-lhes a atitude, mas lembrou-lhes o 
risco em que colocavam o projectado movimento, 
tomando uma iniciativa prematura. Recordou-lhes que 
poderiam originar um malógro total da insurreicáo. 
A guarnigáo burgalesa deveria esperar as ordens do 
general Mola, Ficara combinado que ela trataria de 
manter-se trangúiila, até que chegassem as instrucóes. 
Gonzalez de Lara foi obrigado a recorrer a tóda a sua. 
autoridade para impor respeito pela disciplina e conse- 
guir que os soldados desistissem da tentativa. Os outros: 
oficiais ali detidos apoiaram-no nos seus esforcos. Decor- 
sido pouco tempo, os présos fozam levados para uma: 
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camioneta dos guardas de assalto, que seguiu em direc- 
gáo a Guadalajara. Nunca mais houve notícias déles. 

Nessa mesma noite, o governador civil ordenou a 
distribuigáo aos militantes marxistas das armas deposi- 
tadas no quartel da Guarda Civil. O tenente-coronel ia 
obedecer e os guardas civis mostravam-se hesitantes, 
quando as mulheres déstes últimos, que desconheciam 
o código de justiga militar, intervieram, pedindo que 
náo fósse entregue aos « vermelhos » o armamento que, 
depois, serviria para assassinar-lhes os maridos. E os 
seus protestos atingiram tais proporcóes que o oficial 
superior abandonou a idea de fazer a distribuigáo. 

Na manhá de 18, o general Mena apareceu em 
Burgos, em aviáo, incumbido pelo govérno de assumir 
o comando da brigada de infantaria em substituigáo de 
Gonzalez de Lara. Procurou falar á oficialidade, a-fim-de 
dissuadi-la de tomar parte no movimento. Sem perda 
de tempo, os oficiais, recusando-se a escutá-lo, pren- 
deram-no. 

As 10 horas, o tenente=coronel Aizpuru comunicava 
ao coronel Moreno que a sublevagáo militar eclodiria 
nessa noite. Explicou-lhe o carácter do movimento e 
pediu-Ihe que assegurasse o náo cumprimento de quais- 
quer disposigdes do general Batet. Desde tal momento, 
realizou-se uma série de diligencias que se prolongaram 
até ás 2 horas da madrugada, parecendo revelarem que 
o general Batet queria ganhar tempo, perante aquela 
guarnicáo hostil. Batet principiou por afirmar compreen- 
der a indignagáo dos seus camaradas e estar de alma 
e coragáo com éles. Rogava-lhes, porém, que nenhuma 
decisáo tomassem. A resposta foi esta: Os oficiais da 
guarnicáo exigiam a imediata demissáo de Batet, O ge- 
neral tomou, em semelhante emergéncia, uma atitudi 
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heróica, falando em saír para a rua e morrer, de pre- 
feréncia a render-se. Redarguiram-lhe que tudo seria 
inútil, visto que as tropas estavam irrevogávelmente dis- 
postas a revoltarem-se. Intentou, entáo, conseguir que 
o aceitassem como chefe da sublevacáo local. Exigia 
obediéncia absoluta e queria que lhe reconhecessem o 
direito de determinar a hora em que as fórgas princi- 
piariam a agir. 

Entretanto, nas ruas, comecavam a circular patru- 
lhas das juventudes socialistas. A oficialidade sentía que 
náo podia perder tempo. O tenente-coronel resolveu: 
« Ou Batet sai de Burgos ou vamos prendé-lo ». O coro- 
nel Aizpuru, que desde o principio da noite tomara a 
chefia local do movimento, foi expor a Batet a resolu- 
gáo dos seus camaradas. 

— Náo posso entregar o meu cargo, em semelhantes 
condigóes — ripostou o general. — E considero impos- 
sível render-me sem resistencia. 

— Que pretende fazer? Se saísse para a rua, ape- 
nas levaria com V. Ex.* a sua ordenanga... 

— Náo importa. Entregaram-me esta missáo. Isto 
sobriga-me a combater no meu pósto e a deixar-me matar 
méle, se tanto fór preciso, 

A discussáo ameayava eternizar-se. O coronel Aiz- 
puru cortou-a, deixando caír a máo no ombro do seu 
interlocutor: 

— Acabemos com ¡sto! Considere-se préso; vou 
ordenar que o conduzam a sua casa, sob escolta (1). 

Eram 2 horas da madrugada. Fora, as tropas pro- 
«clamavam o estado de guerra. Os oficiais da guarnigáo 


Lo) Diário de Burgos — 18-V1-37. 
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instalavam-se no edificio do comando geral. Todavia, 
o tempo perdido ia custar caro. Soube-se mais tarde que 
Batet, durante as negociacóes, telefonara a todos os 
oficiais seus conhecidos de Bilbao, San Sebastian e Irun, 
a informá-los do levantamento. Dissera-lhes que éste 
la malograr-se e que, em Burgos, éle, Batet, reprimira 
severamente a tentativa sediciosa. Aconselhava-lhes que 
se opusessem da mesma maneira á rebeliáo. 

Passava da meia-noite, quando as tropas comegaram 
a percorrer as ruas, aclamando os seus chefes, confrater- 
nizando com os falangistas que se lhes tinham juntado, 
além de numerosos militantes dos partidos da direita, Na 
praga Primo de Rivera, o cortejo encontrou-se com um 
contingente da Guarda Civil. Soldados e guardas confra- 
ternizaram. Logo tódas as fórcas de que dispunkam os 
nacionalistas marcharam para o palácio do governador 
civil, sóbre o qual pesou a ameaga de duas pegas de arte- 
lharia, O coronel Gistan, da « Benemerita », o coronel 
Gavilan, e o coronel Pastrana, dos Servigos de Rea- 
bastecimento, pediram uma audiéncia ao governador. 
O grupo de guardas de assalto que, á entrada do edificio, 
representavam o último vestígio da autoridade governa- 
mental, nenhuma resistencia ofereceram. Entáo, os ofi- 
ciais e a sua escolta apresentaram-se ao chefe do distrito 
que os recebeu ladeado pelo seu secretário particular e 
pelo comandante da Guarda Civil, elemento republicano. 
O governador inclinou-se, perante a fórga, e o coronel 
Gavilan substituiu-o, aguardando o general Davila, de- 
signado para tal cargo no plano revolucionário nacio- 
nalista, 

O governador encaminhou-se para a cadeía, escol- 
tado por guardas. Ainda teve tempo de ver afixar nas 
janelas a proclamagáo do general Mola, estabelecendo os 
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estado de guerra. Tudo decorrera com a máxima correc- 
cáo. Foi isto mesmo que o coronel Gavilan féz saber ao 
govérno madrileno, no momento em que éste telefonava 
pedindo noticias e ordenando a distribuigáo de armas 
aos sindicatos. No dia seguinte, o «comité» militar 
tornou público oficialmente que a insurreigáo nacionalista 
eclodira em tóda a Espanha e que ia constituir-se, dentro 
em pouco, em Madrid, um govérno presidido pelo gene- 
ral Sanjurjo. Logo em tódas as janelas surgiram bandei- 
ras vermelho-ouro, repicaram os sinos da catedral e as 
tropas desfilaram pelas ruas, por entre aclamagóes. 


A “Falange,, conquista Valladolid 


Em Valladolid, segunda capital de Castela, haviam 
nascido as Juntas de Ofensiva que viriam a formar a 
parte sólida da « Falange ». Era a pátria de Onésimo 
Redondo, a «cidade azul». Os chefes falangistas en- 
contravam-se présos na cadeia de Ávila, mas o seu 
grito « Arriba Espanha ! » tornara-se o brado da cidade 
e as suas fórgas constituiam o maior múcleo das juvenis 
tropas nacionalistas. Agiam de acórdo com os tradi- 
cionalistas, os elementos da «Renovacion» ou da 
« Accion Popular» — os legionários monárquicos de 
Albiñana — que também formavam grupos sólidos. 
Havia pouco, comegara a ser ouvida uma cancáo. Um 
tanto ao acaso, em certo « café », alguns rapazes tinham 
trabalhado nessa obra anónima, contribuindo cada qual 
com um verso ou uma imagem, aos quais um músico 
dera ritmo (*). Cantavam-na ainda pouco, nessas guen- 


(') Jacinto Miguelarena — Traqué dans Madrid, 
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tes tardes de veráo. Era o hino da « Falange ». De-pressa 
tóda a Espanha a saberia de cor. 

Valladolid escutou o novo cántico e as aclamagóes á 
Espanha una, grande e livre, desde o primeiro dia da 
Revolugáo. Esperava-se o golpe havia semanas. Tínham 
sido adoptadas precaucóes extraordinárias. A C. N. T. 
e a Casa do Povo organizavam rondas e buscas domi- 
ciliárias. Náo obstante, a guarnigáo aderira 'A conjura. 
Na noite de 17, espalhou-se a noticia da sublevagáo em 
África. Os falangistas reiiniram-se nas ruas, sabendo 
que 1:200 « camisas azues » das povoacdes vizinhas espe- 
ravam, no monte Torozos, o momento de marcharem 
para a capital. Foi o Exército quem, ali, como noutros 
pontos, féz inclinar a situacáo para o lado naciona- 
lista. 

Ao amanhecer de 18, os guardas de assalto recebe- 
ram ordens, a-fim-de seguirem para Madrid. A oficiali- 
dade recusou-se a obedecer, Nos arredores da cidade, 
o general Saliquet esperava o instante propicio para 
tomar a direccáo do movimento. Os «camisas azues » 
foram falar aos guardas e conseguiram que éles se lhes 
juntassem. Desde o alvorecer que se travavam ligei- 
ras escaramugas com os marxistas da Casa do Povo, 
Os rapazes nacionalistas encontraram, no quartel de 
San Quintin, quanto armamento lhes era preciso. Apode- 
raram-se dos Correios, da Central Telefónica e da Emis- 
sora. As 9 e 30 da noite, « Rádio-Valladolid » fazia a 
primeira emissáo nacionalista da Espanha (« Viva a Es- 
panha! As J. O. N. S. acabam de tomar esta estagáo 
radiodifusora ! »), atacava o govérno anti-espanhol de 
Casares Quiroga, anunciava o fim do marxismo e sai 
dava o mundo com o grito da « Falange»: « Arriba 
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España!» (*) As 10 horas, depois de os « vermelhos » 
tentarem debalde incendiar duas igrejas, o general Sali- 
quet entrou na cidade. 

Estava acompanhado pelo general Ponte, outros ofi- 
ciais e elementos nacionalistas. Dirigiu-se ao general Mo- 
lero, do qual reclamou o comando da 7.* divisáo, Deu-se, 
entáo, uma cena dramática: Molero, apoiado por dois 
oficiais, negou-se a ceder. Saliquet concedeu-lhe meia 
hora para reflectir. O comandante Riobo sacou de um 
revólver e matou um dos nacionalistas que, com dois 
oficiais, acompanhavam Saliquet. Surpreendidos pela 
y agressáo, os insurrectos ripostaram. Molero e os seus 

dois companheiros caíram feridos. As 11 horas da noite, 
o general rebelado tomava o comando da divisáo e as 
tropas saíam dos quartéis, aos gritos de « Viva a Espa= 
nha!» Eram 2 horas da madrugada, quando se procla= 
mou o estado de guerra. 
Os edifícios públicos cairam nas máos dos falangis- 
tas que cercaram e ocuparam também a Casa do Povo, 
y no dia 19. Um « comité » de accáo cívica, logo organi- 
zado, procedeu a diversas capturas. As 8 e 30 da 
manhá, os elementos da « Falange » presos em Avila 
eram libertados pelos seus camaradas. Onésimo Redondo 
regressava á terra natal, falava pela T. S. F. nessa mesma 
noite e reclamava o comando dos seus homens. Assal- 
tada a C. N. T., Valladolid ficou inteiramente em poder 
dos rebeldes. Organizou-se, sem tardar, uma coluna 
nacional, compreendendo um batalháo de infantaria, um 
grupo de artelharia ligeira, um esquadráo de cavalaria, 
uma secgáo de metralhadoras e, sobretudo, uma consi- 


k (*) Francisco J. de Raymundo, — Como se inició el glorioso 
y movimiento en Valladolid. 
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derável massa de falangistas e milicianos nacionalistas 
reiinidos pelo comum entusiasmo e equipados A-pressa. 

Partiram em camionetas, por entre aclamacóes deli- 
rantes, em 21 de Julho. Eram novos e cheios de ilusóes ; 
a guerra divertia-os. Estavam convencidos de que iam 
conquistar Madrid. Foi uma partida emocionante, nessa 
espléndida manhá de veráo em que a melhor juventude 
castelhana ia sacrificar-se. Onésimo Redondo dirigira 
um apélo «a tódas as terras de Castela e Leáo », saii- 
dando Valladolid, a primeira cidade espanhola renas- 
cida para o nacional-sindicalismo (*). Tornava-se neces- 
sário cortar o caminho aos «vermelhos», que já 
ocupavam posigóes no Alto de Leon, especialmente aos 
batalhóes dos cantoneiros e dos mineiros asturianos, 
estes vindos em combóios, e a um grupo de carros blin- 
dados de Aranjuez. A coluna do coronel Serrador foi 
quási totalmente aniguilada, mas o seu sacrificio permi- 
tiu que Mola concentrasse as suas tropas. 

Foi no Alto de Leon que a « Falange» perdeu os 
melhores militantes e que Onésimo Redondo, caíndo 
numa embuscada dos milicianos « vermelhos », morreu 
pela Espanha. em 26 de Julho de 1936. A morte com- 
parecia á entrevista desde havia muito marcada por essa 
mocidade heróica. 


Aragáo submetida pela Guarda Civil 


Em tóda a zona do Norte e de Oeste, a sublevacáo 
féz-se como em Burgos e Pamplona. Constituiu-se um 
« comité » local, proclamou-se um govérno nacional e, 


(*) Onésimo Redondo — Caudillo de Castilla. 
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emguanto náo se procedia a uma organizagáo regular, 
tomaram-se as primeiras medidas, decretando o estado 
de guerra. A populagáo, que aliás nunca deixara, em 
tódas as regióes, de se mostrar hostil á « F. P. », apoiou 
em massa e com entusiasmo o movimento. Ísto é, os 
nacionalistas tinham-se apoderado, sem resisténcia, de 
metade de Aragáo, da Navarra e da provincia de Leáo, 
quási tóda a Galiza e de certo número de centros da 
Andaluzia. 
Nas cidades onde a revolta nacional chocou com as 
organizacóes operárias, a luta foi muito mais rija. 
; Tratava-se, na maior parte, de centros que o plano 
inicial da insurreigáo colocara de lado, atendendo ás difi- 
culdades que, por certo, a acgáo nacionalista alí iria 
encontrar. No que diz respeito a alguns, parece que o 
plano fóra modificado, na esperanca de se paralizar a 
defesa mediante maior número de focos da rebeliáo. 
Quanto a outros, as circunstáncias, a vontade combativa 
dos dirigentes e, em especial, o entusiasmo clamoroso de 
todos os nacionalistas, provocaram, no dia 19, reacgóes 
por vezes imprevistas, nem tódas coroadas de éxito, e 
| que, no fundo, foram tentativas compreensiveis de pes- 
I soas condenadas a serem suprimidas nas semanas seguin- 
| tes, mesmo que nada tivessem feito nas horas decisivas. 
Muitas dessas reaccóes, empreendidas em momentos de 
audácia, quási sempre sem ilusóes e algumas vezes até 
sem esperanca, conseguiram conquistar e conservar pre- 
ciosos pontos de apoio para as operacóes futuras dos 
nacionalistas. 

Nos limites da zona dominada pelos revoltosos, em 
Saragoca, Huesca e Teruel, as possibilidades do movi- 
mento eram poucas. O plano inicial comportava parti- 
¿cularmente o abandono de Saragoca e Huesca, cidades 
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industriais com fortes organizacóes operárias. A ener- 
gia do Exército e dos civis que o apoiavam se devem as 
alteracóes operadas na situagáo. 

Na tarde de 17, os marxistas saragocanos, conhece- 
dores da insurreigáo em África, principiaram a reiinir 
armas, ao mesmo tempo que se notava inusitada agita- 
gáo nos quartéis. Os mocos « requetés» e os rapazes 
falangistas armaram-se também, seguros do apoio dos 
oficiais. Confiavam menos no general Cabanellas, antigo 
político franco-magáo, sem dúvida suspeito aos olhos 
da República, mas parecendo pouco apressado em ade- 
rir ao movimento. Apurou-se, depois, que uma terrível 
discussáo o incompatibilizou, durante quási tóda a 
noite, com a sua oficialidade. Venerável, erguia os bra- 
gos ao céu com ostentagáo, gemia, lembrava a sua reco- 
nhecida lealdade e interrogava-se — a-pesar-de a Re- 
pública o ter, em tempos, irradiado — se náo iria arriscar 
num golpe de dados todos os esforcos de uma vida 
consagrada á prudéncia. Ísto exasperou um dos ofi- 
ciais que, de súbito, sacou do revólver, apoiou-lhe o 
cano na cabega e disse conceder-lhe alguns minutos para 
pensar. Com súbita clareza, os altos principios da causa 
nacional surgiram a Cabanellas, que se manteve fiel até 
áÁ morte a táo súbita revelagáo. Em 18 de Julho, ao ama- 
nhecer, as tropas de Saragoga estavam prontas para o 
movimento (*). 

Posta de sobreaviso, Madrid destituíu impiedosa- 
mente Cabanellas e enviou para ali, como inspector, o 
general Nuñez del Prado. Houve uma entrevista e, 


(') Note-=se que nenhum jornal ainda contou Ísto, que de: 
resto tóda a gente sabe, em Espanha. 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 153 


recordando-se, por certo, da inquietante noite anterior, 

Cabanellas mostrou-se firme, afagou a sua bela barba 

e prendeu o pobre general inspector. 

Náo obstante, já tinham sido distribuidas armas aos 
partidos das esquerdas — poderosos naquela vélha ci- 
dade operária — e o passeio da Independéncia comegava 
a apresentar aspecto pouco tranqiiilizador. Os guardas 
de assalto salvaram a situacáo. Náo sucedeu o mesmo 
no resto da Espanha, mas ali, tomaram éles a iniciativa 
de revistar os transeúntes, passar buscas nas casas e, com 
extrema rapidez, apreender considerável quantidade de 
material, Na noite de 18 para 19, tudo estava, por assim 
dizer, terminado. Já dera entrada na prisáo o governa- 
dor civil; fóra proclamado o estado de guerra ás 4 horas 
da madrugada e, ao amanhecer, as diversas tentativas 
de greve caíram no malógro. O general Cabanellas, 
gragas á guarda de assalto, podia ufanar-se de haver 
obtido uma das melhores jornadas do movimento nacio- 
nal (*). 

y Em Huesca, as Guardas Civis e de Assalto junta- 
ram-se ao Exército, em 17 de Julho, Em Teruel, ao 
receberem um telegrama, no dia 19, anunciando o 
estado de guerra, as tropas e os guardas, a des- 
peito da viva resistencia que os marxistas lhes ofere- 
ceram, tomaram posse da cidade, Náo obstante, o domí- 
nio no Aragáo só ficou assegurado quando chegaram a 
Saragoga dois mil « requetés » de Navarra, com as boi- 
nas encarnadas e o estandarte vermelho-ouro, desfilando 
por entre os carinhosos aplausos da « Falange ». Por 


(') El Noticiero (18-v1-37), e Liebana y G. Orizana, El 
movimiento nacional. 
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seu intermédio, Aragáo uniu-se á Navarra, formando, 
dessa maneira, o bloco nacionalista do Norte, do qual 
o general Mola assumiu o comando supremo, 


Como um homem conquistou Sevilha 


Como rebentaría a Revolugáo em centros menos 
sólidos, que náo poderiam contar com «a fórga dos 
navarrenses ? 

Sevilha era uma cidade onde os « vermelhos » dis- 
punham de cinqiienta a sessenta mil sindicalistas, quási 
todos armados, pelo menos, de pistolas. As fileiras dos 
nacionalistas apresentavam-se pouco numerosas e mal 
organizadas. Fóra assegurado o concurso de 1:500 
falangistas. Porém, estes residiam em pontos distantes 
e, logo no principio da sublevagáo, as estradas ficaram 
cortadas, A guarnigáo compunha-se de trés regimentos 
— um de cavalaria, outro de infantaria e o terceiro de 
artelharia. Comandava superiormente as fórgas o gene- 
ral Villa Abrille, vélho amigo de Queipo de Llano e 
elemento republicano do qual, no terreno politico, nada 
havia a esperar. Na generalidade, os oficiais guarda- 
vam recordagáo excessivamente nítida da tentativa feita 
por Sanjurjo, em 1932, e em particular das medidas 
disciplinares que se lhe seguiram. Assim, logo que, 
no dia 18, Queipo de Llano chegou, em automóvel, 
ao hotel Simon, para tomar Sevilha, viu-se perante 
muitos obstáculos: uma populagáo hostil, um comando 
pouco maleável e oficiais desanimados. Para apoiar a 
tentativa, estavam a seu lado trés homens — os coman- 
dantes Cuesta Moreneo e Rimentaria, e o capitio avia- 
dor Carrillo. Acompanhava-o ainda o ajudante de 
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campo, comandante Lopez Guerrero. Foi com semelhan- 
tes fórcas, e sem outra directriz orientadora além da 
sua iniciativa pessoal, que o general Queipo resolveu 
apoderar-se de Sevilha. 

A sua primeira preocupacáo consistiu em vestir o 
uniforme, É o acto inicial de qualquer rebeliáo militar, 
A seguir, dirigiu-se á séde da Divisáo e escolheu um 
gabinete vago, compartimento que fóra abandonado pelo 
pessoal em consegijéncia de ser abafadigo naquela época 
de calor. Instalado, o general deu comégo (ás operacóes. 
Logo que lhe pareceu ser chegada a hora de agir, enca- 
minhou-se para a repartigáo do general Villa Abrille, 
acompanhado por dois oficiais seus amigos. O coman- 
dante da Divisáo estava rodeado pelo respectivo Estado- 
-Maior. A aparigáo de Queipo de Llano náo o surpreen= 
deu, Nas semanas anteriores, recebera, por várias vezes, 
a sua visita. O general Queipo de Llano refere assim 
o diálogo que entre ¿les se travou: 

— Entáo, que te traz por aqui ? 

— Venho dizer-te que chegou o momento de tomar 
uma resolugáo. Estás ao lado dos teus camaradas, ou 
com o govérno que leva a Espanha para a ruína ? 

— Serei sempre fiel ao govérno ! 

— Nesse caso, previno-te disto: dei ordem ao 


« comité » militar para que te estoirem os miolos. Mas 
como sou teu amigo, náo quero recorrer á violencia e 
espero que reconsideres. 

— Repito-te que continuarei a obedecer ás ordens 
do govérno ! 

— Entáo, só tenho dois caminhos: fuzilar-te ou pren- 

Bets Contento-me em dar-te voz de prisáo. Recolhe 

no teu gabinete ! 
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—Está bem. Peco-lhes, senhores —e o general 
Abrille voltou-se para os oficiais — que registem o facto 
de só me curvar perante a fórga. 

— Isso mesmo. Cedes perante a fórga. Mas entra 
imediatamente no teu gabinete — disse o chefe revolu- 
cionário, empurrando-o de-vagar para a porta. 

« Entrou — acrescenta Queipo de Llano — voltan-= 
do-se ainda numerosas vezes para os outros, no intuito 
de lhes fazer ver que se submetia á violéncia. Todos 
nós o acompanhámos. Chegados ao gabinete, recomen- 
dei-lhe, pela última vez, que reflectisse. Recordei-Jhe as 
nossas conversas nas últimas semanas, e garanti-lhe que, 
se náo mudasse de atitude, trataria de meté-lo na ca- 
deia». O seu chefe de Estado-Maior, general Lopez 
Varela, interveio: 

— Prenda-me também ! 

— Como queira—exclamou Queipo.—Tomem conta 
déles ! 

— Desejo ter a sorte dos meus camaradas — disse 
o comandante Hidalgo, oficial do Estado-Maior. 

— Ser-lhe-á feita a vontade. 

Sucedeu o mesmo com os restantes oficiais. Queipo 
arrancou os fios do telefone e preparou-se para saír 
fechando a porta. Viu, nessa altura, que náo havia 
chave. Rápido, chamou um cabo, que acorreu com alguns 
soldados, e deu-lhe ordem para abrir fogo, se qualquer 
dos detidos intentasse fugir (*). 

— Disse-lIhe — precisa o general, ao contar éste epi- 
sódio: — « Se algum sair daqui, mato-te ! » 


() A B C-— -Sevilha — 18-v1-37. 
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E com efeito ninguém deu um passo fora do gabinete. 

Esta pequena comédia náo passava de um prólogo. 
Bastava, porém, para dar a entender que o general náo 
poderia realizar tudo sózinho. « Neutralizado » o Estado- 
-Maior, marchou para o quartel da infantaria, coman- 
dada pelo coronel Allanegui, que se portara brilhante- 
mente em Marrocos. Nunca revelara a sua tendéncia 
política, mas Queipo julgava poder contar com éle. Ao 
chegar ao edificio, o general ficou surpreendido. As com- 
panhias estavam formadas e armadas. Havia sido mon- 
tada uma guarda reforgada, Todos os oficiais se encon= 
travam no vestíbulo, ¡á volta do coronel do regimento. 
Sem vacilar, Queipo avangou para aquéle oficial su- 
perior: 

— Venho apertar-lhe a máo, caro amigo (era a 
primeira vez que o via...) —e felicitá-lo por estar ao 
lado dos seus camaradas, nestas horas em que se joga 
o destino da pátria. 

— A minha atitude consiste em defender o govérno. 
Nenhumas ordens cumprirei, desde que náo partam do 
meu chefe, o general Villa Abrille — redarguiu o outro 
com secura, 

« Dissimulei a minha surprésa e a minha indignacáo 
— conta gravemente Queipo de Llano, — Propus-lhe, o 
mais tranqiilamente possível »: 

— Quere que continuemos esta conversa no seu 
gabinete ? 

Seguidos por tóda a oficialidade, fómos para um 
pequeno compartimento, cuja porta dava para o vestí- 
bulo, Entrámos, o coronel, o tenente-coronel, eu, os ma- 
jores e um ou dois capitáis, além do meu ajudante de 
'campo, Lopez Guerrero. Náo cabia ali mais ninguém. 
Nos dois ou trés degraus exteriores da porta, ficaram 
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os outros capitáis e os tenentes. De novo falei ao 
coronel: 

— Será possivel que, perante um govérno indigno 
que conduz a pátria por mau caminho, perante o trata- 
mento dado ao Exército, os vexames e as injúrias. Vocé 
tome a defesa désse govérno ? 

— Sim, senhor ! 

— Entáo, vejo-me obrigado a retirar-lhe o comando 
do regimento. Senhor tenente-coronel — disse, voltan- 
do-me para éste — queira tomar o comando da unidade. 

— Solidarizo-me com o nosso coronel — respondeu. 
Deu um passo e colocou-se ao To do outro. 

— Senhor major, assuma o comando. 

— Acompanho o meu coronel na sua recusa ! 

— Qual dos senhores quere encarregar-se de dirigir 
o regimento ? — prer:mtei aos capitáis. 

Responderam-r: esma coisa. Nessa altura, disse 
ao Lopez Guerrero, mico dos meus amigos que me 
acompanhara ao quartel: 

— Vá a séde da Divisáo e pega ao major Cuesta 
que venha ter comigo. 

Ele saíu e eu fiquei só, em face daqueles oficiais que 
me eram ferozmente hostis. Houve um difícil momento 
de siléncio. Depois, um dos oficiais, o major Perez, 
tomou a palavra para me dizer, com as lágrimas nos 
olhos, que todos pensavam como nós, os rebelados, mas 
que se lembravam da repressáo exercida após a suble- 
vagáo de Sanjurjo. Temiam que isto se repetisse. 

— Hoje, náo é a mesma coisa — redargui. — Ésses 
factos náo voltam a suceder, porque se trata de venc: 
ou morrer. O momento é decisivo. É preferível morrer a 
viver na deshonra ! 
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Cuesta apareceu nesse instante. Preguntei-lhe: 

— O senhor náo me disse que, chegada a hora, o 
coronel Allanegui e o seu regimento estariam con- 
nosco ? 

Cuesta falou-lhes e repetiu-se a cena anterior. Come- 
gava a habituar-me á idea de jogar o todo pelo todo, 
quando me dirigi aos capitáis que permaneciam fora: 

— Náo há, entáo, entre os senhores quem seja 
capaz de fazer saír o regimento ? 

Nenhuma resposta. Por fim, um déles, o capitáo Fer- 
nandez de Cordoba, sorriu ligeiramente. 

— Sente-se capaz disso ? — inquiri, 

— Sim, semhor! “e! 

— Bem. Tome o :omándo! 

O coronel Allanegui procurou saír do gabinete. Agar- 
rei-o por um braco e preguntei-lhe com energia: 

— Aonde vai? 

— Falar aos meus homens! 

— Proibo-lhe que saia daqui —  £ 

Emquanto falava, levei a máo ao revólver, como se 
quisesse empunhá-lo. Acrescentei: 

— Náo me obrigue a empregar a violéncia ! 

Segurando-o com fórca, sempre com a outra máo 
sóbre o revólver, gritei com voz que parecia um tro- 
váo: 

— Convengam-se de que estamos decididos a tudo ! 

Num gesto brusco, como se fósse fazer fogo, empu- 
nhei a arma e berrei com tóda a fórga dos meus pul- 

¿Oes: 
— Os senhores estáo presos! Acompanhem-me ! 
Todos me seguiram. Passámos diante da fórga de 
uarda e percorremos a distáncia que separa o quartel 
dla séde da Divisáo. Uma vez chegados, meti-os no 
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gabinete onde permaneciam os nossos primeiros prisio- 
neiros (*).» 

Esta narrativa talvez deva um pouco do seu cunho 
pitoresco A vivacidade do general Queipo de Llano, mas 
pode-se registar que as primeiras diligéncias foram, 
pelo menos, delicadas. Acrescentemos que as verdadei- 
ras dificuldades ainda náo tinham surgido. É claro que 
náo tardaram. Logo que viu os présos bem guardados, 
o general regressou ao quartel para falar ao regimento, 
Deparou com 130 homens bem alinhados. Preguntou' 
onde estavam os outros e ouviu que nenhuns mais havia. 
Aquéles formavam todo o regimento de infantaria da 
guarnicáo sevilhana. Ao mesmo tempo, anunciavam-lhe 
que os falangistas da cidade acabavam de declarar-se 
ás suas ordens. Eram quinze. Os restantes encontra- 
vam-se nas aldeias e chegariam quando tivessem pos- 
sibilidades de fazé-lo. 

O general revelou certo embarago. Entretanto, ¡am 
dizer-lhe que andavam nas ruas trés auto-blindados 
munidos de espingardas-metralhadoras e tripulados por 
sindicalistas. Eliminar os trés veículos constituiu a pri- 
meira acgáo: uma pega de acompanhamento da infan- 
taria destruíu o primeiro; um sargento conseguiu pór 
o segundo fora de combate; o último foi apresado ao 
fim da tarde. Independentemente disto, os problemas da 
ocupagáo impunham-se. Entrou-se no capitulo das coi- 
sas sérias. 

De comégo, o ataque á central telefónica, Ali, o 
general teve as circunstáncias a ajudá-lo. Dois homey/ 
lhe levaram um imprevisto socorro. No parque de arfíé 
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lharia, á frente de um punhado de soldados, um ofi- 
cial de engenheiros, o capitáo Corretcher, apoderou-se 
l do edificio e dos depósitos de armas e municóes: 25:000 
espingardas, 7:000 carabinas e grande quantidade de 
cartuchos. Nos Servigos de Reabastecimento, o coman- 
NE Nuñez, parente do presidente Azaña, que náo 
rtencia ao «complot », colocou-se á frente de cin- 
Fienta homens e marchou a oferecer-se ao general. 
| Teve o apoio da 9.* Companhia de metralhadoras do 
> regimento de Granada, comandada pelo capitáo Fer- 
y ¡nandez de Cordoba. 
Os soldados de Nuñez lograram penetrar na Cámara 
+ Municipal, em frente da Central Telefónica, aprisiona= 
ram os vereadores e abriram fógo. Por seu lado, as 
metralhadoras ocuparam posigóes, Todavia, o cérco 
ameacava tornar-se prolongado. Notando isso, o gene= 
4 ral Queipo de Llano enviou uma carta ao coronel 
comandante do regimento de artelharia, elemento que 
encontrara dias antes, e conseguiu que ¿le lhe mandasse 
uma bataria. Pouco tempo decorrido após a entrada da 
. artelharia em acgáo, a Central Telefónica rendeu-se, 
As bócas de fógo e os infantes foram empregados, a 
seguir, num ataque ao hotel de Inglaterra, fronteiro ao 
palácio do governador, dentro do qual haviam buscado 
refúgio os principais funcionários protegidos por duzen- 
tos guardas civis armados de metralhadoras. « No mo- 
mento em que os primeiros estilhagos das granadas 
atingiram o edificio —contou o general — o pánico 
: _apoderou-se dos seus improvisados defensores. Retiniu, 
“em tal emergéncia, a campaínha do meu telefone. 
— Quem fala ? — preguntei. 
— Aqui, o governador civil. Telefono-Ihe para dizer 
que nos rendemos, mediante certas condicóes. 


En 


AÑ A O NA 


162 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


Abragá-lo-ia de boa gana. Mas, notando a altera- 
gáo da sua voz, depreendi a perturbacáo em que éle 
estava e retorqui-lhe com a maior secura possivel, 

— Náo aceito condicóes ! 

— Uma só, pelo menos. 

— Qual ? Y) 

— Que as nossas vidas sejam respeitadas. 

— A sua, sim. Nada prometo quanto ás dos outro: 

— Muito bem (!); entáo,' rendemo-nos. Dé ordens 
para que náo nos matem, 

— Tranquilize-se. Nada se passará. Diga aos guar 
das civis que abandonem as armas num canto do pátio, 
Segue para aí a pessoa incumbida de tomar conta do 
govérno civil. O senhor será levado para a Divisáo, sob 
escolta, 

Efectivamente, com uma fórga composta de um cabo 
e trés soldados, que reiini a custo, Perico Parias, por 
mim nomeado governador, dirigiu-se ao palácio, seguido 
de seus filhos e de Ramon Carranza, o qual recebera das 
minhas máos o título de « alcalde ». Daí a pouco, apa- 
reciam na Divisáo, conduzidos pela escolta, todos os 
membros da Municipalidade, da Deputacáo Provincial 
e do Govérno Civil. No palácio, ficaram prisioneiros — * 
sob palavra — duzentos guardas civis, com suas espin- [ 
gardas e metralhadoras. Eu esfregava os olhos, para | 
me certificar de que náo sonhava » (*). ' 

Havia mais guardas da « Benemérita »: no quartel, 
guatrocentos tinham declarado enérgicamente, ao prin- 
cípio da tarde, que náo seguiriam o general Queipo de. 
Llano. No entanto, a presenga do governador civil e * 
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dos principais funcionários — entre éles o comandante 
da Guarda Civil — na sede da Divisáo, modificou éste 
estado de coisas. Algumas horas decorridas, os guardas 
deixaram-se convencer, 

Passara-se o mesmo no aerodromo de Tablada. De 
manhá, o sinal da revolta fóra dado por um corajoso 
gesto do tenente Vara del Rey, que féz fogo contra 
aparelhos enviados de Madrid para sobrevoarem a zona 
monárquica, conseguindo inutilizar um déles. O oficial 
subalterno, ao cabo de heróica resisténcia, ficou grave- 
mente ferido e caíu prisioneiro. 'O capitáo Carrillo, 
enviado por Queipo de Llano ao aerodromo, náo teve 
melhor sorte e foi préso. Porém, logo que entre os avia- 
dores se soube que o general dominava Sevilha, o seu 
comandante, um coronel, demitiu-se sem opor dificul- 
dades e deu liberdade aos prisioneiros. Ao entardecer, 
a aviacáo aderia ao movimento. Quási na mesma altura, 
um esquadráo de cavalaria tomava a estagáo « Rádio- 
-Sevilha ». 

Na noite de 18 de Julho, mercé de uma série de 
golpes de máo de « condottiere », o general Queipo de 
Llano estava senhor do poder, na capital andaluza, e 
' anunciava, pela « rádio », em tom categórico, « a vitória 

do movimento nacionalista em tóda a Espanha ». 
A Náo obstante, a sua conquista fóra táo relativa que 

s combates, nos bairros, sucederam-se ao golpe cujo 

xito resultara da surprésa, Durante bastantes dias, tor- 
nou-se necessário lutar com um punhado de homens con- 
tra barricadas e inutilizar reacgóes violentas. Os falan- 
gistas de Sevilha, que estavam detidos e viram, no 
decurso da noite, abrirem-se-lhes as portas da cadeia, 
uniram-se aos que principiavam a afluir dos arredores 
e a uma fórga da Guarda Civil vinda de Huelva. Foram 


164 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 

Ñ 
estes os elementos empregados para fazer frente aos 
grupos marxistas e anarquistas, corajosos mas mal orien- 
tados. Os « vermelhos » esperavam engrossar as suas 
fileiras com reforgos de mineiros de Rio Tinto, que se 
aproximavam em camióes, com grande quantidade de 
dinamite, Mas éste combóio explodiu. Foi pelos ares, á 
entrada da cidade. 

Levou dias, de-facto, a conquista da periferia, bairro 
por bairro. A do famoso bairro da Triana só ficou con- 
cluíida após terrível luta, Assinalou-a uma repressáo 
impiedosa, O terror assegurou a disciplina que o número 
náo podia impor. 

Queipo de Llano só conseguiu responder por Sevi- 
lha logo que os primeiros legionários lhe tombaram do: 
céu, em aviáo. Eram doze. Passeou-os horas a fio pelos 
bairros operários, á maneira dos figurantes de teatro, 
a-fim-de dar a impressáo de que os sublevados já náo 
temiam a superioridade numérica. Sevilha estava sóli- 
damente em poder dos nacionalistas. 

Em Cordova e Granada, nas demais cidades do sul, 
a revolta teve aspectos menos pitorescos mas mais duros. 
No primeiro daqueles centros, o governador civil ten- * 
tou opor resistencia, assim que o comandante da guar- 
nicáo proclamou o estado de guerra. Houve intensa 
fusilaria nas ruas; os guardas de assalto e os dos Ser- 
vigos de Seguranca juntaram-se lás tropas revoltadas, 
cujo domínio náo tardou a ser completo. Em Granada, | 
o comandante militar, general Campins, era republicano 
e resolveu permanecer fiel a Madrid. Recusou-se a pro- 
clamar o estado de guerra, como lhe ordenara de Sevi- 
lha o general Queipo de Llano. Reinou 4 maior desor- 
dem, durante quarenta e oito horas, por haverem sido 
distribuidas armas aos bandos marxistas. Os oficiais 
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enviaram sucessivos emissários ao general Campins, mas 
é de crer que éste conseguia ser mais teimoso do que o 
venerável Cabanellas, As 5 horas da tarde de segunda- 
-feira, 20 de Julho, a oficialidade teve uma violenta 
conferéncia com o seu chefe. Por fim, as tropas sairam 
para a rua, procederam á proclamacáo do estado de 
guerra e prenderam Campins. Afluiram, sem tardar, 
dos arredores, magotes de camponeses que se uniram 
ao Exército, erguendo « vivas » a Espanha. 

Em Cadiz, as coisas foram mais simples. Em 17, 
á noite, chegara uma ordem de Madrid para que 
o general Varela desse imediatamente entrada nas 
prisóes do castelo de Santa Catalina, A determinagáo 
teve rigoroso cumprimento, No dia seguinte, Queipo 
“de Llano ordenava ao governador militar da cidade, 
general Lopez Pinto, que pusesse em liberdade o préso. 
Este solu da cadeia ao meio-dia. Ao fim da tarde, che- 
flava o movimento. Reiinidos na Casa do Povo, os 
dirigentes marxistas convocaram todos os seus militan- 

| tes. Tentaram, sem resultado, assaltar uma fábrica de 

| armas; procuraram sabotar as tubagens da água e a 

$ geradora de electricidade, e foram lancar fogo aos arre- 
Mores e aos edificios da rua Eduardo Dato, uma das 
e importantes artérias da cidade. 

Varela enviou para ali uma fórca composta por 
ed guardas-civis e soldados, no propósito de 
defender as moradias. Era tarde. O incéndio tomou 
rápidamente proporcóes consideráveis. Houve combates, 
durante tóda a noite, em redor do govérno civil. Ao 
alvorecer de 19, o contra-torpedeiro « Churruca » che- 
gava ao pórto de Cadiz, desembarcando algumas cen- 
tenas de homens das tropas marroquinas. O governador 
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rendeu-se imediatamente, e o general Varela tratou de 
organizar a vida da cidade. 


Como o telefone provocou a perda de Mal 


Malaga náo pertenceu ao múmero dos centros nos 
quais o movimento vingou. Ao saber, em 18, o que 
estava a ocorrer em África, o general Patxot, coman-  / 
dante militar da cidade, reñiniu os seus oficiais, a-fim-de he 
combinarem a atitude a tomar. Um daqueles correu a 
prevenir o governador civil de que a guarnigáo estava 
disposta a sublevar-se. Logo Madrid soube do caso pelo 
telefone. 

— Nem quero admitir a idea de que o senhor sejal 
um faccioso ! — disse o governador ao general, em tom 
de ameaga. 

— Náo há motivo, de-facto, para proclamar o estado | 
de guerra... — murmurou fimidamente Patxot. Ñ 

Porém, ao cabo de muitas hesitagóes, decidiu-se: — / 

— Para a frente! Seja o que Deus quiser! ; 

De tarde, as tropas desfilaram nas ruas e o estade 11] 
de guerra foi proclamado. Por sua vez, o governador/| 
civil organizou a defesa, langow proclamagóes pela 
«rádio », armou os milicianos marxistas, que se deslo- 
caram em camióes, e de-pressa houve luta em todos os 
bairros da cidade. Estabeleceram-se negociagóes entre 
o general e o governador, o qual se negou por trés vezes | 
a capitular, afirmando que os guardas de assalto, os 
« carabineros » e os marxistas náo lhe consentiam que 
o fizesse. Prometia render=se no dia seguínte, mas a 
verdade é que apenas pretendia com isso ganhar tempo. 
Diz-se que Patxot, que náo era homem desconfiado, 
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recusava desde o dia 17 a oferta do apoio dos falan- 
gistas (*). Seja como fór, o general ordenou a um oficial 
que procurasse o governador e tivesse com éle uma 
última conversa, De súbito, deu-se um acontecimento 
singular: O oficial encarregado da referida missáo rece- 
beu telefónicamente instrugóes de Patxot para se retirar 
do govérno civil. O general justificava a contra-ordem, 
informando que a Revolugáo nacionalista redundara num 
malógro completo, em tóda a Espanha. 

Náo se sabe se o emissário do comandante militar se 
suícidou ou foi assassinado, O certo é que os marxistas, 
uma vez recolhida a tropa aos quartéis, tomaram conta 
da cidade. 

A explicagño da atitude do general bascia=se nestes 
factos: Executando uma manobra astuta, Martinez 
Barrio falara com Patxot pelo telefone, anunciando-lhe 
que a esquadra « vermelha » recebera ordens para sin- 
grar em direcgáo a Malaga e bombardeá-la (*). O infe- 
liz general acreditou piamente no que lhe dizia o mem- 
bro do govérno madrileno. O resultado de semelhante 
ardil viu-se com rapidez. Os bandos armados langa- 
ram-se pela cidade, incendiando, saqueando e assas- 
sinando sem qualquer espécie de escrúpulo e sem que 
ninguém os contivesse. 


(*) A, Gollonet Megias y J. Morales Lopez — Sangre y 
fuego en Malaga. 

(*) Está hoje esclarecido que Patxot foi vitima da sua preci- 
pitagáo de homem nervoso e algo ingénuo. Com efeito, chegado o 
momento, ordenou ás tropas que saíssem para a rua, proclamou o 
estado de guerra e preparou-se para agir consoante os planos pré- 
viamente delineados, Em certa altura, Martinez Barrio, a quem 
Azaña encarregara de formar govérno e que já buscara, em váo, 
dissuadir Mola de se revoltar, telefonou ao chefe da sublevagáo 
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O general, que julgara poder salvar a vida ao deixar 
campo livre aos marxistas, caíu prisioneiro déstes e foi 
ferido. Repetia constantemente: 

— Pobre Espanha ! 

Deixaram-no alguns dias no hospital, emquanto a 
ditadura « vermelha » devastava Malaga. Na manhá de 
12 de Agósto, levaram-no ao cemitério de San Rafael, 
cortaram-lhe as orelhas, fuzilaram-no e, já morto, cas- 
traram-no. Emquanto isto sucedia, na cidade eram mas- 
sacrados os rapazes falangistas que resistiam com 
heroísmo; mutilavam-se cadáveres, chacinavam-se os 
« fascistas », e as hordas percorriam as ruas gritando: 

— Vencemos! Viva a revolugáo do povo! 


Os combates nas Astúrias 


Navarra, Aragáo, uma parte de Castela e quási tóda 
a Andaluzia estavam, portanto, em puder dos naciona- 
listas. Que sucedia, porém, nas regióes onde os mar- 
xistas dispunham de sólidos apoios ? 

Os chefes do movimento nacional haviam reconhe- 
cido que a sublevacáo militar nenhuma probabilidade 
tinha de triunfar nas Astúrias, pois depararia imedia- 
tamente com a resisténcia dos mineiros comunistas e 


em Malaga. Arteiro, conseguiu convencé-lo de que o Exército, em 
[ace de éle, Martinez Barrio, formar um gabinete com tendencia 
conservadora, desistira do movimento. Assegurou que Mola já pusera 
de parte a idea da conjura e ia sobragar a pasta da Guerra. Patxot, 
sem reflectir, tomou por bom tudo guanto o político lhe disse. 
Ordenou ás tropas que voltassem para os quartéls. Dai a pouco, 
via-se perante uma situacáo trágica, da qual foi uma das primeiras 
vitimas. Conf. Mola — pág. 108-109. — (N. do T). 
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anarquistas, cuja revolucáo, em 1934, revelara a exis- 
tencia de fórgas consideráveis. Por isso, a referida pro- 
vincia fóra incluída no número das zonas a pacificar, 
após a vitória definitiva. As cidades estavam classifi- 
cadas em trés categorias: activas, passivas e « perdidas 
para la causa » (*). Oviedo era uma « ciudad perdida ». 
O coronel Aranda nem sequer conhecia o plano do 
movimento. Vira Franco e Fanjul em Madrid, alguns 
meses antes. Ambos lhe disseram, sem mais explicagóes: 

— Ísto vai de mal a pior. 

Aranda era um oficial como tantos outros: homem 
corpulento e jovial, de olhar por vezes agudo, pare- 
cendo bom republicano e — dizia-se — simpatizante com 
as ideas da extrema-esquerda. Os marxistas náo o te- 
miam. Encaravam-no com evidente consideracáo, con- 
tando como certo que se mostraria compreensivo para 
com éles, em caso de revolucáo. O coronel deixava cir- 
cular todos os boatos, e entregava-se conscienciosamente 
aos deveres da carreira militar. Sua mulher, nesse prin- 
cípio de veráo, encontrava-se em África. Aranda tele- 
fonava-lhe amiúde e, nas conversas, sempre afectuosas, 
falava do calor, da guarnicáo, da « Mess » e dos cama- 
radas. Foi ela quem lhe deu, em 17 de Julho, as noticias 
mais interessantes e, na verdade, inesperadas que um 
oficial republicano das Astúrias podia receber: 

— As tropas de Marrocos revoltaram-se | 

Foi assim que o coronel tomou súbito conhecimento 
da sublevacáo. Obteve a confirmacáo de tais factos 
por intermédio dos seus oficiais, pela «rádio», pela 
singular agitacáo nas ruas da cidade e ainda pelo jor- 


(*) M. Liebana y G. Orizana — El movimiento nacional. 
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nal socialista « Avance». Sempre bom republicano, 
sempre resolvido a manter a ordem e a náo permitir que 
os marxistas a perturbassem, ordenou o imediato trans- 
porte para os quartéis das armas existentes na fábrica 
de La Vega. Mandou também concentrar em Oviedo 
um milhar de guardas civis, e estudou a defesa da 
cidade, Quem poderia, conscienciosamente, nessas jor- 
nadas febris, dirigir-lhe a menor censura? De resto, 
continuava a persistir a impressáo de que Aranda náo 
vacilaria em colocar-se ao lado dos extremistas. O go- 
vernador civil, pobre diabo recentemente nomeado para 
aquéle cargo, dirigiu-se ao coronel, a pedir-lhe que 
distribuisse armas aos homens das organizacdes da 
esquerda. O militar evitou proferir uma recusa. Limi- 
tou-se a declarar, mostrando-se respeitador das leis do 
Exército, que semelhante decisáo era demasiado grave 
para ser posta em prática sem prévio consentimento do 
ministro da Guerra. O governador concordou e logo se 
entrou em comunicacáo com o ministério. Todavia, o 
coronel apresentou de tal maneira os acontecimentos ao 
titular da pasta respectiva, que éste acabou por acon- 
selhar-lhe que procurasse ganhar tempo e furtar-se a 
fazer a desejada distribuigáo. 

A-pesar-de tudo isto, a situacáo tomava uma acui- 
dade crescente, Já se sabia que as tropas da Navarra 
tinham aderido a revolta. 

— Indalécio Prieto pede armas para o povo — de- 
clarou o comandante da Guarda Civil, ao visitar o 
coronel. 

—O sr. Prieto é um deputado — replicou Aranda. 
— Eu só obedeco ao ministro da Guerra. 

Por seu lado, o governador realizou uma nova dili- 
géncia, desta vez em tom mais resoluto, Aranda falou 
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pelo telefone com o general Miaja e, por fim, recebeu 
telegráficamente de Madrid a ordem para autorizar a 
distribuigáo de armas e munigóes. Pareceu, entáo, cur- 
var-se perante a vontade do ministro, mas disse: 

— Preciso consultar os meus oficiais a-fim-de orga- 
nizar o plano da distribuicáo. 

Foi nesta altura que ocorreu um episódio ainda pouco 
esclarecido, que a legenda deve ter deformado para mais 
ou para menos, episódio que é a verdadeira chave da 
defesa de Oviedo. 

Se dermos crédito a essa legenda, o próprio Aranda 
teria sugerido no governador que fósse armada uma 
coluna de minciros para assegurar as comunicagóes com 
Madrid, Ter-se-la organizado sem delongas um combóio 
blindado, no qual doís mil sindicalistas dos mais enér- 
gicos e melhor equipados seguiram sóbre Leáo e Valla- 
dolid, levando consigo as esperangas do governador e 
as inquietagóes do coronel. 

Mais combóios partiram para a capital, com minei- 
ros. Desta forma desembaragado dos elementos mais 
perigosos, Aranda, que alguns julgavam acentuar as sim= 
patias pelos «vermelhos », convocou ós seus oficiais, 
expós-lhes a situagáo e propós-lhes aproveitar as cir- 
cunstáncias para tentar um golpe de fórga e proclamar 
o estado de guerra. Para sermos exactos, é necessário 
regíistar que o coronel Aranda desmentiu, mais tarde, 
o caso do combóio, e é preciso, em face disso, admitir 
que se deu um érro de manobra dos marxistas, quer 
da parte de Madrid, quer em Oviedo. Acreditaram em 
excesso no revolucionarismo da cidade; acreditaram, 
possivelmente, na falada simpatia de Aranda pelas orga- 
nizacóes esquerdistas, e desguarneceram as.suas posi- 
cóes. Admitamos o desmentido do oficial superior, mas 
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louvemo-lo, entáo, pelo facto de náo se ter oposto á 
errada acgáo dos extremistas e de haver sabido apro- 
veitar admiravelmente o ensejo. 

Emquanto o governador julgava que o coronel pro- 
cedia á distribuigáo das armas, ¿le sublevava os quartéis, 
com o auxilio da oficialidade, e ocupava os pontos es- 
tratégicos. Os guardas de assalto estavam desgostosos, 
em consegiiéncia da transferencia de vários oficiais seus, 
Aranda determinou que o comandante Gerardo Cabal- 
lero, o qual viria a desempenhar papel importante nos 
acontecimentos, proclamasse o estado de guerra e suble- 
vasse os guardas. Um grupo de insurrectos trataria 
de ocupar, de surprésa, o quartel de Santa Clara. 
Supondo que a guarda estava com éles, os marxistas 
saiidavam-na, erguendo o punho cerrado, ao vé-la nas 
ruas. Nos quartéis, houve ligeiras refregas. De-pressa 
ficaram nas máos dos insurrectos, dirigindo-se, depois, 
Caballero ao gabinete do governador civil, que travou 
com éle discussáo: 

— Sou republicano, É claro que me súbmeto, mas 
o senhor cré que o movimento dará melhor vida á Es- 
panha ? 

Cortezmente, Caballero disse que os discursos lhe 
causavam vivo aborrecimento. 

— Só lhe pego duas coisas — exclamou o governa- 
dor. — Deixe-me recolher os meus papéis pessoais e 
gritar « Viva a República ». 

Cada vez com maior cortesia, Caballero consentiu. 
E o governador cedeu modestamente o lugar á Revolu- 
cáo nacional, após mais um « viva». Os elementos das 
direitas, rápidamente avisados, correram a unir-se ás 
tropas de Aranda, que totalizavam cérca de dois mil 
homens, emguanto o combóio blindado dos mineiros era 
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acolhido, em quási todos os pontos por onde passou, 
com rajadas de metralhadoras. Tudo concorreu para que, 
no momento de quererem entrar em acgáo, os expe 
cionárlos se encontrassem na presenga de numerosas 
fórgas nacionalistas bem organizadas, constituidas sobre- 
tudo por falangistas. Desistiram da viagem e os seus 
dirigentes, enfurecidos por se sentirem enganados, lan- 
gram os mineiros contra a cidade do « traidor Aranda ». 
Oviedo foi cercada. « A verdade — confessou o capitáo 
Perez Robis —é que setenta por cento da populagáo 
estava contra nós ». Acrescenta que os nacionalistas náo 
podiam contar com mais de 1:500 homens. Náo obstante, 
A partir de 19 de Julho, gragas á espantosa presenga 
de espírito do coronel, Oviedo ficou sob o dominio na- 
cionalista, a despeito de um assédio que durou muitos 
meses, Organizou-se a vida na cidade e, como fóssem 
descobertos, no edificio do jornal « Avance », luxuosas 
instalagóes e magníficas pegas de vestuário dos chefes 
socialistas, os falangistas fizeram uma espécie de expo- 
sigño humorística, para mostrar como viviam os « famé- 
licos da terra». E como ali havia certa quantidade de 
armas e dinamite, acrescendo que o edificio tinha carac- 
terísticas susceptiveis de utilidade militar, ocuparam-no 
sem demora, em nome do coronel. 

Em contrapartida, o resto das Astúrias caíra nas 
máos dos marxistas. O general Batet (*) pudera aprovei- 
tar os poucos minutos em que o deixaram livre, antes de 
o prender, para dar o alarme aos governadores civis das 


() E de crer que Batet pretendeu exigir pela sua adesáo ao 
movimento coisas que o general Mola considerou absurdas. O entáo 
«omandante da Divisáo de Burgos encontrou-se por várias vezes 
«om o chefe da Revolugáo nacionalista, Houve discussóes violentas. 
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provincias e, ao mesmo tempo, incitar os oficiais seus 
conhecidos pessoais a renunciarem a qualquer resistén- 
cia hs fórgas da extrema-esquerda, Os « vermelhos » 
apoderaram-se, logo no principio, da fábrica de armas 
de Trúbia, cujo comandante foi menos feliz que Aranda. 
A maior parte das cidades asturianas passaram a ser 
dominadas pelos marxistas, sem resisténcia possível, Só 
duas tentaram reagir. Em Gijon, após um mortífero 
combate nas ruas, durante muitos dias, os « vermelhos », 
mais numerosos, venceram (*). Em San Sebastian, 


Numa delas, segundo me contou um oficial de renome, em Pam- 
plona, Mola chegou a bradar, fora de si: — «Se o senhor continua 
a falar nesse tom, parto-lhe a cara com bofetadas ! » J. M. Iribarren, 
ao escrever os seus interessantes Datos para una biografia y para 
la historia del Alzamiento Nacional, refere-se discretamente a esta 
cena, dizendo que houve «uma discussión bastante áspera » e conta 
que Mola «chegou. em certo momento, a agarrá-lo pelas bandas 
do casaco ». Em 16 de Julho, efectuou-se a última conferéncia dos 
dois generais, no mosteiro de Irache, a trés quilómetros de Estella. 
Levavam ambos granadas de máo ocultas, porque aos dois ocorrera 
a suspeita de uma cilada. — (N. do T.). 

(*) Em Gijon, os acontecimentos tiveram aspectos de trágica 
grandeza, um dos quais merece registo. Vencidos nos combates nas 
ruas, os nacionalistas — civis e militares — encerraram-se no quartel 
de Simancas, daquela cidade do litoral asturiano. Atacados por ver- 
dadeiras vagas de inimigos, metralhados furiosamente, sempre res- 
ponderam com recusas ás propostas de capitulacáo, Esc 
-Ihes as armas, rareavam-lhes as municóes. Os adve 
abrindo brechas ameacadoras. Assim se agiientaram até 22 de Julho. 
Na tarde désse dia, o cruzador « Almirante Cervera» apareceu em 
frente do pórto e tentou, com o fógo dos seus canhóes, aliviar a 
pressñio exercida pelos marxistas á volta do quartel. Era tarde. 
A maloria dos bravos defensores estava morta ou agonizante. Aos 
sobreviventes, tomara-os um heroísmo alucinado. Sob uma chuva de 
metralha, combatiam raivosamente, quando viram o « Cervera » che- 
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o comandante do quartel de artelharia instalado em 
Loyola hesitou em aderir ao movimento, persuadido 
pelo general Batet de que o seu malógro era certo. 
Quando tomou uma resolucáo, já nada conseguiu fazer. 
O governador civil tivera tempo de organizar as suas 
fórcas, e o comandante náo póde fazer saír os soldados, 
que ficaram cercados no quartel. O oficial náo soube, 
de resto, aproveitar o enérgico apoio vindo dos carlistas 
e falangistas, que eram numerosos nas cercanias da 
cidade. Teve a ingenuidade de se render, com a pro- 


gar e disparar contra os atacantes. Compreenderam que o auxilio já 
de nada lhes serviria e, entáo, deliberaram morrer provocando um 
massacre dos contrários. Anoitecera, guando o radiotelegrafista do 
navio de guerra leyou, tremendo, ao comandante, éste «rádio » 
transmitido do quartel: «/Impossivel continuar resisténcia. O ini- 
migo está dentro do quartel. Faca fógo sóbre nós ». O oficial supós 
tratar-se de um ardil diabólico do inimigo. Pediu confirmagáo 
cifrada. Responderam-lhe « Náo há tempo para isso. Faga fógo ». 

Por uma das brechas, os milicianos das esquerdas entravam em 
vagas no quartel, Daqui e de além, os últimos militares e falangistas 
disparavam contra éles. Novas avalanches de marxistas iam alas- 
trando pela parada e pelo edificio. Com sua fusilaria intermitente, 
os sobreviventes mantinham-nos ali e atraíam novos grupos de 
combatentes « vermelhos », Um claráo enorme envolvia o sítio da 
espantosa luta. Súbito, do lado do mar, trovejaram os canhóes do 
« Cervera ». Choveram as granadas de grosso calibre. Desmorona= 
ram-se paredes, muros, andares inteiros sóbre a multidáo dos assal- 
tantes. Mais metralha, explosóes formidáveis. Novos estrondos, 
num ritmo cada vez mais rápido. Incéndios, derrocadas, gritaria 
logo abafada. Um ciclone de ferro e fogo destruíu ém minutos o 
guartel. Sob os escombros, ficaram para sempre muitas centenas 
de atacantes, a-par dos homens que, colocando a sua desvairada 
ánsia de lutadores acima do instinto, conseguiram atingir as fron- 
teiras do sobrehumano, alcangando com a própria morte uma 
suprema vinganga. Vidé Mola, pág. 217.— (N. do T.). 
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messa de lhe pouparem a vida. Foi imeditamente fusi- 
lado, com todos os seus ofi 

Quanto aos «requetés » e falangistas, que esperavam 
poder reubastecer-=se de armas e municóes, após a sua 
jungáo com o regimento de artelharia, viram-se cons- 
trangidos a procurar refúgio no hotel Maria Cristina e 
no Casino, Ali foram massacrados, ao cabo de muitos 
dias de luta, 


ais. 


Goded perde a partida em Barcelona 


As cidades onde o desfecho dos combutes teve 
mais pesadas consegiiéncias foram Madrid e Barcelona. 
A posse dos dois importantes burgos representava 
uma grande vitória moral: era a expressiva demons- 
tracáo de soberania sóbre uma parte do território. As 
duas capitais asseguravam o domínio da Catalunha e 
da Espanha central. Se os nacionalistas delas se apode- 
rassem, lograriam apresentar imediatamente um novo 
« govérno legal », cuja missáo consistiria em vencer ele- 
mentos isolados. Se a República nelas continuasse a 
prevalecer, teria motivos para afirmar ao estranjeiro 
que era a única a governar a Espanha, perante zonas 
«em rebeliáo ». O valor simbólico do domínio em Ma- 
drid ou Barcelona tornava-se, pois, considerável. 

Para os nacionalistas, a situagáo, tanto numa como 
noutra, apresentava aspectos delicados. 

Nas duás cidades, os sindicatos dispunham de fór- 
gas poderosas, os marxistas possuíam uma maioria 
esmagadora ; certo número de operários estava armado, 
os guardas civis mostravam-se indecisos e os guardas 
de assalto eram dedicados ao govérno. Tería sido neces- 
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sária uma acgáo rápida, uma surprésa completa, muito 
sangue frio e audácia. Ora, segundo parece, deu-se o 
contrário: houve indecisóes, demoras na execugáo, pre- 
paragáo insuficiente e, no instante de agir, manobras 
infelizes. Nas duas capitais, os nacionalistas lutaram 
com energia, sem evitar o desastre. E esta derrota ini- 
cial exerceu influéncia em tóda a guerra. 

Em Barcelona, a direcgáo do movimento fóra con- 
fiada a um dos generais de maior relévo e que maior 
actividade revelara: Goded. Interviera na política e, em 
particular, contribuira para o advento'da República e 
a queda de Primo de Rivera. Isso náo evitara, no en- 
tanto, que éle fósse apontado como suspeito e enviado 
para as Baleares. Dispunha, em Barcelona, de um regi- 
mento de artelharia, cujo quartel estava instalado em 
Santo André, ao Norte da cidade, e de trés regimentos 
de infantaria e de cavalaria, os quais ocupavam os quar- 
téis de Bruc, no bairro de Pedralbes; de Gerona, nos 
subúrbios ; de Numáncia, e um outro situado no pórto. 
Além disto, Goded podia contar com determinado 
número de militantes dos partidos das direitas. Como 
adversários, tinha muitos milhares de sindicalistas, quási 
todos inscritos na C. N. T. ou na F. A. L, os anarquis- 
tas e os marxistas do P. O. U. M. As crises políticas 
anteriores e, em especial, os motins de 1934, haviam 
demonstrado a energia e o valor déstes elementos ope- 
rários nos combates de ruas. 

Em 19 de Julho, ás 4 horas da madrugada, a suble- 
vacáo comecou. O general Justo Legarburo e o coronel 
José Llanas Quintillanas, comandante do regimento de 
infantaria n.” 10, proclamaram o estado de guerra. 
Armaram e equiparam quinhentos militantes das direitas 
residentes no bairro a que o quartel pertencia, e encor- 
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poraram-nos nos batalhóes da tropa. Fórcas divididas 
em várias colunas, á frente das quais se colocou o 
general Buriel, puseram-se em marcha, executando um 
movimento concéntrico, Se éste obtivesse éxito, daria aos 
revolucionários a posse da zona central de Barcelona. 
Operada a jungáo em dois pontos, os sublevados pro- 
grediriam sóbre o pórto, nas proximidades do qual 
existem a « gare» maritima, o edificio da « Generali- 
dad » e os ministérios. 

Na véspera, Barcelona mostrara=se absolutamente 
tranqúila, O jornal Vanguardia consagrara quási todo 
o seu número désse dia á greve dos sapateiros em 
Lérida, que se tornara o acontecimento da semana. Ao 
saber da rebeliño em Marrocos, Companys declarara 
reinar a maior calma na capital catalá e que seria 
reprimida com severidade qualquer tentativa fascista. 
Náo obstante, na noite de 17 para 18, notou-se agitagáo 
nos sindicatos. Os operários reclamavam armas. Mar- 
chavam grupos compactos em direcgáo ao pórto e bus- 
cavam armamento e munigóes, na sede do sindicato dos 
transportes, com o auxilio da marinhagem. O govérno 
mostrava-se inquieto; a « Generalidad » ordenara requi- 
sigóes de espingardas e automóveis, prevendo aconteci- 
mentos de vulto. A noite decorreu, porém, relativamente 
tranqiiila. Observava-se o constante movimento de esta- 
fetas motociclistas — moderno preságio de jornadas re- 
volucionárias. 

As 4 horas, como atrás dissemos, o regimento de 
Pedralbes marchou sóbre a parte céntrica, seguindo a 
grande artéria denominada Diagonal. Foram destacados 
pelotóes incumbidos de ocupar diferentes edificios, a 
Escola Industrial, o Instituto Cataláo e a Universidade. 
Chegado A praga da Catalunha, ocupou posigóes em. 
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ruas e largos das cercanias. Executou, em breve, a 
jungáo com as tropas dos quartéis de Gerona e de 
Santo André, Por seu lado, as fórgas do quartel de 
Numáncia haviam ocupado posicóes junto da cidadela 
de Montjuich, operando, depois, a jungáo com as do 
qguartel do pórto. Desta maneira, o plano tivera exe- 
cugáo completa, e o ataque á « Generalidad » ¡a ser lan-= 
gado sob favoráveis auspicios. 

Todavia, ás 5 horas, as sereias de tódas as fábricas 
espalharam o sinal para a mobilizagáo operária, O go- 
vérno cataláo, náo querendo que viessem a acusá-lo, 
como em 1934, de haver provocado a derrota dos sin= 
dicalistas (*), mandou distribuir imeditamente tódas as 
armas de que dispunha. O edificio da Universidade, 


() A «Generalidad », assim como as organizagóes operárias 
dispunham de uma vasta réde de espionagem e conheciam, até certo 
ponto, a marcha da preparagáo do movimento. Faltava-lhes, porém, 
saber a data escolhida para a sublevagáo e conhecer o plano que 
os revolucionários poriam em prática. Nos sindicatos, os militantes 
eram treinados no manejo de metralhadoras por elementos marxis- 
tas e anarquistas franceses, checos e mexicanos chegados a Barce- 
lona a pretexto de assistirem á « Olimpíada Popular ». Esses estran= 
jeiros haviam recebido — ao que parece — o encargo de orientar e 
enguadrar as massas operárias da capital catalá, quando rebentasse 
a insurreigáo militar, 

Além das fórgas referidas pelos autores, Goded estava preve- 
nido de que poderia contar com falangistas, carlistas, militares refor- 
mados, juventudes da « Renovacion Española» e da C. E. D, A, 
unificados, para o efeito, numa organizagáo e constituindo forma= 
góes denominadas « centurias» e « decurias ». Possuiam um distin+ 
tivo e tinham armas. Das fórgas políticas puramente catalás, ade- 
siram a éste bloco as juventudes da Unido Democrática e os 
« Jóvenes Cristianos Catalanistas », 

Na sexta-feira, 17 de Julbo, os espióes da «F. A, 1,» soube- 
ram que ia partir para Pamplona um agente secreto da guarnigño, 
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ponto de apoio importante para as tropas, náo tardou 
a ser atacado e cercado, Entretanto, os sublevados es- 
peravam debalde que a Guarda de Assalto e a Guarda 
Civil os secundassem. As duas corporagóes mostravam- 
-se hesitantes e, a meio da manhá, proclamaram a deci- 
sáo de combater os militares e civis rebelados. Entáo, 
correram a instalar-se nos telhados das casas próximas 
da Diagonal e da praga da Catalumha, abrindo fogo 
de metralhadoras sóbre o esquadráo de cavalaria que, 
á entrada daquela praca, vigiava e impedia manifes- 
tagóes tumultuosas. Esta reviravolta súbita produziu 
um pánico que deixou o terreno livre. Quási todo o 
esquadráo caíu dizimado sem poder defender-se, e as 


com documentos importantes. O individuo de quem se tratava — 
um oficial licenciado, segundo me foi dito, em Barcelona — igno- 
rava que o seguíam e caíu em poder da policia secreta da « Gene- 
ralidad ». Apreenderam-lhe a documentacáo. Por ela souberam Com- 
panys e os demais dirigentes cataláis quando e como seria tentada 
a sublevacño, Tomaram em segrédo, precaugóes, sob a direcgáo 
do general Llano de la Encomienda, A Guarda Civil, que estava 
comprometida, suspeitou que algo ocorria de anormal e remeteu-se 
a uma espectativa receosa. Por seu lado « escamots» e « faistas » 
aproveitaram a noite de sábado, 18, para instalar metralhadoras em 
águas-furtadas e varandas, nas ruas que as tropas deveriam per- 
correr. Formaram, também, « brigadas rápidas », requisitando ele- 
vado número de automóveis, cada um dos quais foi ocupado por 
trés anarquistas da F. A. L. e um chefe de grupo, quási sempre 
guarda de assalto. Todos estes elementos andavam armados de pis- 
tolas-metralhadoras. 

As 4 da madrugada de domingo, quando as tropas saíram dos 
quartéis para ocupar posigóes, já a sua causa estava seriamente 
comprometida, 

Quanto á Guarda Civil, recebera a incumbencia de se apode- 
rar, ás 3 e 30, da emissora de « rádio ». Seria desta que partiria, ás 
8 horas, a ordem para gue todos os civis ligados ao « complot» 
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demais tropas tiveram de bater em retirada para 03 
grandes edificios das cercanias — o hotel Colon e o 
restaurante da « Casa Dourada ». 

Assim, logo de manhá, as fórgas do centro encon- 
traram-se afastadas dos outros regimentos revoltados 
e bloqueadas nalguns edificios. As ruas que ocupavam 
á volta da praga foram evacuadas, em face de um vio= 
lento contra-ataque dos anarquistas, muitos dos quais 
procuravam armar-se em plena luta. Na desorientagáo 
ocasionada por semelhantes surprésas, os militares aban- 
donaram metralhadoras que logo cairam nas máos dos 
homens das organizagóes esquerdistas. 

Noutros sectores, o avanco das tropas tornara-se 


fóssem apolar as tropas. Depois, a emissora agiria como «arma » 
contra os marxistas, de maneira a desorientá-los, Os temores e as 
indecisdes da « Benemérita'», suscitados pela suspeita de que a 
« Generalidad » estava ao corrente de tudo, foram substituidos pela 
resolugáo de apoiar o govérno, mercé de promessas feitas, á última 
hora, por Aranguren, Pozas e outros chefes das esquerdas, que 
também lograram convencer os sargentos e os soldados de um: 
quartel citadino a prenderem, de surprésa, a oficialidade implicada 
na conspiracáo. Féz-se isto com tal habilidade gue os dirigentes 
nacionalistas de nada tiveram conhecimento, segundo parece, 
Assim, a Guarda Civil náo só náo assaltou a emissora como fol 
atacar, pela retaguarda, os artelheiros, que estavam prestes a con- 
guistar a «consejeria» da « Generalidad ». Ao meio-día, um con= 
tingente da « Benemérita», erguendo atroadores <arribas», era 
recebido pelos ocupantes da Universidade como um auxilio provi- 
dencial. Uma vez lá dentro, cometeu uma vilania que contrasta 
singularmente com a bravura dos civis, pois estes Jutaram de cara 
para o adversário. Com efeito, os guardas atacaram, h traigo, 
quéles que, enganados pelos seus « arribas», os acolheram entu- 
ssticamente, Massacraram-nos e apoderaram-se do edificio. — Vidé 
António Perez de Olaguen —El terror rojo cn Cutaluña, 
(N. do T.). $ 
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difícil. Os batalhóes incumbidos de avancar pela Dia- 
gonal em direcgáo A zona antiga da cidade, a-fim-de 
atingir a estagáo do caminho de ferro, depararam com 
uma série de barricadas que as características do bairro 
transformavam em baluartes sólidos. Quanto aos solda- 
dos instalados junto da fortaleza de Montjuich, tenta- 
ram, cérca do meio-dia, um ataque para se apoderarem 
das « Ramblas » e restabelecer o contacto com a praca 
da Catalunha. Esbarraram com uma formidável massa 
de sindicalistas, cujas fileiras engrossavam de momento 
a momento. Foi com extraordinária coragem que os 
anarco-sindicalistas cataláis se reiiíniram e empreenderam 
a luta, Viram-nos, arma a tiracolo, em filas, de braco 
dado, como nos cortejos revolucionários, avancar sob 
as rajadas das metralhadoras e o fogo intenso das es- 
pingardas. Tombava uma fileira, mas outra progredia. 
Mulheres misturadas com homens, e adolescentes, quási 
criangas, lograram, assim, dominar a insurreicáo e apode- 
rar-se de muito armamento. Nessa turba galvanizada 
por uma paixáo, havia feridos e mortos que os ilesos 
transportavam, De semelhante ataque por massas sacri- 
ficadas, entre as quais houve centenas de vítimas, re- 
sultou que Barcelona ficasse nas máos dos « vermelhos », 
e surgiu uma das mais belas páginas de heroísmo da 
história do revolucionarismo universal, Durante trés 
horas, as tropas combateram, sem conseguir avancar no 
sentido da praga da Catalunha, nem na direcgáo do 
palácio da « Generalidad ». As 2 e 30 da tarde, as fórgas 
cercadas na Universidade renderam-se, após um com- 
bate de trinta minutos (*). 


(') A rendigdo da Universidade náo foi originada pelo cérco, 
mas sim pelo tralgociro ardil pósto em prática pelos guardas civis, 
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Foi o principio do fim. Quási ao mesmo tempo, sur- 
giam aparelhos da aviacáo, que se conservou, ali, como 
noutros pontos, fiel ao govérno, e bombardearam a praga 
da Catalunha e as artérias vizinhas. As 3 horas, uma 
seccáo de artelharia, que os sublevados haviam instalado 
nas ruas, em vez de a empregarem para atacar a cidade 
do exterior, tómbou em poder dos sindicalistas. Estes 
serviram-se dela para empreender o ataque ao hotel 
Colon e á « Casa Dourada ». Uma hora depois, os dois 
redutos organizados pelas tropas, sucumbiram: Os guar- 
das civis e de assalto, acompanhados pelos anarco-sin- 
dicalistas, verdadeiros triunfadores nesta jornada, lan- 
garam-se contra a sede do govérno militar, onde estava 
o general Goded, ali chegado ás 11 horas. 

As 6 horas da tarde, foi igada a bandeira branca 
no edificio. Quem entrou no gabinete do general encon- 
trou junto déste'o corpo de sua mulher, que uma bala 
matara no decurso do combate. Goded deixou-se levar 
dali. Algum tempo decorrido, a pedido do presidente 
Companys, que lhe recordou, para o convencer, haver 
éle próprio proferido uma declaracáo semelhante, em 
1934, o general pronunciou pela « rádio », com voz sufo- 
cada, estas palavras: 

— Aqui, fala o general Goded. Anuncio ao povo 
espanhol que a sorte me foi adversa. Estou prisioneiro. 
Declaro-o, para que todos os que náo queiram pros- 
seguir na luta se considerem desligados de qualquer com- 
promisso para comigo. 

A maior parte dos edifícios ocupados pelos rebeldes 
renderam-se, nessa mesma noite, As igrejas foram in- 


que os ocupantes do edificio universitário julgavam seus adeptos, 
como se refere na nota anterior. — (N. do T.). 
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vadidas, porque se dizia haverem sido disparados tiros 
das tórres sinciras. Levaram para dentro delas bidóes 
com gasolina. E seguiram-se os incéndios. Na segunda- 
»feirn, 20, os quartéis caíram nas máos dos marxistas. 
Diante de um déles morreu o chefe anarquista Ascasio. 
O quartel do pórto foi o último a render-se. Sucumbiu, 
em resultado de uma ofensiva combinada por mar e 
terra, O forte de Montjuich capitulou sem resisténcia. 

Como a retirada náo fóra prevista, quási todos os 
elementos nacionalistas que agiram na sublevacáo militar 
tombaram massacrados. Aos oficiais aprisionados em 
Montjuich, julgaram-nos e fuzilaram-nos, na semana 
seguinte (*). 


(*) Nos lúgubres fossos da fortaleza, foram fuzilados os gene- 
rais Buriel, Gay, Legarburo e Miquel, e os coronéis Lacasa, Llanas 
e Dufoo, além de outros. Ali caíu, também, o agente secreto de 
ligagño com o general Mola, capitáo Lopez Varela. Estava ferido 
no baixo ventre e náo podia manter-se de pé. Levaram-no em maca 
para o fósso, onde os executores o amarraram a uma cadeira. 
A seu lado morreram mais quatro oficiais. Após a descarga do 
pelotáo, a turba que presenceaya a cena deu largas ao seu ódio 
mos militares, ódio durante muito tempo estimulado náo só pelos 
oradores e publicistas da F. A. L e da U. G. T., como pelos dis- 
cursos de Vallés y Pujals, os «latiguillos» de Puig y Cadalfalch, 
os versos de Carner e as obras anti-militaristas de Llonguezas. 
Cada um dos cinco cadáveres recebeu para cima de cem balas dis- 
paradas á queima-roupa, no dizer de pessoas insuspeitas que assis- 
tiram A repugnante cena. 

De resto, o ódio da turba náo abrangia, apenas, os oficiais 
rebeldes, Para o monstro acéfalo que é uma multidáo alucinada 
pelo rancor longo tempo acumulado, em cada militar havia um ini- 
migo e a disciplina era uma « criacáo bárbara e deshumana destinada 
Mm escravisar o povo trabalhador»-— como dizia Décas, em Bar- 
celona, nas vésperas da tentativa de Outubro de 1934. Viram-se os 
eleltos déste estado de espírito das massas. Um dos primeiros chefes 
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Tóda a Catalunha teve a sorte de Barcelona, Acei- 
tou sem protesto a vitória do govérno da « Generalidad » 
e o domínio dos sindicalistas. 

A guarnicáo de Barbastro, ponto estratégico impor- 
tante situado entre Barcelona e Saragoca, devia cola- 
borar no movimento. A desergáo do comandante im- 
pediu-a de tomar qualquer iniciativa. Em 22 de Julho, 
a F. A, 1 decidiu organizar uma coluna e esta, coman- 
dada por Durruti, dirigente dos anarquistas cataláis, 
e Perez y Farraz, ocupou Barbastro, Lérida e povoa- 
goes dos arredores. Depois, teve um recontro impru- 
dente com as fórgas fascistas de Huesca. A guarda- 
-avancada, composta ¡por cérca de quinhentos homens, 
foi cercada pelos nacionalistas, perto de Saragoca. 


«vermelhos » a sofré-los fol o general Llano de la Encomienda, 
orientador da luta contra os nacionalistas. Pouco após os dias de 
luta, era ridicularizado e atacado nos jornais marxistas. O órgáo da 
F. A. L acusava-o de negligencia e aconselhava a sua eliminacáo. 
E chegou-se ao ponto de as sentinelas náo o satidarem. Uma delas, 
postada diante do ascensor do guartel-general, foi repreendida. Sem 
vacilar, pós a arma á cara, visando-o e exclamou, conforme refere 
Pérez de Olaguer: —«Qual general, qual históriaY Aqui todos 
somos iguais! Vamos, camarada, sobe pela escada, como fazia o 
feu impedido !» E, humilhado, chorando de raiva, o general obe- 
decen. 

Depois, os chefes marxistas quiseram convencer a multidáo dos 
seus adeptos da necessidade da disciplina. Era tarde. Houve repres- 
sóes violentas, discursos, propaganda tenaz pela «rádio» e pelo 
jornal. Tudo inútil, Chegado o dia da afensiva de Franco sóbre 
a Catalunha, os resultados de semelhante situagáo foram visiveis. 
A revolugáo da extrema-esquerda catalá teve dentro dela, desde a 
origem, o germe da enfermidade que provocou a sua decomposigáo. 
antes da morte, A indisciplina transformou uma fórca real e diná- 
mica num aparatoso espantalho que já caia aos pedaos meses antes 
da chegada dos nacionalistas a Barcelona. — (N, do T.). 


a 
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Em 23, a Catalunha encontrava-se totalmente domi- 
nada pelas esquerdas, Hayia contacto com os rebeldes 
no Aragáo, em Huesca e Saragoga, e na estrada de 
Guadalajara. 


Em Madrid, o exército jogou e perdeu 


A revolta em Madrid pode ser considerada a fase 
mais confusa déste período. Segundo parece, o plano 
da sublevacáo estabelecera que as tropas de Madrid só 
deveriam intervir á última hora, mas as medidas adopta- 
das pelo govérno criaram uma situagáo imprevista que 
precipitou os acontecimentos. 

Com efeito, ao passo que Marrocos se sublevava 
em 17 de Julho, Burgos e Sevilha em 18, Barcelona 
em 19, a guarnicio de Madrid manteve-se inactiva, 
durante tres dias. Em troca, o govérno madrileno assu- 
miu a responsabilidade da iniciativa mais grave do mo- 
mento, distribuindo previamente armas ás organizacóes 
operárias e náo seguindo, portanto, a directriz da « Ge- 
neralidad », que só as entregou na altura da sublevacáo. 
< Cometerá um exagéro quem disser que o govérno 
armou as organizacóes operárias — escreveu Clara Cam- 
poamor. — Já estavam armadas» (*). E explica que, 
em muitos centros operários, havia armamento oculto 
desde a revolta de Outubro de 1934, Durante as buscas, 
nunca as autoridades deram com éle. Por outro lado, 
os partidos da esquerda haviam organizado considerá- 
veis depósitos de armas e municóes. Acrescenta ainda 


(*) Clara Campoamor — La Revolution espagnole vue par 
une republicaine. 
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que, no domingo, 19, nas várias secgóes da « Casa do 
Povo» e nas células comunistas, os « vermelhos » das 
organizacóes inscritas na «F. P.» receberam armas, 
indicando que o govérno apenas mostrou certa reserva 
em relagáo aos anarco-sindicalistas ». 

Perante éste testemunho, somos levados a crer que 
houve, antes da revolta, nos quartéis de Madrid, distri- 
buicóes de armas efectuadas pelas fórgas esquerdistas, 
com o consentimento do govérno. Registemos, no entanto, 
que muitos outros autores dizem que elas só foram entre- 
gues ás massas extremistas na madrugada de 19 para 20, 
a partir das 3 horas, logo que se teve a certeza da rebe= 
liáo militar na capital. 

De-facto, foi nessa noite que se tornou nítida a gra- 
vidade da situagáo do govérno. Reiinido sob a presi- 
déncia de Azaña, o conselho de ministros pensou em 
procurar uma plataforma de entendimento com os gene= 
rais. O govérno de Casares Quiroga demitiu-se e sur- 
giu um gabinete de conciliagáo formado por Martinez 
Barrio. Éste recebeu o encargo de « empreender con- 
versacóes », isto é, diligenciar obter condigóes de uma 
capitulacáo honrosa. Era judiciosa esta atitude. Mar 
tinez Barrio quási chegou a estar convencido de levar 
a bom térmo a sua missáo (*). O govérno deveria 
reiinir-se ás 10 horas da manhá, mas náo o féz. Pre- 
tendeu suspender a distribuigáo das armas, parecendo 


(*) E possivel que Barrio chegasse a « estar convencido» de 
que obteria um acórdo, mas há, hoje, suficientes elementos para 
afirmar que nada de positivo servia de base a tal convicgáo. A ten- 
tativa feita, pelo telefone, para atraír Mola, malogrou-se, ainda que 
Barrio prometesse ao general — como se explica numa nota ante- 
rior —a pasta da Guerra. De resto, o chefe do movimento em 
Espinha, ao saber que Barrio e outros elementos governamentais 
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esquecer a firmeza dos marxistas. Os radicais já náo 
estavam senhores da situagáo. Os extremistas impuseram 
a sua política e os seus homens. Formou-se um minis- 
tério para «a luta a todo o custo », dirigido pelo « ho- 
mem de palha » do presidente Azaña, o sr. Giral, sóbre 
cuja energia « anti-fascista » ninguém alimentava dúvi- 
das. O gabinete Giral, ao contrário da idea do govérno 
antecedente, resolveu que continuasse o armamento 
geral dos homens da extrema-esquerda. Semelhante 
atitude tornava impossivel uma solugáo pacífica. 

Na capital, a orgarizacáo do movimento estava con- 
fiada ao general Fanjul, antigo ministro da Guerra do 
gabinete Gil Robles. Quais teriam sido as verdadeiras 
intencóes do general Fanjul ? Eis um problema de difícil 
solucáo. 

Havia, em Madrid, numerosos elementos naciona- 
listas, mas o certo é que, em Julho, grande parte da 
populacáo' madrilena encontrava-se fora da cidade, em 
férias. Notemos, também, que os falangistas, persegui- 
dos desde havia meses, estavam privados dos seus chefes 
e sem quadros. As tropas eram poucas, O govérno 
transferira, por prudéncia, parte da guarnigáo. No quar- 
tel de La Montaña, havia um regimento de infantaria 
e outro de sapadores, sob o comando do coronel La 
Quintaña. No quartel do Pacífico, instalava-se um re- 
gimento de artelharia. Havia mais dois regimentos, um 


diligenciavam parlamentar, declarou aos seus confidentes: « Par- 
lamentar ? Nunca! Isto tem de acabar com o nosso triunfo, Uma 
guerra é uma luta entre duas vontades. Quem perder a vontade 
de vencer, perderá a guerra». E, pouco depois, pela «<rádio», 
respondia ás sondagens de Madrid: « Nem pactos de Zanjón, nem 
abragos de Vergara, nem outra coisa que náo seja a nossa vitória 
total e definitiva». Conf. Mola —pág. 151. — (N. do T.). 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 189 


no quartel das Docks, e outro no de Carabanchel. No 
aerodromo de Cuatro Vientos, existia um regimento de 
aviagáo, éste quási por completo dedicado ao govérno. 
Assim, os nacionalistas contavam com uma pequena 
guarnigáo militar e poucos adeptos civis para uma acgáo 
imediata. Do outro lado, estavam organizagóes operá- 
rias poderosas, preparadas, parcialmente armadas, e 
apoiadas pela Guarda de Assalto. A táctica de Fanjul 
consistiu, provávelmente, em colocar-se na defensiva. 

No dia 17, o dirigente da sublevacáo madrilena 
logrou despistar os esbirros da polícia que o seguiam, 
e dirigiu-se, em trajo civil, ao quartel de La Montaña, 
que se tornou, daí em diante, seu quartel-general. Em 
18, foi juntar-se-lhe certo número de cadetes da Escola 
Militar de Toledo, que tinham ido a Madrid passar as 
férias com as familias ; em 19, apareceram, em pequenos 
grupos, 136 falangistas — a quási totalidade do que se 
tornou possivel reiinir das organizacóes fascistas. Todos 
estes elementos se concentraram no quartel e se manti- 
veram trangiiilos. Reforgaram-se as sentinelas na porta 
das armas, e nada mais. 

É por aqui que se descobrem o plano de Fanjul e 
o érro por éste cometido. Quis constituir uma espécie 
de baluarte destinado a apoiar o avango dos nacionalis- 
tas sóbre a capital (*), como Moscardó féz em Toledo. 
Em caso de malógro da sublevagáo, a guarnicáo ape- 


(*) E oportuno recordar que o general Mola pensara em 
assegurar a posse de Somosierra, para o futuro avanco sóbre 
Madrid. Dias antes da eclosáo do movimento, Carlos Miralles, 
elemento madrileno que se dedicara entusiásticamente á conspiragáo, 
saira do gabinete do chefe do movimento com esta ordem: 
—Logo que receba de mim a indicacáo para agir, parte de 
Madrid com o maior número de voluntários que possa reiinir e siga 
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nas podia ser acusada de haver mantido uma atitude 
ambigua. Um duplo érro se torna evidente: A ausén- 
cia de ligagáo entre os diversos quartéis da cidade (Fan- 
jul comunicava com os outros regimentos por meio de 
sinais ópticos enviados de sóbre um telhado!) e a imo- 
bilidade puramente defensiva num centro como Madrid. 

O govérno só com lentidáo soube aproveitar estas 
vantagens. Esperou, desde a noite de domingo até 
segunda-feira, 20, para compreender, finalmente, que o 
guartel de La Montaña fóra transformado em fortaleza. 
As cinco horas da madrugada, dirigiu A guarnigáo 
daquele aquartelamento um «ultimatum » exigindo a 
imediata capitulagáo. As 6 horas, um amigo pessoal de 
Fanjul telefonou-lhe longamente, do ministério da 
Guerra, a dizer-lhe que o movimento se malograra em 
tóda a Espanha, e a convidá-lo a náo oferecer resis- 
téncia. O «ultimatum » governamental apenas obteve 


para Somosierra. Monte, ali, um pósto de resisténcia. Agiente-se, 
seja como fór, até que chegue a coluna de Burgos. 

Na tarde de 17, Kindelan transmitiu a Miralles a esperada indi- 
cagáo, em Madrid. Horas depois, 42 rapazes, em onze automóveis, 
marcharam para aquéle ponto estratégico da serra. Dispunham, ape- 
nas, de quarenta espingardas que uma irmá de Miralles, simulando. 
passear, fóra esconder num ponto determinado da montanha, na 
tarde de 16. Lutando como desesperados, isolados, agientaram-se 
até o dia 22, Feridos, famintos, exhaustos, foram esmagados, final- 
mente, ao anoitecer daquele último dia, por uma coluna de milhares 
de homens apoiada pela aviagáio. Morreram todos, disparando até 
o fim. Horas depois, chegaram 2 Cerezo Alto as tropas de Burgos 
que, unidas ás da Navarra, reconquistaram Somosierra, pois os 
« vermelhos > náo tiveram tempo de consolidar o terreno ocupado. 
O sacrificio désse punhado de mocos, todos da « Renovacion Es- 
pañola », permitiu que os nacionalistas ficassem de posse da impor- 
tante posigáo. — (N. do T.). 
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im recusa de Fanjul. Ao alvorecer, um aviáo sobrevoow 
o quartel e langou manifestos, incitando as tropas a 
nño obedecerem aos oficiais e a abrirem as portas aos 
elvis e aos guardas de assalto. 

O quartel de La Montaña, vasto quadrilátero de 
edificios, dá, por um lado, para a praga de Espanha, 
largo recinto descoberto e, por outro, para o Paseo 
de Rosales, que é prolongado pela rua Ferraz. Era 
powsivel atacá-lo, quer da praga de Espanha, quer das 
casas da artéria referida, Na praga, os guardas de 
asalto tomaram posigóes, ás 7 horas, com metralhadoras. 
Os milicianos foram para a rua Ferraz e instalaram-se 
nas janelas, protegidos por colchóes, e nos telhados. Por 
melo de um alto-falante, foi dirigida aos soldados do 
quartel esta rápida alocucáo: 

— Soldados! Náo deveis obediéncia aos vossos 
oficiais, que já náo tém o direito de comandar-vos(l 
Abandonai as armas, abri as portas do quartel e náo 
útireis sóbre os filhos do povo que marcham a liber- 
tar-vos | O govérno garante-vos a vida salva! Viva a 
República ! — Soldados! Nenhuma obediéncia deveis 
mos vossos oficiais! Abandonai as armas... 

O aviáo tornou a aparecer. O alto-falante calou-se. 
E entáo, outra voz se ouviu: 

-- Cidadáos, milicianos, soldados da República !. 
Contra a guerra e o fascismo, fógo á vontade | 

Das 7 ás 9 horas, a luta esteve indecisa. As tropas 
receberam, de súbito, más notícias. O regimento de 
artelharia do quartel do Pacifico, comandado pelo gene- 
ral Cardenal, recusara-se, no último momento, a aderir 
hi sublevagáo. Os regimentos de Carabanchel, dirigidos 
pelo general Garcia de La Herranz, náo tinham conse- 
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guido saír dos quartéis AAN impossibilitados de 
levar socorros ao de La Montaña. 

A-pesar-disto, o combate continuou, sem a vitória 
pender para qualquer das fórgas em presenga, 

Cérca das 9 horas, o govérno enviou um parlamen- 
tário para negociar a rendigáo. Fanjul e La Quintaña 
negaram-se a recebé-lo, Os guardas de assalto coloca- 
ram, entáo, em bataria, dois canhóes, na praga de 
Espanha. Diz-se que eram duas vélhas bócas de fogo 
que nenhum mal podiam fazer. A aviagáo tornou-se 
mais eficaz. O quartel foi bombardeado a pequena 
altura pelos aparelhos de Cuatro Vientos, e o fogo 
das metralhadoras instaladas nos telhados náo conse- 
guiu incomodar os aviadores. Náo foi, porém, isto que 
deu origem á derrota. Sucederam, nessa altura, vários 
factos ainda pouco esclarecidos, que explicam a repen= 
tina quebra da resisténcia. Os alto-falantes prosseguiam 
na transmissáo de apélos, de momento a momento, No 
edifício reservado á engenharia, surgiu uma bandeira 
branca. Alguns soldados de tendéncias marxistas, que 
estavam encerrados num calabougo, conseguiram — ao 
que se diz — abrir uma brecha na parede e uma poterna 
que dava para o Paseo de Rosales. Os guardas de 
assalto chegaram á zona próxima da entrada. Houve 
confusáo. Uma parte dos soldados féz fógo e repeliu 
os assaltantes; outros gritaram que o quartel se rendia 
e que era preciso deixar de disparar. Ninguém pode 
explicar o que, em seguida, se passou. 

Afirma-se que um sargento abriu a porta principal 
e deu entrada aos guardas de assalto; náo falta quem 
diga que os milicianos penetraram pela poterna, no 
Paseo de Rosales. O facto é que o quartel foi invadido, 
em minutos. As tropas refugiaram-se no primeiro andar, 


J 
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Certo número de soldados lancou fora as armas, confra- 
ternizou com os milicianos e saíu do quartel, levando á 
frente a música do regimento, a executar a « Interna- 
cional » (*); outros caíram fuzilados imediatamente. Os 
falangistas e os cadetes buscaram refúgio num sector 
dos edifícios, ao qual os assaltantes langaram fogo. Em 
conseqiiéncia disso, os sitiados abandonaram os abrigos 
improvisados e renderam-se. Dividiram-nos em dois gru- 
pos: um foi alinhado na parada do quartel ; o segundo na 
praga de Espanha. « Os habitantes das casas vizinhas 
escutaram, arripiados, uma formidável fuzilaria, alguns 
momentos depois de terminado o ataque» (*). Houve 
sobreviventes, porque náo houve tempo para dar o tiro 
de misericórdia em todos. No dia seguinte, os jornais 
anunciaram ao povo madrileno.que todos os oficiais ven- 
cidos se tinham suicidado. Nos jornais estranjeiros, 
pode-se ver uma fotografia grandiosa e horrível. Repre- 
senta a parada do quartel, imensa mancha que alveja 
iluminada pelo sol, juncada de cadáveres negros e dis- 
persos. ¡É esta imagem, como uma estampa de Goya, que 
abre o filme « España heroica », composto em 1938, com 
partes extraídas das «actualidades» da guerra. 

Tais foram os acontecimentos que determinaram a 
sorte de Madrid. Na noite de 20 de Julho, ainda náo 
havia terminado tudo. Durante mais dois ou trés dias, 
em certos bairros, os nacionalistas, isolados ou em pe- 
quenos grupos, fizeram fogo, do alto dos telhados, sóbre 


(1) Lulz Montan — Asalto y defensa heroica del Cuartel de 
La Montaña, 
(') Clara Campoamor — Ob. cit. 
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os milicianos que passavam em automóveis, Chamavam- 
-lhes os pacos, nome dado, no Riff, aos rebeldes que 
disparavam das anfractuosidades das montanhas, onde 
o eco repetia os estampidos isolados. Entáo, para se pro- 
tejerem, os milicianos adoptaram o sistema de colocar 
e fixar colchóes em cima dos veículos que os transpor- 
tavam através da capital. 

A populagáo foi intimada a conservar tódas as ja- 
nelas abertas e iluminar, de noite, tódas as depen- 
déncias exteriores, Procurava-se, assim, descobrir rápi- 
damente os franco-atiradores. Mas já outros surgiam, 
disfargados com bragais da C, N. T., circulando em 
automóveis e fazendo fogo de revólver e até de espin- 
garda contra os carros dos milicianos que encontravam. 
Os tiroteios prolongaram-se por muitas noites, e só ao 
fim de uma semana se tornou possivel circular em Ma- 
drid sem perigo. 

Em meados de Agósto, o general Fanjul e o seu mais 
categorizado auxiliar, coronel La Quintaña, comparece- 
ram perante um conselho de guerra e, a seguir, tomba- 
ram sob a descarga de um pelotáo executor. Numa nota 
do seu livro, Clara Campoamor lamenta o fuzilamento 
de Goded e Fanjul. Cré que, se lhes houvessem poupado 
as vidas, teria sido mais fácil obter dos outros generais 
a suspensáo do movimento, Comete uma falta de lógica 
flagrante. O movimento nacionalista espanhol náo era um 
« pronunciamiento » que um gesto de perdáo pudesse 
liquidar. A luta tornou-se, logo no primeiro dia, dema- 
siado violenta e profunda, para que tal afirmagáo seja 
admissivel, Distribuídas as armas, nem o govérno, nem 
os chefes militares podiam conter o espírito da violencia, 
Os generais vencidos pagaram a sua derrota. 
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Na manhá de 21 de Julho, já se podia fixar a largos 
tragos a nova carta da Espanha. Os nacionalistas esta- 
vam senhores de Marrocos; tratavam, agora, de saír 
dali e alcangar a Península. No sul, possuíam a costa, 
de Algeciras a Cadiz, e uma faixa de território ligando 
Cadiz, Sevilha e Cordova e, mais longe, Granada, iso- 
lada. Em tóda esta zona, o dominio nacionalista correria 
grave risco de desaparecer, caso os socorros de Marrocos 
náo lograssem transpor com rapidez o Estreito, No 
Norte, os sublevados eram senhores de uma vasta regiáo 
compreendendo parte de Aragáo, até Saragoga e Teruel, 
?+ tóda a Navarra. Tinham a província de Leáo, Avila e 
Segóvia, na direcgáo da capital, e uma ponta de território 
até Caceres, no Sul. Dominavam, também, em tóda a 
Galiza. A zona do Norte era a mais importante e de 
maior solidez, mas encontrava-se separada da zona Sul 
por uma faixa de território com 150 quilómetros de 
extensáo. Em suma, os nacionalistas podiam apoiar-se 
em duas provincias seguras, Ledo e Navarra, ao Norte; 
e em Marrocos, ao Sul. Necessitavam conquistar ou con- 
solidar tódas as regióes que lhes permitissem unir ésses 
centros de apoio, Ou obtinham uma vitória rápida, nesse 
sentido, ou tudo se lIhes escaparia das máos '(*). 

Quanto ao govérno, dispunha de vastos territórios 
que tangiam os dos nacionalistas até á fronteira portu- 
guesa, mercé de uma larga saliéncia que ia de Madrid 
a Badajoz e Huelva. Possuía outra saliéncia que, apoiada 


(*) A situacáo era tal que o general Mola chegou a admitir 
a idea do malógro. « Trágicos dias para o general! — conta Íri- 
barren. — A delicada situagio das suas colunas, á impossibilidade 
da travessia do Estreito pelos trinta mil soldados de Franco, jun» 


( 
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em Malaga, ameacava o domínio nacionalista na Anda- 
luzia, Emfim, ao Norte, o govérno podia utilizar todo 
o território vasco, que se lhe mantivera fiel, A sua situa- 
cáo era, conseqiientemente, muito melhor que a dos 
rebeldes. E náo oferece dúvidas que uma ofensiva 
rápida e enérgica, nos últimos dias de Julho, teria colo- 
cado em sérios perigos as posigóes dos insurrectos. 
Em 21, a situagáo geral ficou esclarecida, O golpe 
de fórga militar malograra-se: os nacionalistas estavam 
instalados em trés zonas desligadas umas das outras, 
e náo dominavam Madrid nem Barcelona. Mas náo se 
tratava de um movimento efémero, de um « pronuncia- 
miento » igual a tantos outros que a Espanha presenciara. 
Era o reagir defensivo de tóda a nacáo. E esta com- 


tavam-se as primeiras notícias do auxilio francés ao inimigo e das 
remessas de ouro feitas pelo govérno Giral destinadas á compra 
de armas e avióes. Num daqueles dias, desabafou com um amigo: 
— «A vocé posso dizé-lo: a nossa situagáo é muito critica. A ajuda 
da Franga. o perigo de uma conflagracáo europeia e o bloqueio 
das tropas de Africa colocam-nos num trase dificil, muito difícil 
e delicado». Disse-o também a um grupo de aviadores, que «le 
miraban — refere Iribarren — con caras de estupor». 

Numa das manhás seguintes, ao receber do comandante Algar 
as notícias da noite, murmurou: — «Se Franco náo dá um em- 
purráo a isto lá pelo Sul...» 

Em 25, Mola consideron trágica a emergéncia. Em Burgos, só 
havia 33:000 projécteis de espingarda. Ordenou que se aprovei- 
tassem os envólucros dos cartuchos, para de novo serem carre- 
gados. O armamento era pouco e mau. De aviacáo, nem queria 
que lhe falassem. A falta de aparelhos atormentava-o. Canhúóes 
anti-aéreos náo havia. Em Somosierra, as tropas langavam foguetes, 
pura dar aos aviadores a impressáo de que se defendiam deles, 
segundo conta o secretário do general. Noutros pontos como na- 
quele, os soldados disparavam instintivamente as espingardas para 
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penetragáo do povo espanhol e das tropas rebeladas 
constituía a base do movimento. O próprio facto de a 
morte dos dois chefes (Calvo Sotelo e Sanjurjo) em 
nada ter alterado a aventura, depunha a seu favor. 

O golpe de fórga falhara, Mas servira de sinal para 
a guerra de libertagáo, 


os aparelhos que, altos, passavam incólumes e os cobriam de me- 
tralha, 

Mola viu-se na necessidade de encarar uma solugo extrema. 
Na noite de 26, pensou em dar execugáo á parte do plano respei- 
tante á hipótese da derrota, isto é, a retirada de tódas as suas 
fórgas para a linha do Douro, esperando ali o auxilio dos de 
Franco. Por ordem sua, o coronel Moreno Calderón « o tenente= 
-coronel Aizpura estudaram, até de manhá, debrugados para os 
mapas, o estabelecimento de uma linha de resisténcia ao longo 
do rio. A ruptura do bloqueio das tropas marroquinas mudou, 
porém, o aspecto das coisas. O general confessaria mais tarde: 

—6Só eu sei os maus pedacos que sofri, as angústias que 
devorei em silencio, Quando, uma semana depois dos meus rapazes 
comegarem a agiientar metralha no Guadarrama, soube que Franco 
náo pudera fazer passar o Estreito a mais de uma ou duas dezenas 
de legionários... » 

Tais foram essas jornadas que a saúde de Mola sofrew rude 
abalo. Reagiu, mas o certo é que conservou dos dramáticos mo- 
mentos vividos uma persistente dor nevrálgica sóbre a sobran- 
celha esquerda, Conf. Mola — págs. 131 a 135 e 149. — (N. do T.). 


| PARTE 


A MARCHA SÓBRE MADRID 


(Agósto 1936 —Marco 1937) 


A batalha pelas comunicagóes 


A partir de 22 de Julho, o movimento nacionalista 
agitava tóda a Espanha, mas as condigóes em que se 
travava a luta exigiam um plano minucioso, uma nova 
técnica e um conhecimento dos mais simples pormenores 
táo completo quanto era certo escassearem material di- 
verso e armamento. O ¡primeiro objectivo era de definigáo 
fácil: antes de qualquer outra coisa, impunha-se encerrar 
as fronteiras. Os nacionalistas depositavam absoluta con- 
fianga em Portugal, mas o caso tornava-se diferente, 
no que dizia respeito á Franca. Todo o seu trabalho, 
durante o més de Agósto, foi dominado por esta idea: 
assegurar as comunicacóes entre os vários elemen- 
tos do seu Exército e impedir o reabastecimento dos 
« vermelhos » pelo estranjeiro. O encerramento da fron- 
teira franco-catalá devia ficar para mais tarde, como 
era evidente. Existiam trés pontos capitais de cuja 
posse o movimento náo podia abdicar: o Estreito, Ba= 
dajoz e Irun. Quási tudo foi subordinado, no decurso: 
das primeiras semanas, A conquista déstes trés objec= 
tivos, o 
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A luta pelo Estrelto 


Era nitidamente favorável ao govérno de Madrid a 
situagáo no mar, nos primeiros dias da Revolugáo. A es- 
quadra encontrava-se dividida pelos trés departamentos 
marítimos espanhóis. O couragcado « España », de 14:000 
toneladas, estava no Ferrol, com o cruzador « Almirante 
Cervera », de 7:400, o destroyer « Velasco », dois vélhos 
torpedeiros, e o cruzador « Republica », entáo desar- 
mado, Nas carreiras de construcáo, viam-se os cruza- 
dores « Canárias » e « Baleares », ainda incapazes de 
prestar qualquer servico. Entre Cartagena e os portos 
do respectivo departamento, encontravam-se os cruza- 
dores de 7:400 toneladas « Cervantes » e « Libertad », 
submarinos, quási todos os destroyers de recente cons- 
trugáo e transportes de guerra. Na costa cantábrica, 
prestavam servigo o couragado « Jaime 1» e submarinos. 
O « Menendez Nuñes», de 4:500 toneladas, passara 
últimamente por importantes fabricos, em Cadiz, onde 
fundeara o navio-escola « Galatea », em viagem para 
as Canárias. As fórcas de aeronáutica dependentes da 
Armada instalavam-se entre Barcelona e a base de 
San Javier, nas cercanias de Cartagena. Na maioria das 
unidades, logo que foi conhecida a notícia da sublevagáo, 
rebentaram tumultos graves. Os marinheiros, de há muito 
preparados pela propaganda comunista e anarquista, 
pronunciaram-se, quási em tóda a parte, a favor do 
govérno madrileno. 

A bordo do « Cervera » e do « España », no Ferrol, 


as tripulagóes amotinaram-se contra os oficiais, tenta- 


unir-se ás fórgas do Arsenal e ocupar a cidade. 
destroyer « Velasco », que aderira á causa naciona- 
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lista, secundado pela infantaria e pela artelharia, conse- 
guiu com certa facilidade dominá-los e manter, assim, 
o Ferrol e a Galiza na ordem. Nos navios, houve luta 
encarnicada, após a qual as tripulagóes amotinadas foram 
vencidas. O « España » e o « Cervera », com nova ma- 
rinhagem, constituiram a base da Armada nacionalista, 

Por seu lado, o govérno estava de posse do «Jaime 1», 
trés cruzadores, quinze destroyers de 1:000 a 1:500 
toneladas, seis torpedeiros de 1:500 a 1:800, nove sub- 
marinos, dezassete navios auxiliares e uma canhoneira. 
Indalécio Prieto anunciava o facto com alegria. « Temos 
a nosso lado a Marinha de Guerra | » — repetia éle, sem 
cessar, pela « rádio », nos primeiros dias. Tudo indica 
que tinha razáo. O «Jaime 1», navegava nas águas 
setentrionais, com rumo a Marrocos, quando o seu 
comandante soube da eclosáo do movimento. Estava 
firmemente resolvido a secundá-lo, mas hesitou quanto 
ás medidas a tomar nesse sentido. Os oficiais aconse- 
lharam-lhe que rumasse para terra, a-fim-de receber a 
bordo elementos falangistas. Os sargentos, que ouviram 
a conversa, comunicaram a Madrid o que se passava e 
sublevaram-se súbitamente. Aproveitando o facto de os 
marinheiros estarem a almogar, caíram sóbre os oficiais, 
que se encontravam isolados, e massacraram-nos. Toma- 
ram, depois, a direcgáo do navio. Análogas cenas se 
deram no « Cervantes», no « Nuñez» e no « Liber- 
tad ». Constituíram-se sovietes, a bordo de cada um 
déles, em estreita comunicacáo com Madrid. O govérno 
felicitou-os pelos motins e pediu-lhes que langassem os 
cadáveres ao mar, com «respeitosa solenidade ». Na 


tarde de 20 de Julho, a esquadra governamental chegou A 
á baía de Tánger, pronta para impedir as comunicacóes. 


entre o protectorado marroquino e a Península. O Es- 


A 
4% 
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treito ficou guardado pelo « Jaime 1», o « Cervantes », 
o « Nuñez», o « Libertad », sete contra-torpedeiros e 
oito submarinos. 

Vendo que as suas tropas náo poderiam atravessar 
por via marítima, Franco pensou imediatamente na via 
aérea. Apenas possuía alguns aparelhos comerciais, que 
acabava de adquirir, dois «'hidros» Dornier-Wall e 
quatro « Potez » de reconhecimento. Pacientemente, co- 
megou a fazer transportar soldados nos trimotores de 
16 lugares, que chegaram a realizar seis viagens de ida 
e volta diariamente. Em duas semanas, logrou assim, 
transferir para Espanha seis mil homens. 

Durante éste tempo, a esquadra marxista, abastecida 
de « mazout» em Tánger, comegou a bombardear as 
costas da Península e de Marrocos. Franco protestou, 
numa nota enviada á comissáo da zona internacional e 
ameagou ocupar Tánger, para defesa da sua causa. 
Logo afluiram á baía vasos de guerra de tódas as potéán- 
cias signatárias do Estatuto, a-fim-de protegerem a neu- 
tralidade da zona. Franco indicou, numa segunda nota, 
que a tripulagáo da frota « vermelha » assassinara tóda 
a oficialidade, pelo que esta deveria ser considerada 
composta únicamente por navios piratas e sem direito, 
portanto, a abrigar-se num pórto internacional. Concor- 
dando com isto, o chefe da fiscalizagáo na zona de 
Tánger reclamou do govérno de Madrid a saida ime- 
diata da esquadra daquela baía. Advertia-o de que, se 

“ náo desse ordens nesse sentido, os navios seriam apre- 
A sados pelos vasos de guerra franceses, ingléses, italia- 
nos e portugueses, que ali haviam fundeado. Em 23, 
frota largou de Tánger. Era uma vitória. Os navios 
-—«vermelhos » ainda tentaram voltar, por várias vezes, 
le ma última semana de Julho e na primeira de Agósto. 
Pe 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 205 


Sempre Franco denunciou violages e reclamou q; 
nenhum reabastecimento de carburantes fósse consi 
tido. Em 6 de Agósto, como a frota do govérno voltasse 
mais uma vez, Franco apresentou uma espécie de « ulti- 
matum ». A comissáo internacional exigiu, finalmente, a 
imediata partida das unidades marxistas e estas, de noite, 
abandonaram Tánger. Entáo, as tropas nacionalistas 
afastaram-se da fronteira da zona internacional. 

O dominio exercido, no protectorado, pelas fórcas da 
Revolucáo era absoluto. Malograram-se por completo 
todos os esforgos do govérno para afastar delas os ára- 
bes e os berberes. Foram enviados emissários ao Sultáo, 
pronunciaram-se arengas em árabe, pela « rádio », os 
navios governamentais bombardearam Ceuta, os avióes 
« vermelhos > atacaram a mesquita de Tetuáo. Nem por 
isso os mouros deixaram de apoiar Franco, ao qual o 
Gráo-Vizir afirmou o seu auxilio mais completo. Por 
alturas dos principios do més de Agósto (*), os naciona- 
listas receberam de Itália nove trimotores de bombardea- 


(*) Assim comegou o apoio da ltália aos nacionalistas. Eis 
como o facto é relatado pelo primeiro comandante daquela que 
viria a tornar-se conhecida por « Aviacáo Legionária »: 

« Na tarde de 28 de Julho de 1936 (Ano xIv), propuseram-me, 
em Roma, a missáo de dirigir o transporte de um grupo de aparelhos 
de bombardeamento que um tal sr. Luiz Bolin, jornalista de Malaga, 
adquirira, por conta do general Franco, á casa Savoia Marchetti. 
Eram doze trimotores «S. 81», que deveriam partir o mais rápi- 
damente possivel do aerodromo de Elmas, na Sardenha, para o 
Marrocos Espanhol >. Refere como recrutou alguns pilotos de con- 
fianga e acentua: «A nossa missáo consistia em levar ao gene- 
ral Franco os aparelhos que comprou, e regresar á pátria. Todavia, 
os pilotos e os mecánicos, se quisessem, poderiam ficar para instruir 
as tripulacóes espanholas. Por meu lado, se tudo corresse bem, tam- 
bém poderia fazer o mesmo, como conselheiro aeronáutico de Franco. 


, 
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mento. Na tarde do dia 4, soube-se que um navio 
« vermelho » bombardeava Larache. Logo dois trimoto- 
res italianos levantaram vóo e langaram bombas contra 
o atacante, que se viu obrigado a saír rápidamente da- 
quele pórto. Durante vinte-e-quatro horas, os italianos, 
divididos em trés patrulhas, os « hidros » e os « Potez » 
de Eranco, vigiaram o mar e deram caga aos torpedeiros 
governamentais. Surpreendida, a frota, mal comandada, 
dispersou-se e procurou abrigo em Gibraltar. A pressáo 


Reiinidos os tripulantes, dei instrugóes para o vóo de Elmas ao 
campo de Nador, perto de Melilla ». Conta que, ás 19 horas de 29, 
chegou Bolin, num aparelho «Cant», acompanhado por «il Con- 
sole della Milizia, Ettore Muty », capitáo-aviador que se eviden- 
ciara na Etiópia. Os aparelhos largaram, em 30, ás 5 e 35, e logo 
tomaram rumo, em patrulhas de trés. As 11 e 45, os primeiros des- 
ceram no aerodromo marroquino. Os tripulantes sentiam-se inquie- 
tos, pois náo tinham a certeza de que os nacionalistas estivessem 
senhores do campo. Por isso, emguanto os avióes rodavam pelo 
terreno duro, as metralhadoras de bordo estavam prontas a fazer 
fogo. De-pressa todos os temores se diluiram. Pouco depois da che- 
gada, sabia-se da perda de trés dos trimotores. Um caíra no mar, 
outro despedagara-se em território francés e o terceiro aterrara, 
também, por engano, na zona francesa, O futuro primeiro coman- 
dante da aviagáo legionária decidira, sem dúvida, de antemáo, 
ficar em Espanha, pois ao lamentar a morte de sete camaradas seus 
nos desastres, fala desta maneira: « Como é triste ver cortadas as 
nossas vidas, no inicio de uma emprésa á qual querieis dar todo o 
vosso entusiasmo, certos de servir uma causa santa! Mas a vossa 
morte náo deve desanimar-nos! No wosso sacrificio encontramos 
fórga para cumprir todo o nosso dever, Vós sois os primeiros sacri- 
ficados pela ressurreigáo da Espanha na cruzada contra as bárbaras 
e falsas ideologías asiáticas e a pátria vos considerará entre os seus 
heróis caidos no campo da honra ». 

No dia 31, Bonomi recebe a indicagáo de que Franco necessita 
urgentemente da intervengáo dos aparelhos. Mas os nacionalistas 
contam poucos pilotos. «Franco precisa dos nossos avióes com 
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abrandava. Tánger já náo servia de base aos marxistas 
e o domínio do mar já náo pertencia em absoluto aos 
« vermelhos ». Era preciso tentar um golpe. Franco sub- 
meteu aos seus colaboradores éste projecto: um « com- 
bóio » de barcos transportaria tropas para a Península, 
protegido pelos avióes e pela canhoneira « Dato », que 
dera a sua adesáo após o inicio do movimento. 

O plano parecia arriscado. Franco insistiu e lembrou 
que a esquadra « vermelha » náo tinha comando, Trés 


urgéncia, — escreve, — Quem há-de tripulá-los senño nós? Melilla 
é a séde da 4,* «Bandera» do «Tércio». Resolvo alistar-me na 
« Legiño Estrangeira». O Estado Maior de Melilla reccbe com 
entuslasmo a minha decisáo. Voltei a Nador e reúini a minha gente. 
Contei-lhe o que se passava, disse que me alistava no « Tércio » 
« convidei aquéles que voluntariamente quisessem seguir-me a dar 
um passo em frente, Todos, sem excepgáo, me secundaram, com 
entusiasmo, orgulhosos de darem o seu esfórgo de fascistas h causa 
nacional espanhola. Assim nasceu a aviagáo do « Tércio»... 
Depois de desmentir que o govérno italiano Ihes houvesse dado: 
ordens para que agissem desta maneira, conta como os chefes espa 
nhóis lhe concederam as estrélas de coronel e aos segundos pilotos 
o pósto de «brigada», e refere que todos estavam desprovidos 
de dinheiro. «Náo podiamos entrar num «<café> ou comprar 
um maco de cigarros. Informei-me dos vencimentos na «Le- 
giño» e estabeleci, assim, os nossos: 2:000 pesetas mensalmente, 
para os oficiais, sem distingo de pósto; 1:000 para os segundos 
pilotos; 500 para os mecánicos. Convidei Bolin a arranjar-=nos um 
adiantamento. Fiz contas e disse-Jhe serem precisas 50:000 pesetas. 
No seu rosto pintou-se uma expressáo de pavor: « Cingúenta mil 
pesetas ? » — exclamou, silabando. Muty, que se alistara como capi- 
táo, ainda ouviu o assombrado Bolin, o qual nunca pensara sermos 
em número superior a meia centena. « Por fim, a « Intendencia » man- 
dou-nos o dinheiro, e com éle fizemos as nossas primciras despesas 
de legionários ». — Conf. Nascita dell'aviacion de « El Tércio (dal 
diario del primo Comandante dell'Aviazione Legionaria)», in « L'Ala 
d'Italia », n.* 7, pág. 17 a 24 — Roma, 15-Abril-39. — (N. do T.). 
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avióes italianos foram bombardear o campo de aviacáo 
e a estacáo ferroviária de Guadix, ao passo que dois 
outros aparelhos punham em fuga dois torpedeiros mar- 
xistas, no Estreito. Por fim, houve unánime aprovacáo 
do projecto do general e, no dia 5, estava pronto a lar- 
gar de Ceuta um «combóio» de cinco cargueiros da 
Companhia Mediterránica, transportando 3:000 homens, 
3 batarias de artelharia, 10 cavalos, 2.000:000 de car- 
tuchos, 3:000 granadas e 12 toneladas de dinamite. 
A proteccáo fóra confiada á canhoneira « Dato» e a 
quatro trimotores. Na primeira parte da travessia, que 
decorreu relativamente calma, foi afundado um subma- 
rino governamental. Depois, o contra-torpedeiro « Al- 
calá-Galiano » atacou o « combóio », tentando dividi-lo, 
Os avióes obrigaram-no a bater em retirada, assim como 
a dois torpedeiros que se acercaram, vindos de Malaga. 
Um déstes últimos procurou refúgio em Gibraltar, e a 
canhoneira marxista « Pinto» foi gravemente atingida. 
Sem outro incidente, desembarcaram em Algeciras os 
3:000 homens e todo o material. Franco rompera o 
bloqueio. J 

Podemos considerar finda a luta pelo Estreito a par- 
tir dessa data, pois ficou assegurada a ligagáo entre 
as fórgas continentais e as tropas de Marrocos. Ao 
voltarem a Tetuáo, os aviadores italianos, que tiveram 
nesta vitória um papel primordial, foram acolhidos com 
manifestagóes triunfais. Continuaram a desenvolver 
idéntica actividade, nos dias seguintes, dilatando cada 
vez mais o seu raio de accáo: em 9, bombardearam a 
frota « vermelha» em Malaga; em 11, voaram até 
Madrid e atacaram as tropas que defendiam a cidade ; 
em 12, quatro trimotores bombardearam Badajoz, a 
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quatrocentos quilómetros da sua base. A esquadra mar- 
xista, podia tentar bombardear Ceuta e Algeciras, podia 
anunciar a imaginária destruicáo da «Dato» e do 
« Canárias », porque os seus esforgos já eram imúteis. Em 
6 de Agósto, Franco partiu num aviáo e instalou o seu 
quartel-general em Sevilha. Ali deveria verificar qual 
era a situacáo geral do movimento. A primeira batalha 
pelas comunicacóes findara com uma vitória total. 


A batalha de Badajoz 


A segunda batalha assumiria igual importáncia, pois 
tratava-se de estabelecer a ligacáo do Exército do Sul 
com o Exército do Norte. 

Durante tóda a primeira semana de Agósto, a luta 
esteve confusa. A Europa só obtinha informacóes con- 
traditórias fornecidas pelos postos de « rádio » dos dois 
partidos. Havia, porém, certo número de factos já defi- 
nidos: Quanto a Madrid, os rebeldes náo conseguiam 
ultrapassar o Guadarrama ; em Sevilha, dominavam ; na 
Navarra, as fórcas carlistas avangavam pouco a pouco, 
aldeia por aldeia; no Aragáo, os marxistas tinham fra- 
quejado por completo diante de Saragoca, em 31 de 
Julho. Desde que as tropas de Marrocos conseguiram 
passar com facilidade para a Peninsula, a ofensiva pros- 
seguiu com maior ímpeto, 

Primeiro, o coronel Ascensio, á frente das tropas na- 
cionalistas, apoderou-se de Puente Genil e, a seguir, de 
Zafra. Depois, em 11 de Agósto, conquistou Mérida, 
onde houve combates durante muitos dias, cortando, 
assim, a linha férrea de Badajoz a Madrid. Simultánea- 
mente, 240 guardas civis de Badajoz revoltaram-se con- 


1 
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tra os comunistas e viram-se cercados no seu quartel. 
Renderam-se, após uma luta feroz, com perdas severas. 

A coluna Yagué comegou o ataque a Badajoz, na 
tarde de 13 de Agósto, em combinagáo com a coluna 
Castejon. Intensa preparagáo de artelharia e bombardea- 
mentos pelos avióes precederam o assalto. Praga forti- 
ficada e bem organizada, a cidade era defendida por 
quatro a cinco mil homens comandados pelo tenente- 
-coronel António Pastor Palácio e auxiliados por mili- 
cianos sob as ordens do tenente-coronel Puydangola. 
Éste, na véspera da derrota, fugiu para Portugal. Du- 
rante a noite, Badajoz ficou completamente cercada, e 
alguns carros blindados principiaram a entrar nos bair- 
ros excéntricos por uma brecha rasgada nas mura- 
lhas para abertura de uma nova rua. Foi cortado o 
cabo condutor de energia eléctrica e a cidade encon- 
trou-se mergulhada na escuridáo. O governador civil 
logrou atingir, a pé, a fronteira portuguesa. Apresentou- 
-se num inequívoco estado de depressáo, e internaram- 
-no num hospital, em consegiiéncia de um acesso car- 
díaco. Declarava náo ser comunista. Quisera fugir há 
mais tempo, mas os milicianos náo lho tinham permitido. 
Aproveitara o pánico e náo desejava tornar a Espanha. 
Na manhá seguinte, tentou suicidar-se. Outros políticos 
lograram, também, passar a fronteira, perseguidos de 
perto pelos milicianos « vermelhos ». 

As 7 horas da manhá do dia 14, a artelharia reco- 
mecou a bombardear a cidade, mas o ataque só foi 
langado ás 5 horas da tarde. Trés mil milicianos e qui- 
nhentos soldados defenderam corajosamente cada uma 
das vélhas muralhas desmanteladas. Os primeiros ele- 
mentos do « Tércio» conseguiram, no entanto, pene- 
trar na cidade ao entardecer, pela porta ua Trinidad. 


di 
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A seguir, o combate continuou em cada rua. Os gover- 
namentais refugiaram-se, por fim, no bairro do Castelo- 
-Vélho, logo submetido a um bombardeamento. As 7 
horas da tarde, tudo terminara. A maioria dos soldados 
lograra alcangar o território portugués. Defendendo a 
cidade, apenas tinham permanecido os milicianos. A to- 
mada de Lérida já permitira estabelecer ligagáo, ainda 
que precária, entre Franco e Mola, e facultara o resta- 
belecimento das comunicasóes telefónicas entre Burgos 
e Sevilha, assim como os transportes por via férrea. 
A vitória de Badajoz consolidou os resultados anterior- 
mente obtidos. 

Em vinte-e-quatro horas, desapareceram os últimos 
focos de resistencia. O tenente-coronel Pastor Palácio, 
que se manteve no seu pósto até o fim, foi fuzilado, 
assim como o coronel Cantero, que dirigia a artelharia, 
e o comandante Alonso, que resistiu, até o último ins- 
tante, com metralhadoras, no forte de Pardilleras. 

Foi por ocasiáo da tomada de Badajoz que aparece- 
ram as primeiras campanhas internacionais contra « os 
massacres de repressáo » levados a cabo pelas fórcas 
nacionalistas, particularmente pelos Regulares. Eis uma 
das razóes pelas quais deve ser atribuida importáncia 
a éste dia 14 de Agósto. Conta-se que os milicianos en- 
contrados com armas nas máos caíram fuzilados sem 
julgamento, e diz-se que os mouros saquearam a cidade, 
sem poupar mulheres nem criangas. As histórias mais 
ou menos tendenciosas que circulam na Europa e na 
América demonstram o valor que os « vermelhos > atri- 
buiram «a Badajoz, e o seu desapontamento quando 
viram ser róta a « frente », num ponto de tamanha im= 
portáncia. 
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Na realidade, que se passou ? Se quisermos exami- 
nar as coisas friamente, é preciso recordar que as refe- 
réncias ás atrocidades em Badajoz apareceram publica- 
das no momento preciso em que os jornais nacionalistas 
contavam com largos pormenores as atrocidades, infeliz- 
mente veridicas, dos marxistas em Madrid e Barcelona, 
Tratou-se, portanto, primeiro, de um contra-ataque di- 
plomático. O major Geoffrey Mac-Neill-Moss, no seu 
livro The siege of Alcazar, apreciou os testemunhos 
publicados, solicitou informagóes ao embaixador espanhol 
em Londres, e recebeu trés depoimentos. Um déstes era 
firmado por um jornalista da edigáo parisiense do New- 
York Herald, jornalista que declarou náo ter escrito 
ésse testemunho e nem sequer ter pisado alguma vez ruas 
de Badajoz. O segundo, aparecera no Populaire, de 
Paris, atribuido a um «enviado especial da agéncia 
Havas », « enviado » que telegrafou a dizer da maneira 
mais categórica que também nunca fóra a Badajoz, 
O terceiro, de um correspondente do Times. contava 
que 1:200 homens tinham sido fuzilados, na parada do 
Comando Militar, que o cháo estava tinto de sangue 
e que dois milicianos haviam morrido executados, na 
catedral, diante do altar-mor. O major Geoffrey Mac- 
-Neill-Moon observa as contradicóes existentes entre 
esta narrativa e a da pessoa que acompanhou o jorna- 
lista através de Badajoz. Esclarece que a catedral, trans- 
formada em fortim pelos marxistas, estava cheia de ca- 
dáveres dos milicianos mortos durante o combate. Tais 
eram os trés depoimentos apontados como de maior 
poder demonstrativo pelo embaixador de Espanha em 


Londres (?*). 


(1) Major Geoffrey Mac-NeillMoss — The Siege of Alcazar. 
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É certo que as perdas foram consideráveis, no Le 
a Badajoz, particularmente nos combates de ruas. É evi- 
dente que os atacantes nenhuma indulgéncia revelaram, 
perante a resisténcia corajosa que se lhes deparou. Nos 
julgamentos sumários que se seguiram, foram conde- 
nados homens acusados de abusos de poder, execugóes 
arbitrárias e delitos diversos. Também náo oferece dú- 
vidas que o ódio politico arrastou os vencedores para 
além de todos os limites, que a guerra impós uma lei 
impiedosa, que se julgou impossivel guardar prisioneiros 
e que a luta em Espanha sempre assumiu um carácter 
implacável. Tudo isto é certo. 

Se Badajoz estivera nas máos dos marxistas, isso 
fóra devido ao facto de éles contarem ali alguns apoios. 
Por isso, as tropas de Yagué procederam, com certeza, 
a uma « depuracáo » brutal. Todo o homem combatente 
caiu fuzilado, por se pensar que, náo tendo havido mo- 
bilizagáo geral, éle era um militante marxista, Náo 
esquegamos, também, que se tratava de guerra civil e 
no seu principio. E há grande distáncia entre éste rude 
método ou os excessos cometidos durante o ataque e os 
cruéis massacres de que as reparticdes de Imprensa de 
Barcelona e Valéncia espalharam a indignada versáo 
por todo o mundo. 

Todavia, essas reparticdes náo mencionaram um 
facto curioso conhecido por quantos foram a Espanha, 
onde os oficiais alemáis mostravam sem rebugo singu- 
lares fotografias. No início da campanha, nos dois 
campos, acontecia praticar-se a castracáo de cadáveres, 
seguindo o costume mourisco e abexim. As fórcas 
marroquinas de Franco entregavam-se com naturalidade 
a semelhante operacáo, para elas de um carácter quási 
ritual, mas os « vermelhos » praticaram-no, também, por 
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largo tempo, por gósto do sacrilégio. Franco proibiu, 
sem demora, no seu Exército, que tal se fizesse, e 
apenas restou, entáo, um outro costume que nos parece 
assombroso e que é preciso observar, simultáneamente, 
á luz do Islam e da Espanha ultra-católica. Náo podendo 
voltar a atingir o adversário na sua virilidade, os sol- 
dados, para continuarem a ofender essa virilidade, en- 
terravam os cadáveres dos inimigos, depois de lhes 
pórem a nu os órgáos sexuais. Os oficiais alemáis mos- 
traram fotografias nas quais se véem dezenas de cadá- 
veres estendidos ao lado uns dos outros, ainda com 
uniformes, tendo os órgáos genitais a descoberto... e 
um crucifixo sóbre o peito. Os etnólogos poderáo dis- 
cutir quanto queiram acérca déste rito, 

Uma vez restabelecida a paz em Badajoz e conso- 
lidada a seguranga da retaguarda pelos rudes meios que 
a necessidade impunha, a retirada precipitada das tropas 
governamentais deixou, daí em diante, de Pamplona a 
Tetuáo, uma «frente» continua. A segunda batalha 
pelas comunicacóes estava ganha. 


A batalha de Irun 


Antes de travar luta nas várias « frentes » interio- 
res, impunha-se aos nacionalistas fechar ao adversário 
a fronteira francesa do Bidassoa. Em 26 de Julho, partiu 
uma coluna de Pamplona, a-fim-de tentar libertar os 
revolucionários cercados em San Sebastian. O caminho 
estava fechado, Tornou-se necessário tomar a estrada 
que conduz de Irun aquela cidade e passar por Oyarzun. 
O coronel Beorlegui já langara um ataque, no dia 23, 
empregando 350 carlistas. Uniu-se-lhe outra coluna 
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comandada pelo coronel Ortiz de Zarate e constituida 
por 1:200 voluntários e uma bataria de canhóes de 105, 
desmontados e rebocados por juntas de bois. Oyarzun, 
que tinha a defendé-lo alguns milicianos entrincheira- 
dos nas casas, caíu na manhá de 27 de Julho. Beorlegui 
náo perdeu tempo. Retomou a marcha para o mar, guar- 
dando para mais tarde o assalto a Irun, Nesse instante, 
sem cavalaria nem aviagáo, ignorava tudo quanto dizia 
respeito ás posigóes do adversário. Náo sabia que for». 
tificagóes haviam sido tomadas pelo inimigo, De San 
Marcos, bombardearam-no e, a trés quilómetros de 
Oyarzun, a pequena cidade de Renteria, protegida por 
um combóio blindado, ofereceu-lhe um obstáculo intrans- 
ponível. Durante muitos dias, a « frente » estabilizou-se 
entre Oyarzun e Renteria. As tropas receberam refor- 
gos: mil « requetés », metralhadoras e outra bataria de 
artelharia. 

Deu-se, nessa altura, um episódio que nos revela o 
carácter pitoresco dos primeiros dias da guerra: O co- 
mandante Garmendia, fiel ao govérno madrileno, enga- 
nou-se num cruzamento de estradas e viu-se, de súbito, 
junto das guardas-avangadas dos carlistas, que abriram 
Tógo contra éle. Ferido, conduziram-no a um hospital, 
onde Garmendia reconheceu em Beorlegui um antigo 
companheiro dos bancos da escola. Ao anoitecer, morreu. 
'O chefe das fórgas nacionalistas mandou transportar o 
cadáver para a Navarra com uma carta dirigida A 
viúva (*). 

A partir de 12 de Agósto, registaram-se violentos 
ataques na regiáo de Irun. Os carlistas manobravam 


(*) André Nicolas —in Frontiéres — (Julho — 1937), 
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para atingir o pórto de Pasajes. No mesmo dia, as tropas 
de Mola tomaram a cidade de Tolosa, após o que fica- 
ram em seu poder diversas aldeias. 

O «Almirante Cervera» ancorou em frente de 
San Sebastian, O comandante enviou um ultimato ás 
autoridades militares « vermelhas », ameagando — diz-se 
— arrasar a cidade, caso náo houvesse rendicáo ime- 
diata. Em resposta, os marxistas anunciaram que seriam 
mortos setecentos reféns, assim que a primeira granada 
atingisse o casario. 

A regiáo apresentava-se bem defendida. Nas cerca- 
nias de Irun, o « blockhaus » da Puncha, protegido por 
um bosque, era considerado inexpugnável. A brigada 
internacional enviou para ali os seus melhores homens, 
oficiais reservistas franceses, belgas e alemáis que ti- 
nham combatido na guerra de 1914 e se uniam na luta 
anti-fascista. Náo cessaram os combates, entre Irun e 
San Sebastian, na segunda quinzena de Agósto. Defron- 
tavam-se os milicianos e os homens rudes e corajosos 
vindos das montanhas, os « requetés » da Navarra, que 
formavam os mais sólidos contingentes do Exército do 
general Mola. 

Em '15 de Agósto, os insurrectos chegavam a Ven- 
tas, a 4 quilómetros de Irun, mas náo puderam alcangar 
os objectivos principais. O torpedeiro governamental 
n.” 3, fundeado diante de Fuenterabia, abriu fogo sóbre 
as posigóes ocupadas pelos rebeldes. Em San Sebastian, 
insistia=se em declarar que seriam exercidas represálias, 
em caso de ataque á cidade. « Faremos rápidamente 
justiga » — afirmava o jornal Frente Popular em 19 de 
Agósto, citando, entre muitos outros reféns nacionalis- 
tas detidos, o conde de Romanones, antigo presidente 


É— 
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do conselho da monarquia. Em 23, o próprio governa= 


dor civil da Guipuzcoa conseguiu conduzir, num auto- 
móvel, aquéle vélho politico e sua mulher á fronteira 
francesa, De 23 a 26, Irun ficou quási cercada; a cir- 
culagáo interrompeu-se. Apenas nela surgiam as auto- 
-metralhadoras. 

Prevenidos, em 30, de que a cidade seria bombar- 
deada por terra, mar e ar, se náo capitulasse, os diri. 
gentes marxistas de Irun repeliram éste ultimato e orde- 
naram á populagáo civil que partisse dali e buscasse 
refúgio em Eranga. Trés mil criangas, mulheres e vélhos 
alcangaram, de noite, o território fronteirigo, empilhados 
em camióes. A Junta de Burgos acusava as autoridades 
marxistas de só haver promovido a evacuagáo das famí- 
lias dos « vermelhos », obrigando a ficar na cidade todos 
os suspeitos de sentimentos fascistas. Em 1 de Setembro, 
de manhá, os insurrectos conseguiram instalar pegas de 
artelharia nas montanhas que dominam Behobia e Írun, 
fazendo fogo dali para bater San Marcial e a estrada. 
Como já sucedera por várias vezes, caíram granadas 
em território francés, na pequena aldeia vasca de Biria- 
tou. Náo houve vítimas. 

A ofensiva tornou-se mais violenta e mortifera, na 
tarde désse mesmo dia. Todavia, os destroyers náo 
bombardearam a cidade, Apurara-5e que, com efeito, 
muitas mulheres e criangas permaneciam em Irun, por 
imposigáo dos « vermelhos ». A noite, os dinamiteros 
marxistas entraram em acgáo, atacando as fileiras dos 
rebeldes, os quais, náo obstante todos os esforgos desen- 
volvidos, náo haviam logrado conquistar o reduto da 
Puncha. Recebidos reforgos, pegas de montanha, obu- 
ses de 166 e auto-metralhadoras, manobraram contra os 
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«vermelhos », que apenas dispunham de uma bataria 
de 7,5, trés pegas de 155 e metralhadoras. 

As fórgas em presenga náo eram muito numerosas. 
No que diz respeito á artelharia, faltavam-lhe sobretudo 
municóes e tinha reduzida eficácia. Isto, de resto, foi 
o carácter geral do primeiro ano da guerra, se estabele- 
cermos uma comparacáo com a de 1914, Nenhuma 
aldeia foi totalmente destruida (salvo pelos incéndios) 
como sucedeu no Leste da Franga. 

Em 2 de Setembro, ás 5 e 15 da tarde, a vanguarda 
dos nacionalistas estava ás portas de Behobia. A Pun- 
cha, fechado o cérco, caíu um quarto de hora depois. 
O combóio blindado que ali estabeleceu sua base, bateu 
em retirada, Oitenta milicianos armados refugiaram-se 
em território francés. As 6 e 30, Beorlegui conquistou 
San Marcial. Os habitantes passavam a fronteira, se- 
guindo carrocas carregadas com seus pobres haveres e 
impelindo rebanhos na sua frente. Já a tódas as alturas 
que dominam Irun tinham chegado os nacionalistas. Os 
milicianos que buscavam refúgio em Franca eram desar- 
mados. Corria que lavravam divergéncias entre os de- 
fensores de Irun, onde os anarquistas teriam ocupado 
os postos de comando, destituíndo os chefes socialistas 
e comunistas. A queda do «blockhaus» da Puncha, 
considerado inexpugnável, causara profunda impressáo, 
Os assaltantes haviam atacado á granada de máo, em 
extraordinárias condigóes de rapidez. Em Franca os 
marxistas diziam haver lutado com falta de municóes, 
Mostravam-se convencidos de que de-pressa lhes seria 
consentido voltarem a território espanhol, o que viria 
a suceder. Se alguém manifestava surprésa por vé-los 
abandonar o terreno, naquela hora decisiva, replicavam 
que a « Frente Popular» de Valéncia lhes dera instru- 
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góes nesse sentido, a-fim-de irem « proceder ás colheitas 
no Levante» (*). 

Durante tóda a noite, os « vermelhos » trabalharam 
no levantamento de barricadas. As 10 horas da manhá 
do dia 4, lutava-se ferozmente perto da ponte interna- 
cional. Uns quinze milicianos, abrigados nos improvisa- 
dos redutos, faziam fogo de metralhadora contra os 
legionários. Via-se arder o casario de Irun, transformado 
numa formidável fornalha. Subiam para o céu feixes 
de chamas, por entre grossos rolos de fumo. Na ponte, 
iam e vinham automóveis governamentais com milicianos 
equilibrados nos estribos. As 12 e 30, já os atacantes esta- 
vam próximos da ponte de Irun, cujos últimos defensores 
iam recuando metro a metro, Em Hendaia, circulava-se 
a custo, tanta era a gente para ali fugida. A uma hora 
da tarde, só uns dez homens teimavam em resistir sóbre 
a ponte, Os nacionalistas entraram na cidade; ocupa- 
ram a Cámara Municipal ás 14 e 15, e a resisténcia 
findou. Uma camioneta estropeada evacuou para o ter- 
ritório francés os últimos milicianos. Súbito, surgiu um 
coronel do Exército nacionalista. Dirigiu-se ao pósto 
fronteirigo, saiidou as autoridades francesas e declarou 
que os rebeldes desejavam manter boas relacóes com a 
Franca. Entretanto, a ocupagáo de Irun, que continuava 
em chamas, era feita lentamente, com extrema prudéncia. 

Na manhá do dia 5, ainda a cidade náo caira total- 
mente em poder dos vencedores. O canháo náo deixara 
de troar. A artelharia governamental do forte de Gua- 
dalupe bombardeava os arredores. Ao meio-dia, a se. 
gunda parte de Irun foi conquistada. Só entáo na cidade 


(*) Le Temps — 4-1x-39. 
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a ocupagáo pelos nacionalistas se tornou completa. Per- 
corriam-na patrulhas e o estandarte vermelho-ouro flu= 
tuava sóbre os edificios. Ao anoitecer, os atacantes 
fizeram convergir os seus esforgos sóbre Fuenterabia, 
onde também lavravam enormes incéndios. Emgquanto 
a luta ia chegando A fase final, os milicianos refugiados 
em Franga eram metidos em combóios especiais e envia= 
dos para a fronteira catalá, por Bordeus e Toulouse. 
Na estagáo desta cidade, ofereceram-lhes merendas. Os 
voluntários franceses, aínda que prestassem homenagem 
ao valor dos espanhóis, lamentavam a sua falta de dis- 
ciplina e o seu individualismo. Náo tardou que se 
apurasse que a defesa de Irun fóra dirigida por um 
oficial francés reservista. Eram franceses e belgas, espe- 
cialmente, os homens que se bateram até o último ins- 
tante. 

Ao caír a noite, Guadalupe estava em poder dos 
nacionalistas, Procedeu-se á ocupagáo de Fuenterabia e, 
nos dias seguintes, de todo o planalto e pórto de Pasa- 
jes. Féz-se pouco a pouco a pacificagáo do território 
conquistado. Descobriam-se a cada momento os sinais 
da barbaria marxista. Em Guadalupe, féz-se a exuma- 
gáo dos corpos dos reféns massacrados. A vala fóra 
aberta pelos companheiros de prisáo dos supliciados, 
cujos corpos tinham sido arremessados A terra, sem 
caixáo. A identificagáo das vítimas, na presenga das 
mulheres ou dos pais, deu ensejo a cenas lancinantes. 
Foram reconhecidos os cadáveres do antigo ministro 
António Matos; do chefe dos « Alguazils » de Irun, 
cujas máos ainda seguravam um rosário; de António 
Maura e do político Vasco Beunza, Interrogado, um 
antigo captivo dos « vermelhos » contou: 
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— Fomos nós quem abriu a vala para sepultarem 
os fuzilados. Após as execugóes, vinham sempre cha- 
mar alguns dos reténs, dizendo-Jhes: — « Querem ir dar 
uma volta por aí, a ver o mar ?» Saíamos e íamos cavar 
estas sepulturas. Passámos dias inteiros numa ansiedade 
horrivel, pois anunciavam-nos constantemente que, den- 
tro em pouco, nos passariam pelas armas. 

Os présos, em número de duzentos, dormiam sóbre 
cunhetes, em masmorras sem ar. 

A chegada dos nacionalistas libertou a regiáo do 
pesadelo em que vivera. Em 9 de Setembro, para bem 
ficar evidenciado o seu domínio, as tropas da Revolugáo 
nacional assistiram a uma missa campal. O altar estava 
instalado na ponte internacional de Irun. Do território 
francés, viam-se os soldados e os civis ajoelharem-se, ao 
som de uma buzina de automóvel, que substituía a cam- 
painha habitualmente empregada para marcar as várias 
fases da cerimónia. No fim, os voluntários juraram 
morrer pela pátria e pela religiáo, emquanto, de espin- 
gardas ao alto, recebiam a béncáo do oficiante. 


A tomada de San Sebastian 


Estas cenas trágicas e os incéndios langados, em 
Irun, pelos marxistas, causaram profunda impressáo. 
San Sebastian, cidade importante e luxuosa, devia ser 
defendida a todo o custo de semelhantes barbaridades. 
É oportuno notar que as granadas do « Almirante Cer- 
vera» sempre foram cuidadosamente dirigidas para os 
objectivos militares, a-fim-de prejudicar o menos pos- 
sivel a formosa capital da provincia. Como os soldados 
estavam algo cansados dos esforgos feitos, Mola decidira 
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avangar lentamente, deixando aos elementos de desagre- 
gacáo das fórgas marxistas e vascas a tarefa de deter- 
minar a sua sorte. O coronel Beorlegui, ferido na con- 
quista de Irun, quis continuar a comandar o ataque. 

Pouco tempo decorrido, soube-se que a populacáo 
de San Sebastian náo queria consentir que os anarquis- 
tas incendiassem a cidade. Em 6 de Setembro, entre os 
socialistas locais e anarquistas vindos de Bilbao deram- 
-se recontros violentos. Observavam-se nas ruas ran- 
chos de anarquistas enchendo bidóes de gasolina, com 
o intuito de multiplicar os focos de incéndio. Logo se 
reúniu grande multidáo, num clamor unánime: 

— Fogo, náo! Fogo, náo! 

As autoridades tinham esperanga de poder evitar o 
saque, pelos anarquistas. Constava que os nacionalistas 
vascos encaravam um acórdo com os rebeldes, de pre- 
feréncia a deixar que a F. A. ÍL tomasse conta da cidade. 

Conhecedor destas dissengóes, o general Mola con- 
tinuou a desenvolver a ofensiva com propositada len- 
tidáo. Por seu lado, os governamentais efectuavam 
« raids» aéreos contra as zonas recém-conquistadas 
pelos nacionalistas. Em 8 de Setembro, bombardearam 
Irun e Fuenterabia. 

Entretanto, em San Sebastian, os elementos mode- 
rados conseguiram retomar a direccáo dos aconteci- 
mentos. Para o cargo de comissário da ordem pública, 
foi nomeado um deputado nacionalista vasco, Irujo. 
Procedeu-se á evacuacáo de 625 reféns para Bilbao, 
protegidos por vascos armados que ameagavam metra- 
lhar os anarquistas, no caso de estes tentarem opor-se 
á transferéncia dos detidos. Partiram para Franca mil 
pessoas que a aproximacáo das tropas de Mola preo- 
cupava. De noite, a cidade estava entregue a patrulhas 
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que asseguravam a ordem. O filho do governador civil, 
Ortega, desmente que alguma vez haja ido a Pamplona 
negociar a rendigáo. 

— Nunca se pensou em capitular — afirmou. 

O que é verdade, é que na Guipuzcoa o catolicismo: 
náo perden a sua fórga e que Ortega náo consentiu o 
saque da cidade, nem o fuzilamento dos reféns. 

Em 10 de Setembro, « Rádio Burgos» anunciava 
que os dirigentes de San Sebastian haviam pedido o 
direito de procederem A evacuagáo de todos os mili- 
cianos. 

— O general Mola — acrescentava o locutor daquela 
emissora — recusou, porque náo tem nenhuma pressa 
guanto a ocupar San Sebastian. 

Os comestiveis tornaram-se raros, o reabastecimento 
era difícil. Estavam cortadas tódas as estradas, excepto: 
a de Bilbao. No entanto, até esta era batida pelo fogo 
da artelharia nacionalista, 

No dia 11, a cidade foi sobtfevoada por trés apare- 
lhos cujos tripulantes langaram um ultimato concedendo 
quarenta e oito horas para a rendigáo. A 12, San Se- 
bastian estava quási evacuada. As tropas governamentais 
efectuaram a retirada sóbre Bilbao, e os « Requetés » 
ocuparam as primeiras casas, cérca da madrugada, 
após a conquista de Hernani, a meio da tarde. Náo 
houve combate. Os anarquistas tinham colocado em 
diferentes pontos bidóes cheios de gasolina. Ortega, 
vigilante, mandou-os despejar nos colectores dos esgo- 
tos. Por isso, os extremistas contentaram-se com demolir 
a estagáo emissora, avariar a central telefónica e um 
túnel e incendiar algumas casas. Houve recontros san- 
grentos entre éles e os nacionalistas vascos que queriam 
opor-se ás destruigóes. Ortega saíu da cidade ao entar- 


224 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


«decer de 12. Seguiu para Orio, esperando poder orga- 
nizar ali a resistencia. Os soldados de Mola avancaram 
prudentemente e só concluíram a ocupacáo do burgo 
vasco na manhá de 13. 

A noite, o grosso das fórgas vencedoras fazia a sua 
entrada triunfal. Nos principais edificios flutuava o es- 
tandarte monárquico. A primeira bandeira a entrar na 
cidade pertencera a D. Carlos e fóra agitada pelo vento 
dos combates, durante as guerras carlistas. A multi- 
dáo acolheu os vencedores alegremente. Por tóda a parte 
repicavam sinos, anunciando a conquista de San Se- 
bastian. ¿ 

Após a ocupacáo, a vida reorganizou-se. O tenente- 
-coronel Vigon, antigo preceptor do infante D, Joáo, 
foi nomeado comandante militar. Comecou a publicar-se 
um jornal, o Diário Vasco, repararam-se as linhas 
telefónicas. restabeleceu-se o abastecimento de água e 
electricidade. Em frente do Clube Náutico, um monte 
de maletas abandonadas demonstrava a precipitacáo com 
que os marxistas tinham embarcado. Viam-se em todos 
os sitios bandeiras vermelho-ouro e pendiam das jane- 
las as colgaduras dos dias de procissáo. 

A tomada de San Sebastian fechou vitoriosamente 
a campanha da Guipuzcoa, que ficou completa, em 22 
de Setembro, ao serem conquistadas as povoagóes de 
Zumaya, Arrona, Gestona, Eldibar, Zarauz e Oñate. 
A fronteira do Bidassoa estava fechada do lado da 
Franga. Tódas as fórcas nacionalistas podiam, daí em 
diante, comunicar livremente, num território imenso, ao 
abrigo da bandeira da Espanha tradicional. 


n 


A libertacáo de Toledo (1) 


Emquanto se desenrolava a batalha nas zonas da 
fronteira, o Exército nacionalista do Sul empreendera, 
após a tomada de Badajoz, a marcha sóbre Madrid. Náo 
tardou, porém, que a progressáo tivesse como objectivo 
imediato a libertagáo de Toledo, em vez da investida 
contra a capital. Este avanco e a resisténcia dos guardas 
civis e dos rapazes do Alcazar constituem o episódio 
mais célebre da guerra. Durante muitas semanas, todo 
o mundo teve os olhos cravados na fortaleza assediada. 

A antiga capital espanhola mantivera-se geralmente 
fiel ás ideas nacionalistas. Enviara ao Parlamento de- 
putados de política moderada, quando a « Frente Po- 


(*) O primeiro livro sóbre a libertacáo de Toledo, fri escrito 
em Outubro de 1936 — Les Cadets de l'Alcazar (Paris, Plon, 1936) 
— por Henri Massis e Robert Brasilach. Baseava-se em testemus 
nhos franceses e espanhóis. Traduzido em Espanha, América, Ingla- 
terra, ltália e Suécia, foi ampliado e reeditado, em 1939, sob o 
título Le siége de l'Alcazar (Editions d'Histoire e d'Art, Livrarla 
Plon). 
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pular » triunfou, nas eleicóes de Fevereiro de 1936, 
Todavia, também ali a agitagáo revolucionária das es- 
querdas comegara a ser sentida, e os grupos de operários 
filiados nos diversos partidos marxistas tentaram fomen- 
tar motins. Nas proximidades de Julho, depois de nume- 
rosos comicios, através dos quais os oradores buscaram 
atraír as massas rurais, Toledo parecia haver passado 
para o campo da extrema-esquerda. Semanas antes da 
sublevagáo, registaram-se desordens na cidade. Houve 
conflitos entre os cadetes da Escola Militar e os ven- 
dedores de jornais extremistas, aos quais se juntaram 
operários. Só por acaso náo se deu, nesse dia, um mo- 
tim grave. 

Com o propósito de punir os cadetes, o presidente 
do conselho, Casares Quiroga, retirou-os do Alcazar e 
instalou-os no campo dos Alijares, nas alturas próximas 
da antiga cidade. A trangiilidade voltou a reinar, na 
época das férias. A maior parte dos cadetes tinha já 
saído de Toledo, quando eclodiu a Revolucáo nacio- 
nalista. 

Assim que souberam do movimento, em 18 de Julho, 
os oficiais contrários ao govérno apoiaram os rebeldes, 
colocando-se ás ordens do coronel Moscardó. Éste che- 
gara a Toledo, ido de Madrid, á 1 e 30 da tarde. Na 
vélha cidade estavam apenas seiscentos guardas civis, 
que se negaram a ir para os quartéis da capital, onde 
o ministério pretendera concentrar tóda a « Benemé- 
rita». Foi com ésses seiscentos homens, comandados 
pelo tenente-coronel Romero Basar, e com alguns ofi- 
clais em estágio na fábrica de armas, que os sublevados 
organizaram a resistencia de Toledo, onde dominaram 
«durante trés dias, 
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Logo que, em Madrid, se teve conhecimento de que 
Toledo aderira aos rebeldes, o govérno mandou avan- 
car para ali um contingente de guardas de assalto e outro 
de milicianos, com ordens para restabelecerem a situagáo 
a seu favor. Em 19 de Julho, o general Riquelme, co- 
mandante das tropas governamentais, telefonou a Mos- 
cardó, intimando-o a render-se. Mas, á tarde, o minis- 
tério da Guerra, ignorando, sem dúvida, a rebeliáo em 
Toledo, telefonava também ao coronel, dando esta 
ordem: 

— Receba na fábrica de armas um milháo de car- 
tuchos que ali se encontram e venha imediatamente para 
Madrid. 

O deputado socialista Prat estivera, havia pouco, na 
fábrica, a reclamar a entrega dos cartuchos. Só nesta 
altura Moscardó soube existir em depósito tamanha 
quantidade de municóes. Recebeu-as, no dia seguinte. 
Simultáneamente, requisitou tódas as armas que ali 
estavam e instrumentos de cirurgia. Em 21 de Julho, 
foi lida, na parada do Alcazar, uma proclamagáo, pela 
qual era estabelecido o estado de guerra em tóda «a 
provincia. A leitura repetiu-se na praga de Zocodo- 
ver. Depois, passaram trés dias de luta, nas ruas de 
Toledo. Em 22, o coronel e os seus oficiais decidiram 
recolher ao Alcazar com tódas as fórcas. A estas se 
retiniram em breve todos os elementos que acharam 
preferivel sofrer o cérco a capitular. Mas as mulhe- 
res quiseram acompanhar os maridos, as criangas se- 
guiram as máis, e perto de 2:000 pessoas foram, 
assim, juntar-se na fortaleza. Desde a véspera que 
trés avióes idos da capital bombardeavam a secular 
construgáo. 
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No inicio do cérco, os homens válidos mo Alcazar 
eram: 


Oria er careto agus sacras ttm asas ADO) 
Cadetes... 0... 8 
Soldados recrutas . 160 
Guardas civis . 600. 
Falangistas .. 60 
Militantes da « Renovacion Española 8 
Da «Accion Popular» . 18 
Carlistas 5. 
Independentes . 15 (1) 


'É necessário citar uma centena de pessoas idosas 
ou incapazes para o combate, 520 mulheres, entre elas 
cinco religiosas, e cinqiienta criangas. A maioria dos 
soldados recrutas pertenciam á escola de gimnástica. 
O antigo governador civil, Manuel Gonzalez Lopez, 
pouco tardou a ir reiinir-se-Jhes. Entre a improvisada 
guarnigáo, contavam-se vários engenheiros e trés mé- 
dicos militares, Foi posta em vigor a lei marcial dentro 
da fortaleza. Todos os insurrectos puderam instalar-se 
nas vastas divisóes do edifício, E preparou-se a resis- 
téncia, que deveria ser mais prolongada do que os sitia- 
dos previam. 

A principio, éles ocupavam a célebre fortaleza e 
todos os edifícios que a rodeiam. Estavam senhores da 
séde do govérno militar — grande edifício de granito a 


(1) Há divergéncias, quanto aos algarismos e a divisáo por 
categorias politicas ou militares, A lista oficial dos sitiados, com 
08 respectivos nomes, figura no livro El sitio del Alcazar, de 
). Arroras e L. Jordana, mas náo coincide inteiramente com os 
elementos dados noutras partes, um com a Nofa para los perio- 
distas, De resto, as divergéncias tém um interésse reduzido. 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 229 


prova de bombas — contiguo ao hospital de Santa Cruz, 
junto ao Alcazar própriamente dito. A todo o compri- 
mento dessa construcáo, existia um túnel abobadado, a 
cavalariga n.* 4, que os recrutas viriam a defender até 
o último extremo, e que seria teatro de violentissimos 
combates. Na esplanada de Leste, os insurrectos dis- 
punham igualmente do antigo convento dos frades Capu- 
chos, que comunicava com a cidadela por uma passagem 
subterránea. Durante o largo tempo em que náo foram 
excessivamente incomodados pelos «vermelhos », os 
cadetes puderam conduzir para o Alcazar provisóes de 
víveres, prevendo um longo assédio. 

No dia em que se encerraram na fortaleza, existiam 
nas cavalarigas da Escola 27 mulas e 177 cavalos, um 
déles « puro-sangue » de corrida, que os sitiados nunca 
deixaram de tratar. Morreram, no entanto, oitenta, devido 
a privacóes. Acentue-se, também, que ao retirarem-se da 
cidade as fórcas tinham buscado apoderar-se de deter- 
minadas quantidades de víveres. Mas assegurar a ali- 
mentacáo diária de duas mil pessoas náo é tarefa sim- 
ples, e temeu-se, logo a principio, que os viveres viessem 
a faltar, Numa feliz oportunidade, o coronel recebeu, 
em 3 de Agósto, um aviso confidencial de que nas cer- 
canias do Alcazar havia um armazém cujo celeiro devia 
estar cheio de trigo. Pela brecha rasgada por uma gra- 
nada, durante os primeiros bombardeamentos, no teto 
do armazém, deslizaram, em várias noites, uns sessenta 
homens que, empregando cordas e escadas equilibradas 
sóbre as ruínas oscilantes, conseguiram transportar para 
a fortaleza numerosos sacos do precioso cereal, cada 
um dos quais pesava entre cingiienta e cem quilos. Assim, 
a carne de cavalo e o páo foram a base do regime ali» 
mentar dos sitiados, num período de 70 días. Ao quinto, 
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fez-se racionamento, mas as distribuicóes nunca dei- 
xaram de ser abundantes, em todo o més de Agósto. 
Quanto a beber, náo houve preocupagóes: Os assedia- 
dos dispunham livremente de consideráveis reservas de 
água: duas cisternas de trezentos mil litros cada. O que 
mais apoquentava aquéles dois mil séres era a falta de 
notícias, Para lá de Toledo, ao Norte e ao Sul, lutava-se 
encarnigadamente, mas os sitiados, isolados do resto do 
mundo, de nada sabiam, 


Luis Moscardó 


O coronel D. José Moscardó Stuarte, comandante 
da guarnicáo, bom oficial, sem ambicóes pessoais, é um 
homem de perfeita educagáo, algo reservado, com um 
vibrante sentido dos seus deveres de espanhol e pro- 
fundos sentimentos religiosos. Um homem sem legenda, 
que os ingléses definiram com trés adjectivos elogiien- 
tes: « Exact, honourable, conscientious » '(*), Todavia, 
foi a éste homem que a legenda envolveu e aureolou, 
quando, nos primeiros dias, éle se tornou involuntário 
herói do mais célebre e atroz episódio do cérco. 

Na altura da sublevacáo, o coronel encontrara, em 
Madrid, seu filho José, aspirante da Escola Militar, e 
dissuadira-o de realizar uma viagem á Alemanha, para 
assistir As Olimpiadas. Depois, regressara a Toledo, 
onde vivia com sua mulher, D. Maria Guzman e dois 
dos seus filhos. O casal contava cinco descendentes — 
quatro rapazes e uma jovem de vinte anos, Marichu, 


() Major Geoffrey Mac-Nelll-Moss, The siege of Alcazar. 
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que entáo gozava as suas férias em casa de uns paren- 
tes. O mais vélho dos varóes, Miguel, era oficial dos 
Regulares, em Marrocos. José, dissuadido da viagem, 
seguira para Barcelona (*). Em Toledo, ficaram Luiz, 
que contava 17 anos, e Carmelo, de 14. Quando o coro- 
nel se encerrou no Alcazar, houve tamanha confusáo 
que náo póde levar consigo a mulher e os filhos, D. Ma- 
ria refugiou-se na residéncia do tenente-coronel Tuero, 
mas os marxistas descobriram a sua presenga, naquela 
casa, em 22. Avisada a tempo, logrou escapar-se, com 
o pequeno Carmelo. Luiz teve menos sorte e foi preso. 

Dois dias depois, o chefe das milicias marxistas de 
Toledo telefonou a Moscardó. Eram dez horas da manhá. 
O gabinete do coronel ainda existe tal como estava 
nesse dia. É um compartimento de teto baixo situado 
no sector sul do Alcazar. Pouco sofreu com os bom- 
bardeamentos. Ainda ali se vém os estofos pardos, a 
secretária de linhas simples e, na parede, o retrato 
ampliado de um comandante da guarnicáo, a-par dos 
de outros oficiais de outrora, com seus compridos bigo- 
des e suas altas barretinas. Nessa manhá do Julho cas- 
telhano, o calor tornava-se sufocante. 

O dirigente das milicias « vermelhas » disse ao coro- 
nel que seu filho estava préso, havia quarenta e oito 
horas. 

— Se o senhor náo capitula dentro de dez minutos, 
fuzilaremos o rapaz! — ameacou. 

— Vocé náo é um militar, nem um homem digno — 
respondeu Moscardó. — De contrário, saberia que a 
honra de um oficial náo cede ás ameagas. 


(*) Foi morto, ali, pelos marxistas. 
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— Pensa assim porque náo dá crédito ao que lhe 
digo. Pois bem, falará pessoalmente com seu filho. 
(O coronel ouviu-o gritar para dentro: « Moscardó, 
venha aqui! ») / 

A voz de Luiz chegou aos ouvidos do comandante 
do Alcazar: 

— Oiga, papá! ? 

— Que se passa, filho ? 

— Nada de especial. Dizem que me fuzilaráo, se 
náo resolveres entregar-te. 

O comissário marxista repetiu a ameaga e Moscardó: 
replicou que uma série de acontecimentos concorrera 
para confiar o Alcazar á sua guarda. Portanto, náo 
podia faltar ao cumprimento do seu dever, abando- 
nando-o. O coronel conseguiu falar, de novo, com o 
filho e éste buscou tranqúilizá-lo. 

— Náo faráo o que dizem. . 

Mas logo preguntou: 

— Que conselho me dás ? 

Moscardó, sem nenhumas ilusóes acérca da bene- 
voléncia daqueles que praticavam uma chantagem atroz, 
respondeu: 

— Sabes como penso. Se é certo que váo fuzilar-te, 
encomenda a tua alma a Deus, envia os teus pensamen- 
tos para a Espanha e para Cristo-Rei. 

— É simples, meu pai. Pensarei em ambos. 

Por fim, exclamou: 

— Um abrago muito apertado, papá. 

— Adeus, meu filho! Um grande abrago ! 

Na prisáo, estavam numerosos sacerdotes. Os deti- 
dos preparavam-se para morrer cristámente. Confes- 
saram-se, em 25 de Julho. Os assassinos e os ladróes 
ali encerrados foram postos em liberdade. Em 12 de 
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Agósto, os milicianos prenderam D. Maria e Carmelo 
e conduziram-nos para a cadeia. Ali encontraram Luiz. 

Em 14, chamaram o rapaz e ordenaram-lhe que for-- 
masse ao lado de outros condenados. Tóda a gente sabia 
que iam levá-los á sinagoga del Transito, para fuzilá-los. 
O pequeno Carmelo gritava: 

— Quero jr com o meu irmáo | 

— Está descansado — dizia-lhe Luiz. — Náo me fa- 
ráo mal. Levam=me para que eu fale outra vez com o 
papá. 

Beijou a mái e, minutos depois, tombava varado 
pelas balas dos marxistas. 

É provável que, nos subterráneos do Alcazar, todos 
tivessem sabido da chantagem e do sacrificio. No 
entanto, o coronel Moscardó nada comunicou oficial- 
mente, e o pequeno diário dos sitiados, que comecou a 
ser publicado em 26 de Julho, nem uma palavra inseriu 
acérca déste drama. E nenhuma referéncia aparece, 
também, no « diário » da guarnicáo. Quanto a D. Maria 
e a Carmelo, continuaram na cadeia ; dali seguiram para 
o asilo dos alienados de Toledo, onde permaneceram 
até fins de Setembro submetidos a maus tratos. Nessa 
altura, um enfermeiro apiedou-se déles e logrou salvá- 
-los das represálias dos marxistas irritados pelo avanco 
das tropas nacionalistas. Por fim, foram libertados pelos 
Regulares, quando estes conquistaram a cidade, 


O assédio 


Em 29 de Julho, Madrid anunciava a rendigáo do 
Alcazar. Por meio de um comunicado, informava a 
Europa de que os facciosos refugiados nos subterrá-: 
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neos, haviam cessado de combater. « Capitularam — 
dizia-se no comunicado — em conseqiiéncia de uma 
diligéncia das fórcas governamentais que ameagaram 
langar contra éles um novo ataque. Entáo, os oficiais e 
os guardas-civis saíram desarmados da fortaleza, em 
grupos de cinco. Em Toledo, reina agora uma tranqúii- 
lidade absoluta ». 

A realidade era muito diferente, e o govérno de 
Madrid de-pressa teve ocasiáo de certificar-se disso. 
Perante a resistencia tenaz dos defensores do Alcazar, 
náo podia alimentar ilusóes: só seria possível dominá- 
los pela fórga. S 

Fóra constituido um « comité » de guerra, presidido 
pelo comandante Barcel e instalado no edificio dos 
Correios. Segundo se calcula, estavam concentrados, em 
Toledo, oito mil milicianos. 

No Alcazar, os sitiados divertiam-se. Houve festas. 
Entoavam-se cancóes. O moral estava á altura da resis- 
téncia física. Redigia-se e dactilografava-se um pequeno 
jornal El Alcazar (do qual obtivemos um exemplar muito 
raro), que era reproduzido num duplicador, Néle eram 
publicadas as notícias divulgadas pela «rádio », visto o 
aparelho receptor ser de pequena poténcia, o que tor- 
nava impossivel as audicóes colectivas. A redaccáo 
instalara-se na sala do museu Romero Ortiz. O director 
era o comandante Martinez Simancas. Como redactores 
e tipógrafos, agiam Amadeo Roig e Andrés Marin. 
O título de El Alcazar aparecia todos os dias enfeitado 
com um desenho diferente. Para que mais fácilmente 
se seguissem os avangos do Exército de Franco, os 
comunicados eram, por vezes, acompanhados de mapas 
e gráficos, Publicavam-se também as informacóes ma- 
drilenas, sobretudo aquelas em que os governamentais 
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pretendiam que a resisténcia do Alcazar estaria liqui- 
dada dentro de horas, e «outros comentários ridicu- 
los...» Antes do «visado pela censura », os leitores 
encontravam variadas seccóes recreativas, charadas, 
palavras cruzadas. Havia numerosos anúncios de objec- 
tos perdidos: chaves, crucifixos, medalhas, penas esti- 
lográficas, papéis pessoais e armas. 

Comentava-se a intensidade dos ataques e fazia-se 
espirito a respeito das condigóes do assédio. « Quartos 
confortáveis, á prova de bombas. Pregos módicos. Subter= 
ráneos do Alcazar » (*). De 26 de Julho a 27 de Setem- 
bro, o jornal apareceu quási todos os dias, umas vezes 
de manhá e outras de tarde. A principio, tinha uma 
página, a seguir duas, trés ou quatro. Por vezes, publi- 
cou números especiais. Enchiam-no de gracejos heróicos 
e simples, de um bom humor que, a distáncia, parece 
fácil. 

Em 7 de Agósto, El Alcazar anunciou um festival, * 
abrilhatado por « numerosa orquestra », para exibigáo do 
formidável equilibrista de fama mundial Chu-Ling-Kal- 
-Var (tratava-se do tenente Calvar). Como números 
complementares do programa, figuravam «a final do 
campeonato internacional de luta greco-romana » e facé- 
cias do « genial humorista Mister Zaka ». Nos subter- 
ráneos, onde as mulheres se aglomeravam, com seus 
rostos empalidecidos, seus pobres vestidos enrugados, 
principiou, ao fim da tarde, ésse espectáculo único. 
Sóbre um palco improvisado, cantaram quantos sabiam 
cantar e outros interpretaram antigos bailados da Espa- 
nha. Sob a luz amarelada que projectava nas paredes 


(') El Alcazar (30-v1-36). 
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sombras incomensuráveis, o público aplaudiu a habili- 
dade dos acrobatas de 16 anos. Que extraordinária, esta 
nocturna festa da esperanga ! 

A luz fumarenta dos lampióes vacilava, nas singula- 
res cavernas onde se erguiam coros entoando cangóes 
da nova Espanha. 

Alguns dias mais tarde, fazia-se reclame do cántico 
dedicado á glória da defesa do Alcazar. Anunciavam-no 
no jornal, em 19 de Agósto. Sabemos que a letra per- 
tence ao comandante Martinez Leal e a música é de 
Martin Gil. Para os sitiados, os maus versos désse cán- 
tico para sempre estaráo ligados á lembranca do terrível 
e sufocante més de Agósto em que éles se estenderam, 
pela primeira vez, junto ás espéssas paredes dos cor- 
redores sem luz, ouvindo os estrondos surdos das bom- 
bas e das granadas. 

Esses instantes permitiam olvidar o cansago do assé- 


* dio. Para manter, de noite, os postos de vigiláncia, os 


homens viam-se forgados, muitas vezes, a fazer sentinela 
durante muitas horas a fio, nas piores condicóes. Havia 
uma dezena de prisioneiros. Recebiam tratamento, ra- 
góes e cuidados iguais aos de todos os outros habitantes 
da fortaleza. O coronel Moscardó regulamentara a ques- 
táo das horas de visita aos enfermos e feridos. Chegou 
a ser organizada para mais tarde uma sociedade, uma 
Hermandad dos sitiados. 

Algumas ocasióes, um miliciano gritava, lá de fora: 

— Atencáo! Atencáo! Aqui Rádio-Cigarral. Ren- 
dam-se. Se o fizerem, teráo as vidas salvas. 

Um dos soldados da cidadela avangava, sem de- 
mora, com um porta-voz de cartáo: 

— Atengáo! Atengáo ! Aqui Rádio-Alcazar, ao ser- 
vico da Espanha, Os soldados espanhóis nunca encon- 
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traram nos dicionários a palavra «rendicáo...» Se 
Vocés sabem quem foi Cambron (sic) lembrem-se da 
sua famosa resposta, em 1870 (re-sic), numa situagáo 
idéntica á nossa... Os soldados que lutam por uma 
pátria e por um ideal nunca se rendem ! 

Mais bravo do que erudito, o « locutor » de Rádio- 
-Alcazar voltava, rindo, aos subterráneos, emquanto a 
metralha continuava a uivar no exterior. 

Nos primeiros dias de cérco, esteve no Alcazar um 
francés, nascido em Toledo, de mái espanhola, mas que 
adoptara a nacionalidade paterna, Era o pasteleiro Isi- 
dore Clamagiraud, simpatizante da « Renovacion Espa- 
ñola». Tinha, no seu estabelecimento, determinada 
quantidade de farinha que podia ser útil aos sitiados. 
Em 29 de Julho, ás 9 horas da noite, com autorizagáo 
do coronel, o francés saíu do Alcazar, foi em busca de 
farinha e encontrou refugiadas, na sua casa, algumas 
religiosas, uma das quais morrera havia muitos dias, 
sem que ás outras tivesse sido possivel sepultá-la. Isi= 
dore enterrou-a, auxiliado por dois amigos, num recanto 
do pátio da pastelaria, e regressou tranqiilamente ao 
Alcazar. Repetiu várias vezes a faganha. No 21.2 dia 
do cérco, caiu nas máos dos milicianos e foi condenado á 
morte. Valeu-lhe o facto de estar em Toledo um cónsul 
francés incumbido de proceder á evacuagáo dos seus 
compatriotas. Prevenido do que se passava, esperou que 
os milicianos levassem o condenado até á sinagoga. 
Entáo, como nos bons filmes americanos de aventuras, 
arrancou-o das máos dos guardas e partiu a tóda a 
velocidade para Madrid. Hoje, o pasteleiro Isidore, de 
regresso á praga Zocodover, conta-nos as suas aventu» 
ras com delicadeza: 


— Sou eu o célebre francés do Alcazar... 
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Para muitos dos elementos da guarnicáo, a falta de 
tabaco constituia o mais grave de todos os problemas, 
Na cantina dos cadetes, fóra encontrada grande por- 
gáo de livros de papel de fumar. Náo havia, porém, 
com que fazer os cigarros. Na esplanada, vicejavam 
acácias ; na rampa em ziguezague erguiam-se eucaliptos ; 
floresciam lilazes nos jardins do coronel. Tentou-se 
tudo, com risco de vida, O eucalipto pareceu exces- 
sivamente medicinal, e a acácia foi eleita por unanimi- 
dade. Náo tardaram a chegar os dias em que se tornou 
preciso ratear as fólhas de acácia e o restante. 

Quanto ás mulheres, sofriam outras privagóes. Na 
maioria, conservaram nos corpos as mesmas roupas, 
durante o assédio. Mas € interessante dizer que algu- 
mas raspavam secretamente a cal das paredes, para a 
empregar como se fósse pó de arroz. 


A marcha sóbre Toledo 


Em 14 de Agósto, Badajoz estava em poder dos 
insurrectos. Fizera-se a jungáo das tropas de Franco 
com as de Mola. la principiar a verdadeira batalha de 
Madrid e, no caminho, travar-se-ia a batalha pela posse 
de Toledo, cuja resistencia atraía as atengóes do mundo 
inteiro. Disse-se que «a preocupacáo de salvar os defen- 
sores do Alcazar retardou e causou o malógro do ata- 
que /á capital. Náo nos parece que isso seja exacto. 
A simples consulta de um mapa demonstra-nos que, para 
Franco, vindo de Badajoz, Toledo estava no caminho 
a seguir para alcangar Madrid. 'É exacto, porém, que 
a resistencia da cidadela se converteu numa preocupa- 
cáo para todos. Mal informados, os leitores dos jornais 
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julgavam que a Saint-Cyr espanhola era defendida, na 
generalidade, por jovens aspirantes a oficial. E a legenda 
formou-se á volta dos « Cadetes do Alcazar ». A juven- 
tude e o heroísmo, unidos, muito fizeram, de-facto, pela 
causa da Espanha, pois a tenacidade dos sitiados, mesmo 
nos países democráticos, era encarada com certa sim- 
patia. 

Os bombardeamentos intensificavam-se e atraíam 
personalidades vindas de Madrid: Azaña, Largo Ca- 
ballero, pseudo-jornalistas franceses do « Front Popu- 
laire» e algumas formosas estranjeiras em férias. Ao 
mesmo tempo que um alto-falante urrava cangóes da 
« Frente Popular », os milicianos divertiam-se no campo 
onde fóra instalada a bataria de artelharia. Como « fim=- 
-de-fiesta », as pegas disparavam contra o Alcazar. 

A-fim-de desmoralizar os defensores e abalar a sua” 
confianga, instalaram, nas vizinhangas da cidadela, alto-= 
-falantes que espalhavam constantemente as noticias de 
« Radio-Madrid ». Mas os sitiados podiam captar as 
emissóes portuguesas e as dos postos nacionalistas. Era- 
-lhes muito mais difícil emitir mensagens e comunicar 
com Burgos. Náo obstante, depois da tomada de Bada- 
joz, sabiam que as fórgas de Franco iriam libertá-los. 
Acompanhavam os progressos e as várias manobras do 
Exército. Dia a dia, o avango precisava-se, até que 
viram desenhar-se, numa carta do Estado-Maior, um 
amplo movimento convergente sóbre a capital. Em 22 
de Agósto, ao caír da noite, tiveram razóes para crer 
próxima a salvagáo. 

Vindo do Sul, apareceu um aeroplano que sobrevoow 
us tórres do Alcazar. Déle caíu um objecto quadrado, 
uma espécie de fardo que se desféz, ao chocar com o 


e. 
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solo. Aproximaram-se alguns voluntários audaciosos, 
Eram conservas, agúcar e chocolate. Mas os sitiados 
viram, sobretudo, no acontecimento, a garantia de que 
os nacionalistas náo tinham esquecido Toledo, e que já 
náo estavam muito distantes. O bombardeamento, que 
redobrava de intensidade, impediu a recolha completa 
dos mantimentos. No entanto, na madrugada seguinte, 
alguns dos rebeldes fizeram buscas, na esperanga de 
encontrar cartas. Descobriram duas e logo foram quei- 
mados dois foguetóes, a acusar a recepgáo aos amigos 
que se avizinhavam da cidade. 

Os sobrescritos estavam decorados com as córes 
vermelho-ouro. Uma das cartas tinha o escudo nacional 
e dizia: 

« Do comandante do Exército da África do Norte 
aos bravos defensores do Alcazar. 

Sabemos da vossa heróica resisténcia e estamos pres- 
tes a levar-vos o maior auxilio possivel. Aproximamo- 
-nos rápidamente de Toledo. Emquanto esperais, agiien- 
tai-vos a todo o custo. Enviamos alguns socorros. Viva 
a Espanha ! » 

Esta mensagem era assinada: general Francisco 
Franco Bahamonde. 

A outra, também com as armas da Espanha, dizia: 

« Tódas as fórgas do Exército saúdam os bravos 
defensores do Alcazar. Marchamos o mais rápidamente 
possivel em vosso auxilio. Resisti. Aí váo alguns socorros 
ainda que simples. Destruindo todos os obstáculos, inu- 
tilizando tódas as resisténcias, as rmossas colunas avan- 
gam sóbre Toledo. Viva a Espanha! Vivam os heróicos 
defensores do Alcazar! » 

Também era firmada e datada pelo general Franco. 
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Foram afixadas a segunda carta e uma cópia da 
primeira. Todos os homens da ¡fortaleza, depois de as 
lerem, foram agradecer á Virgem subterránea, Nossa 
Senhora do Alcazar, a alegria que acabavam de sentir 
ea esperanga da libertagáo em breve. Um número triun- 
fal da gazeta reproduziu as duas mensagens. As mulhe- 
res langaram-se a um trabalho inesperado. Vendo que as 
cartas traziam as antigas córes nacionais da Espanha, 
confeccionaram fitas vermelho-ouro para os defensores 
da cidadela. Nas tórres, instalaram-se vigias, para obser- 
var a aproximacáo das colunas nacionalistas, 

Além disto, a voz de um locutor confirmava, agora, 
duas ou trés vezes por dia, a esperanga da vitória, e o 
jornal El Alcazar divulgava as últimas notícias entre a 
populagáo dos subterráneos: 

18 de Agósto: — As milicias catalás que tentaram 
atacar a Maiorca [oram repelidas e obrigadas a regres- 
sar a Barcelona. 

20 de Agósto: — O «Tércio» e os « Requetés » 
marcham sóbre Irun, 

27 de Agósto: — A batalha da Guipuzcoa intensi- 
fica-se, 

Foi na manhá de 20, cérca das 8 horas, que a voz 
nasalada do locutor anunciou: 

« Uma coluna nacionalista, sob o comando do coro- 
nel Yagué, marcha sóbre Toledo. Os marxistas sofre- 
ram um auténtico desastre em Calzada de Oropesa. Dei- 
xaram no campo duzentos mortos e mil feridos, um 
«tank», cinco canhóes, trés metralhadoras e muitas 
espingardas. Está próxima a libertagáo de Toledo, » 

De-facto, a coluna transpusera, em dez dias, os 196 
quilómetros que váo de Merida a Oropesa, num avanco 
inegávelmente rápido, 


10 
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Diligéncias para parlamentar 


Em fins de Agósto e principios de Setembro, a 
T. S. E. transmitiu aos sitiados uma larga série de notí- 
cias emocionantes. A melhor chegou em 27 de Agósto: 
o desfiladeiro do Pico fóra ocupado pela coluna de 
Yagué, que se apoderara, perto de Talavera de la Reina, 
de uma bataria de 105, um parque de material de enge- 
nharia, um combóio carregado de municóes, dois avióes, 
centenas de espingardas e metralhadoras. De Talavera 
a Toledo, há, apenas, trinta quilómetros. Todavia, foi 
preciso empregar muitos dias na ocupagáo daquela re- 
giáo. Os « croquis » publicados nas páginas de El Alca- 
zar permitiam aos defensores seguir a marcha das colu- 
nas —a conquista de Calera, um pouco ao Sul; de 
Gamonal, ao Norte, e a progressáo ao longo do rio 
Alberche, Em 3 de Setembro, Yagué entrou em Tala- 
vera. De Badajoz até ali, as tropas apenas gastaram 
quinze dias para realizar um avango de cérca de trezen- 
tos quilómetros. 

Novos avióes sobrevoaram o Alcazar e langaram 
mensagens. Uma delas, langada pelo aviador Kindelan, 
filho do general do mesmo nome, era firmada pelo gene- 
ral Mola: 

« Do general-chefe do Exército do Norte aos bravos 
defensores do Alcazar de Toledo: Vencemos em tódas 
as «frentes» e caminhamos com passo [irme para o 
trianfo. Espero que sercis libertados dertro em pouco. 
A coluna Yagué está no caminho de Talavera; a minha, 
mais avangade, perto do Escurial. Viva a Espanha! 
Vivam os bravos defensores do Alcazar de Toledo! 
Um abrago para todos do vosso general. » 
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A segunda mensagem também era de Mola, que 
dedicava «o seu respeito, o seu entusiasmo e o seu 
coragáo » nos defensores da fortaleza. Emfim, as « rapa- 
rigas de Burgos » enviavam uma carta aos bravos cade= 
tes (1); «O gesto altivo que, com a vossa perseve= 
ranga corajosa, praticais por Deus e pela Espanha, nesse 
'Alcazar glorioso, é bem um gesto imortal de homens da 
raga espanhola... A nossa admiragáo acompanha-vos e 
A nossa mocidade, igual á vossa, sente-se unida á epo- 
pcia... Somos raparigas plenas de alegria e juventude e, 
tal como vós, somos a nova Espanha, neste alvorecer 
radioso » (*). 

Em 9 de Setembro, as fórcas de cavalaria vindas 
«de Avila tomaram Arenas de San Pedro, chegaram a 
Laparra e fizeram juncáo com a coluna de Yagué, que 
atingira as barragens do rio Alberche. A tomada de 
Talavera constituíu um acontecimento de tamanha impor- 


(*) Tratava-se de uma artistica mensagem em pergaminho. 
As jovens de Burgos confiaram-na, em fins de Agósto, ao gene- 
ral Mola, que encarregou o seu secretário, Iribarren, de procurar 
uns tubos de fólha capazes de serem langados, com lastro, sem 
grandes riscos de desvio, sóbre o Alcazar. Era domingo, e a coisa 
apresentou certa dificuldade, Mas Mola náo admitía impossibilidades. 
Lá se descobriu, finalmente, um funileiro que féz os desejados tubos. 
Entáo, o general decidiu juntar á saúdagño das raparigas, duas 
mensagens suas. A segunda dizia: «O meu respeito, o meu cari- 
nho, o meu entusiasmo e o meu coracío de vélho infante para os 
gloriosos defensores do bergo da Infantaria Espanhola. Vosso gene- 
ral: (a) Emilio Mola». Na previsáo de que os originais pudessem 
caír nas máos dos «rojos», o general mandou tirar cópias déstes 
documentos e meté-las também noutros tubos que chegaram ás máos 
dos destinatários na tarde de 6 de Setembro. — (N. do T.), 

(*) El Alcazar (6 de Setembro, 1936). 
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táncia que os jornais marxistas náo lhe fizeram qual- 
quer referéncia. 

Entretanto, á falta de outras vitórias, Madrid anun- 
ciava a próxima rendigáo do Alcazar. Durante a tarde 
désse dia 9, uma granada alcancara a estátua de Car- 
los V, quebrara-lhe a lanca e deixara-a de pé, no centro 
da cidadela. 

O prolongamento do cérco comegava a irritar Madrid. 
Houve ordens para lhe pór rápido térmo, ainda que o 
general Asensio, chefe das fórgas governamentais, afir- 
masse náo ser possivel prever quando aquela fortaleza 
infernal poderia ser vencida. 

Diante de tal tenacidade, os « vermelhos » resolve- 
ram, em 8 de Setembro, dirigir um ultimato aos si- 
tiados: 

— Deixem saír, primeiro, as mulheres e as criangas. 
Podem vir os homens, depois, sem armas. Prometemos 
respeitar-Ihes as vidas. 

A uma hora da madrugada, reiiniu-se o « comité » 
de guerra, presidindo o comandante Barcelo. Telefona- 
ram aos defensores do Alcazar, pedindo-lhes que rece- 
bessem a visita do comandante Rojo, vélho elemento 
republicano, que servira, na Escola, como oficial ins- 
trutor. 

— Receberemos Rojo, amanhá, ao amanhecer — res- 
pondeu o coronel Moscardó. 

As 9 horas, cessou o fogo de ambos os lados. Do 
alto das esplanadas, viu-se o comandante Rojo atra- 
vessar a praga Zocodover e subir a rampa do Alca- 
zar. As sentinelas preveniram o coronel, Nas ruínas, A 
entrada da fortaleza, apareceram dois oficiais. Avan- 
garam para o parlamentário, vendaram-lhe os olhos e 
conduziram-no aos subterráneos. 
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A conferéncia durou duas horas, Por fim, viu-se rea- 
parecer Rojo, rodeado pelos seus guardas, que Jhe tira= 
ram a venda e o saiidaram. O oficial dirigiu-se ao edi- 
fício dos Correios, séde do « comité » de guerra. 

— Recusam — disse. — Supliquei-lhes que salvas. 
sem, pelo menos, as criangas e as mulheres... Tudo 
foi inútil. « Elas náo querem deixar=nos » — responde- 
ram-me. Disseram que, se morrerem, será de armas na 
máo. « Se quere fazer algo por nós — acrescentaram — 
envie-nos um sacerdote... » Nada mais me pediram. 

Era um desaire, 'O comandante Barcelo tomou o 
auscultador do telefone e deu uma ordem ás batarias. 
Os bombardeamentos recomegaram. Por seu lado, pre- 
venido do que se passava, o govérno madrileno enviou 
para Toledo numerosos camióes com guardas de assalto 
e estes receberam instrugóes para fazer fogo noite e dia. 

Na noite de 10 de Setembro, a coluna do tenente- 
-coronel Delgado, comandante das tropas nacionalistas 
de Talavera, viu subir para o céu, a vinte quilómetros 
das suas posigóes, as labaredas que devoravam o Alcazar, 


A última confissáo 


Nesse dia, o govérno madrileno ordenara a eva- 
cuagáo imediata de tódas as mulheres e criangas que 
ainda permaneciam em Toledo. Conduziram-nas para 
um acampamento e ali as instalaram. Os « vermelhos » 
tinham resolvido fazer ir pelos ares o Alcazar. Qui- 
seram, porém, realizar uma derradeira tentativa junto 
dos sitiados. Náo tinham ¿les pedido a presenga de um 
sacerdote ? Os marxistas entenderam ser hábil satisfazer» 
«lhes tal vontade. Para que os rebeldes nenhuma descon= 
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fianga alimentassem, era necessário enviar-1hes alguém 
que éles conhecessem. Ora, todos os espanhóis sabem 
quem é D. Enrique Vasquez Camarasa, cónego da cate- 
dral de Madrid, prégador célebre, a quem a embaixada 
de Inglaterra confiara, recentemente, uma intervencáo 
delicada. Foi, pois, a D. Enrique que o govérno se 
dirigiu. 

Na tarde de 10 de Setembro, o cónego Camarasa 
chegou a Toledo, num automóvel. Envergava um trajo 
laico, em azul-marinho. Introduzido num gabinete onde 
estava reiinido o « comité » de guerra, recebeu instrugóes 
para se dirigir ao Alcazar, na manhá seguinte, cérca 
das 9 horas. 

Para prevenir os sitiados, foi empregado um alto- 
-falante instalado numa das poucas casas que restavam 
de pé, junto da cidadela. 

— Aló, aló, Alcazar! 

Féz-se siléncio. Depois, os defensores da fortaleza 
receberam a informagáo de que o sacerdote chegara a 
Toledo. 

Os raros habitantes da cidade observaram com 
curiosidade aquéle homem de alta estatura, cabega nua, 
cabelos grisalhos, que avangava, em companhia do 
comandante Barcelo e do capitáo Sediles, para o reduto 
dos nacionalistas. Á sua passagem, alguns milicianos 
ergueram o punho, gritando: 

— Viva a República ! 

Os oficiais corresponderam 4 saiidacáo marxista, e 
diz-se que o padre Camarasa náo hesitou em erguer o 
punho cerrado, o que teria levado os milicianos a acla- 
má-lo, Na verdade, dizia-se em Madrid que éste sacer- 
dote era favorável ás ideas extremistas. No entanto, 
éle sempre negou que isso fósse verdade, como negou 


A: 
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que tivesse feito a saiidagáo da « Frente Popular », em 
Toledo (*). 

O comandante Barcelo, um tenente e o sacerdote 
subiram até o Alcazar, com uma bandeira branca. O fogo 
cessou. Um oficial da cidadela, capitáo Varela, cami- 
nhou para os parlamentários. Estacou, a uns dez metros 
déles. 

— Dé-me a sua palavra de honra — disse Barcelo 
que respeitareis a vida de D. Enrique Camarasa e 
náo tentareis reté-lo convosco. 

O capitáo Varela voltou-se para as paredes esbura- 
cadas do Alcazar, das quais se ergueu uma voz dizendo: 

— O coronel dá-vos a sua palavra! 

D. Enrique inclinou-se diante do comandante Bar- 
celo e seguiu só em direccáo ¿A fortaleza. Na máo 
esquerda, segurava um lenco branco e um saco com Os 
paramentos; na esquerda, um grande crucifixo de 
bronze. Quando chegou junto do capitáo, éste vendou- 
-lhe os olhos com um lenco, pegou-lhe numa das máos 
e guiou-o até o fundo escuro dos subterráneos. Durante 
trés horas, náo se ouviu um tiro, 

Cérca do meio-dia, o padre Camarasa reapareceu, 
segurando o crucifixo, o saco e o lengo com que o tinham 
vendado, á entrada. Ao sair, ninguém se lembrara de 
tal fazer. Chegado junto do comandante Barcelo e do 
capitáo Sediles, disse-lhes que ministrara os sacramentos 
a feridos e moribundos, dera a todos a absolvigáo in 
articulo mortis, ministrara a comunháo a centenas de 
homens e mulheres, baptizara um recém-nascido e cele- 
brara missa no altar da Virgem dos subterráneos. 


(*) Recordemos que Louis Delaprée, no Paris Soir (14-1x-36) 
nos deixou disso um testemunho directo. 
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Ao dirigir-se á cidadela, D. Enrique Camarasa fóra 
incumbido de outra missáo, Pedira ao coronel Mos- 
cardó que deixasse sair as mulheres e as criangas, ainda 
que aquelas lhe tivessem declarado unánimemente esta- 
rem ali por sua livre vontade e náo desejarem deixar 
o Alcazar. Por uma questáo de respeito pela sua qua- 
lidade de sacerdote, o coronel prometeu reiinir-se em; 
conselho com os sitiados, a-fim-de ser tomada uma deci- 
sáo em definitivo. Ao preguntar ao padre Camarasa que 
espécie de garantias lhe seriam dadas, quanto á segu- 
ranga das mulheres, D. Enrique apenas disse: « Espero 
que será tida para com elas uma conduta humana ». 
O pai do rapazito fusilado pelos « vermelhos » sabia 
por experiéncia até onde poderia ir essa «conduta 
humana ». Registe-se que o padre Camarasa nunca dei- 
xou de negar que tivesse sido encarregado de propor 
a rendigáo de oficiais e soldados '(*). 

As 7 horas da tarde, o comandante Rojo efectuou 
uma nova tentativa. Anunciou que queria falar ao coro- 
nel e foi introduzido na fortaleza, onde declarou que éle 
e o padre Camarasa se considerariam responsáveis pela 
vida das mulheres e dos peguenitos. Trés das sitiadas 
receberam a incumbéncia de consultar as suas compa- 
mheiras. Ao cabo de alguns minutos, reapareceram. 
Mesmo que os maridos lho ordenassem — explicaram — 
elas recusar-se-iam a sair do Alcazar. Estavam decididas 
a pegar em armas para colaborar na defesa, se os homens 
fóssem insuficientes para manter a resisténcia. 

O comandante Rojo deixou a cidadela. Após curtos 
minutos de siléncio, recomegou a fusilaria. 


(*) Entrevista do padre Camarasa ao Echo de Paris, 21-3-37. 
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A explosáo da mina 


Em 13 de Setembro, San Sebastian caíu em poder 
do general Mola. Todo o Norte pertencia, agora, aos 
nacionalistas que poderiam unir-se para tomar Madrid 
e, sobretudo, libertar Toledo, onde eram esperados 
havia 55 dias. A sorte dos sitiados do Alcazar angus- 
tiava o mundo. 

Após uma conferéncia com Largo Caballero, o em- 
baixador do Chile, Nunez Morrado, dirigiu-se a Toledo, 
pedindo que Jhe concedessem a libertagáo dos vélhos, 
das mulheres e das criangas. Alcangou do comandante 
Barcelo a garantia de que quantos saíssem do Alcazar 
teriam a vida salva. Obteve até a garantia da protecgáo 
e alimentagáo dos evacuados que lhe fóssem entregues. 
As suas propostas foram transmitidas a Moscardó, que 
respondeu: 

— Se o senhor embaixador do Chile alguma coisa 
deseja de nós, rogamos-lhe que entre em contacto, por 
intermédio do seu govérno, com o nosso govérno de 
Burgos. 

Replicaram ao coronel que os jornais de Sevilha e 
Salamanca reclamavam a saída do elemento feminino 
e dos pequenitos da fortaleza. Evacuá-los seria, pois, 
cumprir desejos de Franco e de Mola. Calmo, Moscardó 
disse que todos deixariam a cidadela, logo que éle rece- 
besse uma ordem escrita nesse sentido, firmada ¡por um 
dos referidos generais ou pelos seus representantes em 
Burgos. Talvez o comandante do Alcazar náo ignorasse, 
ao falar assim, que a Imprensa socialista, em especial 
Claridad, órgáo de Largo Caballero, afirmava diária- 
mente que os sitiados, inclusivé as mulheres e as crian= 
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sas, eram rebeldes inimigos do povo. Acrescentava que, 
mesmo no que dizia respeito ás suas vidas, nenhuma 
condicáo havia que aceitar. 

Sabia-se que a coluna Yagué recebera um refórco 
de 25:000 homens e que, no sector de Talavera, ocupara 
Santa Olalla e algumas outras povoagóes. Dos dois 
lados, ¡ppressentia-se que a vitória ia decidir-se em Toledo. 
Os marxistas vibraram, entáo, o último golpe. 

Vindos das Astúrias, chegaram mineiros que abri- 
ram galerias sob os paredóes e os edifícios do Alcazar. 
Durante muitas horas, os defensores da cidadela es- 
cutaram o ruído agudo das escavadoras dilacerando o 
granito, o que lhes torturava os nervos. No entanto, os 
engenheiros encerrados na fortaleza foram seguindo pelo 
som a marcha dos trabalhos e um déles chegou a pre- 
cisar com exactidáo o sítio onde os marxistas acumu- 
lavam a dinamite. Isto permitiu evacuar as zonas amea- 
gadas. 

Na noite de 17 para 18 de Setembro, o « comité » 
de guerra preveniu por meio de toques de clarim e pela 
T. S. F. que todos os habitantes deveriam saír de To- 
ledo. Uma caravana de gente timorata foi acampar a 
dois quilómetros da cidade, na planicie. Soprava fria 
ventania. Junto dos parapeitos das trincheiras, os mili- 
cianos acenderam fogueiras. Sob as abóbadas húmidas 
da cidadela, as mulheres e as criancas tiritavam, embru- 
lhadas nos cobertores. 

A meio da noite, o comandante Rojo avisou os ofi- 
ciais sitiados de que os mineiros haviam terminado a sua 
faina. Do Alcazar, ninguém lhe respondeu. Na mina 
tinham sido colocadas sete toneladas de dinamite. As 
perfuradoras continuavam a trabalhar, para que os 
sitiados náo suspeitassem da hora da explosáo. Até o 
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alvorecer, ésse ruído terrivel, essas vibragóes agudas 
mantiveram despertas, la luz indecisa dos archotes, as 
sentinelas e as mulheres transidas, com os filhos dei- 
tados nos joelhos. 

As 7 horas da manhá de 18 de Saiciio, um mi- 
neiro chegou fogo á mecha que media sessenta metros. 
Depois, as imediagóes foram rápidamente evacuadas. 
A seguir, deu-se uma explosáo formidável. A terra 
tremeu, abriu brechas e todo o casario de Toledo foi 
sacudido. Das alturas dos Cigarrals e de San Servando, 
fotógrafos e operadores de cinema, que o govérno para 
ali enviara, fixavam febrilmente nas peliculas aquéle 
espectáculo fantástico. Para o céu pardacento, onde se 
acumulavam nuvens carregadas de chuva, ergueu-Se uma 
gigantesca coluna de fumo, em negros turbilhóes, Enor- 
mes blocos de cantaria foram projectados em tódas as 
direcgóes, caíndo com estrondos terríveis de avalanche, 
A tórre da zona Sudoeste foi levantada inteira e tom- 
bou desfeita em milhares de pedagos. 

Persuadidos de que apenas restava meia dúzia de 
homens refugiados em qualquer subterráneo, os mili- 
cianos avangaram, armados de baionetas e granadas de 
máo. Através a massa dos idestrogos, abriram caminho e 
invadiram as ruínas, agitando as bandeiras negras e ver- 
melhas dos anarquistas. Uma dessas bandeiras foi igada 
imediatamente sóbre a estátua de Carlos V, que con- 
tinuava de pé, no pátio de honra. A volta dos atacan- 
tes, hesitantes em avancar mais além, ainda se viam, 
ali e acolá, um fragmento de cornija, um arco, um gra- 
cioso capitel encimado por qualquer figura do bestiário 
heróico da Espanha. De-repente, rebentou uma granada 
e partiu de todos os lados uma saraivada de tiros. Náo 
eram fantasmas que se langavam sóbre os milicianos, de 
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armas em punho. Eram guardas civis, falangistas, solda- 
dos de 16 anos conduzidos por chefes táo novos como 
éles. Todos estavam vivos. 

Mais uma vez os rebeldes ficaram senhores da cida= 
dela. As 5 horas da tarde, perante a impossibilidade de 
consolidarem as suas posigóes, os milicianos voltaram 
aos pontos de partida. Os mogos soldados instalados na 
cavalariga n.” 4 conseguiram manter-se no seu estreito 
recinto e repelir todos os ataques. Uma hora depois da 
explosáo, D. Trinidad Rodriguez Lozano, espósa de 
lidefonso Blanco Chamiso, sargento da Guarda Civil, 
dava á luz uma petizinha, Josefa, 


Ataque com gasolina 


O «comité » de guerra estava em reiinido perma- 
nente, 

O chefe das tropas governamentais, general Asensio, 
chegou, nessa mesma noite, a Toledo, com ordens cate- 
góricas. 

Houve deliberagóes tempestuosas, no decurso das 
quais o general foi informado de que os mineiros astu- 
rianos estavam prontos a fazer explodir uma outra 
mina. Haveria, porém, alguma possibilidade de que 
ela desse melhores resultados que a anterior? Asensio 
náo o acreditava. Por isso, preferiu incendiar o que 
restava do edifício do govérno militar e a ala esquerda 
do Alcazar, que se conservava de pé, Vinham já a ca- 
minho da cidade dois camióes-cisternas cheios de gaso- 
lina — porque seria com ésse carburante extremamente 
inflamável que se lancaria fogo á cidadela. 
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Vieram, também, bombeiros que desenrolaram uma 
imensa mangueira através do hospital de Santa Cruz. 
A gasolina comegou a jorrar da agulheta. Súbito, de 
uma janela protegida por colchóes, surgiu uma som- 
bra. Um rapaz saltou das ruínas, a peito descoberto, 
empunhando um revólver. Alcancou os atacantes, lutou 
brago a braco com éles, arrancou-lhes das máos a man- 
gueira e, antes que houvesse tempo para medir a 
sua audácia, projectou o jacto do liquido inflamável 
sóbre as posigóes inimigas. Em seu seguimento, outros 
rapazes apareceram. De ambos os lados, partiram des- 
cargas cerradas. O heróico mogo tombou crivado de 
balas, mas cairam, também, os milicianos que estavam 
ao lado. Os seus camaradas protegeram o corpo e 
repeliram os adversários, com o fogo das espingardas 
e arremessando granadas de máo. Em curtos minutos, a 
rampa do Alcazar ficou deserta. Os portais do hospital 
de Santa Cruz fecharam-se de novo. Em fila indiana, 
rentes aos muros desmoronados, os defensores da cida- 
dela regressaram aos subterráneos. 

Por entre o fumo que saía das ruínas, o cheiro da 
pólvora e da gasolina, éste extraordinário episódio da 
cavalariga n.” 4, um dos mais espantosos do cérco, 
dá-nos um aspecto característico. Estamos, sem dúvida, 
perante a guerra moderna, na qual a química tem o seu 
papel e se inventam constantemente novos processos de 
matar. Mas estamos igualmente perante a guerra da 
Espanha eterna, a da reconquista, que é, a principio, 
um combate singular, numa exaltagáo do desprézo pela 
morte e da defesa da honra. As armas mudaram; os 
homens dispóem de recursos novos, mas o episódio da 
agulheta, nesta cancáo épica da defesa do Alcazar, 
prova-nos que o herói sabe sempre ultrapassar a novi- 
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dade do meio de ataque e arrostar o destino, batendo-se 
corajosamente, a corpo descoberto. 

Ao anoitecer, cau uma chuvada torrencial. Sob o 
claráo dos incéndios, o casario esfumava-se numa neblina 
húmida. Refugiados nos campos alagados, os habitantes 
de Toledo avistavam, no horizonte turvo de nuvens, 
uma cidade estranha, cinzenta e negra, votada ao ani- 
quilamento. 


Aproxima-se a libertacáo 


Foram inúteis tódas as diligéncias para evacuar do 
Alcazar as mulheres e as criancas. Convencida de que 
a sua intervencáo seria tardia e que o cérco estava a 
findar, a Comissáo da Cruz Vermelha Internacional 
seguiu de Madrid para Barcelona, emquanto o govérno 
de Burgos declarava: « Os heróis do Alcazar resistiráo 
até que cheguem ali as tropas do Sul ». Formulavam-se 
protestos em tóda a parte, sobretudo em Inglaterra e 
na Franca, contra o prolongamento déste cérco des- 
humano. 

Em 20 de Setembro, de noite, os guardas civis 
foram libertar os juvenis e heróicos defensores da 
cavalariga n.* 4, abandonando á gula das chamas o que 
restava do govérno militar. O incéndio duraria tóda a 
noite. Era avistando já o claráo que marchavam as tro- 
pas nacionalistas, preguntando com angústia se pode- 
riam chegar a tempo. 

Durante a jornada de 21 de Setembro, nenhuma 
accáo foi tentada de qualquer dos lados. Todavia, sob 
o fogo da artelharia, a última tórre do Alcazar desmo- 
ronou-se. Nenhum homem permaneceu, daí em diante, 
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na parte superior da fortaleza, e as posigóes das cerca- 
nias da cidadela foram abandonadas pelos sitiados. 

O ininterrupto rebentar das bombas, o temor da 
explosáo de minas, as dificuldades cada vez maiores 
provocadas pelo cérco, bastariam para justificar abalos 
em almas menos intrépidas. No interior do Alcazar, a 
sltuagáo tornava-se, de-facto, progressivamente angus- 
tiosa. De dia para dia, os víveres escasseavam, A água 
era racionada severamente. O número de feridos cres- 
cla e os ferimentos agravavam-se. Os médicos e as reli- 
giosas náo conseguiam ter o menor repouso. As inter- 
vengóes cirúrgicas tornavam-se extremamente dolorosas. 
O clorofórmio faltava, e as operagóes eram feitas sem 
anestesia. Enfermeiros improvisados seguravam vigoro- 
samente sóbre a mesa de operacóes os desgragados atin- 
gidos pela metralha, Aquela fóra levada para a antiga 
capela, Cobria-a um comprido tapéte vermelho, que 
ainda tivemos ensejo de ver manchado de sangue. 

Na cidadela privada de sacerdotes, sem cerimónias 
religiosas, a piedade católica individualizou-se. Alguém 
conservou a oracáo que um dos sitiados dirigia á Virgem 
subterránea e que traduz qualquer coisa do ambiente 
febril em que era proferida: 

— Somos poucos e éles so muitos. Mas o número 
náo é tudo. Nós cremos, nós temos fé. Éles sáo des- 
crentes e querem destruir a nossa fé. Bles pensam. 
Agem com o cérebro, Nós oramos. Agimos com o cora- 
gáo, Eu chego a gritar, por vezes. Mas nenhum médo 
sinto. Se morrer, morri. Serei eu sómente quem morre. 
A minha crenga, essa náo desaparece. 

Náo juramos. Náo blasfemamos, Náo temos pensa- 
mentos carnais, Aquéles cujas mulheres estáo no Alcazar, 
nenhum contacto intimo tém com elas. 
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Os « vermelhos » pensam. Pensar, nada é. Nós cre- 
mos » (*). 

Os aparelhos de «rádio» foram reparados, De 
Portugal, eram emitidas notícias do avanco da coluna 
Yagué (*). Em 23 de Setembro, os marxistas amea- 
garam destruir as barragens do rio Alberche e precipitar 
dez milhóes de metros cúbicos de água no vale onde 
éles julgavam que os nacionalistas tinham concentrado o 
seu material. Náo conseguiram, porém, abrir brecha na 
barragem. Os avióes de Franco, cada vez em maior 
número, sobrevoavam o Alcazar e incitavam diária- 
mente os defensores a agiúentarem-se custasse o que 
custasse. Entretanto, as tropas ocupavam Maqueda. 
A guarda-avangada do tenente-coronel Castejon che- 
gara, em 24, a 16 quilómetros de Toledo. E os sitiados 


(*) Major Geoffrey Mac-Neill Moss, The Siege of Alcazar, 

(*) Uma vez libertos, os defensores do Alcazar disseram muito 
ter concorrido para lhes manter o moral a acgáo de « Rádio Club 
Portugués ». De-facto, a actividade desta emissora e do seu director, 
capitáo Jorge Botelho Moniz, teve tal projecgáo e influíu de tal ma- 
neira nos acontecimentos que, só por si, constituirá, um día, parte 
interesante, se náo a mais interesante, do capítulo que um historia- 
dor dedicar á « guerra das ondas > no país vizinho. De resto, Botelho 
Moniz — « el bravo capitan Botello », como lhe chamavam em Espa- 
nha — náo se limitou a apoiar os nacionalistas, por meio do micro- 
fone. Se como locutor logrou fazer chegar a sua voz a muitas 
consciéncias, como jornalista escreveu crónicas táo sóbrias como 
notáveis, e como militar bateu-se por forma a merecer a admiragáo 
dos seus camaradas espanhóis. As palavras e os gestos do capi- 
táo Botelho Moniz foram, por vezes, motivo de críticas acerbas, 
em certos circulos de Lisboa, e comentados insultuosamente pelos 
« vermelhos ». Mas ninguém poderá, com justiga, contestar a coe- 
réncia, o desassombro e a decisáo com que éle soube defender as 
suas ideas. — (N. do T.). 
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de atalaia viram que as pegas de artelharia dos « ver- 
melhos », postadas nos Alijares, e até aí voltadas para 
a cidadela, passavam a alvejar o lado oposto, isto é, a 
estrada de Avila. Semelhante manobra evidenciava a 
aproximagáo do Exército nacionalista e do dia da liber- 


tagáo, 


A tomada de Toledo 


Em 25 de Setembro, os marxistas tentaram um 
assalto supremo. As 4 horas da madrugada, fizeram 
explodir as últimas minas táo laboriosamente abertas 
pelos homens das Astúrias, O « chassis » de um camiáo 
que permanecia nas vizinhangas do Alcazar foi arre- 
messado para o convento de San Domingo, no outro 
extremo da cidade. A cratera rasgada pela explosáo 
media cem metros de diámetro e setenta de profundidade, 
A despeito de quanto isto poderia representar de vio- 
léncia, os sitiados repeliram mais uma vez os milicianos 
« vermelhos », á granada de máo. 

Em Madrid, o govérno desinteressou-se do Alcazar 
(Largo Caballero disse-o discretamente ao general Asen- 
sio). Entáo, apenas se pensou em evacuar a cidade, As 
tropas deixaram-na para marchar rápidamente em direc- 
gáo a Torrijos e Talavera, mas chocaram com os sol- 
dados de Castejon, os quais já tinham cortado quási 
tódas as estradas e comegavam a fechar o cérco a 
Toledo. 

As 6 horas da tarde do dia 26, a coluna Yagué, 
comandada, agora, pelo general Varela, chegou ás portas 
da cidade. A menos de um quilómetro dali, outra coluna 
ocupou posigóes de combate. Foram estabelecidos con- 
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tactos, por meio de sinais, com o Alcazar, onde princi- 
piara o 68. dia de assedio. 

Na noite de sábado para domingo, alguns elementos 
avangados das tropas nacionalistas efectuaram uma 
incursáo nas ruas de Toledo, a-fim-de apurar até que 
ponto iria a resistencia dos marxistas. A maioria dos 
« vermelhos » tinha evacuado a cidade, Em 27, corta- 
das pelo Norte tódas as comunicagóes com Madrid, foi 
langado o ataque. 

Ao amanhecer, a coluna central desencadeou uma 
ofensiva frontal, emquanto a coluna do coronel Barron 
ocupava, pelo Norte, tódas as estradas. Uma terceira 
coluna, seguindo a linha do Téjo, ocupou as pontes de 
Alcantara e San Martin. 

As 10 e 30, a coluna do centro, comandada pelo 
coronel Carlos Asensio Cabanilles, atacava, tendo na 
vanguarda o primeiro «tabor» dos « Regulares» de 
Tetuáo e a quinta « bandera » da « Legiáo Estranjeira », 
aquéle chefiado pelo comandante Oro e esta comandada 
pelo capitáo Tieden. As tropas carregaram á baioneta, 
sob uma fuzilaria intensa. Casa por casa, a luta con- 
tinuou, encarnigada. 

O comandante « vermelho » Barcelo quisera evacuar 
a cidade, na véspera, mas os seus homens recusaram-se 
a ceder terreno aos nacionalistas e defenderam-se com 
admirável coragem. As 13 horas, era conquistada a porta 
de Visagra, ao mesmo tempo que a coluna Barron 
atingia Cristo de la Vega. Logo que os sitiados viram 
entrar na cidade os soldados do comandante Mohamed 
El Mizzian (o primeiro a transpor as muralhas), ofi- 
cial árabe que féz o seu curso no Alcazar, cobriram de 
metralha os milicianos, e estes ficaram, assim, entre dois 
fogos. 
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As 20 horas, ainda se travavam combates nas ruas 
de Toledo. No decorrer do dia, os « vermelhos » haviam 
perdido cérca de mil homens. Os outros recuaram para 
a porta de San Martin, abriram á fórga uma passagem 
e fugiram, As 21, o « Ayuntamiento » estava ocupado 
pelos atacantes ; ás 21 e 15, deu-se o acontecimento pro- 
digioso, do qual o mundo chegou a duvidar. Na escuri- 
dío da noite, os cadetes de Toledo, os guardas civis, 
os falangistas, as mulheres, as criangas e até os animais 
suíram, em confuso tropel, das ruinas ainda fumegantes 
do Alcazar e langaram-se ao pescoco dos seus liberta- 
dores. As mulheres ajoelhavam-se e persignavam-se ; os 
homens trocavam abracos, felicitavam-se, apertavam-se 
as máos, gritando: « Viva España!» Depois guiaram 
os seus salvadores até os subterráneos e mostraram-lhes 
os dois pequenitos nascidos durante o cérco. Um déles 
juntou ao seu nome cristáo de Ramon, o de Alcazar Res- 
tituto. 

Quanto ao coronel Moscardó, logo de manhá reiiniu 
os seus oficiais na parada da cidadela, para receber o 
general Varela, o qual náo quisera entrar no antigo 
burgo sem uniforme e luvas brancas. Quando éle apa- 
receu, Moscardó avancou e proferiu estas palavras: 

— Por aqui, nada há a assinalar, meu general | 


As testas da vitória 


Em 28 de Setembro, reinava em Toledo uma exal- 
tacáo intraduzível. Os « vermelhos » evacuaram a cidade, 
que dominaram, durante setenta dias, com cinco mil mili- 
cianos e seis mil soldados vindos de Madrid a título de 
refórco. A maior parte déles fugiu na direcgáo de Ciudad 
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Real, abandonando pecas de artelharia pesada, canhóes 
anti-aéreos e metralhadoras. 

Ao alvorecer, oitenta milicianos refugiados no hospi- 
tal de San Juan foram feitos prisioneiros e fusilados. 
Passavam-se buscas nas casas dos habitantes. A repres- 
sáo foi muito severa. No entanto, a multidáo, cheia de 
alegria, aplaudia infatigávelmente os regimentos que 
transpunham a praga Zocodover. Depois, chegou o gene- 
ral Franco, acompanhado pelo general Millan d'Astray. 
Rodeados por entusiásticas aclamagóes, subiram pron- 
tamente ao Alcazar, onde a guarnigáo os esperava, for- 
mada, com as suas armas. Ambos atravessaram o pátio 
devastado pela metralha, passaram na frente dos defen- 
sores da cidadela e avangaram para o coronel Moscardó, 
que se mantinha de pé, perfilado, imóvel. 

— Meu general — proferiu o comandante do Alca- 
zar — apenas lhe entrego ruinas. 

— Nunca desejei tanto uma coisa na minha vida 
como a libertagáo do Alcazar de Toledo ! — respondeu 
Franco. 

Entáo, Moscardó voltou-se para os oficiais e os sol- 
dados. 

— Tinhamos jurado — disse — dar a nossa vida pela 
Espanha, de preferéncia a rendermo-nos. Elevando os 
nossos pensamentos para a Pátria, para a sua tradicáo 
gloriosa e para os seus heróis, conseguimos honrar a 
nossa palavra e cumprir o nosso dever. 

Franco abracou-o e proferiu: 

— Defensores do Alcazar, representais a honra da 
Espanha. O vélho Alcazar, onde se formaram geragóes 
de oficiais, está destruido, mas nós o reconstruíremos. 
Vós servireis de exemplo á Espanha, que vai recons- 
truir um império. O vosso gesto perdurará, através das 
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geracóes. A Pátria é vossa devedora de um reconhe- 
cimento eterno. Em nome da nacáo, para consagrar os 
vossos sacrificios, entrego-vos a Cruz Laureada de 
San Fernando, a título pessoal ao coronel Moscardó, e 
a titulo colectivo a todos vós, 


“Arriba España!” 


No pátio de honra, erguia-se ainda a estátua de 
Carlos V, cuja armadura fóra arrancada por uma explo- 
sáo. Na galeria de Oeste, aparecia um bronze inteiro. 
Era o busto de um cadete de outrora, D. Juan Vasquez 
Afan de Ribera, caido pelo seu país durante a ocupagáo 
napoleónica, D. Juan Vasquez tinha, entáo, 13 anos, 

Ao cabo de 72 dias de cérco, durante o qual rece- 
beu 3:300 granadas de 15,5, 3:000 de 10,5 e 3:500 de 
7,5, a cidadela estava reduzida a um montáo de ruí- 
nes (*). Num só dia, caíram sóbre ela 450 bombas 
aéreas de 50 quilos. Náo obstante a violéncia e o número 
dos ataques, apenas houve 82 mortos entre os 1:900 
sitiados. O número de feridos foi de 430. Por intencáo 
de todos, rezou-se missa, nessa manhá, na capela do 
Alcazar. 

No fim da cerimónia religiosa, os soldados e os ofi- 
ciais desfilaram, em Toledo, perante as tropas nacio- 
nalistas, sob uma tempestade de aclamacóes. Promo- 
vido a general, o coronel Moscardó partiu, na manhá 
seguinte, para a « frente > de Siguenza. A maior mágua 
désse homem taciturno consistiu em ter restituído a 


(*) Nota para los periodistas. 
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fortaleza á Espanha em semelhante estado de ruína. 
Assim o compreendiam, também, os « vermelhos », os 
quais, em 26 de Outubro désse ano, condenaram A 
morte o chefe da defesa do Alcazar, arguindo-o de 
rebeliño, « deshumanidade e instintos perversos ». Náo 
se esqueceram de lhe aplicar multa de um milháo de 
pesetas, por haver arruinado com a sua resisténcia 
um edifício pertenga do Estado. No entanto, Moscardó, 
entregara, em 1 de Outubro, a um jornalista francés, 
um autógrafo, no qual se lia: « A resisténcia das fórgas 
do Alcazar e a fórga das colunas libertadoras provam 
o valor do nosso Exército e a do nosso verdadeiro povo. 
As qualidades demonstradas sáo a garantia do Renas- 
cimento total da nossa Espanha, irmá da grande Franga. 
Toledo, 1. de Outubro de 1936. Viva a Espanha » (*). 

Os cadetes foram promovidos a oficiais e os homens 
válidos pediram que os mandassem para as primeiras 
linhas, De-pressa os primeiros tombaram para sempre, 
excepto um. Éste foi levado para a retaguarda, á fórca, 
a-fim-de se conservar, pelo menos, um sobrevivente 
daqueles que a legenda denomina os « Cadetes de 
Toledo ». 


(*) Frontiéres (Julho 1937) publicou éste autógrafo. 


Tu 


As duas Espanhas 


O primeiro govérno de Burgos 


Com a conquista de Toledo, terminou uma das pri- 
meiras partes da campanha. Entretanto, a vida organi- 
zara-se no interior do território das duas Espanhas. 
O primeiro acto jurídico do movimento nacionalista fóra 
a proclamacáo do estado de guerra em tódas as divisóes 
militares onde “a revolugáo anti-comunista triunfara, 
Esta medida entregava o poder civil nas máos do gene- 
ral comandante da divisáo e do seu Estado-Maior. Simul- 
táneamente, era comunicado aos habitantes que se cons- 
tituíra, em Madrid, um govérno nacional, sob a presi- 
déncia do general Sanjurjo. Todavia, o movimento nacio- 
nalista malograra-se, na capital, e Sanjurjo morrera, no 
desastre de aviacáo, em 20 de Julho. O organismo diri- 
gente do movimento ficou, portanto, privado de séde e 
de chefe. Em 25 de Julho, Mola criou, em Burgos, uma 
junta directiva da Revolucáo Nacional, encarregada, 
provisóriamente, do poder executivo. Éste govérno tomou 
o nome de Junta de Defesa Nacional e tinha séde em 
Burgos. Era composto exclusivamente por militares. 
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A sua presidencia foi ocupada pelo general San Miguel 
Cabanellas, governador militar de Saragoga, que decidi- 
damente « compreendia » cada vez melhor o interésse do 
movimento nacionalista. A seu lado, estavam os gene- 
rais Mola, Andres Saliquet, Davila e Miguel Ponte, e 
os coronéis Frederico Montaña e Fernando Moreno. 
A composicáo da Junta, da qual faziam parte os trés 
colaboradores directos de Mola — Davila, Montaña e 
Moreno — tornava aquéle general o chefe provisório 
do movimento nacionalista no Norte. Organizada a Junta, 
foi publicada uma declaragáo, na qual se justificava a 
revolta, lembrando o estado de anarquia em que se 
encontrava a Espanha. Nela se dizia aos operários que 
nenhum progresso e nenhuma conquista legítima lhes 
seriam recusados. Anunciava ainda que os poderes entre- 
gues provisóriamente á Junta seriam confiados táo de- 
«pressa quanto possível a um directório militar a consti- 
tuir em Madrid. No dia 1 de Agósto, Cabanellas noti- 
ficava a constituigio do novo govérno aos Estados 
estranjeiros. Em 8, o general Franco chegava a Sevi- 
lha, em aviáo, assumindo o comando da zona Sul da 
Espanha nacionalista. Logo que ficou estabelecida a 
ligacáo entre as duas zonas, na Junta de Burgos pas- 
saram a figurar, além das individualidades citadas, os 
generais Franco e Queipo de Llano, e o general coman- 
dante do protectorado de Marrocos. 

A junta governava de uma maneira absoluta e mi- 
litar. 

—É o Exército quem deve governar — declarava O 
general Mola, num discurso pronunciado em Setembro. 
— É éle quem possue a autoridade necessária para man- 
ter unidos os elementos heterogéneos que constituem 
a Espanha. 


” 
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O secretário geral da Junta, coronel Montañez, dis- 
tribuia os assuntos pelos diferentes sub-secretariados de 
Estado, que eram em número de cinco e funcionavam 
como ministérios: sub-secretariados do Comércio, das 
Obras Públicas (dividido em trés secgóes: caminhos de 
ferro, estradas e telégrafos); Finangas, Justiga e, final- 
mente, uma repartigáo de Imprensa, verdadeiro minis- 
tério da Propaganda, dirigido, a principio, por Juan 
Pujol, um dos jornalistas espanhóis mais conhecidos, 
que depois fundou, em San Sebastian, o semanário 
Domingo. O govérno da Junta de Defesa Nacional 
durou de Julho a Outubro. Neste més, os poderes foram 
centralizados nas máos do general Franco. 

A missáo do govérno de Burgos tornava-se, de resto, 
muito simples, no que dizia respeito á retaguarda, pois 
em tóda a zona do Norte a vida retomara rápidamente 
o ritmo normal. Os correspondentes de guerra enviados 
para a Espanha nacionalista ficavam surpreendidos ao 
encontrar, em Burgos, o passeio do Espolon táo alegre 
e animado como antes do conflito. Nos últimos dias 
de Julho, a Crórtica de Logroño noticiava, com agrado, 
um concérto executado, em Burgos, pela banda da guar- 
nicáo. Havia abundáncia de víveres; os precos náo 
tinham sido alterados. O govérno tomara medidas pre- 
ventivas, proibindo a exportagáo de gado inter-provin- 
cias,' regulando a venda e procedendo á armazenagem 
das colheitas do ano, por meio de prestagóes. Fóra 
decretada uma moratória geral, no principio das hosti- 
lidades, medida anulada a meio de Agósto. Na mesma 
altura, o govérno constituira a fiscalizagáo da moeda, 
sem que esta providéncia, práticamente em vigor desde 
o coméco da sublevacáo, haja tido repercussóes econó- 
micas. Nenhum estranjeiro lograva ocultar a sua sur- 
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présa, perante a calma e a ordem que reinavam por 
tóda a parte. Em Sevilha, o enviado especial do Temps, 
ainda que lhe recusassem alguns salvo-condutos, náo 
vacilou em declarar-se satisfeito. Registava que «as 
ruas sevilhanas apresentam uma animagáo extraordiná- 
ría, Os jornais sáo arrancados das máos dos vendedores, 
Os comunicados transmitidos pela «rádio» e, sobre- 
tudo, ás 10 e 30 da noite, a palestra diária de Queipo 
de Llano, sáo ouvidos nos «cafés» e nos cinemas ao 
ar livre », Uma só nota recordava a guerra civil: havia 
salas de cinema transformadas em prisóes. Percorrendo 
a campina andaluza, o jornalista viu os camponeses tra- 
tando dos olivais ou das vinhas, perto de Jerez; as 
aldeias tinham animagáo, estavam enfeitadas as casas; 
a gente do campo e as criangas traziam ao peito as 
córes nacionalistas. O correspondente do Temps náo 
pintaria doutra forma as vindimas em Clarens. Todos 
os seus colegas, táo satisfeitos como éle, enviaram de 
Espanha descrigóes de herdades e cidades modelares. 

Náo obstante, os nacionalistas náo tinham conse- 
guido por milagre ésses aspectos idilicos do seu ter- 
ritório. Foram obrigados a garantir a sua seguranga e a 
atingir os responsáveis, Entre as execugóes efectuadas, 
umas eram justas e outras necessárias. Os homens eli- 
minados haviam contribuido, por sectarismo ou por 
ódio, para conduzir a Espanha até o estado em que ela 
se encontrava. Macóes, propagandistas do marxismo, 
fomentadores de greves, responsáveis por tumultos e 
assassínios, gente do govérno que tinha partilhado os 
proventos e participado nos negócios pouco limpos do 
regime, funcionários e políticos que haviam conside- 
rado normal praticar abusos de autoridade e multipli- 


car os seus delitos comuns, nos momentos de triunfo 
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— foram eliminados justamente. Encarando a outra cate- 
goria de vítimas, compreende-se igualmente que o desejo 
de vingar os seus camaradas fusilados pelos « e- 
lhos >» tenha tornado os conselhos de guerra nacionalistas 
particularmente severos para com os oficiais que busca- 
ram opor-se ao movimento. Quando, em 7 de Agósto, foi 
executado, em Burgos, o tenente-coronel da Guarda 
Civil que tentou fazer distribuir armas aos marxistas, 
náo houve dúvidas de que se tratava de uma resposta 
á execugáo de Goded e da sua oficialidade, em Barce- 
lona. Também foram executados os governadores civis 
que diligenciaram sufocar o movimento, para responder 
á execugáo de Fanjul em Madrid. No entanto, a par 
de tudo isto, náo se pode duvidar de que, nos primeiros 
dias da Revolugáo, o desejo de tirar vinganga de uma 
tirania de muitos meses ou a indignacáo suscitada pelos 
massacres praticados pelos marxistas provocaram, em 
numerosos pontos, reacgóes menos legítimas. Antes que 
a Junta de Defesa tivesse podido estabelecer em tóda 
a parte uma rigorosa disciplina, houve por vezes vin- 
gangas individuais e execugóes sem julgamento, Foram 
estas que tanto revoltaram os marxistas ou os « verme- 
lhos » cristáos. Georges Bernanos conta como cairam 
fuzilados, de madrugada, habitantes da Maiorca. Antes, 
era de noite que os camióes levavam os condenados 
para os campos, onde os passavam pelas armas, á luz 
dos faréis dos veículos. Os propagandistas da extrema- 
-esquerda náo se mostram concordantes, no que diz 
respeito ás responsabilidades. Um déles, numa bro- 
chura, atribue todos estes assassínios aos falangistas, 
emquanto outro, dedicado profundamente á causa « ver- 
melha », escreve: « Foi com notória injustiga que se 
atribuiram, geral e quási exclusivamente, A Falange, 
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todos os crimes perpetrados... Foi ela quem procedeu 
com maior justiga e maior lisura (*) ». Acrescenta que 
a Falange dispunha de organismos de investigagáo e 
de tribunais especiais que éle viu funcionar dentro de 
uma verdadeira preocupagáo de eqiiidade, 'É provável 
que tenha havido, em certos casos, vingangas pessoais 
ou assassínios por interésse: é difícil controlar os casos 
particulares citados a tal propósito, Todavia, impóe-se- 
-nos lamentar a morte, em Granada, do poeta Federico 
Garcia Lorca, renovador da poesia popular a artista 
prodigioso. Há poucos elementos acérca do seu fim, 
anunciado em 30 de Setembro. É certo que Garcia Lorca 
era amigo de Alvarez del Vayo e Fernando de los Rios, 
e simpatizante das correntes esquerdistas, mas também 
é verdade que náo se ocupava da política (*). A sua 
execugáo, perpetrada sem ordem, foi um érro, Fuzilaram- 
-no — diz-se — junto ao muro do cemitério: 


« Virameno marchar, entro espingardas, 

Por uma rua comprida que levava ao campo, 
Sob o trio da madeugada, 

Ainda brilhavam estrólas, 

Assim mataram Federico, ao nascer a luz» ('). 


Eranco tratou de fazer desaparecer em absoluto tódas 
as iniciativas individuais em matéria de represálias. 


(*) J. Ruiz Vilaplana — Sous la foi de serment, pg. 174. 

(*) O assassínio foi cometido, ao que parece, por guardas 
civis. O grande artista suscitara ódios, naquela corporacáo, com 
um poema de combate em que a pintava, sob um aspecto torvo e 
sinistro, como inimiga das classes pobres. Esse poema popularizou-se 
e cré-se que foi éle a origem da morte de Garcia Lorca. — 
(N, do T.), 

(*) António Machado. 
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A propaganda esquerdista reconheceu implicitamente 
éste facto, limitando-se a atacar os conselhos de guerra, 
os quais. nos primeiros meses, se mostraram muito rigo- 
rosos e, depois, como tódas as instituicóes humanas, 
alternaram a justiga com a severidade e o érro, mos- 
trando-se demasiado indulgentes para com os criminosos 
e trágicamente mal informados quanto a pobres e hones- 
tos individuos. A justiga da causa náo impede que se 
apontem as faltas dos homens. 


O terror em Madrid 


Durante éste tempo, que se passara em Madrid ? 
O primeiro gesto do govérno Giral-Prieto fóra procla- 
mar a desmobilizagáo do Exército e convidar todos os 
soldados a regressarem a suas casas. As testemunhas 
favoráveis aos governamentais pretendem que esta me- 
dida provocou uma redugáo sensível nos efectivos das 
tropas rebeldes. Náo obstante, a verdade é esta: Pondo 
de parte os casos de Barcelona e Madrid, onde a deter- 
minagáo foi tornada pública no decurso das jornadas 
revolucionárias, e talvez também o caso de Malaga, por 
idéntica razáo, a ordem do govérno náo teve efeitos 
práticos, desde que existiu um contacto, isto é, uma 
fronteira, entre os dois partidos. O mesmo sucedeu quanto 
aos decretos de exautoracáo dos generais, que ocupa- 
ram colunas inteiras nos jornais « vermelhos », de 20 
a 30 de Julho. O govérno retirou áqueles oficiais os 
seus comandos, postos, condecoracóes e privilégios. Isso 
só teve um resultado: proporcionar a Queipo de Llano 
novos gracejos, pela « rádio ». 
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O facto é que o Exército marxista constituiu-se sem 
qualquer intervengáo do govérno. O seu eixo era for- 
mado pelas milicias de voluntários já existentes, em 
Madrid, desde o més de Maio. Os sindicalistas arma- 
dos A pressa, metidos em camióes e desembarcados, em 
desordem, nas proximidades da « frente », foram refor- 
gá-las. Era impossivel determinar os efectivos lan- 
gados na luta, durante as primeiras semanas. O pro- 
blema dos quadros tornava-se muito mais difícil de 
solucionar, Os governamentais contavam com pouca 
oficialidade. Além disso, a situacáo dos oficiais de 
que dispunham, em nada era invejável, entre fór- 
gas que nem sempre néles depositavam confianga — 
fórgas que náo deixavam de evidenciar, nos combates, 
um sentimento inacto de indisciplina. Registe-se, tam- 
bém, a existéncia de um comando desorganizado, irres- 
ponsável e isento de hierarguia. As suas ordens eram 
discutidas e as suas iniciativas consideradas suspeitas. 
Por seu lado, o comunicado oficial louvava os empreen- 
dimentos dos pequenos grupos e os actos de valor iso- 
lados, O socialista Prieto, que possuia qualidades de 
homem de Estado e assumira a direcgáo das operagóes, 
náo conseguira estabelecer um plano, nem persuadir os 
chefes das milicias da conveniéncia de coordenar as suas 
iniciativas mediante um Estado-Maior. As formacóes 
das milicias apresentavam todos os caracteres de um 
levantamento em massa: alistamentos voluntários, par- 
tidas entusiásticas, uniformes pitorescos, milicianas e 
garotos. Muitos dos alistados possuiam dentro déles a 
bravura. Ter-se-iam batido com forquilhas, como os 
camponeses de Kociusko, mas há muito tempo que ésses 
admiráveis impetos guerreiros náo bastam para alcan- 
gar a vitória. A desorganizacáo e a indisciplina das 
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milicias foram fatais ao govérno e impediram-no de 
aproveitar, nos primeiros dias, a sua favorável situagáo. 

Na retaguarda, quási tódas as resisténcias isoladas 
desapareceram, Os automóveis cheios de milicianos já 
podiam percorrer Madrid, sem provocar tiroteio. Os 
nacionalistas ali surpreendidos pelo movimento oculta- 
vam-se ou buscavam escapar-se. Ficou, no entanto, na 
capital, certo número déles. E vários factos demonstram 
a tenacidade e o entusiasmo com que aproveitavam os 
ensejos de combater, A 12 de Agósto, por exemplo, o 
ministro do Interior, querendo organizar a defesa pas- 
siva contra os «raids» aéreos, informou que, em caso 
de ataque, tóda a iluminagáo seria extinta e Madrid 
ficaria mergulhada em trevas. Logo da primeira vez, 
assim que as luzes se extinguiram, de muitas janelas, 
de numerosos automóveis e até das esplanadas parti- 
ram tiros sóbre os milicianos. A fusilaria prolongou-se 
pela noite adiante, Mais tarde, segundo conta Malraux, 
os Servigos de Seguranga verificaram que invisíveis 
avióes bombardeavam certos bairros com uma precisáo 
assombrosa, Falava-se de Ramon Franco, aviador céle- 
bre, perseguido pela Monarquia, irmáo do general. 
Aventavam-se inúmeras hipóteses, Alguns afirmavam 
tratar-se de um canháo de longo alcance, Apurava-se 
que as bombas caíam verticalmente e, ao cabo de algum 
tempo, reconheceu-se que os projecteis tombavam sem- 
pre nas ruas e nunca sóbre quaisquer casas. O facto 
foi considerado singular. Organizada uma vigilancia 
especial, de-pressa se soube que eram certos grupos de 
falangistas que bombardeavam Madrid do cimbo dos 
telhados. Abateram-nos e a história manteve-se secreta, 
para náo alarmar a opiniáo pública, Os dirigentes ver- 
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melhos entenderam ser preferível deixar correr a versáo 
dos vóos de Ramon Franco (*). 

Estes lances teatrais tornavam-se, no entanto, raros. 
Durante o dia, Madrid aparentava calma. O govérno 
empenhava-se em divulgar que no seu território rei- 
nava a ordem. Os «cafés» estavam abertos, os hotéis 
podiam receber os estranjeiros, os teatros e os cinemas 
prosseguiam nos seus espectáculos. A « calle » de Alcalá 
e a Puerta del Sol de novo se animavam. Nas lojas, 
vendiam-se « estojos para a prisáo », a 25 pesetas (*). 
Além de alguns pormenores, nada sofrera alteracáo. 
Esta serenidade poderia ser a melhor demonstragáo de 
confianga no futuro. Na verdade, era quási isto que 
acontecia. Durante o dia, Madrid parecia haver recupe- 
rado rápidamente o seu aspecto habitual, pondo de 
parte vários aspectos pitorescos que revelavam eferves- 
céncia e improvisagáo revolucionárias. A senhora Cam- 
poamor, que ali viveu durante esta época, descreveu a 
vida da capital nos seguintes térmos: « Madrid ofere- 
cia, á luz do sol, o aspecto febril e inquieto das cidades 
que atravessam uma revolugáo. Cortejos de garotos 
percorriam as ruas, entoando cangóes revolucionárias 
(em nosso critério, éste sintoma náo é apavorante), 
repetindo o estribilho: Ñ 


Si, si, si, queremos un fusil, 
Non, non, non, queremos un cañon... 


Ao anoitecer, as tropas revolucionárias enchiam as 
ruas centrais. Passavam, gritando, sóbre camióes trepi- 


André Malraux — L'Espoir. 
J. 


19) 
(*) J. Miquelarena — Traqué dans Madrid. 
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dantes, contingentes de milicianos. Viam-se-lhes nas 
cabegas tóda a espécie de gorros e barretes, nos quais 
predominavam as córes vermelha e negra dos anarquis- 
tas, Cantavam, também, em córo, estrofes evocadoras da 
guerra e de massacres, fechando com outro estribilho: 


Fai, fai, cénété! 
Fai, fai, cénété! 


(iniciais da Federagáo Anarquista Ibérica e da Confe- 
deragáo Nacional do Trabalho)... As ruas estavam 
quási desertas. Os taxímetros haviam sido retirados da 
circulagáo. Os automóveis particulares tinham desapa- 
recido, porque os milicianos trataram de apoderar-se 
déles, logo nos primeiros momentos. Circulavam com 
gente das milicias que apontava espingardas e revólve- 
res aos transeúntes e ás janelas das casas... Nos ele- 
gantes edifícios das grandes artérias principais, viam-se 
enormes cartazes anunciando encontrarem-se ocupa- 
dos pelos servigos dos diferentes grupos, secgóes, orga- 
nizagóes ou células operárias. As janelas e as varandas 
estavam todo o dia cheias de milicianos que conver= 
savam. Désses homens pode dizer-se que náo tinham 
grandes susceptibilidades. Os madrilenos experimenta- 
vam verdadeiras surpresas: na «calle» de Alcalá, a 
mais elegante de Madrid, diante do palácio das Belas 
Artes, viu-se, em certa noite, um grupo de milicianos 
despedagar um enorme touro... >» ('). Em suma, se re- 
conhecermos existirem coisas muito mais arripiantes do 
que ver milicianos nas janelas da rua de Alcalá e assis- 


() Clara Campoamor +-La Revolution espagnole vue par 
une républicaine. 
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tir ao despedacamento de um touro, concluiremos que 
apenas havia na capital espanhola uma populagáo tur- 
bulenta e pitoresca, em alpargatas e sem. chapéu. Fun- 
cionava uma única linha do « Metropolitano ». Nos 
subterráneos, instalara-se muita gente, ao abrigo das 
bombas. Nas ruas, viam-se, por vezes, as bandeiras 
russa, francesa e mexicana. Nas salas dos cinemas, que 
náo tardaram em reabrir, exibiam-se filmes soviéticos. 
A vida reorganizava-se. 

Mas as noites eram menos tranqúilas. A partir da 
meia-noite, a revolugáo mostrava-se sem disfarces. Sob 
a luz diurna. surgia com aspecto descuidado, bonachei- 
ráo e cínico. O público dos « galinheiros » instalava-se 
mos melhores lugares e experimentava os fauteuils 
estofados dos clubes aristocráticos. Chegada a treva, a 
revolugáo atingia os momentos propicios a tirar a más- 
cara. Até que alvorecesse, a cidade pertencia-lhe. Rei- 
nava o terror. 

As prerogativas dadas a quantos possuiam um car- 
táo sindical tiveram conseqúéncias trágicas. Foi o im- 
pério da iniciativa individual, Durante trés meses, as 
equipas de milicianos que deliberaram « limpar » Madrid 
percorriam, de noite, a capital, para prender e chacinar 
os « fascistas ». Tóda a gente conhece esta fase da 
guerra civil. E os factos estáo, hoje, esclarecidos por 
inúmeros testemunhos que é impossivel contestar. 

As patrulhas dos milicianos apresentavam-se, ¡ás 
portas das moradias, cérca das 2 horas da madrugada. 
Chamavam e intimavam a agir o sereno, guarda nocturno 
que possue as chaves de tódas as residencias e deve 
vigiar pela sua seguranga. Visitavam as casas das pes- 
soas inscritas nas suas listas, prendiam os suspeitos e 
partiam, em automóveis, quási sempre para a Casa del 
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Campo, onde havia o quartel general das milicias, Os 
présos eram sumáriamente interrogados e, a seguir, pas- 
sados pelas armas, Amiiidadas vezes as execugóes foram 
precedidas de torturas. Os milicianos chamavam a isso 
«dar el passeito». As patrulhas que táo benevolente- 
mente se encarregavam da « manutengáo da ordem » 
receberam o nome de « patrulhas do amanhecer ». 

O govérno tentou adoptar algumas medidas para 
reduzir essas execugóes que aterravam pelo seu número 
e também pelo facto de os milicianos escolherem as suas 
vítimas dentro de um critério cada vez mais «largo ». 
Encarregou brigadas da Guarda de Assalto de vigiar 
as ruas, mas os seus componentes nunca eram suficien- 
temente numerosos, e nem sempre se preocupavam em 
encontrar uma das « patrulhas do amanhecer », consti- 
tuidas por homens decididos. O govérno mandou encer- 
rar a Casa del Campo. Entáo, os milicianos elegeram o 
cemitério municipal, a Pradera de San Isidro ou as 
estradas das cercanias. O ministério resolveu suprimir, 
por fim, os serenos e ordenou que as chaves fóssem 
entregues aos inquilinos dos prédios. Todavia, os mili- 
cianos batiam ás portas principais, até que lhas abris- 
sem, e é de supor que, em semelhante época, os neutros 
do rés-do-cháo nenhuma veleidade evidenciassem de 
revelar heroismo. Procedia-se a buscas. Eram présos 
individuos nos seus trabalhos. A partir das 10 horas 
da noite, todos os transeúntes eram detidos e interroga- 
dos. Os que náo conseguiam apresentar um « livrete de 
proletário » ficavam á disposicáo das milicias. Por ve- 
zes, eram detidas como « substitutas » pessoas parentes 
dos suspeitos. Familias inteiras viram desaparecer, assim, 
o pai e o filho mais vélho, primeiro, e, depois, os outros 
filhos, Quando um dos seus náo voltava a casa, ao fim 
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de dois ou trés dias, a mái iniciava a sua peregrinacáo 
pelas « Tchékas », em número de vinte ou trinta, dis- 
persas pela cidade. Esperava, no meio de outras mulhe- 
res. Perto, os milicianos trocavam obscenidades. Depois, 
era preciso encher uma ficha e dizer o que se desejava. 
Em geral, quem por ali ia dizia-se « amigo » da familia, 
evitando, acima de tudo, dizer o seu nome, Por fim, 
apresentavam-lhe fotografías ou conduziam simples- 
mente a pessoa a uma sala convertida em necrotério, 
onde conservavam os cadáveres recolhidos nos últimos 
dias. A peregrinacáo prosseguia, até ser descoberto o 
corpo do marido ou do pai, se havia a sorte de éle estar 
identificável, 

Desesperado com a inutilidade das suas determina- 
góes, o govérno tomou o partido de dar um aspecto de 
legalidade aos assassinios que náo lograva impedir. Em 
26 de Agósto, foi criado, em Madrid, um tribunal 
popular. Esta espécie de « tribunal revolucionário » tinha 
séde nos subterráneos do palácio das Belas Artes, na 
rua de Alcalá, sob a proteccáo da bandeira anarquista. 
Compreendia catorze juizes populares, investidos de 
poderes para julgarem de facto, e trés funcionários do 
poder judicial, investidos de poderes para julgarem de 
direito, Todos os membros déste tribunal deviam per- 
tencer a partidos da « Frente Popular» e cabia-lhes 
punir todos os delitos de rebeliáo e sedigáo, assim como 
actos cometidos contra a seguranca do Estado. Depois, 
criaram-se tribunais semelhantes em cada provincia. 
O tribunal revolucionário teve especialmente a finalidade 
de salvar as aparéncias. Foram pronunciadas por éle 
algumas absolvigóes para dar mostras de independéncia. 
Moveu processos espectaculosos contra os « inimigos do 
regime », isto é, pessoas conhecidas pela sua actividade 
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anterior e que houvera a idea de proteger das inicia- 
tivas do «povo», encarcerando-as, ou que tinham 
sido présas após longas investigacóes. Conseguiu-se, 
assim, impor o tribunal á opiniáo pública, evidenciando 
os processos perfeitamente regulares de homens políticos 
como Salazar Alonso, antigo deputado radical; Abad 
Conde, Rafael Guerra del Rio, que participara activa- 
mente da Juta contra Primo de Rivera e da agitagáo 
social na Catalunha. Mas o « povo » considerava a jus- 
tiga do tribunal revolucionário demasiadamente formal 
e lenta, Teve numerosas intervengóes, para abreviar os 
debates. 

Em Setembro de 1936, o tribunal deu ordens no 
sentido de serem conduzidos a Madrid, para julgamento, 
duzentos reféns detidos em Alcalá de Henares e Gua- 
dalajara. Os milicianos entenderam ser mais prático 
aguardá-los no caminho e fuzilá-los na pequena estagáo 
de Vallecas, onde obrigaram a parar o combóio que os 
transportava. Desde entáo, o tribunal revolucionário só 
póde julgar aquéles que as milicias queriam entre- 
gar-lhe, 

Os dois assassínios que maior retumbáncia tiveram 
foram os de Cristobal Colon, duque de Veragua, e de 
seu irmáo, o duque de la Vega, descendentes de Cris- 
tóváio Colombo. O Corpo Diplomático hispano-ameri- 
cano mostrara-se impressionado com a prisáo de ambos 
e solicitara que Jhes fósse concedida a liberdade, Diz-se 
gue o govérno aquiesceu, mas demasiadamente tarde: 
os dois fidalgos já tinham sido fuzilados pelos milicia- 
nos, com ou sem ordem dos juízes revolucionários. 

Deve-se a uma intervencáo do mesmo género o 
incéndio da prisáo central de Madrid —o «Carcel 
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Modelo ». Era ali que o govérno mantinha présos nume- 
rosos oficiais e militantes dos partidos das direitas 
capturados em fins do més de Julho. Estes elementos 
ocupavam as zonas destinadas aos crimes políticos, 
emguanto determinado número de présos de direito 
comum enchiam os outros sectores da cadeia. Para com- 
preender o que se passou, é necessário saber, primeira- 
mente que cabia aos milicianos a guarda e a vigiláncia 
nas quatro outras cadeias madrilenas — Santo António, 
General Porlier, Duque de Sexto e Las Ventas — ao 
passo que essa missáo, no «Carcel Modelo », era 
desempenhada, por ordem do govérno, pela Guarda de 
Assalto, a única suficientemente qualificada, a-par-da 
Guarda Civil, para assegurar regularmente a vigiláncia 
nos estabelecimentos prisionais. A medida de prudencia 
que o facto traduz náo deixou de ser compreendida. Em: 
17 de Agósto, Claridad. órgáo de Largo Caballero, 
comegou a protestar contra esta situagáo e a chamar a 
atengáo do povo para os fascistas sem castigo devido 
ao respeito da legalidade. A influéncia do jornal era 
grande e, dois dias mais tarde, grupos de milicianos, 
munidos de ordens em regra, apresentaram-se na pri- 
sáo, a-fim-de proceder a um « recenseamento » dos deti- 
dos. A operacáo durou dois dias. Todos os fascistas 
que ali se encontravam foram cuidadosamente inscritos 
em fichas e listas. No final, em 21 de Agósto, chega- 
ram ao Carcel grupos de milicianos ainda mais numero- 
sos que os primeiros. Reiiniram os présos de direito 
comum e falaram-lhes, oferecendo-lhes a liberdade se 
abragassem a causa da « Frente Popular». É de cal- 
cular que todos os individuos naquelas condigóes senti- 
ram, imediatamente, a animá-los, um anti-fascismo ina- 
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balável. O resto do dia foi dedicado a registar as ade- 
¡sóes e a dar liberdade aos novos adeptos da «F. P.». 

Daqui em diante, as narrativas do acontecimento 
¡tornam-se divergentes. Segundo algumas versóes, teriam 
sido vistos milicianos que conduziam bidóes de petróleo 
para o interior da cadeia ; segundo outras, vários présos 
de direito comum, descontentes com o facto de se tornar 
lenta a sua libertagáo, langaram fogo ás vestimentas de 
presidiários, á maneira de protesto. O certo é que, ao 
fim da tarde, declarou-se incéndio num dos andares do 
« Carcel Modelo ». Que se passou, entáo ? Os partidá- 
rios dos marxistas explicam que os présos políticos ten= 
taram evadir-se, aproveitando o ensejo criado pelo fogo, 
daí resultando que fóssem disparadas sóbre éles rajadas 
de metralhadoras. No dizer de outros informadores, os 
referidos présos, ao verem-se envolvidos pelas labaredas, 
descobriram, por acaso, uma porta aberta que dava 
comunicacáo com o pátio interior da cadeia. Foram aba- 
tidos, logo que diligenciaram sair da zona em chamas 
para buscar refúgio no lado oposto. No dizer do sr. Ser= 
rano Suñer, cunhado do generalissimo, que estava, 
nessa emergéncia, preso no « Carcel Modelo », as coi- 
sas passaram-se de maneira mais simples: os presos polí- 
ticos estavam quási todos no pátio, no momento em que 
o incéndio comegou. Nesse instante, entraram, ali, brus- 
camente, milicianos armados de metralhadoras (*). Os 
desgragados detidos langaram-se ao solo. A fuzilaria 
durou algum tempo. Os guardas civis e de assalto inter- 
vieram e conseguiram impedir que a chacina prosse- 
guisse. A seguir, dominaram as chamas. Mas viu-se 


(*) Entrevista de Serrano Suñer a Juan de Cordoba e por éste 
registada nas Estampas y reportajes de rectaguardia. 
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que, em poucos segundos, as rajadas fizeram uns qua- 
renta mortos (*). 

No entanto, isto era o primeiro acto, Aparecia como 
uma interpretacáo moderna dos massacres de Setembro, | 
em Franca. A interpretagáo tradicional chegou mais 
tarde. Ao que parece, os milicianos julgaram ser evi- 
dente que o incéndio fóra langado por prisioneiros polí- 
ticos desejosos de pórem em prática um plano de eva- 
sáo colectiva. Foi entáo que decidiram substituir o poder 
legitimo para punir éste gesto de rebeldia. Por volta 
das 10 horas da noite, regressaram ao « Carcel Mo- 
delo» e reiiniram no pátio os sobreviventes. A volta 
de uma mesa, improvisou-se um tribunal. O público era 
formado por milicianos e milicianas. E féz-se o julga- 
mento. O Maillard desta noite sinistra náo legou o seu 
nome á posteridade. A cena foi táo pitoresca como a 
da Abadia. Houve vociferacóes das milicianas, e tiros 
isolados. De quando em quando, equipas de enterradores 
lam dando destino aos cadáveres dos assassinados. Feliz- 
mente, a actividade do tribunal foi tornada lenta por 
uma discussáo suscitada entre os homens da U. G. T. 
eos da FE, A. L, por dúvidas sóbre quem deveria dispor 
do comando, dentro da prisáo. 'O conflito abreviou os 
debates. A-pesar-disso, os milicianos declararam-se sa- 
tisfeitos. Entre muitos outros, eis alguns nomes de víti- 
mas dessa noite sangrenta: Melquiades Alvarez, antigo 
presidente das Córtes; Alvarez Valdeo, antigo ministro 
republicano; general Capaz, vencedor do Ifni; almi- 


(*) Este número é dado pelo sr. Serrano Suñer, a pg. 105 do 
livro Estampas y reportaje de rectaguardia, de Juan de Cordoba. 
Há quem fale em números mais elevados e diga que o resto dos 
presos políticos foi, depois, executado. 
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rante Salas, antigo ministro da Marinha; Rico Avello, 
antigo governador de Marrocos; Fernando Primo de 
Rivera, irmáo de José António ; Ruiz de Alda, fundador 
da « Falange » e um dos heróicos componentes da tri- 
pulagáo do « Plus Ultra». Por um capricho singular, 
o tribunal, mais entusiasta do que esclarecido, olvidou 
o sr. Serrano Suñer. Abstraindo éste érro, a «indigna- 
gáo popular » foi mais lecunda ali do que era costume. 

O incéndio do « Carcel Modelo » constitue o episódio 
mais flagrante da justiga improvisada pelos milicianos. 
Recordamo-lo apenas porque é o mais célebre. Todavia, 
a tal respeito a documentagáo é extremamente abun- 
dante. 

Quantos «inimigos do povo» foram executados ? 
Nunca se saberá, A senhora Campoamor calcula que 
10:000 madrilenos caíram fuzilados, em trés meses. « Só 
na Casa del Campo, eram encontrados setenta a oitenta 
cadáveres tódas as manhás. Um dia, o govérno verifi- 
cou haver, ali, cem corpos. Últimamente, tivemos um 
testemunho ainda mais trágico. Segundo éle, em 2 de 
Novembro de 1936, o número de pessoas assassinadas 
em Madrid elevava-se a 32:000, o que dá uma média 
de 226 pessoas assassinadas diáriamente. Nos primei- 
ros dias, foram mortos, especialmente, falangistas ou car- 
listas acusados de prepararem, em Madrid, a entrada das 
tropas de Franco. A seguir, a classificagáo de « fas- 
cista » alargou-se. As organizagóes marxistas ou anar- 
quistas possuiam listas de nomes, gragas a denuncian- 
tes, aos ódios pessoais ou simplesmente «a individuos 
que pretendiam tornar-se conhecidos. Chegado o mo- 
mento de serem consultados semelhantes documentos, 
os milicianos mataram, sem contróle, gente de tódas as 
classes sociais, náo só pessoas abastadas e poderosas, 
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mas — como na Revolugáo francesa — gente modesta, 
logistas que se recusavam a aplicar o tabelamento, vélhos 
que encontravam defeitos em qualquer coisa, populares 
que se lastimavam nas « bichas » ás portas dos estabe- 
lecimentos ou que baixavam a cabega quando lhes fala 
vam das vitórias dos «vermelhos », individuos que 
escutavam pela « rádio » o noticiário do pósto de Sevi- 
lha ou que ouviam o sr. Prieto. Quando os nacionalistas 
entraram +m Madrid, em 1939, descobriram 10:000 
fotografias de pessoas assassinadas e levadas para o 
Necrotério, cuidadosamente catalogadas. Pertenciam ás 
vitimas náo identificadas. Entre elas, figuravam crian- 
gas de poncos meses. Náo é exagerado dizer que, em 
Madrid, houve um total de cem mil vítimas. Foram 
mortos sacerdotes, religiosas ou pessoas simplesmente 
suspeitas de dar guarida a padres e freiras (1). Náo 
contentes com isto, os dirigentes « vermelhos » pre= 


() O jornal anarquista «La Traca», de Valéncia, no nú 
mero de 17 de Julho, ¡sto €, na véspera da eclosño do movimento, 
inseria a sua secgño «Que faría V. a gente de sotaina? », na qual, 
entre outras, havia estas respostas reveladoras do ponto atingido 
pelo ódio ao clero. Uma mulher, Castida Farre, dizia: « Rasgar- 
-lhes-ia os corpos com pequeninos golpes de bisturi. Curava-os. 
Voltaria a ferilos da mesma maneira. Tornaria a curá-los... 
E assim por diante, até o fim dos séculos. Amen». Esta, firmada 
por «Um Filósofo », parece revelar reminiscéncias de algum filme 
do fantástico Fu-Manchú: « Por um funil aplicado em certo orifi- 
cio, enfiava-lhes nos corpos, meia dúzia de ratinhos. Só para ver o 
que se passava». Antón Requeséns, de Granollers (Catalunha), 
escrevia : « Depois de degolados e estripados, juntá-los-ia em monte, 
na praga central de cada vila, para fazer fogueiras nas vésperas 
de S. Joño ». É oportuno acentuar que o jornal recebeu para cima 
de 2:800 respostas, quási tódas neste tom... ou pior ainda. — 
(N. do T.). 
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pararam, no Carmelo, exposicóes anti-religiosas. Coloca- 
vam esqueletos de criangas a-par-dos esqueletos de reli- 
giosas, e provocavam o afluxo do povo: « Venham ver 
a carmelita e o filho!» (*) Nas proximidades da capi- 
tal, na Casa del Campo e na Monclóa, organizavam-se 
exposigóes de cadáveres sóbre os quais eram colocados 
cartazes. Havia grupos de pai, mái e filhos, com esta 
inscrigáo: « Arrancamos até á raiz». O poyo chamava 
aos mortos besugos, por terem a bóca aberta e os olhos 
vítreos (*). 

Alguns elementos suspeitos puderam encontrar refú- 
gios. Já foi contado em muitos livros e artigos o papel 
admirável desempenhado, nessa ocasiáo, pelas embaixa- 
das estranjeiras, gragas ao privilégio da extra-territoria- 
lidade, As legagóes da América do Sul e a legagáo de 
Franga salvaram centenas de homens. Ísto acabou por 
ser conhecido e, em certo dia, grupos de energúmenos 
assaltaram algumas das representacóes estranjeiras. A le- 
gacáo da Finlandia foi saqueada, após ter sucedido o 
mesma á da Alemanha. É verdade que a primeira estava 
em circunstáncias muito especiais: os verdadeiros repre- 
sentantes daquele país tinham partido de Madrid. Ape- 
nas ficara ali um vago empregado espanhol, que nego- 
ciava com o direito de asilo, Informado disso, o Corpo 
Diplomático suprimiu a legagáo (*). 

As coisas decorreram por mancira muito diferente 
noutras embaixadas, É justo citar, em especial, o papel 


(*) Maria de Cardona — La Terreur 4 Madrid. 

(*) Tanto na Espanha « vermelha > como na Espanha nacio- 
nalista, o nome mais vulgarmente dado aos cadáveres era o de 
« fiambres ». — (N. do T.). 

(*) Perez Ferrero — Drapeau de France. 
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extraordinário desempenhado pelo secretário da lega- 
gáo do México, o qual, de revólver em punho, foi salvar 
alguns compatriotas (e também diversos espanhóis), 
pondo-os, depois, em sítio seguro. Ameagado, afir- 
mava o seu fervor revolucionário, recordava o seu pas- 
sado de agitador, gritava que o México nem uma arma 
voltaria a fornecer aos « vermelhos », e os milicianos, 
aterrados, deixaram-no em paz, até o momento em que 
ésse homem digno de admiragáo foi chamado pelo seu 
govérno. Quanto aos franceses de Madrid, deram os 
mais altos exemplos de coragem, salvando da morte ele- 
vado número de pessoas. 

Durante meses, os refugiados puderam viver, assim, 
nas caves e nos abrigos das diferentes legagóes e em- 
baixadas. Jacinto Miguelarena, a quem se deve a mais 
emocionante narrativa da guerra de Espanha — « Tra- 
qué dans Madrid» — descreveu-nos essa existéncia. 
Conseguiram organizá-la, instalaram « duches » e esta- 
beleceram norma de refeigóes. Ouvia-se a « rádio », dis- 
cutia-se e experimentava-se o aborrecimento, Um vete- 
rano passeava com éste distico: « Náo me conte a sua 
história, se faz favor », Quando algum decidia evadir-se, 
disfargado sob um uniforme de miliciano, havia reiiniáo, 
para lhe ensinarem o papel que ¡a representar e davam- 
-Ihe uma « aula de blasfémias ». Foi assim que Mique- 
larena chegou, num camiáo, á beira do Mediterráneo, 
com duas mulheres pintadas e faladoras que éle tomou 
por aquilo que elas pareciam ser. O comandante do 
navio quebrou o equívoco, ao saiidá-las respeitosamente, 
chamando-lhes « minhas irmás », Houve, nas embaixa- 
das, partos, amores, dissidéncias e mortes. «A vida 
estava bem imitada, na nossa caverna. Por vezes, á hora 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 285 


da morte, julgar-se-ia que aquela era a verdadeira 
vida» (1). 

Isto durou perto de um ano, ao fim do qual as lega- 
góes tinham evacuado quási todos os refugiados sob as 
bandeiras dos seus países. Houve, bem entendido, casos 
singulares, Correm mundo romances tomando por base 
as organizacóes de «escrocs» que exigiam por uma 
documentacáo falsa, quando alguém pretendia deixar o 
inferno de Madrid, dez mil, vinte mil ou cem mil pesetas. 
Muitas vezes, após o fugitivo ter pago a quantia exi- 
gida, o burláo entregava-o aos «vermelhos », para 
receber um prémio, 

Para manter a ordem, o govérno criou milicias espe- 
ciais encarregadas de vigiar na retaguarda (Milicias de 
Vigilancia de la Retaguardia, M. V. R.). Era uma ten- 
tativa de regularizacáo das desordens, assassínios e bus- 
cas arbitrárias (*), Os jornais anunciavam, nessa altura, 
numerosas tentativas semelhantes, que na sua maioria 
se malograram. Havia o desejo de pór térmo aos incon- 
venientes do entusiasmo revolucionário. Pretendia-se dis- 
ciplinar as tropas e os civis, criar um aspecto de orga- 
nizagáo e de moral. As famosas milicianas, ás quais 
os jornais estranjeiros entoavam hinos de louvor, só pro- 
vocavam conflitos... e enfermidades. Os diários madri- 
lenos apareciam replectos destas frases imperiosas : 
«As mulheres na retaguarda! Os homens nas linhas 
de fogo! Nenhuma mulher deve estar na « frente >! 
Os hospitais precisam delas! Há falta de armas nas 
fábricas de armamentos ! » (*) Mas as indómitas ama- 


*) Jacinto Miquelarena — Traqué dans Madrid. 


() 
() A. B. C. de Madrid — 8-x-36, 
(*) J. Gomez Malaga — Estampas Tragicas de Madrid. 
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zonas reclamavam o direito a missóes mais honrosas, 
A bravura, ao tabaco, ao vinho e á propagagáo da sífilis. 
Melancólicamente, o govérno conformou-se contentan- 
do-se em solucionar o problema dos abastecimentos, em 
estabelecer as cadernctas de família e as senhas de 
alimentagáo (*), e em utilizar as casas abandonadas, 
pedindo que as apontassem 4 administragáo pública (*), 

O terror, apenas atenuado, evidenciava a inutilidade 
de semelhantes esforgos. 


O govérno marxista 


Procupado pelas consegiiéncias da sua política e náo 
menos inquieto perante as reacgóes da opiniáo pública 
estranjeira, o govérno diligenciava acalmar, por meio 
de conselhos amigáveis, os milicianos a quem entregara 
as armas. Os apelos á disciplina tornaram-se estribilho 
dos jornais esquerdistas e das proclamagóes oficiais, 
Em 30 de Julho, C. N. T., jornal dos anarco-sindicalis- 
tas, recomendava disciplina na retaguarda e na «frente». 
Escrevia: « Náo queremos a disciplina de caserna, mas 
sim aquela que se opóe ao caos, a que permitirá uma 
organizagáo séria e nos conduzirá á vitória ». Os comu- 
nistas, no Mundo Obrero, afirmavam que «para alcan- 
gar o triunfo, é preciso que todos nos subordinemos á 
disciplina». Em 31 de Julho, a direcgáo dos Servigos 
de Seguranca proibia tódas as buscas domiciliárias que 
máo fóssem realizadas por agentes da autoridade, pro- 
clamando, ao mesmo tempo, que as milicias apenas 


(1) Heraldo de Madrid — 29-1x-36 ; Mundo Obrero — 3-x-36. 
(*) A. B. C, de Madrid (17-1x-36). 
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tinham o direito de comunicar as suas suspeitas á Polí- 
cia, Convidava os proprietários das casas a avisar tele- 
fónicamente os comissários de bairro, em caso de lhes 
ser passada busca aos domicilios. No seu número de 
25 de Agósto, El Socialista publicava na primeira pá- 
gina em grandes caracteres um convite para que todos 
respeitassem a legalidade: « Declaramo-nos contrários a 
quaisquer actos de violéncia contra pessoas e proprie- 
dades, seja qual fór a sua finalidade. Para julgar os 
cidadáos que prevariquem, existe a lei. Com ela, tudo é 
justo e lícito; sem ela, nada poderá ser tolerado... Que 
se faca justiga, mas que ninguém ouse exercer poderes 
que a lei náo lhe confere... » Estas verdades primárias 
tinham, em parte, o objectivo que o referido jornal defi- 
nia nos seguintes térmos: « Náo afastemos de nós as 
simpatias da consciéncia universal ». Os jornais socia- 
listas e comunistas permitiam que se julgasse — pare- 
cendo nada dizerem — que os anarquistas eram os únicos 
culpados dos massacres, e aconselhavam em tom amis- 
toso que os enviassem para as linhas de combate, Pro- 
clamavam em negros tipos: « Nem uma só espingarda 
longe da « frente » ida guerra ». « Tódas as balas para 
o inimigo!» «É necessário que haja seguranga na 
retaguarda ! » Mas o sindicato único de Madrid, filiado 
na C. N. T. anarquista, replicava, em 31 de Agósto, 
com um manifesto, no qual declarava « facciosos » 
todos os que fizessem buscas domiciliárias sem objec- 
tivo confessável, procedesse a detengócs para satis- 
fagáo de rancores pessoais ou realizasse execucóes 
com idénticos motivos. Todos estes apélos e exortagóes 
quási nenhum resultado deram até o més de Outubro. 
Só nessa altura se pensou a sério na única medida sus- 
ceptível de restabelecer a ordem: a de só entregar armas 
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aos milicianos quando éles chegavam ás zonas de guerra 
e proibir a entrada na capital aos que a ela se dirigis- 
sem armados. Desta maneira, foi preciso desarmar o 
povo para evitar os assassínios. O facto representava 
uma confissáo elogiiente. 

A história do govérno é sobretudo a história da sua 
impoténcia, Na realidade, a autoridade pertencia aos 
milicianos e, depois déles, aos sindicatos anarquistas. 
Os partidos comunista e socialista, a F, A. L e 
a C. N. T, com seus «comités» e sub-< comi- 
tés », dispunham do poder e empregavam-no conforme 


melhor lhes parecia. A própria direcgáo das operagóes 
militares escapara das máos do govérno. Indalécio Prieto 
reclamava sem descanso um comando único, sem nada 
conseguir, ao passo que duas expedigóes ás Baleares, 
organizadas pelos « Comités» de Barcelona redunda- 
vam num massacre quási total, Em principio, nos negó- 
cios internos, nada fóra modificado. O govérno e os 
ministérios apresentavam=se tal como antes da suble- 
vagáo. Nos primeiros dias, procurou-se náo fazer ne- 
nhumas alteracóes e de encarar o movimento naciona- 
lista como um incidente, No entanto, foi constituído um 
«comité » encarregado de administrar as provincias 
levantinas, isto é, Valéncia, Alicante, Castellon de la 
Plana, Cuenca, Albacete e Murcia. O referido orga- 
nismo era formado pelo presidente das Córtes, o mi- 
nistro da Agricultura e dois sub-secretários de Estado. 
Dependia directamente do presidente do Conselho, e a 
sua missáo consistia principalmente em organizar, nas 
regióes do Levante, bases de reabastecimento para a 
capital. Porém, a autoridade do govérno era tal que 
Martinez Barrio, incumbido de presidir ao « Comité », 
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foi obrigado a desistir de se instalar em Valéncia, porque 
os sindicatos náo nutriam por éle qualquer simpatia. 

O govérno multiplicava as suas declaracóes de re- 
publicanismo. Buscava que núo o considerassem mar- 
xista, Queria impor-se, perante a opiniáo pública euro- 
peia, como govérno estrictamente republicano e radical, 
que se via odiosamente atacado. Em 7 de Agósto, 
numa entrevista ao News Chronicle, Giral afirmou: 
«O nosso govérno, ainda que tenha sua origem na 
vitória da «Frente Popular» em Fevereiro último, 
náo possue nenhum ministro socialista ou comunista, 
O gabinete é inteira e simplesmente republicano ». 
Mas a verdade era que ésse govérno « simplesmente 
republicano » estava controlado de perto, em tódas as 
suas manifestagóes. No fim do més de Agósto, um 
« comité da Frente Popular », completado por delegados 
da U. G. T. e da C. N, T. foi adjunto ao ministério 
da Guerra. Esse « comité » devia, antes de mais nada, 
ter uma existéncia «oficiosa», mas é fácil calcular 
qual podia ser a acgáo «oficiosa» de um organismo 
que representava, de-facto, a maior parte dos militantes 
que lutavam na « frente ». 

O govérno Giral apenas constituía um rótulo, Por 
uma singular convencáo, o poder pertencia legalmente 
aos radicais, cujas fórgas nenhuma importáncia tinham 
na « frente », mas sim na retaguarda. Na Espanha ver- 
melha, os radicais tendiam a ver progressivamente redu- 
zida a sua influéncia. Deixaram-lhes, entáo, o govérno, 
para que pudessem estar em qualquer lado. Depois, até 
a esta ficgáo se renuncion. 

Desde os primeiros dias de Agósto, em Barcelona, 
Companys formara um gabinete cataláo constituido por 
comunistas, trotzkistas e anarquistas. Impunha-se-lhe 

w 
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imitar Madrid. Após a queda de Badajoz, houve um 
grande comício na Casa do Povo madrilena. Largo Ca- 
ballero afirmou que o ministério Giral demonstrara ser 
incapaz de defender a República, recomendando como 
de necessidade um govérno que correspondesse á for- 
magáo da « F. P.», quere dizer, reiinido dos elementos 
sindicalistas, socialistas e comunistas, para se passar 
á ditadura do proletariado. Esta declaraáo provocou 
a hostilidade de Azaña, que nela viu uma ameaga ao 
seu poder pessoal, e também a inimizade infinitamente 
mais poderosa do embaixador dos sovietes, Rosenberg. 
Este bem compreendia que a legalidade republicana era 
uma aparéncia cómoda e que, por consegiiéncia, a pre- 
senga dos radicais representava um amuleto indispen- 
sável. 

O embaixador moscovita interveio pessoalmente, no 
decurso das negociacóes laboriosas que Alvarez del 
Vayo empreendeu. Chegou a ir á Casa do Povo e par- 
ticipou das discussóes do « comité », acabando por fazer 
aceitar o seu ponto de vista. Em 8 de Setembro, o mi- 
nistério concebido pelo diplomata russo tinha a aceita- 
gáo de Manuel Azaña. Era um govérno de maioria 
socialista, compreendendo comunistas e radicais e pre- 
sidido por Largo Caballero, que tomou para éle a pasta 
da Guerra. Alvarez del Vayo ficou nos Negócios Es- 
tranjeiros, Juan Negrin nas Finangas e Indalécio Prieto 
sobragou as pastas da Marinha e da Aeronáutica. No 
gabinete, figuravam, também, um nacionalista vasco e 
um representante da Esquerda Catalá. 

Este govérno julgou inútil apresentar-se ás Córtes, 
nesse momento, pelo menos. Só o féz em 1 de Outubro. 
De 473 deputados eleitos em Fevereiro, apareceram cem 


que votaram a favor do novo ministério. Prieto era, sem 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 291 


dúvida, o mais inteligente dos ministros e, segundo a 
confissáo dos seus inimigos, tinha certas qualidades de 
estadista. Proprietário de jornais, era acusado de náo 
ser um marxista muito ortodoxo. Éle próprio dizia ser 
um «aristocrata »: altivo, irónico, culto e desdenhoso, 
desprezava cordialmente os comunistas, em especial por 
lhes faltar a distingáo, Era o Disraeli da Revolugáo, 
homem sem grandes escrúpulos, autoritário e séco. 
Quanto a Largo Caballero, que o detestava, era um 
simples bruto, vaidoso e cruel. 

Este govérno « legítimo » recebeu, logo a seguir A 
sua aparigáo, propostas nítidas das organizacóes sindi- 
cais, AC. N, T, recusava agsociar-se-lhes, mas ofereceu- 
-lhes, a partir de 7 de Setembro, o seu « apolo total », 
desde que a cada ministério fósse adjunta uma comissño 
de delegados da U. G. T., da C. N. T. e da « Frente 
Popular ». Como se verifica, a experiéncia do « comité 
adjunto » ao ministério da Guerra rasgara interessantes 
horizontes aos olhos dos sindicalistas. Alguns dias 
mais tarde, em 17 de Setembro, a C. N. T. reiiniu tódas 
as suas organizacóes regionais, e foi mais além dos 
pontos de vista anteriores, propondo ao govérno uma 
transformagáo geral, na qual eram incluídas a organi- 
zagáo de um regime federalista (os organismos locais 
seriam substituídos por «comités» anti-fascistas), a 
supressáo dos ministérios, aos quais sucederiam conse= 
lhos anti-fascistas organizados como departamentos au- 
tónomos; criagáo de um conselho nacional de defesa 
para dirigir as milícias operárias e, finalmente, socia- 
lizagáo dos Bancos, da indústria e das propriedades 
rurais, além do contróle operário sóbre a pequena in- 
dústria e o comércio, Assim, á margem do próprio mo- 
vimento marxista, prosseguia a pressáo dos elementos 
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anarco-sindicalistas, no sentido de atingir um regime de 
contróle pelos sindicatos, do qual se passaria a um sis- 
tema federal-colectivista de atenuada tendéncia contra 
o Estado. Com base mais sólida que o govérno Giral, 
visto representar as massas mobilizadas para a defesa 
da Espanha vermelha, o gabinete Largo Caballero nem 
por isso se viu menos ameagado pelas « sugestóes » dos 
grupos extremistas decididos a aproveitar as circuns- 
táncias para fazer triunfar as suas concepcóes. Se o 
ministério conseguia repelir quanto iam sugerir-lhe 
sóbre assuntos de ordem interna, náo lograva impedir a 
sua aplicagáo em determinadas regióes que estavam 
quási totalmente afastadas do seu poder. Foi o caso 
das provincias do Levante e do Aragáo, onde os anar- 
quistas possuíam profunda influéncia. Nesses pontos, o 
poder político caíu nas máos dos conselhos executivos 
populares formados, em cada localidade, com igual nú- 
mero de delegados da C. N. T. e da U. G. T, e repre- 
sentantes da E. P., consoante a fórmula proposta. Simul- 
táneamente, tódas as funcóes económicas das regióes 
foram confiadas a conselhos económicos constituidos, 
exclusivamente, por membros da C. N. T. e da U. G. T. 
Na provincia aragonesa, os poderes políticos e econó- 
micos além dos reabastecimentos, foram entregues a um 
Conselho de defesa de Aragáo. Como se imagina, estes 
novos organismos exigiram em tóda a parte a eli- 
minacáo das municipalidades e dos governos civis. 
Desta forma, o govérno Largo Caballero, que parecia 
ser forte e dir-se-ia controlar inteiramente a Espanha 
marxista, era incapaz de se opór á instalacáo do fede- 
ralismo numa parte do território e encontrava-se cons- 
trangido a contemplar com indiferenga, nas zonas do 
Levante, a realizagáo daquilo que recusava para o resto 
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do país. Tal como o ministério Giral, a-pesar-do seu 
aspecto de maior solidez, era, no fundo, um govérno- 
-fantasma; o poder náo estava realmente nas suas máos. 

A despeito da pressáo extremista, a obra social do 
govérno, durante os trés primeiros meses, foi bastante 
tímida. As iniciativas mais notáveis couberam aos 
« comités » locais ou As organizagdes sindicais. A Fe- 
deragáo dos Trabalhadores da Terra conseguiu, por 
exemplo, que se procedesse ás colheitas das searas aban- 
donadas, decidindo que uma parte daquelas seria dada 
aos trabalhadores, como pagamento, ao passo que o pro- 
duto do restante seria para o govérno. O jornal Liber= 
tad propunha a socializagáo das casas de residencia, 
por compra bascada no valor atribuido no último con- 
trato de venda e por meio de um banco fundado pelos 
locatários e autorizado a fazer emissóes de valores. Foi, 
em especial, nos domínios do problema agrário, que apa- 
receram solugóes novas. Mundo Obrero reclamava, em 
fins de Julho, a colectivizacáo de tódas as terras, dizendo 
que os proprietários eram « fascistas » ou simpatizantes. 
Os terrenos deveriam ser dados aos operários e cam= 
poneses que combatiam em defesa do regime, a título 
de recompensa. É oportuno frisar que, neste assunto, 
os camponeses náo esperaram os conselhos do diário 
comunista, nem a autorizacáo de Largo Caballero. Nessa 
altura, já éles haviam tomado posse das terras e efec- 
tuado a distribuigio. Em face disto, quando em Outubro 
Largo Caballero decretou a estatizacáo das terras, nada 
mais féz que reconhecer um facto consumado, mas isso 
náo impediu que se dissesse tratar-se de uma tentativa 
de reaccáo. Por intermédio do jornal C. N. T., os anar- 
guistas protestaram, afirmando descobrirem no decreto 
um desvio para a tendéncia « fascista ». 
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Em 7 de Outubro, foi aprovada sem discussáo uma 
lei concedendo autonomia ao país vasco, com um esta- 
tuto análogo ao da Catalunha. Assim surgiu a chamada 
República do Euskadi. Para o cargo de presidente, ele- 
geram Aguirre. Dera-se o primeiro passo para a forma- 
gáo de um Estado federal. Um més depois, em 7 de 
Novembro, em consegiiéncia do avanco das tropas de 
Franco, o govérno madrileno transferiu-se para Valén- 
cia, deixando na capital um « comité » de defesa cons- 
tituído por 16 membros e presidido pelo general Miaja. 
O presidente da « República » espanhola, Manuel Azaña, 
decidiu, entáo, fixar a sua majestosa residéncia em Bar- 

“ celona. 
“No primeiro dia de Dezembro, as Córtes reiiniram-se 
em Valéncia. Largo Caballero manifestou-se satisfeito 
pelo « acórdo » feito com a C. N. T., enviou telegramas 
de congratulagóes ao México, a Estalin, aos ingléses e 
a Blum. Agradeceu-se públicamente á Rússia o seu 
auxilio. Alguns dias após, foi organizado um Conselho 
superior de defesa. Logo recomecaram as dissengóes 
entre os diversos elementos extremistas, dentro do 
govérno vasco, na « Generalidad » catalá e até em 
Valéncia, para eliminar os trotzkistas. Com solenidade, 
o Estado marxista resolveu organizar campos de traba- 
lho, onde os condenados por sublevacáo, rebeldia ou 
« actos de hostilidade para com o regime > diligenciariam 
rehabilitar-se. O « comité » central dos comunistas náo 
cessava de recomendar disciplina e obediéncia absoluta 
ás directrizes do govérno. Chegava mesmo a preconizar 
a instituigáo de um comando único, idea que os anar- 
quistas e os dissidentes náo desejavam ver realizada. 
Encarou-se a socializacáo do Estado, que tomou, 
nesse momento, um pouco mais de amplitude: naciona- 
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lizagáo, instituigáo de sovietes de soldados na retaguarda 
e na « frente », crescente influéncia dos comunistas e 
agentes enviados por Moscovo, reorganizagáo ¡A maneira 
bolchevista, tudo isto devia produzir excessos que a 
legislagáo náo poderia conter. A carta de raccionamento 
do páo tornara-se obrigatória em Madrid, desde 4 de 
Janeiro. Haviam aparecido restaurantes populares. Fal- 
tava o leite, e o condensado era distribuido ¡pparcimo- 
niosamente pelas criangas. A partir de Novembro, a 
evacuagáo da cidade fazia-se com um ritmo muito lento, 
Faltava gasolina para os transportes, e os madrilenos, 
que esperavam a entrada das tropas de Franco, ofere= 
ciam uma resisténcia passiva. A-fim-de reduzir o nú- 
mero das bócas a alimentar, foram enviados contin= 
gentes de criangas ¡ás organizagóes extremistas do 
México, Franga, Inglaterra e Rússia. As autoridades 
francesas recusaram-se, em certa altura, a enviar para 
a Rússia os pequenitos que lhes haviam sido confiados, 
e recolheram especialmente grande número de criangas 
vascas (*). 

A despeito das circunstáncias, a solidez da uniño 
sagrada tornava-se cada vez mais problemática. Do 
conselho municipal de Valéncia, no qual todos os par- 
tidos estavam representados, saíram os comunistas, em 
Fevereiro de 1937, para náo colaborar com 05 « provo- 
cadores e traidores trotzkistas ». Entretanto, em Madrid, 
reclamava-se a constituigáo de um Exército regular, sob 
comando único, e até em Barcelona se erguiam vozes 
pedindo providencias no mesmo sentido, A « Genera- 
lidad » exigia que tudo fósse subordinado hs necessida- 


(*) E isto o que dizem cortésmente os Italianos. Cf. A. Bol. 
lati e G. del Bono, La guerra di Spagna. 
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des da vitória. Mas a todos estes apélos nada de prático 
correspondia, De resto, registavam-se constantemente 
manifestagóes contra o govérno, aos gritos de: « Páo e 
trabalho! Basta de sangue!» Um dia, as mulheres 
organizaram um cortejo e, com os filhos nos bragos, 
marcharam para a Puerta del Sol, onde foram recebidas 
a tiros de espingarda. Em Outubro, os milicianos mani- 
festaram-se, clamando: « Rendigáo!» e « Abaixo os 
traidores!» A. irritagio popular era enorme, e sem a 
influencia de Rosemberg, embaixador da U. R. S. S,, 
nem Largo Caballero, nem especialmente Indalécio 
Prieto ousariam resistir (1). 

A situagáo económica tornara-se grave. Os espiritos 
estavam sobreexcitados pela guerra e pelas privagóes. 
Vivia-se das reservas acumuladas nos anos antecedentes. 
«Só pelo seu lado, a « Generalidad » da Catalunha teve 
de abonar, de 25 de Julho a 28 de Novembro de 1936, 
oitenta e dois milhóes de pesetas, para que os operários * 
pudessem receber os seus salários » (*). Intensificava-se 
a destruigáo da riqueza, nas cidades e nos campos. Um 
jornal anarquista escrevia: « Após trés meses de guerra, 
as reservas das empresas em material e dinheiro estáo 
absorvidas pelo pagamento de salários — salários que 
serviram para fabricar produtos que ninguém compra. 
E para tal fabrico esgotou-se a maior parte das maté- 
rias primas de origem estranjeira » (*). Praticamente, 
a colectivizagáo dos estabelecimentos fabris estava feita, 
quer estivessem ou náo presentes os proprietários. As 
emprésas estranjeiras náo deixaram de ser atingidas. 


(') Leopoldo Nunes — Madrid Trágica. 
(1) A quí la victoire? 
(*) EInstant (15-x-36), cit. in A qui la victoire ? 
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Por decreto de 20 de Fevereiro de 1937, o govérno res- 
tringiu as colectivizacóes, mas agiu sempre com receio 
de esbarrar com a vontade dos sindicatos. 

Quanto á moeda, a peseta « vermelha » perdeu rá- 
pidamente uma grande parte do seu valor. A moeda de 
prata já náo existia. Regressou-se ás senhas assinadas 
pelos comerciantes. Nos hotéis, fabricaram-se 300:000 
pesetas em ferro branco, cuja cópia foi fácil. Outros 
fotografavam as moedas de prata e as reproducóes ser- 
viam-lhes para trocos. Os Municipios emitiram papel 
moeda. Cem pesetas «vermelhas », que valiam 180 
francos ; só valiam 120 francos, no momento da tomada 
de San Sebastian. Chegada a desvalorizacáo da moeda 
francesa, a cem pesetas marxistas corresponderam 170 
francos, para só serem 90, em 10 de Novembro, quando 
a peseta nacionalista apareceu, e 60 francos em Marco. 
Todavia, o govérno de Valéncia apoderara-se das re- 
servas de ouro do Banco de Espamha (que de resto náo 
pertenciam ao Estado espanhol mas sim aos possuidores 
de notas e aos accionistas). Dispunha de 2:250 milhóes 
de pesetas, grande parte das quais foi transferida para 
o estranjeiro. Em fins de 1936, Valéncia só possuia 
1:600 milhóes. 

A-par-de tudo isto, o custo da vida subira em pro- 
porcóes terríveis, O páo, que se vendia a 0,70, passara 
rápidamente a custar 1,25; a dúzia de ovos, de 3 pesetas 
ascendeu a 9,50; o arroz, de 0,70 a 2,25; o leite, de 
0,70 a 1,50. Uma galinha, cujo prego era de 7 pesetas, 
custava 50. Os géneros de primeira necessidade falta- 
vam. Os salários apenas foram aumentados em quinze 
por cento. Trabalhava-se cingiienta horas semanais, por 
cem pesetas, sóbre as quais recaiam inúmeras contri- 
buigóes de guerra. El Diluvio, de Barcelona, declarava: 
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< Nenhum operário poderá, hoje, viver do seu traba- 
lho ». 

Tal eram, ao cabo de alguns meses, os resultados da 
administragáo marxista. 


A Revolucáo catalá 


O particularismo cataláo, a existencia do partido 
anarquista e a paixáo popular deram á administragáo 
vermelha um carácter ainda mais acentuado nas regióes 
submetidas á autoridade do govérno autónomo de Bar- 
celona. Fóra ali que se registara a grande vitória do 
anti-fascismo, fóra ali que as fórcas revolucionárias 
tinham evidenciado a sua combatividade, nas jornadas 
de Julho. E os cataláis julgavam-se designados pelo 
destino para libertar o resto da Espanha. Era preciso 
contar com duas classes de elementos por vezes con= 
fundidos — os anarquistas e os bandidos. Em Madrid, 
como em Barcelona, a Revolugáo fóra, primeiramente, 
um levantamento em massa daquilo a que, em Franca, 
se chama milieu e, na Alemanha, unterwelt (*). A gente 
que fazia uma vida subterránea, a dos bairros da pros- 
tituigáo, do « Barrio Chino », os exploradores de mulhe- 
res, os invertidos disfargados e pintados, os assassinos 
em liberdade, todos despertaram, uma manhá, na Bar- 
celona ensangiientada, dispondo do direito de agir como 
quisessem, de saquear e de matar. Com dois revólveres 
nos cinturóes, os « pistoleros » invadiam as residencias. 
Como seria possivel conté-los em respeito ? Como im- 


(*) Em Portugal, os térmos correspondentes sáo escumalha 
e ralé. — (N. do T.). 
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pedi-los de cometer barbaridades? Eram os senhores 
de Barcelona; talvez o houvessem sido sempre. Aquéle 
que melhor poderia sabé-lo era o advogado que defendia 
as suas causas havia muitos anos. Esse advogado estava 
no poder: era Companys ('). Conhecendo semelhante 
circunstáncia, talvez se compreenda melhor que a causa 
da Revolugáo catalá fósse, acima de tudo, a causa da 
unterwelt, 

A sua euforia exprimia-se, como em tódas as revo- 
lugóes, pelo massacre. Na térga-feira, 21 de Julho, 
comegou o terror. Desde a véspera que o povo se con- 
siderava vitorioso. Haviam cessado as últimas resistén- 
cias. De manhá, Companys anunciou que a insurreigáo 
dos militares fóra reprimida e que o govérno « imporia 
a disciplina, de colaboragáo com as organizacóes ope- 
rárias », Findou, convidando a populagáo a nada pra= 
ticar susceptivel de « perturbar a ordem revolucionária ». 

Vejamos, porém, qual era a ordem revolucionária, 
tal como a concebiam os habituais clientes do advogado 
Companys. Desde sábado, 19 de Julho, que a mais bela 
igreja de Barcelona, Santa Maria del Mar, estava em 
chamas. De domingo a térca-feira, houve tempo sufi- 
ciente para langar fogo a muitos outros templos: de 
Nossa Senhora da Graga; de Belém, nas Ramblas; de 
Sant'Ana, perto da praca da Catalunha; de Nossa 
Senhora do Carmelo; de S. Paulo do Campo; da Boa- 
-Nova e da Conceigáo. Apenas escapara a catedral. 
A fúria incendiária estendeu-se a tóda a Catalunha. 
Durante uns dias, as catedrais de Tarragona e de Lérida 
foram poupadas, mas uma das mais ricas igrejas catalás, 


(*) Eddy Bauer — Rouge et or. 
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a catedral de Vich, com suas obras de arte, o mosteiro 
de Santa Maria de Ripoll, os templos de Sitges, as nove 
igrejas e os conventos de Sabadell, as de Puigcerda e 
de Manresa, os templos de tódas as pequenas paró- 
quias catalás transformaram-se em fogueiras, por entre 
o gáudio do gentio. A partir de terga-feira, sobretudo 
na noite désse dia, o fogo destruíu elevado número de 
conventos cataláis. Digamos, no entanto, que se proce- 
deu, nesse capitulo, com maior circunspeccáo. Em mui- 
tas localidades, os conventos foram sómente ocupados 
e adaptados a outros fins. Segundo certos testemu- 
nhos (*), as destruigóes praticaram-se, em diferentes 
sitios, a despeito da oposigáo dos paroquianos. Che- 
gavam ás vilas camióes cheios de milicianos. Estes des- 
ciam dos veículos, regavam a igreja com líquidos 
inflamáveis e langavam-lhe fogo. Em Lérida, os habi- 
tantes tinham decidido poupar a catedral. Ao passa= 
rem por ali, as colunas Durruti acusaram a populacáo 
de pouco entusiasmo revolucionário e destruíram o tem- 
plo, antes de marcharem para a « frente» de Aragáo. 
Sucedeu o mesmo nas numerosas localidades que as 
colunas atravessaram. Mais tarde, espalhou-se que esta 
destruigáo sistemática das igrejas fóra obra exclusiva 
dos anarquistas. Eis, no entanto, o que um déles escreve, 
a tal respeito: « Afirmo —e tomo plena responsabili- 
dade desta afirmagáo — que todos os sectores anti- 
-fascistas, comegando pelo « Estat Catala » e findando 
no P. O. U. M., englobando a esquerda republicana e 
o P. S, U. C., deram um contingente de ladróes e 
assassinos igual, pelo menos, ao da C. N. T. e da 


(*) La persécution religieuse en Espagne. 
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F. A. L» (*). De resto, a acgáo anarquista mereceu 
os maiores aplausos dos outros partidos. «A atitude 
dos anarquistas — escreveu Companys —é digna de 
uma particular admiragáo» (*). A propaganda das 
esquerdas explicava a acgáo encarnigada desenvolvida 
contra as igrejas, dizendo que do convento das Car- 
melitas, situado na Diagonal, haviam sido disparados 
tiros sóbre os milicianos, em 19 de Julho. O autor de 
La persécution religieuse en Espagne náo contesta que 
o convento se tenha defendido, mas diz que os mili- 
cianos comecaram por atacá-lo. Em todo o caso, isso 
náo bastaria para justificar os extraordinários actos de 
vandalismo praticados nos primeiros meses de guerra, 
em tóda a Espanha e, especialmente, na Catalunha. 
Tóda a gente conhece fotografias das cenas registadas 
em 20 de Julho, em Barcelona: o Cristo fusilado, Jesus- 
-menino vestido com um uniforme de miliciano e, sobre- 
tudo, cadáveres de carmelitas arrancados dos sepulcros 
e expostos, nos seus ataúdes, no portal do convento. 
Loucura individual ? Barbaria da revolta? Por certo, 
mas também loucura e barbaria organizadas. Náo houve, 
apenas, a violagáo das sepulturas; houve uma espécie 
de exposigáo désses cadáveres, exposicáo oficialmente 
anunciada e realizada. Montou-se um servigo de vigi- 
láncia. Estabeleceu-se um cordáo de policias, e guarenta 
mil curiosos desfilaram, durante trés dias, diante do 
Carmel. O espectáculo era gratuito. 

Calcula-se que, em todo o território espanhol, o mas- 
sacre atingiu, no primeiro més, 15:000 a 17:000 padres, 
religiosos e religiosas, entre os quais é preciso incluir 


(*) Joan Peiro — Perilla la retaguardia. 
(*) Vu—29 de Agósto de 1936. 
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dez bispos: de Jaen, Manuel Basueto Jimenez; de Si- 
guenza, Eustaquio Niero Martin; de Cuenca, Laplana 
Laguna; de Ciudad Real, Miguel Sarra Sucarata; de 
| Barbastro, Florentino Asensio; de Saragoga, Manuel 
Borras y Ferre; de Guadix, Manuel Medina Olmos; 

de Almeria, Diego Verdajo Milano; de Lérida, Salva- 
| dor Huix; de Orilmela, Juan de Dios Ponce y Pozo. 
Un jornal da F. A. L, por baixo da fotografia de um 
grupo de sacerdotes, publicava esta legenda: — « Um 
padre, ainda se tolera! Mas vinte!!! O mais pacifico 
dos homens sente ánsias de massacre ». 
O «govérno» era alheio a estes acontecimentos ? 
Para acreditá-lo, seria necessário esquecer que Compa- 
nys, em 21 de Julho, publicou um decreto no qual insis- 
tia em proclamar a necessidade de « completar o ani- 
quilamento dos últimos redutos fascistas existentes » (592 
Um pouco atemorisado pela importáncia do papel desem- 
penhado pelos anarquistas na jornada de 19, fóra obri- 
gado a partilhar com éles o poder e a encobrir os seus 
excessos. A F. A, l. controlava muitos sindicatos, par- 
ticularmente os dos transportes. As suas iniciais e as 
da C. N. T. andavam em todos os camióes, carruagens 
do « Metro » e do caminho de ferro, nos « eléctricos » e 
nos « auto-omnibus ». Os hotéis e os palácios aristocrá- 
ticos estavam requisitados pelos vários organismos revo- 
lucionários: o « Colon », pelo P. S. U. C.; o palácio 
Comillas, pelos comunistas; o hotel « Falcon»; pelo 
P. O, U. M.; o « Coliseum > pelo « Estat Catala » (*). 
Os jornais, como se calcula, sofreram transformacóes. 
A catedral e as igrejas poupadas foram convertidas em 


' (*) Vanguardia — 22-Julho-36. 
(*) Allison Peers — Catalonia Infeliz. 
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depósitos ou destinadas a fins civis. O mosteiro de 
Monserrat foi transformado em hospital. 

Para que a famosa « consciéncia universal » náo se 
revoltasse demasiadamente, tomaram-se medidas para 
salvar as obras de arte, uma vez passada a loucura dos 
primeiros dias. Organizaram-se comissóes cujo trabalho 
náo deve ser deminuido. Registemos que o bom-senso 
logrou salvar alguns dos tesouros da arte catalá, 
O mesmo sucedeu em Madrid e nas principais cidades 
espanholas, Isto feito, protegida a sua consciéncia esté- 
tica, os sindicatos náo desistiram de saquear, de passar 
buscas e, em especial, de procurar os « redutos fascis- 
tas», dos quais Companys recomendara o « aniquila- 
mento ». Os defensores dos marxistas confessam que 
houve 2:000 vitimas, num só més, em Barcelona. Sus- 
peita-se que esta cifra € extremamente reduzida, Quanto 
á pilhagem, despertava alegria. « A Revolugáo triun- 
fante | — escreveu um anarquista, lembrando ésses dias 
magníficos. — Os edifícios atacados pelo povo ! Os sím= 
bolos da reacgáo e do fanatismo destruidos! Os bens 
privados arrebatados e entregues ao povo! Tudo no 
meio de alegria, de cánticos, de júbilo ! Era a verdadeira 
vida!» (*). É totalmente inútil atribuir maiores culpas 
a uns do que a outros. Os crimes foram cometidos em 
cooperagáo, e cooperacáo legalizada. 

Um determinado número de decretos organizou a 
socializagáo na Catalunha: moratórias, leis socials, na- 
cionalizagóes, etc. Tódas as concessóes nos elementos 
mais avancados só concorreram para tornar preponde- 
rante a situacáo dos anarquistas. 


(*) Ruta (17-7-37) cit. por Allison Peers, in Catalonia Infelix. 
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«O govérno náo existe — escreveu Andrés Nin, 
chefe do P. O. U. M. — Colaboramos com éle, mas o 
certo é que nada mais pode fazer do que sancionar as 
realizagóes das massas » (*). Náo havia representagáo 
parlamentar catalá. Nada mais existia além da ditadura 
da F. A. 1. e, mais atenuada, a do P. O. U. M. For- 
mou-se um novo govérno em 1 de Agósto de 1936. Néle 
só entraram quatro elementos da Esquerda Catalá, ao 
lado dos quais surgiram trés socialistas, trés sindicalis- 
tas, dois anarquistas, um comunista, um filiado do 
P. O. U. M. e um representante dos pequenos agricul- 
tores ou « rabassaires ». Logo se formaram dois grupos: 
um, aglomerando os anarquistas, os sindicalistas e o 
P. O. U. M.; outro, dos restantes elementos, dominados 
pelas influéncias de Moscovo. Daí resultaram inúmeras 
desinteligéncias e muitas crises ministeriais, no decurso 
do primeiro ano; a exclusáo do P. O, U. M. em Dezem- 
bro, os gabinetes provisórios, as tentativas de govérno 
pessoal de Companys e, por fim, uma ditadura larvada 
do partido comunista que, combatendo em todo o mundo 
as organizagóes dos marxistas dissidentes, lutava encar- 
nigadamente contra os do P. O. U. M. A principio, o 
verdadeiro ¡poder coubera aos sindicatos e náo aos mos- 
covitas. Durante seis meses, a história da Catalunha é a 
história da luta de Moscovo (aliado dos partidos gover- 
namentais) com a anarquia (aliada da unterwelt e dos 
bandidos). Foi a anarquia a derrotada, mas foi ela quem 
primeiro dominou. 

Em 22 de Outubro de 1936, a U. G. T.e aC. N. T. 
firmaram uma espécie de tratado de alianga que cons- 


(1) The Times — 3-Agósto-36. 
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titue a base da Revolugáo catalá. Proclamaram a colec- 
tivizagáo da producáo (com ordem de despejo aos 
pequenos proprietários), expropriacáo da « propriedade 
imobiliária fascista», criagáo de uma indústria de 
guerra, nacionalizacáo dos bancos, etc. '(*). Todavia, 
<oube aos sindicatos regular a producáo, e ao Estado 
apenas competiu aprovar semelhantes decisóes. O carác= 
ter espanhol e anarquizante do sistema, muito distan- 
ciado, a despeito da participagáo do P. O. U. M., da 
verdadeira doutrina marxista, mais afastado dela nos 
aparece, se considerarmos os aspectos da sua aplicagáo 
prática, Conservam algo de mística, Parece serem ela- 
borados pelos monges fanáticos, ardentes de paixáo e 
de desprézo pelos bens déste mundo, aos quais a pre- 
senga do dinheiro bastava para inquietar, encarnigados 
na destruigáo do passado e dos seus vestigios, dos ritos, 
das coisas sagradas dos tempos idos. Estávamos perante 
a Reforma anarquista, que era religiosa como o foi a 
Reforma nacional-socialista na Alemanha. « Procurar 
impedir que o dinheiro circule entre a populagáo — diz 
o regulamento de uma aldeia controlada pela U. G. T. 
e pela C. N. T.... — Depositar o dinheiro e as matérias 
primas e os víveres para efectuar trocas com as outras 
aldeias... Criar para todos os trabalhadores uma cader- 
neta na qual seja registada a remuneragáo auferida pelos 
membros de cada familia... Tódas as pessoas aptas para 
o trabalho devem agir segundo as suas fórcas e em 
comum » (*). Os filhos dos homens que seguiram Loyola 
e Santa Tereza continuavam, assim, a organizar comu» 
nidades e conventos, a criar novas ordens religiosas. 


() e (*) Kaminski — Ceux de Barcelone, 
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Estamos bem informados acérca da maneira como 
o sistema funcionou nas cidades distantes 'de Bar- 
celona e só relativamente submetidas ao govérno mais 
ou menos legal. Em Puigcerda, por exemplo, o poder 
foi tomado pelo anarquista Antonio Martin. Até Abril 
de 1933, a pequena cidade foi absoluta e perfeitamente 
colectivizada, Comegou-se por atingir o pequeno comér- 
cio, criando uma cooperativa geral dirigida pela C. N, T. 
e compreendendo todos os ramos da actividade, desde o 
talho ao dentista, do hoteleiro ao farmacéutico. « Náo 
podeis, em Puigcerda, ir ao barbeiro ou extrair um dente, 
sem recorrer á cooperativa», Estava instalada num 
vasto edifício, no qual se encontravam o talho, salóes de 
cabeleireiro, oficinas de alfaiate e consultórios de den- 
tistas. Por outro lado, foram municipalizados os trans- 
portes (isto é, confiscaram-se os veículos particulares), 
a construcáo civil, o fabrico de leite condensado (expe- 
dido na totalidade para Barcelona e cuja producáo era 
dirigida por um suígo e um alemáo) e o fabrico de teci- 
dos. Em principio, havia o salário único, quer para ope- 
rários, quer para contra-mestres, quer para directores. 
La Révolution prolétarienne, que expós esta surpreen- 
dente iniciativa, acrescenta gravemente que a colectivi- 
zagáo náo tinha carácter obrigatório, que havia comer- 
ciantes livres (desde que náo empregassem assalariados), 
e que as vantagens desta toleráncia « é assegurar, até 
certo ponto, a independéncia intelectual e a liberdade 
de propaganda» (*). Nada surgira, até entáo, mais 
típico, do que a denominada « experiéncia comunalista 
de Puigcerda ». 


(1) La Revolution prolétarienne — cit. in L'Espagne nouvelle 
(Jornal anarquista), 3 de Julho de 1937. 
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Se é verdade que náo foi seguida com tanto rigor 
nas outras cidades catalás, na base da organizagáo do 
país havia uma experiéncia análoga. Os anarquistas nem 
sempre estavam de acórdo com os catalanistas. Segundo 
certos depoimentos, aquéles teriam chegado em várias 
povoagóes, como Hospitalet, onde eram senhores abso- 
Jutos, a afixar cartazes, proclamando: «'É proibido fa- 
lar cataláo » (*). No entanto, parece que alimentaram 
um pouco por tóda a parte as aspiracóes separatistas 
do país. De-facto, o desejo de se libertar cada vez mais 
da tutela « espanhola > impeliu a Catalunha pelo cami- 
nho da autonomia completa. Desde o més de Agósto 
de 1936 que a « Generalidad > assumira o contróle do 
Banco de Espanha no seu território. A Universidade 
de Barcelona quebrou os lagos que a uniam a Madrid 
e, a seguir, a direcgáo da Imprensa, as associagóes e a 
justiga contribuiram para aumentar o afastamento. Foi 
posta em vigor uma nova organizacáo provincial, com 
vito sub-divisóes. Estava prevista, inclusivamente, a cria- 
gáo de uma moeda catalá. 

¡Observando ésse momento, reconhece-se que o essen= 
cial da história catalá talvez resida na organizagáo mi- 
litar, Um decreto de 21 de Julho criou as milicias para 
a defesa da República dirigidas por um « comité » cen- 
tral constituido por delegados de todos os partidos e 
de todos os sindicatos. Logo no início, os anarquistas 
ingressados nestas milicias ascenderam a 13:000; da 
U. G. T. entraram 2:000, dos filiados no P. O. U. M. 
as inscrigóes subiram a 3:000. A « Generalidad » for- 
neceu número igual ao da U. G. T. Tratava-se única- 


(*) Jaume Miravitles, in La Fléche (24-2-39). 
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mente de um meio para legalizar um organismo nascido 
espontáneamente e quási por completo criado pelos anar- 
quistas. Companys entregou a chefia das milicias a 
Enric Perez i Farras, mas o anarquista Buenaventura 
Durruti de-pressa se tornou dentro delas a personali- 
dade mais importante. Tempo decorrido, um outro ele- 
mento anarquista, Garcia Oliver, foi nomeado secretário 
geral do ministério da Guerra de Barcelona, cargo que 
lhe permitiu exercer absoluto contróle sóbre o « comité » 
das milicias. Depois, Garcia Oliver sobracou, em Ma- 
drid, a pasta da Justiga, mas coube, de novo, a dois 
anarquistas, Sandino, primeiro e, a seguir, Esgleas, a 
direcgáo do « comité » central. Desde 22 de Julho que 
duas colunas de milicianos, a de Perez i Farras e a 
de Durruti, haviam ocupado Guadalajara e numerosas 
aldeias. 

Buenaventura Durruti náo era cataláo. Mogo robusto, 
nascera em Leáo e passara a sua vida em Barcelona. Tor- 
nara-se anarquista e estabelecera estreita amizade com 
Oliver e Ascasio. Condenado á morte, perseguido como 
implicado em assaltos á máo armada a estabelecimentos 
bancários, emigrado, préso, procurado por tódas as 
policias, era incontestávelmente um bandido, Náo se 
lhe pode contestar, no entanto, uma coragem indomável, 
Em 19 de Julho, arrastara o seu bando nos assaltos 
aos quartéis; em 22, formou a coluna que espalhou o 
terror na Catalunha e no território aragonés. Saragoga 
constituía, nessa altura, o seu maior objectivo. Agiam 
contra éle os partidos receosos das proezas dos seus 
milicianos e temendo a sua concepcáo pessoal do que 
deveria ser uma formacáo militarizada daquele género, 
Num comício a que assistiram dez mil anarquistas 
Durruti afirmou: 
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— Queremos libertar os nossos irmáos da Catalunha, 
Queremos ser milicianos da liberdade, Náo pretende- 
mos ser soldados sujeitos a uma farda, O exército re» 
velou-se um perigo para o povo. Milicianos, sim! Sol- 
dados, nunca! (*). 

Generalizou, assim, a idea de que um Exército que 
combate sob qualquer pressho caminha, inevitávelmente, 
para a derrota, Ora, os chefes militares de Madrid náo 
tinham opinido idéntica e daí resultou a ruptura entre 
os dois grupos das fórgas revolucionárias. Os dirigentes 
madrilenos náo concordavam com o parecer segundo o 
qual aplicar aos milicianos as normas das tropas regu- 
lares constituía um meio de perder a guerra. Os anar- 
quistas nenhumas razdes quiseram escutar. Caprichavam 
em náo marchar com passo cadenciado. Quem os viu, 
pinta-os marchando «em filas isoladas, irregulares, no 
meio das quais se notavam bruscos movimentos desor- 
denados », com o seu estado-maior envergando camiso- 
las azues. Censuravam «a psicose da unidade», a 
«obsecgáo da disciplina », o « neo-militarismo ». Nunca 
se observaram em parte alguma do mundo cenas mais 
ridículas. 

Em 24 de Outubro de 1936, o govérno de Compa- 
nys promulgou um decreto de mobilizagáo geral das 
classes de 1932 a 1935. O jornal Frente Libertario, 
órgáo da F. A. l, protestou com veeméncia contra 
aquilo a que chamava «transformar as milicias em 
exército », e insurgiu-se contra a ditadura comunista. 
Clamava: « Viva Madrid, que náo tem govérno!» Os 


() A. e D. Prudhommeaux — Catalogne — 1936-1937. 
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alemáis da coluna Durruti reclamavam um novo código 
militar que teria estas bases: 

1.2 — Supressáo das saiidacóes ; 

2," — Sóldo único ; 

3. — Liberdade de discussáo ; 

4.7 — Conselhos de batalháo ; 

5." — Criacáo de conselhos de soldados, com dele- 
gados nos regimentos, nas brigadas e no supremo estado- 
-maior (*). 

O conselho geral da F. A. I, adoptou, em 29 de 
Dezembro, por unanimidade, éste programa aliciante. 
Vivia-se em plena alucinacáo. Nos jornais anarquistas, 
liam-se graves artigos exaltando a indisciplina, « fórca 
principal dos exércitos », e censurando os « camaradas 
influenciados a tal ponto pelo bolchevismo que chegam 
a reivindicar a criacáo de um exército vermelho ». 
A «España Anti-Fascista» escrevia: «Os milicianos 
“batem-se na « frente », em liberdade; apenas obedecem 
lás indicagóes úteis e necessárias dadas com o maior 
espírito de fraternidade e vindas de camaradas mais 
competentes e experimentados na técnica militar ». Tal 
é o resultado de muitos anos de organizacáo da indis- 
ciplina. Impelidas pela mola da indisciplina e da es- 
pontaneidade pessoal, a C. N. T. e a F. A. lL encon- 
traram-se nas ruas, desde o primeiro instante de alarme... 
A indisciplina heróica ultrapassou as fronteiras das pos- 
sibilidades... A coragem e a decisáo da indisciplina dos 
nossos camaradas representam o fruto da luta infati- 
gável pela organizacáo empreendida pela C. N. T. e 
pela F. A. L Semelhante desenvoltura no sacrificio náo 


(1) A. e D. Prudhommeaux — Catalogne — 1936-1937. 
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se improvisa. Custou ao movimento anarquista muitos 
anos de preparagáo e de luta, uma actividade intensa 
e — porque náo dizé-lo?-— uma organizagáo metódica 
da indisciplina» (*). Na verdade, porque náo haviam 
de dizé-lo? Compreende-se que os outros partidos es- 
«cutassem ¡sto como se proviesse de loucos. 

Os efeitos práticos núo tardaram. 'Os heróicos: cul- 
tivadores da indisciplina dirigidos pelo seu camarada 
mais competente, Durruti, foram enviados, mum lance 
de urgéncia, para as primeiras linhas de Madrid. Ki de 
<rer que se bateram corajosamente. Mas Durruti caíu, 
em 20 de Novembro. Transportaram seu corpo para 
Barcelona e houve desfile, durante uma nolte inteira, 
perante a urna com tampa de cristal, onde se via aquéle 
magnífico animal deitado sóbre séda branca, com a ca- 
beca envolta em ligaduras. Langaram-lhe por cima a 
bandeira vermelha e negra. E, numa heróica indisciplina, 
muitas bandas executaram, sem querer saber umas das 
outras, o hino anarquista « Hijos del pueblo». Milha- 
res de pessoas assistiram ao funeral do atlético rapaz, 
amaldicoando o fascismo. Só muito mais tarde se sabe- 
ria que ele fóra simplesmente executado por um agente 
do embaixador dos sovietes. 

A morte de Durruti foi o sinal do fim. Daí em diante, 
a influéncia anarquista náo cessou de decrescer. Em 
8 de Setembro de 1936, comemorou-se o XIX aniver- 
sário da Revolugáo soviética. Estabelecera-se um con- 
tacto permanente do embaixador russo em Madrid com 
o cónsul moscovita em Barcelona. Criaram-se campos 
de instrucáo. Havia possibilidades de organizar as mi- 


(') Cit. pelo Je suis partout, em 26 de Setembro de 1936. 
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lícias. Sem esfórco, a « Generalidad » tomou a inicia- 
tiva de formar um exército puramente cataláo: nove 
regimentos de infantaria e outros de armas diferentes. 
Esta idea teve bom acolhimento. Os éxitos do general 
Franco inquietavam a opiniáo pública. Além disto, a 
defesa dos interésses estrictamente cataláis tornava-se- 
»lhe muito mais simpática do que a defesa do resto da 
Espanha. Por seu lado, Madrid náo via com bons olhos 
o facto de os cataláis estarem ausentes das linhas de 
fogo situadas em zonas náo pertencentes á Catalunha. 
«Os cataláis náo estáo na « frente» — dizia, em Ja- 
neiro de 1937, um membro do govérno (*). A bem 
dizer, apenas lhes interessava defender a Catalunha. 
Em fins de Fevereiro, realizou-se uma grande mani- 
festagáo. Um cortejo de trezentos mil homens, trans- 
portando gigantescas fotografias de Maciá, Largo Cabal- 
lero e Companys, percorreu as ruas, sob a denominagáo 
de « Exército da liberdade ». Companys preguntou-lhes 
se queriam defender os direitos do povo. Gritaram 
« Sil » e « Visca la Libertat |» No fim, cada um regres- 
sou tranqiiilamente a sua casa, 

Os anarquistas principiavam a manifestar que, em 
sua Opiniáo, o govérno caira mas máos de pequenos 
burgueses imicamente interessados por um regionalismo 
ridículo e quási táo prejudiciais como os fascistas. Em 17 
de Dezembro, a Pravda (*) pedia que se fizesse desapa- 
recer «os extremistas» da Espanha, «com energia 
igual áquela que se empregou na Rússia». Em 7 de 
Janeiro, a « Generalidad » mandou dissolver os « comi- 
tés » de reabastecimento, Em 10 de Fevereiro, a « rádio » 


(%)  Borkenan — The spanish cockpit. 
(*) Jornal oficioso do governo soviético, — (N. do T.). 
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e o jornal do P. O. U. M. em Madrid foram confis- 
cados. Em Tarragona, proibiu-se, em 26, uma assem- 
bleia anarquista ; no dia seguinte, foi suspenso um jornal 
da E. A. L, em Valéncia. Faziam-se tentativas para 
desarmar as milicias. Maroto, chefe da C. N. T, em 
Almeria, deu entrada na cadeia. Proibiam-se as gazetas 
« faistas » em Bilbao, em Albacete caíam assassinados 
os dirigentes anarquistas. De tempo a tempo, eram 
descobertos cadáveres de militantes, casos logo atribui- 
dos á « quinta coluna ». O govérno simulaya de nada 
saber. Contentou-se em pedir ás organizacóes operárias, 
em Fevereiro e, depois, em Margo, que assegurassem 
o desarmamento dos seus filiados. Em 4 de Marco, os 
sovietes de soldados foram suprimidos. «A contra- 
-revolugáo estava em marcha » (*). 

A acgáo contra-revolucionária era secundada pela 
organizacáo policial e judiciária do regime. Desde 
Agósto que os tribunais do povo estavam constituidos, 
com trés magistrados e doze jurados. A estes competia 
decidir se o argilido era « fascista », cabendo, entáo, 
aos primeiros pronunciar a sentenca. Houve quatro 
déstes tribunais em Barcelona, um em Gerona, um em 
Tarragona e outro em Lérida. No principio, serviam 
para legalizar os assassínios em, série praticados pelos 
sindicalistas ; em 1937, serviram contra os próprios anar- 
quistas acusados de «sabotar a Revolugáo ». Ligado 
aos tribunais, o Departamento de Investigación buscava 
os indivíduos suspeitos e tornava preceptivel em tóda 
a regiáo o péso da ditadura da polícia política. Natural- 
mente, os elementos de acusagáo caracterizavam-se pela 


(*) L'Espagne nouvelle, jornal inarquista: (17-Setembro-37). 
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simplicidade. Bastar-nos-á, para exemplo, extrair trés 
déles dos jornais: 

« Perante o tribunal n.? 4, compareceu Guillermo 
Perez Rodrigo, acusado de trabalhar no antigo convento 
das Salésias. Uma testemunha afirma que Guillermo 
Perez chegoy a vestir trajo de sacerdote. Outras tes- 
temunhas prestaram declaracóes favoráveis ao argitido. 
O Ministério Público reclamou a pena de morte» (*). 

« Em 25 de Janeiro, o tribunal popular julgou Ramon 
Bunuelos de la Iglesia, acusado de ideas fascistas e de 
ser director dum colégio reaccionário em Vich. Foi 
condenado á pena última. » 

«Na residencia do réu, encontrou-se uma camisa 
azul, uma brochura e jornais. O ministério público re- 
clamou a aplicagáo da pena última. » 

O Departamento de Investigacion dispunha de um 
sortido bem organizado de tudo quanto houvesse neces- 
sidade de descobrir na casa de um homem suspeito. 

E assim viveu Barcelona meses, primeiro sob o terror 
anarquista, depois sob a ditadura social-comunista. A-pe= 
sar-de tudo isto, faziam-se esforgos para dar a impres- 
sáo de que a vida decorria normalmente: os sindicatos 
dos espectáculos forgaram a abrir, no Outono, os cine- 
mas e os music-halls colectivizados. Nas ruas, vendiam-se 
insignias, bandeiras, flores e lencos das córes revolu- 
cionárias. Os quiosques dos jornais estavam repletos de 
gazetas antigas e modernas, bem como de uma abun- 
dante literatura pornográfica e anti-clerical, Os editores 
publicavam traducóes dos livros de revolucionários in- 
ternacionais. E, gracas á coragem displicente de homens 


(') La Vanguardia (2-xu-36). 
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e mulheres, as ruas, a-pesar-de tudo, mostravam-se ani- 
madas. Dava-se um passeio tódas as tardes. E se é ver- 
dade que niiguém comia o suficiente, desde o fim do 
primeiro més da guerra, náo é menos certo que o ele- 
mento masculino continuava a dirigir galanteios e a 
elogiar as raparigas em voz alta. E talvez o « piropo > 
servisse, até certo ponto, de lenitivo ás agruras provo- 
cadas pela Revolucáo. 

A Espanha náo mudara. Continuava a ser a Es- 
panha de sempre. 


Fim do 1.- volume 


N. Do T. — Saber-se-á um dia guando e como surglu a idea 
do movimento revolucionário nacionalista. Por agora, e indepen- 
dentemente da versáo registada pelos autores, suponho oportuno 
dizer que Franco e Gil Robles, em Agósto de 1935, Já alimentavam, 
pelo menos, o pensamento de que a luta sería, em breve, inevitável. 
Naquele més, ambos confiaram uo general Mola a « Jefatura supe- 
rior» de Marrocos. A partida, entregaram-lhe secretamente, entre 
outras, a missáo de «ter preparado o Exército Colonial, para o 
caso de, um dia, a Pátria precisar dos seus servigos na Peninsula ». 
Mola cumpriu. Emquanto ali esteve, adestrou as tropas e realizou 
estudos importantes, tragando, em Ceuta, dois planos: um de mobi- 
lizagáo e outro de defesa daquele pórto africano. Após as eleigóes 
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de Fevereiro de 1936, Mola foi destituido e transferido para o 
comando militar de Pamplona. Ao passar por Madrid, encontrou-se 
com Franco, o qual ia seguir para as Canárias. Reúniram-se na 
residencia do deputado Delgado, assistindo o general Varela. 
Mola mostrava-se indignado com os excessos da F. P. Franco 
contou-lhe 1s entrevistas que tivera com Alcalá Zamora e Azaña, 
mos quals fizera notar os perigos do enfraquecimento do Exér- 
élto. O presidente da República sorrira, «Parta trangililo, gene- 
ral — dissera. — Em Espanha náo haverá comunismo». O futuro 
cuudilho redarguira: «O que posso asseverar a V. Ex.* é que ¿le 
náo vingará onde eu estiver». Por seu lado, Azaña limitara-se a 
gracejar em tom chocarreiro. Ao cabo desta conferéncia histórica, 
Franco e Mola chegaram a acórdo, quanto á necessidade da revo- 
lugáo. Aguardar-se-ia o momento oportuno. O Exército levantar 
-se-ia, quando se desse qualquer déstes acontecimentos: a) Se Alcalá 
Zamora entregasse o poder a Largo Caballero; b) se a anarquia 
tomasse conta do país; c) se estalasse ym movimento popular de 
protesto que conviesse aproveitar para sair com as tropas para a 
rua, Separaram-se com um abrago, 

Quando Mola chegou a Pamplona, foi procurado pelo capitáo 
Barrera, delegado da Junta Suprema da U. M. E, que funcionava, 
desde 1933, em contacto com fascistas e tradicionalistas. Da entre- 
vista resultou que o general comegasse imediatamente a preparar 
a sublevagáo na Navarra. Náo havia, entáo, qualquer plano do 
movimento, A principio, pensara-se em dar um golpe de Estado, 
de conivéncia com um funcionário do ministério do Interior, o gual, 
em noite a fixar, enviaria a tódas as divisóes a ordem para procla- 
marem a lei nacional. No entanto, o referido elemento arrepen= 
deu-se e o projecto chegou aós ouvidos de Masquelet, que sobra- 
gava a pasta da Guerra. Em Abril, já destituido o presidente da 
República, Mola teve conhecimento de que os marxistas aproveita- 
riam a próxima trasladagáo dos restos de Galan e Garcia Hernan- 
dez para provocar tumultos e tomar conta do poder pela fórca, 
depols de assassinarem elementos politicos e militares. Os gene- 
rula implicados na esbocada conjura insistiam pelo «pronuncia- 
miento ». Destacava-se Gonzalez de Lara, comandante da guarnicáo 
de Burgos. Mola elaborou, nessa altura, o primeiro plano. Em para- 
lelismo com as fórgas armadas, num perfeito contacto com elas, por 
melo de agentes secretos, agiria o elemento civil organizado em 
«comités». A cada um déstes competia ter dispostas as unidades 
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de voluntários encarregadas de auxiliar as guarnigóes, substituir 
autoridades, preparar equipas de técnicos que tomassem conta do 
funcionamento de todos os servigos públicos, em caso de greve 
geral. A organizagño deveria ficar pronta em vinte dias. Todavia, os 
comunistas abandonaram o seu projecto, e Mola preferiu aperfei- 
goar e ampliar o improvisado plano. 

Em Malo, os marxistas desfilavam uniformizados, nas ruas 
madrilenas, e centenas déles estendiam os gorros aos transeúntes, 
pedindo dinheiro destinado a « bombas e pistolas para a próxima 
revolugño »... O govérno observava e temia o siléncio de Mola, 
a quem Sanjurjo, exilado no Estoril e nomeado por todos os gene- 
rais chefe supremo do movimento, encarregara de ser seu repre- 
sentante em Espanha, O general Gomez Caminero fol a Pamplona, 
sondar o seu esfíngico camarada que o convidou a jantar no 
hotel La Perla, Assistiu Garcia Escamez. Houve entre ambos uma 
cena tío violenta que Caminero seguiu logo para Madrid, onde 
alarmou o govérno. Éste quis confirmagáo. Enviou La Cerda a 
Pamplona. Mola agiu de maneira a desvanecer-lhe tódas as suspei- 
tas. Azaña respirou. 

Em meados de Maio, o tenente-coronel Segui procurou o 
comandante militar de Navarra e ofereceu-lhe a adesáo das fórgas 
de África. Algo chegou aos ouvidos do ministério, que buscou, 
entáo, privar a guarnicáo marroquina de um elemento terrivel para 
éle: o: tenente-coronel Yague. Chamou-o a Espanha, mas Yague 
apercebeu-se de que queriam transferi-lo, recusou e voltou para 
Ceuta. A partir désse momento, os « pistoleros» da F. A. 1. segui- 
ram-no de perto, prontos a abaté-lo. Em segrédo, os legionários 
protegeram-no com uma guarda especial. 

Em fins do més (dia 28), Sanjurjo e outros chefes militares 
incumbiram Mola de apresentar o plano definitivo da revolta, de 
maneira que a acgáo atribuida a cada um déles ficasse determinada. 
Nomearam-no, nessa altura, chefe supremo do movimento, em Espa- 
nha. Pouco tardou que Mola tivesse tudo concluido. Madrid seria 
o objectivo principal, A Navarra seria um reduto. Havia que con- 
quistar o poder na capital, onde «no se encuentran las asistencias 
que eran de esperar». Previa a rápida marcha de cinco colunas 
sóbre Madrid e tragou o itinerário das divisóes: As fórgas de 
Valencia, por Tarancón; as de Saragoga, por Guadalajara; as de 
Burgos, Logroño e Navarra, por Somosierra ; as de Valladolid, por 
Navacerrada e Guadarrama. Em caso de malógro, as fórcas retirar- 


318 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


-se-lam « sóbre o Douro, primeiro, e depois sóbre o Ebro, devendo 
considerar-se que a resistencia tem de ser inabalável, na linha Sara- 
goga-Miranda do Ebro, e que a Navarra deve ser o reduto inex- 
pugnável da rebeldia». Tragado o plano, deu instrugóes para a 
execugdo. Os seus agentes secretos que estabeleciam as ligagóes 
eram: com Sanjurjo, o capitáo Capitolino Enrile; com Goded, o 
seu ajudante, Lázaro; com a guarnigáo de Barcelona, o capi- 
táo Lopez Varela; guarnigáo de Valencia, o comandante Bartolomé 
Barba; guarnigóes de Aragáo, o coronel Monasterio e o tenente- 
-coronel Loscertales; guarnigo de Burgos, os comandantes Porto 
e Murgo; de San Sebastian, o tenente-coronel Vallespin. As « cre- 
denciais » déstes elementos, como de outros, eram metades de car- 
tóes cortados cada um de sua forma. «As ordens foram dadas por 
Mola, chefe supremo do movimento »— diria Fanjul, em 16 de 
Agósto, no conselho de guerra que o condenou á morte, em Madrid. 

Entretanto, a organizagáo aperfeicoava-se. Na Navarra, como 
noutras provincias, havia armamento oculto. Os tradicionalistas, diri- 
gidos pelo tenente-coronel Utrilla, preparavam-se na academia mili- 
tar do Centro Carlista, e exercitavam-se nas zonas de Maguirriain, 
Ezcabarte e San Cristobal. Chegado o més de Junho, Mola estrei- 
tou os contactos com as divisdes e os outros elementos comprome- 
tidos, O capitáo Oriol, delegado dos carlistas, foi-lhe afirmar o 
apoio dos «requetés» que interviriam ao lado dos « falangistas > 
prometidos por Primo de Rivera. Garcia Escamez seguiu, por sua 
ordem, para a Andaluzia, para observar as guarnigóes, e mandou- 
-Ihe éste telegrama: «As alunas, bem. As professoras, péssimo >. 
O que queria dizer que nas tropas podia ser depositada confianga, 
mas náo nos comandos. Aí por alturas do dia 10, na estrada de Irun- 
zun, o general teve a primeira entrevista com Queipo de Llano, ele- 
mento chamado a colaborar por intermédio do coronel Rafael Fer- 
nandez. Ficou assente que Queipo de Llano agiria com as fórgas de 
Valladolid. Entre ¿le e Mola, haveria um agente secreto, o capi- 
tio Lopez Guerrero. Em 11, coube a vez ao general Kindelan, da 
Aeronáutica, que compareceu com uma sua filha. Esta levaya impor- 
tantes documentos ocultos num novelo de 1á do seu trabalho de 
« tricot», Chegavam insistentes pedidos para que se desse imediata 
execugho uo plano. Lara enfurecia-se. Gonzalez Carrasco, que veio 
a atralgoar os conjurados, seguia igual caminho. Mas Mola náo se 
delxava convencer. Conseguiu falar com Cabanellas e combinar os 
pormenores do ataque da divisáo de Saragoga por Guadalajara, Os 
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agentes secretos punham=-no em-ligagio com Franco e Sanjurjo. 
Outros davam-Ihe informes dos preparativos esquerdistas. Sabia que 
o govérno contava opór-se á sublevagáo com a aviagáo de Getafe 
e dos Alcazares, a guarda de nssalto motorizada e vinte e seis carros. 
blindados. Entretanto, as milicias « vermelhas > armavam-se. Barcos 
petroleiros russos chegavam a Cadiz e Sevilha, descarregando espin- 
gardas e metralhadoras. Nas oficinas afectas á F. P., eram cons- 
truldos mals carros blindados, aproveltando «chassis» de camies 
e camionetes, A melo de Junho, Mola fol procurado por um emissário. 
de Azaña, Trotava»se de um elemento que ocupava o cargo de 
Presidente de Comissño da Guerra, e que lhe diriglu discretamente 
convite para o comando supremo do Exército, manelra velada de 
o convidar a desistir da revolugho. 

Salvo milagrosamente de ser assassinado em Logroño, Mola 
deu os últimos retoques no plano das acgóes confiadas a Sanjurjo, 
Goded e Franco, fate, depols de trocar impresades com o coman- 
dante do «Jalme 1», nas Canárias, enviou a Casares Quiroga 
uma carta de leal adverténcia. Em 23 de Junho, em Madrid, os 
generals Ponte, Saliquet, Fanjul, Villegas e Gonzalez Carrasco 
reliniram=se em conselho. Dias depois, Mola indicou os postos defi- 
nitivos de cada um: Queipo de Llano, na Andaluzia; Franco, em 
Marrocos ; Mola, na Navarra e em Burgos; Villegas, em Madrid ; 
Cabanellas, em Saragoca ; Saliquet, em Valladolid ; Gonzalez Car- 
rasco, na Catalunha, e Goded em Valencia. Para tratar com éste 
último, foi enviado um agente secreto, Juan Bravo, que se dirigiu 
ás Baleares e voltou a Pamplona em 29, com a resposta. Goded 
aceitava. No momento oportuno, atravessaria o Mediterráneo num. 
«hidro ». Desembarcaria numa pequena enseada ao sul de Sagunto: 
e dali, com o apoio de fórgas de « carabineros >, sublevaria as tropas 
valencianas. No entanto, Goded mudou de parecer, á última hora, 
e empenhou-se em tomar para si o levantamento em Barcelona. Mola 
consentiu e éle permutou com Gonzalez Carrasco. 

Em 25, o plano sofreu uma modificacáo. Primitivamente, as 
guarnigóes africanas deveriam manter uma atitude de espectativa 
vigilante. Nas instrugóes enviadas, em 24, a Yague, Mola determi- 
nava a intervencáo das fórcas das zonas oriental e ocidental de 
Marrocos. Embarcariam para Malaga e Algeciras e avancariam 
rapidamente sóbre Madrid. As unidades navais era confiada a missáo 
de comboiar os transportes de tropas. As comunicagóes faziam-se 
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com o maior segrédo, servindo-se Mola da cifra «Regidor», por 
éle inventada. 

Em 1 de Julho, tudo estava pronto. Os comunistas, que haviam' 
marcado a eclosáo do seu golpe de Estado para o primeiro dia de 
Agósto, souberam que o Exército queria antecipar-se, e deram 
ordens para que tódas as suas fórgas agissem no dia 21. Mola teve 
conhecimento desta decisáo e escolheu o dia 12. A necessidade de 
uma última reinido em Pamplona, durante as festas anuais, originou 
um adiamento para 14-15, e depois, a de garantir certas adesdes, 
levou Mola a optar por 19-20. Partiram os agentes com as últimas 
ordens. O general Franco trasladar-se-ia, num aviño, das Canárias 
a Marrocos. As primeiras guarnicóes a sublevarem-se seriam as de 
Africa e Sevilha; depois as de Barcelona e Valencia; mais tarde, 
as de Burgos, da Navarra e restantes, por escalóes. A Armada, 
além de comboiar os transportes de tropas, deveria bombardear 
vários centros do litoral do Mediterráneo, para apoiar os núcleos de 
nacionalistas que ali existiam, É interessante registar que, para fazer 
chegar a Ceuta a ordem cifrada marcando o momento da subleva- 
30, Mola utilizou uma jovem de grande audácia e inteligencia — 
Elena Medina, filha de uma aristocrática familia sevilhana — a qual, 
por desavengas com os seus, fóra empregar-se como linotipista num 
diário madrileno. Era um agente secreto admirável. Disfarcava-se 
de camponesa e servical, para levar a cabo as missúes que lhe con- 
fiavam. Em 13 ou 14 de Julho, passou o estreito de Gibraltar e 
atingiu Ceuta. Na correia do cinto, levava oculta a ordem de Mola, 
Foram trés as viajens que Elena realizou 4 África, conduzindo 
documentos escondidos nas vestes ou no radiador do automóvel. 
Anteriormente, em 11, Mola chegara a dar ao agente de ligagáo do 
« Tercio», capitáo Imaz, a ordem para as tropas de Africa se suble- 
varem no día 14. Assim que recebeu o documento, o oficial partiu. 
Já ia na Andaluzia, quando o general decidiu adiar a Revolugáo, 
'O momento era grave e exigia providéncias rápidas. Entáo, o chefe 
do movimento confiou em Helena Medina, e esta, num esfórgo 
enorme, ainda logrou alcangar Imaz, quando éste ia embarcar em 
Algeciras para passar o estreito. Um atraso da enérgica rapariga 
poderia haver originado um desastre para o plano nacionalista. 

Em 13 de Julho, em Pamplona, os delegados dos carlistas, 
Baleztena e Martinez Berasain fixaram com o general Mola as 
condicóes em que os «requetés» tomariam parte no movimento. 
Ay relagdes désses voluntários com o Exército suscitaram discussáo. 
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Mola queria que se formassem batalhóes unindo « requetés» e sol- 
dados, Os delegados carlistas discordaram. Os seus homens queriam 
agir separados dos militares, formando unidades próprias, com sung 
boinas vermelhas. Por fim, chegou-se a esta plataforma: Cada com- 
panhia do Exército teria a seu lado uma companhia de « requetés ». 

'Também foi solucionado o problema da bandeira. Os carlistas 
pretenderam que todos os sublevados se batessem com a da Monar- 
quia. Mola féz objecgóes. « Por mim, náo vejo inconveniente — 
disse-Ihes. — Mas eu represento uma Junta de militares e náo 
conhego a opiniño de todos os que a constituem sóbre éste problema. 
De resto, compreendem que os nossos inimigos, sabendo que nos 
revoltamos com a bandeira monárquica, seriam capazes de aprovei- 
tar o facto para desvirtuar as finalidades do movimento ». 

Os carlistas puseram a questáo em definitivo: 

— Nós aderimos ao Exército, mas combateremos com a ban- 
deira vermelha-ouro. 

O general acedeu. Tratava-se de um partido monárquico e 
como tal hastearia o seu estandarte. Náo transigia, porém, quanto 
ao Exército. 

—E também levaremos a bandeira de Noain! (O estandarte 
das guerras carlistas). 

— De acórdo ! — disse o general. 

Ficaram, também, fixadas e aceitas as condigóes quanto á colo- 
cagáo de crucifixos nas escolas e ao carácter confessional do novo 
Estado, etc. No dia seguinte, os dirigentes carlistas ordenavam 1 
mobilizagáo secreta dos seus partidários, por intermédio de Utrilla. 
Em 17, entrava secretamente em Espanha, com a autorizagño do 
pretendente D. Afonso Carlos, o chefe supremo do « Requeté Nacio- 
nal », tenente-coronel Ricardo Rada. 

Em 16, o tenente-coronel Posas foi prevenir o general de que, 
em Madrid, nada inspirava confianga. Havia falta de coesño, e 
nenhum plano fóra combinado entre os conspiradores da capital. 
Mola tratou imediatamente de prevenir a guarnigáo e 03 civis com- 
prometidos de que procurassem salir da cidade. Franco enviafa-Ihes, 
também, das Canárias, uma carta cifrada, recomendando que, em 
vez de resistirem nos quartéis, se concentrassem nos arrabaldes e 
fóssem seguindo para o Guadarrama, a-fim-de ali fazerem jungáo 
com as tropas de Mola. Ficou estabelecido, por fim, que a guarnigáo 
ocuparia a linha Cuatro-Vientos-Carabanchel, procurando ligacáo 
com os quartéis do Medio-dia. 


na 
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Em 17, Mola fol surpreendido pela chegada de seu irmáo Ramon 
a Pamplona. Oficial da guarnigáo de Barcelona, Ramon preveniu-o 
de que, na capital catalá, a revolta corria sério risco de ser sufo- 
cada. As fórgas marxistas, unidas ás da Generalidad e do govérno, 
possulam esmagadora superioridade. O general Legorburu, por inter- 
médio de Ramon, enviava uma mensagem pouco trangiilizadora 
sobre a situagio na Cidade Condal. Mola ficou surpreendido, mas 
confiando em Goded e no espírito da guarnigáo barcelonesa náño 
modificou as instrugdes. O irmáo pedia-lhe: — «No te subleves, 
Emilio. Por lo más que quieras, no te subleves, que vamos al fra- 
caso». Nada conseguiu ; despediu-se e marchou para o seu pósto, 
onde morreu. Mola soube, em 18, que náo podia perder um instante. 
Chegara-lhe noticia da traigo do general Carrasco, que fóra denun- 
ciar Garcia Escamez ao govérno, dizendo que éle pretendera ali- 
ciá-lo... A ordem definitiva partiu. Foi enviado, em aviño, um 
emissário a Sanjurjo. Horas depois, comegava a guerra. 
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Os Grandes Dramas do nosso tempo 


Com esta obra de Brasillach e Bardéche, inicia a Li- 
vraria Clássica Editora uma nova tolecgáo denominada 


Os Grandes Dramas do nosso tempo 


Depois de tornar publicos, na nossa língua, muitos dos 
documentos mais interesantes da conflagragáo de 
1914-18, assim como das suas origens; após divulgar 
elementos susceptiveis de apresentar, sob uma luz nova, 
o conjunto das operagdes e quanto se passou no segredo 
dos gabinetes dos Estados Maiores e dos governantes de 
entáo, a Clássica Editora empreende, agora, outra mis- 
sáo que, independente da primeira, vem de certo modo 
completa+la: tornar conhecidos. documentos, plenos de 
revelagdes acerca dos dramaticos problemas actuais — 
documentos que concorreráo para alicergar um estudo 
conscencioso — esclarecer os factos deformados ou detur- 

+ pados pelas propagandas tendenciosas, arquivar testemu- 
nhos e opinióes capazes de, em dias talvez náo distantes, 
numa análise comparativa, explicarem acontecimentos 
que, hoje, apresentam aspectos singularmente intri= 
gantes. 

A nova colecgáo da Clássica Editora 


Os Grandes Dramas do nosso' tempo 
$ langada, pois, com éste único proposito: esclarecer e re- 
velar ao público de lingua portuguesa, : acima de tódas as 
tendencias e com a constante preocupagáo da imparcia- 
lidade, as mais graves e angustiosas questóes que per- 
turbam e dilaceram a humanidade nos nossos dias, 


N.o 1 — História da Guerra de Espanha, 1.* vol., por 
R. Brasillach e M. Bardéche. 
EM BREVE: 
N.o 2 — História da Guerra de | AO 20 vol., pelos 
mesmos autores. 


Revelagóes sobsaolfliaia sóbre tóda a campanha, in- 
cluindc a malograda ofensiva de Guadalajara, até á fuga 
dos governantes marxistas. 
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